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Lisboa— Typographia Franco-Portugueza— 1889. 
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COUNT OF SANTA í. .-..A 

COUECTION 

SIFT Of 

JOMN B. STElWNi ki 

A pag. S17 do Almanach de 1859 em logar de Turaqué 
leia-se Puraqué. Se o autor não fizesse um P como am T, já 
ea não passava pelo yéxame de fazer mais esta errata. 

As charadas de pag. 224 e 246 forâo com o mesmo numero. 

A rasão daquelle engano foi porque eu próprio não sabia 
então ás quantas andava, com a mais pertinaz das moléstias. 
Bom será ir já emendar o numero da segunda. 

Emendaram?— Bonitos meninos! . . . 



Os artigos que de qualquer ponto do Brasil nos hajão 
de ser mandados, poderão sobrescriptar-se ao Conse- 
lheiro José Feliciano de CasHlho Barreto e Noronha, no 
Rio de Janeiro, por quem; prompta e obsequiosamente, 
nos sei^o remettidos. 



iCHADICIHlITO E SAUSFAÇlO. 

Â qaantoSr D*am e n'oatro hemispherío, me honraram com 
artigos para o presente Almanach, tributo aqu^ os meus cor- 
deaes e respeitosos agradecimentos. Foi tão grande porém o 
namero d'esses artigos, que me não foi possivel puolicaFos 
todos, e tiverão de ficar muitos para o Almanach im mediato, 
do que peço vénia; estou que facilmente me será concedida 
pelo motivo de não ser elástico este livrinho. 

Almanaclt de t96t» 

Em rasão de augmentar de anno para anno a tiragem do 
nosso Almanach, vemo-nos obrigados a começar ainda mais 
cedo a impressão do de 1861, para que possa chegar com a 
devida antecipação aos pontos remotissimos a que tem de ir. 
É de crer que no fim de Janeiro ou de Fevereiro de 1860 se 
ache concluído o Almanach de 1861. Sirva isto de prevenção 
a quem para elle deseje remetter-nos algum artigo. Yenhão 
quanto antes, pois não só a demora, mas também a abun- 
dância de artigos recebidos, se opporão depois, como este anno 
succedeu, a que sejão publicados os que cheguem mais tarde. 
A culpa não será minha. 

Poe0fta0. 

Por Christo e por quantos santos lia na corte do céu, não 
me matem com versos! N'isso já pouco se admitte hoje a me- 
diocridade, o a maior parto das poesias que se me remettem 
está cem gráos abaixo do máu. O mais curioso é serem seus 
autores os primeiros a reconheceFo, segundo aifirmão, e a mas- 
sarem-me de continuo, appellando para a minha indulgência. 
Oh! senhores! eu sou indulgente; poucos o serão até mais do 
que eu ; mas o publico é que o não é nada comigo, e me pede 
contas, e com rasão, pela publicação de poesias ensôssas, de- 
senxábidas, e que por nada se recommendão. Antes uma pa- 
gina de boa prosa do que outra de versos detestáveis. E forte 
scisuiat que todos se persuadão serem poetas t , 

Em boa prosa vai esta recommendaçáo : surtirá o desejado 
eífeito? duvido. 
5 
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mmm m iembrajíças. 

Frequentemente nos são pedidas pelo anno adiante 
colecções completas dos nossos Almanachs, ou volumes 
para as completar. São difficillimas essas remessas par- 
ciaês, a ttâo sér no tempo próprio da distribuiçSo de 
novo Almanach, Pedimos pois a quem não queira espe- 
rar por essQ ocçaHão, nos designe a quem, aqui em Lis- 
boa, poderão ser entregues os volumes pedidos. Assim 
ficará dividido por muitos o trafiáiho que até aqui pe- 
sava sobre nós só. 
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José Augusto Vieira (pag, 315) | 
^JosÉ Basílio da Gama (pag, 256) 

José Caetano Pinto Pacheco (pag. 285) \ 

José Duarte Garizo (pag, 365) \ 

\ José Felicuno de Castilho Júnior (pag, 183-* 232) i 
José Fernandes Ferro (pag, 77—85) 
José Joaquim Correia d*Almeida (pag, 367) 
José Joaquim de Ferreira Mello s Andrade (pag, 251) < 
José Joaquim Mendes Cavallbiro 
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Manoel Joaquim {pag, 331) 
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P. Dofiz (pag. 167) 
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Abelhas brasileiras e portu- 
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Aberração da natureza 340 

Abutre 86 

Acabaram-se as distancias 84 

'Aecão de portugaez 148 

Accumulac&o de títulos. . . 297 
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Acróstico , . 212 

Aerolithes 243 

Affeições 244 

Africa Occidental Portu- 

gueza 103 

Agricultura em Benguella254 

Agua e gaz om Pariz 376 

Álbum (No) de Elysa.... 
Almanach (Ao) de Lem- 
branças 210 

Amarante : . i69 

Amor 97 

Amor de mài í *^^ 

1343 
Amor de um marinheiro. . 272 

Amor e melancolia 336 

Amor encatharroado 283 

Amor filial 336 

Amostra da legislação japo- 
nesa , 168 



Andorinhas 68 

Andorinbas-correios 297 

Angola 3oe 

Anexim belga 350 
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Animaes que se odeião . . . 248 

Apuro de mais 107 

Aranha dissimulada 25i 

Araucanos CCk)stumes dos) 257 
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Armas d*Angra 237 

Arminho 80 
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Chuva d3 grilios em Cabo 

Verde 324 

Cidade monstruosa 282 

Cidade (Uma) solapada... 173 

Cigana (A) 381 
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Confissão lacónica 262 
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Contricção de um glutão. . 96 
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Convento de S. Domingos 
em Aveiro ., . . . 280 



GoBTento des Capachos aa 

serra de Cintra SSS 

Coração adorn>ecido ^^ 

Côr do medo 5«r / 

Costumes das abelhas. ... ii7 
Costumes dos araucanos. . dS 
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Digno filho de Albion. ... 224 

Bonda (Â) d^Albano 311 

Doudos alegres 101 

Dons teimosos 364 

Duas linhas sobre Peruam* 
buço 94 



Esqneci-me de mim pen- 
sando n^ella 190 

Estrella de Napoleão 171 

Excentricidade (Uma) .... 265 



Edifícios famosos 

Elephantes religiosos 

Enigmas 1.* ^ag. 

— 1% 101— 3.*, 
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— IO.*, 137—11/, 

— 12/, 162—13/, 
—14/, a78— 15/, 
—16.', 302—17/, 
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Epitaphio de uma paira- 
dora . ., 

Epitaphio enigmático .... 

Era l^m mas acabou-se . . 

Esmola a Santo António.. 

Espelhos na Bélgica e na 
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Espinhos e flores..., 
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Façanha (Uma) de Mehe- 

met-Ali 128 

Fala d'uma caveira 234 

Feira de Cassange 363 

Festa de S. Sebastião em 

Faro 82 

Festa de Santo Amaro em 

Beja 284 

Festa de S. João em França 371 

Festas de Arcozelo 201 

Filicida guerreiro 281 

Flores emblemáticas 132 

Foi! 89 

Fojo de Sergipe 123 

Fome canina 144 

Fonte de Mé Nunes 240 

Força de dizer 219 

Força moral 222 

Forno (O) de Pombal .... 267 
Frei Francisco de MonfAl- 

yerne 211 

Fumo de charuto 308 



Gallinholas 268 

Gambos 289 

Garrotilho ^^ 



Gazes lisonjeiros 2lá 

Gasómetro nataral 161 

Gigante santo 260 

Ginga (Rainha) 375 

Goa 356 

Gomma elástica 264 

Gruta de Camões em Ma- 
cau 133 

Guerra ás moscas 307 

Guttemberg propalando os 

seus louYores 293 

Gymnastica para a iingua 261 
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Helenal 183 

Heróe brasileiro 330 

Hollandeies (Usos) 104 

Horrivei penitencia 351 

Hospital dos convalescen- 
tes 212 

Hygiene vegetal -69 



Ignacia (D.)' Xavier 217 

Igreja de Santo António de 

Lisboa em Pádua 90 

Igreja de S. Francisco em 

Évora 142 

Ilha do Xavier 235 

Incubação artificial 213 

Inquilino guerreiro 269 

Instrucçâo popular 206 

Ir buscar li 332 
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Japy 3Í50 

Jardim artificial S8 

Jeroglifico latino 3i& 

Jogos circenses 29£ 

Jornalismo nos Estados Uni- 
dos 113 

Juízo de Béranger por Gui- 
2ot .' 8S 
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Ladrdes photographados. . 286 

Lapa de Gim 120 

Lapa dos Esteios 112 

Lapurdio ambicioso 335 

Lembrança de Rei 131 

Lembrança (Uma) 110. 

Lenda do café-. 276 

Liberdade harjionica 371 

Liz (Rio) 234 

Logogriphos 1.*, pag. 191 

— 2.', 235—3.% 277 

— 4.% 284—5.% 294 

" —6.% ?34 

Lua (A) brasileira 328 

Lucinda (A) . . 295 

Lucrécia brasileira 367 

Ludion 203 

Luiz de Camões 205 

Lynce !.229 

m 

Machina eléctrica 164 



nteiga 152 

Mar de sargaços 96 

Maria Manlella i 249 

Martyrio (O) 2i6 

Máxima triste 337 

Meada de pedra 342 

Meditação no campo 255 

Meiíemet Ali (Uma façanha 

de) i28 

Melancolia extrema 180 

Melhor côr (A) 232 

Mérito e modéstia 285 

Mestra de Camdes (A). . . . 139 

Methodo repentino 230 

Mpz (O) Napoleão 369 

Milagre da electricidade. . . 381 

Milagre d^lmproviso 309 

Missas de defanctos 335 

Mnemónica amena. 102 

Modelo de attestados 190 

Modo de levantar a espi- 

nhéla 239 

Modo de ser rico em pouco 

tempo 136 

Moimento da Rainha santa 324 

Moinho de orações 225 

Mondego (O) 157 

Morte de Magalhães 167 

Mortos rÍYos 355 

Mossamedes ^ 124 

Mnndo (O) velho unido ao 

mundo novo 199 

Mosiôo de nascença 288 



Não se pode ser velho. 
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Napoleão e o granadeiro. . 804 

Nascido vestido v . . 304 

Natal galhofeiro 378 

Naturalidadede santos por- 
tugueses 355 

Navios monstruosos 250 

Nicho das almas 186 

Nódoas de ferro em roupa 

branca 252 

Nogueira secular 66 

Noticias diversas do Brasil 347 
Nove Marias e nove Ma- 
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Observações sobre o suicí- 
dio 200 

Ordem real da palmeira e 

do crocodilo 208 

Órgão .122 

Orphã (A) na costura .... 218 
Orvalho e a rosa 275 



imperial chinez 70 

Padre, Filho, Espirito Santo 98 

Padre militar 182 

Padre (O) 194 

Palácio da Industria em Pa- 

riz 363 

Palácio dos condes da Eri- 
ceira 216 

Palmelia (Gastello de) ... . 327 



Parábola da minha vida . . 

Parto phenomenal 

Pássaro da noute edo somno 

Pastorinha (A) 

Paulista (Vingança d'iiin) 
Pé (A um) monstruoso. . . 
Pederneira ^Casamentos na) 

Pedra (A) do diabo 

Pedra d'alvidrar 

Peixes caçadores 

Penedo amàrello 

Peninha (Convento da) . . . 

Penitencia russa 

Perigo do whist 

Perigo em que andão os 
judeus 

Perjúrio - 

Pernambuco (Duas linhas 

sobre) 

Pfer tendente feliz 

Pésinhos chinezes 

Peso do saber 

Phantasia 

Phylacterias 

Piolhos das abelhas 

Pirarucu 

Plantas de Campos 

Pobresinhos (Os) 

Pontes pensiles 

Ponle tubular Victoria' . . . 

População da China 

Por mal fazer bem haver. 
Porta de S. Dyonisio. . . . •. 

Postas 

Potentado cabinda 

Pntfito de virgem 



310 Prejuisos populares eift át- 
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292 Premio do valor 356 

85 Presente forçado 3^1 

i74 Preso (O) e o passftrínho. 143 
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292 Procellarias 108 
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Província do Ceará 105 
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Quakers dançantes 144 

Quantas mentiras ! 265 

Quarta feira de cinza e o 

cemitério da Lapa 3^ 

Quatro MM (Os) 231 

Que bruto! 270 

Queimem lá as pestanas. . 120 
Quinta do inferno 32d 



Rainha Ginga 375 

Raio engraçado 172 

Raios (Os) pintão e gravào . 198 

Raridade nataial 268 
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Realeza.*......... , 121 
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BelDgio d^AntelJas 313 

Relojoeiro atil^âp Í4C; 

Remed io Inísillivel para que- 
braduras 341 

Remédio para queimadu- 
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Remédio para salivação. . . 298 
Resposta ao pé da letra . . 209 

Rio Liz (O) 234 

Rio subterrâneo, ou antes 

subpetraneo 196 

Rival de Gamões 100 

Roma ás avessas 197 

Romagem da Senhora das 

Neves 370 

Rosa (A) de' Jwichó 334 

Ruga (A) prematura 



Sabiá 299 

Salchicha d'oiiro 74 

Salgadella 221 

Sanctnario 237 

Santa Quitéria e o Monte 

Pombeiro 140 

Santo Nome de Deus de Ma- 
cau 191 

Sto João do Dedo ^.176 

São Sebastião de calções. . 187 

São Simonismo 361 

Sargaços (Mar de) 99 

Século (O) XIX 153 
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d*Aljubarrota 217 

Sereia humana 207 

Sergipe (Fojo de) .123 

Sé Velha de Coimbra 2i2 

Signaes de chuva próxima 179 
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Sociedade dos treze 163 

Solho sem pregos 354 

Solitário. 262 

Soneto 320 

Soneto a Bocage 263 

Sorriso (O teu) 299 

Superstições do Minho. . . 207 
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la russo I68 

Tangará 353 

Tartaruga económica 302 

Tenebroso mysterio 95 

Terremoto (O) de Setúbal 263 
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Tin-tiri-né da Capinha . . 313 
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(Décima) , 255 

Tranças chinezas 183 
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Troca baldroca 233 
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Tuyuyu 304 
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CORRESPONDÊNCIA. 

RELATIVA AO 



E. A. F. (Lisboa f)-^Aá\3inle achará a sna sereia humana, 
— Qnanto ás unturas de Maria Lopes e ao Zé e Manei Fa- 
gundeSt vão bulir com uma classe inteira, e das mais respei- 
tayeis, e o melhor é não ferirmos nunca alheios melindres. É 
tão bom Tiver em paz com todo o género humano, e não crear 
inimigos só pelo gostinho de fazer espirito ! . , 

Isto não é dizer que Y. S. o não tenha, e multo, mas só 
lembrar-lhe respeitosamenie que -o pdde empregar com igual 
amenidade sem ferir pessoa alguma. Olhe que essas feridas 
não são das menos graves, nem das mais fáceis de curar t. . . 

ANONDfO FOSCOENSE. -r-No Almanach immediato será pu- 
blicada a sua carta com algumas respeitosas observações em 
resposta. A esse adiamento me obriga o haver- me chegado tão 
tarde. Perdôe-me Y. S., mas quem não olha para diante atroz 
fica. 

PLANTA SAUDOSA f/amoíca).— Lembra-me V. S. que 
mande traduzir em inglez os meus Almanachs, e affiança-me 
que ahi se venderão uns 200 — Não tomo nada. 

ECHÉC ET MAT CPorto;.— O final da sua charada está 
tão fresco, que poderia «constipar alguém. 

nOOS E FIGAS (Xotiwíia;. —Esperemos pelas stias novas 
observações, que talw scjão mais felizes* 
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J. S. -S. {Tinto, C«rtô)— A charada é clara de mais, e o so- 
neto tem uns poucos de versos errados, sem contar qne o 3.* 
Terso do 1.* quarteto não rima com o segundo. 

Yalha-me Deusl muito me custa a ser de continuo obrigado 
a fazer estas observações t 

CROCODILO E JACARÉ (Buenos Ayret). -«Perdôe-me Y . S. , 
mas não é tanto assim. De todas as charadas até hoje publi- 
cadas nos meus Almanachs, mais das três quartas partes e 
meia erão inéditas. A sua hespanholada mostra que tem nas 
veias sangue hespanhol. 

LÚCIFER E GOGUMELLO (Santa Caí^iarina;.— Seeu pu- 
blicasse o seu artigo, era um momento em quanto o Papa me 
excommungava. Acha Y. S. muito ortodoxa a tal doutrina? 
Nada de bulir com a religião, que é melindroso. 

MÉRITO E GLORIA (Maffahé),^K meu irmão, sim senhor, 
e tenho n'isso muita honra. Oxalá que elle, com igual funda- 
mento, podesse dizer o mesmo de mimt Que se lhe hade fa- 
zer? cada um é como Deus o fez. 

M. í. Y. (Porto Alegre) — E' provável que não fosse le- 
vado a effeito esse modelo de architectura a que Y, S. se 
refere, e que no Rio de Janeiro devia ser inaugurado a 2 
de Dezembro passado. Digo que não é provável como Y. S. 
o descreve, pois n*uma cidade tão civilisada não é de crer 
que aquella arte se ache em tal atrazo. 

AFRICANO NACIONAL.— Adiante achará Y. S. dous dos 
seus artigos; o 3.* ficou para o Almanach de 186i, pois é pre- 
ciso, quanto possível, contentar a todos. 

ANONTMO YIANNENSE.— A sua historia é muito pareci- 
da com a da carochinha. Como ninguém a acreditaria, vai paira 
as mais profundas d^aquelle limbo que sabe. 
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CROCODILO E COUVE FLOR {Braga).^k mesma queixa 
me tem sido feita por metade dos leitores do Àlmanach de 
I8S0, cujas folhas se lhes despegaram ao abriFo. A culpa não 
foi minha, pois nio fui eu qae o brochei, mas d'algans infa- 
mesinhos que depois de se haverem compromettido a cozer to- 
das as folhas, as pegaram com grude 1 1 1 foi um abuso de con- 
fiança que não tem nome. Ora, como é o mal dos nossos bur- 
ricos que nos faz alyeitar (estimo bem ter esta occasiào para 
chamar burricos aos taes senhores^, o que d'ahi se segue é 
que d*aqui em diante examinarei cada volume um por um, 
e desafio que por este lado torne o livro a oíferecer razão de 
queixa. Estar a gente a esmerar-se para que elle saia por to- 
dos os lados digno do publico, e ir morrer na mais estúpida 
operação, nas inãos d*aquelles verdugos t (Burricos e verdugos: 
ora apanhem !) 

A. J. L. G. (Leomil)^ Alio está, alto mora, todos o vêem, 
ninguém o adora — São da mesma laia as charadas de Y. S. 
Ninguém esperaria pelo conceito para as adivinhar. Ponha-as 
mais alto e de modo que nem todos lhes cheguem, e n*esse 
caso, ptompto. 

PORTOGALLORUM ( Lisboa). ^Os seus artigos são lindís- 
simos e em mui correcto e elegante francez ; é isto porém o 
que me impede de os publicar, pois serião paginas perdidas 
para muitos dos leitores. Queira V. S. traduzir alguns, e de- 
pois os faremos correr mundo, como os Apóstolos. 

M. S. (f) — Chegaram tarde as suas poesias. Agradeço par- 
ticularmente a que Y. S. se dignou ofiferecer a minha filha, e 
cuja publicação me não permittiria em caso algum um senti- 
mento de delicadeza que Y. S. saberá por certo apreciar. 

P. J. M. D. (Rio de Jatt«tro)— Não recebi a primeira carta 
a que Y. 8. se refere na sua de 8 de Dezembro, e por isso se 
me torna esta inintelligivel. 
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GAMÕES E TASSO (Lagoi) .— Valha-me Deus ! em que con- 
flictos me põe de continao csie pobre Almanach com as re- 
messas de poesias I A soa quadra não me qíiadra, pois tem o 
i/ verso quatro syllabas, o 2.* outo, o 3/ doze, e o 4.* yinte 
e duas. Lembra-me outra feita por um criado poeta, em casa 
de meus pais» a uma prima a quem arrastava a aza^ ou antes 
as azas, com as quaes se elevava ao Parnaso todas as vezes 
que á carinhosa bella (tinha 60 annos) dirigia o resultado de 
suas inspirações: dizia-lhe assim na reftrida quadra, prima 
também da de Y. S. 

' Se eu heide passal* um dia 
Sem gozai' a tua amizidade, 
Acabe-se o meu tormento, 

Pois então a morte n^estes caso^ tão longe está de jser 
mal que antes é uma grande felicidade. 

É o mais que podia inspirar uma nympha de 60 annos. 

J. A. 6. T. (Lamego) — Tem sido tanta vez commemorado 
n*este livro o dia do finados, que fora já pleonasmo o publi- 
car mais artigos sobre o mesmo objecto, que nem por isso é 
lá dos mais divertidos. Quem todos os annos se encarrega de 
um estrondoso e estirado artigo sobre essa matéria são os si- 
neiros, que pranteando os mortos, matão os yivos. 

G. OBSCURO (Águeda), '^O seu artigo ofifenderia o brio e 
melindre das duas pessoas a quem se refere, e tomara eu po- 
der amenisar todos os momentos da vida aos meus leitores, 
em vez de lh*os encher de amargura. Se os taes senhores são 
parvos, o peór é para elles, coitadinhos! Deixe-os ir vivendo 
assim« o que os não impedirá de engordar. Se fossemos a cha- 
mar tolos a todos que o são, estávamos arranjados 1... 

S. F. (Braga) ^Wú vezes obrigado, mas o cumprimento do 
seu desejo seria a morte do meu Almanach. Deixemos viver 
o pobre innocentel.. 



R. F. F. (fiii6óa;— O artigo Typoffraphia awloròw, que 
Y. S. teve a bondade de me remetter, aio deixa de ser%chis- 
toso, por se verem n*elle reproduzidos todos os termos techni- 
cos typographicos; note V. S. porém que em mil leitores ape- 
nas um (se tanto) conheceria esses termos, ficando por conse- 
gainte o artigo inintelligivel para os outros 999. £* o systema 
das maiorias que em tu jo deve predominar, e por isso me pa- 
rece dever ser excluído d*este livro o que antecipadamente se 
sabe que só por meia dúzia de pessoas será percebido. Não 
lhe parece? 

Os typograpbos que namorem um pouco menos technica- 
mente, quando não, ficão as bellas em jejum. Ha cousas em que 
o melhor é pão pão qu^jo qtteijo. 

S. A. P. L. (Lisboa) — Recebi a carta com que V. S. me 
honrou, incluindo um autographo do nosso São Luiz: acho 
que se não recommenda esse papel senão pela circumstancia 
de haver sidoescripto por um distincto portugud^: o assumpto 
a que se refere é por tal modo insignificante, que me parece não 
insistirá Y. S. pela sua publicação. Aqui fica pois ás suas or- 
dens, e se logo lh'o não devolvi, foi por ignorar a sua morada— 
Quanto á charada a Oeiras^ é das taes que se cação no ar, e 
por isso cá vai para o limbo. 

PIRATENINGíÇE GERYBATIVA fS. Paulo, Brasil). —Beijo 
as mãos a V. S. pela sua attenciosa e mui eloquente carta, 
bem como pelo artigo aaue se refere; infelizmente porém omit- 
tio V. S. incluiro na (uta carta, ou se evaporou com os ca- 
lores da linha. 

A. L. B. ff)— A descripção da sua bella está muito ao vivo, 
e por Isso a não publico; respeitemos a modéstia da menina. 

Eu chorareit darei ais, 
S^ não lograr tal petisco. 

Petisco leri elle, lhe responderia talvez a bella. 
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ANONTMD TRANSGUDANO.— Mnito me lisonjeia qne a uni- 
ca obserração que V. S. tivesse a fazer-me sobre o roen Afana- 
nach de 1859 fosse um erro de imprensa, um L em logar d*am 
P, a pag. 40, a respeito do que, V. S. diz haver eu transfor- 
mado. um Peão n*ttm Leão, Sirvão pois estas linhas de errata, 
e fique- se sabendo que a charada a pag. 220 do Almanach de 
i858 é Peão e não Leão. Agora quantoiá ironia cora que V. S. 
me escreveu a tal respeito, venha cá e ouça. 

O jornal roais nítido e mais correcto que em Pariz se pu« 
blica é a Revista dos Dom Mundos. Aqui ha annos, depois 
de vistas cinco ou seis provas d*um numero, e de bem persua- 
didos todos os revisores de que não escapara um único erro, 
^nnunciou-se que se dava um prenTio de 20 francos a quem 
por ventura achasse um só; pois, meu rico senhor, houve 
quem achasse um, logo na 4." pag., e no titulo, composto em 
lypo muito maior ! Venha V. S. para cá, e verá se é possível 
que um livro saia sem um único erro typographico, por mais 
provas que se hajão visto. 

A Revista Universal tinha em i841 não sei quantos revi- 
sores, e apesar d'isso, lá foi uma vez transformado o nosso dis- 
tincto pintor Maurício José Sendim em Mauricio José Sen- 
deiro. Se gosta de historias doestas, posso -lhe contar 259. 

Quanto aos enigmas pittorescos a pag. 309 do Almanach 
de 4858, não se publicou no de 1859 a sua g*aducção, porque 
erão facillimos. Aqui porém é que V. S. tinha um óptimo 
ensejo para me' cascar, e perdeu-o. AUi não ha pintura algu- 
ma, e por isso não quadra aquelle tl^lo aos ditos enigmas. 
Veja o que é a boa fé l • . 

As suas observações, se bem que' irónicas, são feitas cava- 
Iheiramente, e por isso as agradeço. 

Ora se V. S, que tão correcta e delicadamente escreve, ti- 
vesse antes empregado o seu tempo em me enviar um artigo 
de sua lavra, não lucraria mais com isso o publico? 

EUROPEU NA AFRICA {São Thomè).^Vm preto que toca 
flauta com o nariz t ! 1 Não me atrevo a publicar isso. 



IiAMPilEIA £ BIRRA CPorto).— Diz Y. S. que ftpoitcm mna 
Mmpreia d*ovo» com um individuo d^essa cidade qae embir* 
nm em que eu e meus irmãos éramos todos de Coimbra, e 
pede-me para o esclarecer a tal respeito, babilitando-o para 
tomar uma barrigada com aquelle pratinho de mimo. Pois se- 
nhor! ganhou Y. S. a aposta. Tanto eu como meus irmãos 
somos de Lisboa, baptisados todos (olhe que somos todos bap- 
tisados) na fréguezia de N. Senhora da Encarnação, a mais 
central; somos pois alfacinhas da gemma: um de nós é que 
embirra com fazer papel de grillo, e nunca em sua vida co- 
meu alface (sou eu) — Quanto a dizer Y. S. que o habilite 
para tomar uma barrigada de lampreia, peço-lhe que não faça 
tal. pois são perigosas as indigestões : o verdadeiro será man- 
dar-me metade do bicho. 

Senhor Feijão Carrapato, 
Da Ilha de S. Tlwmé, 
De conselhos como o seu 
Libra nós e domine. 

TORMENTA E GLORIA (Cabo da Boa Eiperança).^l>it 
Y. S. que também lá chegou o meu Almanach, e que se não 
caminhou ainda mais para o sul, é porque não tinha para onde. 
'Assim é bom. Deixe andar o menino. Quanto ao seu alvitre 
de publicar douá* volumes por anno, ou um só de dobrada 
dimensão, não me atrevo a dar esse golpe de estado. É fra- 
quinho o estômago da maior parle dos leitores, e nada de lh'o 
carregar com muito alimento. 

ADMIRAÇÃO E RESl>EITO (Serrmhe do Bom Jardim).-- 
Ch«|ou-me o seu artigo quando já este Almanach se achava 
a trasbordar, é eu até me via obrigado a sahir para a rua afim 
de dãt logar aos 'meus hospedes. Fica. pois para o anno. 

PORTUGAL E BRASIL l^ííer do aôo). -Enganou- se: nem 
K nem podia m^ . 
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J. N. P. ff)— Â sna Detpidida do marinheiro precisa gnd 
demente alterada na medida dos versos. Sinto n&o terl 
consciência de qu» sejào merecidos os 'elogios com que V i 
me honra, e que só posso attribuir á sua extrema deiicadea 

CASTILHO E MOURO fCíaj— E' V. S. já a centésima ] 
soa que me pergunta se aquelle bednino que vem na 
do meu Almanach de i859, e por baixo do qual se acha^ 
meu nome e a minha morada, é por ventura o mea retrata 
Ahi vai a resposta a V. S., e a todos os authores de ig 
pergunta: 



Perguntais-me, certamente 
Sem querer fazer-me ataque, 
Se me retratei na capa 
Do precedente Almanaque. 

Desadoreí co* a pergunta; 
E por mais que olhe a tal capa, 
Vejo n*ella a minha eiSigie 
Gomo veria a do Papa. 

Eu trago chapéu redondo, 
E o meu figurão, turbante; 
EUe umas barbas de bode. 
Eu descoberto o semblante. 

Veste alburnoz, e eu casaca; 
Sou alegr^, ó carrancudo; 
Eu n&o sou feio, elle é feio; 
Eu falo muito, elle ó mudo. 

Tem cara de amigos poucos, 
E eu conto os meus aos milhares; 
Doa por prova o próprio livro: 
Vinte e doas mil exemplares t 



EUe está de espada em ponho 
Que parece um Ferrabrás; 
Eu sou todo paz por fora, 
E todo por dentro paz. 

Era capaz co* o meu génio. 
Sem outro nenhum quebranto 
De apaisanar um Saldanha, 
E fazer de Marte um santo. 

Finalmente, aquelle brato 
É mouro, eenchristãodocasta 
Elle terá dez mulheres. 
Eu tenho ama só, e baita. 

Eu ieío na minha biblia, 
Elie no seu alcor&o; 
Eu chamo-lhe perro a elle, 
Elle a mim chamar-me-ha eôa 

Só dous pontos nos semelhSo, 
Mas n*esse8 não ha desdouro 
Ambos bebemos só agua, 
E eu trabalho como um moura 

sa 



boif se iiSo é neU lelcM^ è9ê ucrt inltn^ n» íMk* 



pMiei». r^, e direis bem: 

FQue i»presaiita no livm? 
m que intuito alli Tem ?»-— 

As lembrançu do Aimanafse, 
iMmk caro amigo leitor, 
£iii gerai sio todae minhas. 
Mas esta foi do impressor. 



Seria (ialo é «míeetwa) 
A modo de âo de c«#rda . 
Pôf a intrépida fignm. 

E talvez fosse um lembrais 
À assifiiatttes de telina. 
Gemo q«em diz : « Se mepu§i»f 
« Foi o mouro fite os .msími.» 



BORBOLETA E MANGERICiO (Haiii)."^n qt» tett «sU 
livro Obm a politica, e ainda mais com a poHiica da Anv- 
riea, e ainda mais com a politica do pai fkiaàomqwJ os fol- 
^8 de estado tèem isso comsigo; oa levSo nm homem 40 
galarim, como a Luiz Napoleão, ou o atiiio ao lameiro, eo* 
mo ao seu Imperador negro. Mas, por outro lado, é lameiro 
a%iilUo em que se revolre um homem, braneo, prato, mulato, 
preto branco, seja emfim como fôr, e que fica nadando no toeio 
de oem milhOes, como aoontece a Sonlouquef que importa qftt 
perdesse a sua corte? com cem milhões, por toda a parte se 
arranja outra, e uma infinidade de oorleâfis, que «e yendedi 
baratinho. 

ESTRSIA £ GRAÇA (PcfnU BdgaáA),-^k sua Muàh»gm»^ 
(i.^ composição poética de Y. S., segundo diz) aanuneia «m? 
bello dia e um brilhante pôr do sol; infelizmente porém es- 
tio coxos alguns de seus versos: lembrei-me de os ISTar ao 
Sr. José Lourenço da Luz ou Magalhães Coutinho, que eadá- 
reitio tortos >e aleijados, mas podi2o-ibes morrer nas mi«e, 
apesar da sua perícia, e eu não quero responsabilidades. Y. S. 
nio é cirurgião? — Olhe que isto nio é critica á sua poesia, 
q^ é ezcellente no fundo, e só pecca por aqueUe lado. Eoli* 
^e quer? tqdos n<^ peccamos por algum. 

A. L. B. (Fisett;*-A historia é ehiston, ma» eu 4 ^ a 
nio sei contar sem ferir castos outúloe» 
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V. R* S. (Coimbra) '^Com qaaÁlo' «st^ft' redigo o 
fragmento de um Iwro inédito em beliíssimo estylo, permitu 
V. S. que lhe diga estar por extremo diffasa a narrado <* 
facto a que se refere, e tirar- lhe isso grande parte de sen ii 
contestável mérito. Não occuparia menos de três paginas 
mea livrinho, e eu nem sequer disponho de uma, termo 
dio, para cada dia do anno. £' cousa de que se esquecem mnv 
. tós dos qua me honrão com a remessa dos seus artigos/ Man< 
da outro mais curto? — São os que ás vezes levão mais tempo. 

DEUS E VIRTUDE (Lisboa), -^E^ cá por mim sou induU 
gente, meu querido senhor; os outros d que o não são comigo^ 
quando vêem que publico poesias mediocres. E' o que me im 
pede condescendências que redundão em prejuiso de terceiro,^ 
9 que' são terríveis precedentes para novas exigências. 

OLINDA E FLOR DE LOANDA fi4»flíoía;.— Tristisaimo 
conceito faz Y. S. de pim se se persuadio um só momento . 
de que eu o ajudaria a pòr no pelourinho o denunciante d*ahi 
a quem se refere. O artigo sobre Angola está no mesmo caso. 
Sáfat que má língua que Y. S. tem! 

VERDADE E FIRMEZA (Feíflfar).— Adiante vai a sua carU; 
se é continuado da mesma mystificação do anno passado, la- 
TO d'ahi as minhas mios; sua alma sua palma. 

ROBALLO E PADRE SANTO (Ltsbóo).— Dá-me Y. S. uma 
rabecada por não ter achado; n'um s<5 livreiro de Lisboa, em 
Fevereiro de i859, o meu Almanach d'esse anno. Ora esta ! A 
culpa não foi minha, mas dos que lá o forão comprar com 

. mais antecendencia do que Y. S. Moralidade: Quem deixa 
para Fevereiro o que podia ter feito em Agosto, hade pas- 
sar muita vez por cousas d*estas. Trate Y. S. lá isto em 
verso, e não me torne a pôr o Padre Santo ao pé d'um 

' BtíbattOí apesar de que talvez já se tenfaão achado* muita vei 
«a presença um do outro. 

»í 



LUZ £ SOMBRA (Recife). •-^Gh\ meu rico senhor! Pois eu 
^e nada d*isso de que Y. S. me argiiio?! Disse é verdade» 
^e a poesia brasileira era mais liyre que a portugaeia, e 
|iie por serem libérrimas dnas das estrophes da composi^^ 
pe y. S. se dignou remetter-me> a não podia publicar» sem 
bmtado negar o sen mérito. Aposto en qne; se V. S. tem li- 
bas, de certo lhes não mostra as taes estrophes. fi se mostrasse, 
i ellas lhe pedissem mais explicações, daya-lh*as? 
I Onde disse eu que me arripiara a sua ortographia? Santo 

t;us da minha ahna ! o que me faz arripiar é criminarem-me 
m motivo. 
; Adiante achará a sua Lua Brasileirat que a final de oon- 

fs não achei mais bonita do que a portugueza quando ahi 
itiye: talvez mudasse de então para cá. Veja se me manda 
ma amostra, que é para comparar. 

ECfiO E NARCISO. (?) — Adiante achará V. S. quanto se di- 
gnou enviar-me, á excepção d*uma charada em que V. S. de 
seu motu próprio, e sem saber se os piemontezes eStarião por 
ISSO, adjudicou a Sabóia á França. £* bellissimo quanto sahe 
de sua penna, apesar de V. S. lhe chamar eoêca* ^alhoi, o 
^e prova que se não acha Y. S. namorado de si próprio co- 
mo o tal Narciso a quem allude : o publico é que fará de Echo 
parã com Y. S. 

F. A. F. G. F. {Guimarães) — Erão já' tantas (e até mais 
do que eu quizera) as poesias destinadas para este Almanach 
w receber as de Y. S.,,que julguei não dever augmentar ain- 
da mais o numero d'ellas. O seu beijo está, por outro lado, 
tão ardente, e tão decotada essa sua poesia, que me não atre- 
veria a publicara. Eu não gosto muito do vestido afogado até 
acima; acho porém que manda a decência e o pudor que elle 
deixe alguma cousa a adivinhar. 
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CHARADAS E ERÍGMAS 



PO 



ALMAIÂCH BI Ui^S 



fàé. 



fÃÕ. 



Pk6. 



•7C0NTHÀDITA 


IdO TUBARÃO 


295 AMERICA j 


105 MOSQUITO 


187 CINCO PERAS 


296 TORMENt» 


iiftPÀtJLO 


187 CASAMENTO 


298FALSABRA(^ 


il7 ANZOL 


191 CAMA 


306 VIRGÍLIO 


IH AVELA 


Í04V1E1HA ^ 


3Í3PAPAGAI0 


IsaPETO 


214 ALMOCREVE 


318 SENTlNElU 


124 MAGANO 


217 RELIGIÃO 


326 CAMPANAiaS 


id7CK»lSAiU0 


f44S. JOSÉ 


330 ALMOFADA 


44« ECONÓMICO 


246 ALMANAffl 


337 DARBAC0 


i43 LANTERNA 


247 GALLO 


346 QUARESMA 


Í47FELISMINA 


251 JASMINEIRO 


347 LACRE 


tfSNUMA 


252 DEBUXO 


^7XOTTGMA!í4 


IM PATACO 


253 SOBEJO 


347NOFIMD0Pffl 


iSdPOKCO 


254 LARAPIO 


• SO 


160 DARDO 


260 SALVATERRA 


360 SOM 


1(U(M0L£»R0DA. 


264 ALFAZEMA 


3605:STRADA 


ZBNKA 


269 PEDANTE 


361 SOLA 


47ÍLETRADOU 


277 TROVADOR % 


378 SALVADOR 


COR 


280 TERMO 


378MULASETB.H 


i77 SERYIOLA 


294 90U$ 


MENTACINCC 
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7AB8LLA DOS INCINDIOS 



TORRES 



POSTOS DE GUARDA 



Beato Ànfonio . 

S. Vicente 

Graça 

Sé. 

toxic^o Mova 

S. Nicolau 

Soccorra 

S. José....: 

Pena 

Bemposta* 

S. Sebastião da Fedreira 

Monserrate ^. 

Santa Isabel 

Convento Novo 

Necessidades 

S. Francisco de Panla 

Santos o Velho 

Paidistos « , 

Chaga»...*. 

S. Roque 

N. Senhora dosMartyres 
S. Paulo 



Eschola» Geraes. 

Calçada do Monte. 

Loyos. , 

ÇtsndA* 

Praça da Figueira. 

Mouraria. 

Santa Martba. 

Frdrts.da Encarnação. 

Cabeço de Bola. 

Largo t!e S. Sebaâti9o. 

Arco das Amoreiras. 

Junto á Igreja. 

R. de Buenos-Ayres. 

Livramento. 

Pampulha. 

Inglezinhas. 

Na mesDM Igreja. 

Rua das Flores. 

Travessa da Queimada 

Administração Geral. 

Ribeira Nova. 

Junto á Igreja. 
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ECLIPSES DO SOL E LUA. 

99 e *S de JTim. Eclipse parcial do sol, invisive 
9 de FeTereiro. )» j» da lua, visível. 

Principio Oh. 25', 91 

Meio 1 52 ^ 1 > Tempo médio 

Fim 3 18', 41 

Grandeza do eclipse 9,7 digites. 

19 de JTuiiio. Eclipse parcial do sol, visivel. 

Grandeza do eclipse 10 dígitos, 
t de Agosto. Eclipse parcial da lua, invisível. 

Harés. 

Ck>nhecem-se as horas das marés pela idade da lua, que data 
do i.* dia da lua nova. Procurando essa idade na tabeliã se- 
guinte, ter-se*hão as horas de preamar e baixamar em um dia 
qualquer. Supponhamos que se desejão saber os preamares e 
baixamares de 3i de agosto; procurando este dia na folhinha 
acharemos que é o 4.* dia da lua, e procurando na 1^> co 
lumna da tabeliã o n.* 4, acharemos na mesma linha hori- 
sontal o que desejamos. 

Quando na tabeliã das primeiras marés se notão marés da 
tarde, as marés da manhã d*esse dia são as segundas do dia 
antecedente, como acontece no dia 30 da lua, cujas marés da 
manhã são as segundas do dia 29. 



i^O A DOS PREAMARES £ RAIXAMARES NO T£K>. 


F"^ 


1." 


1.0 


2.» 


2.» 


ALUA 


PRâAHAK 


BAtXAHAK 


PRfiAllAB 


BAIXAHAK 


k. m. 


h. m. 


h. m. 


A. m. 


i 1 


3 18 t. 


9 30 t. 


3 42m. 


9 54m. 


í 


4 6t. 


10 18 t. 


4 30ffl. 


10 42 m. 


: 3 


4S4t. 


11 6t. 


518in. 


11 30 io. 


4 


5 42 t. 


11 84 t. 


6 6 m. 


18(. 


. 5 


«30t. 


42m. 


6 54m. 


1 6t. 


6 


7 18 t. 


1 30 m. 


7 42m. 


1 54 t. 


7 


8 6 t. 


2 18m. 


8 30ID. 


2 42 t; 


8 


8 54t. 


3 6 m. 


9 18m. 


3 30t. 


i 9 


9 42 t. 


3 54 m. 


10 Cm. 


418t. 


10 


10 30 t. 


4 42 m. 


10 54 m. 


5 6t. 


.11 


11 18 t. 


5 30 m. 


11 42 m. 


5 54t. 


; 12 


6 m. 


6 18 m. 


30t. 


6 42t. 


! 13 


54 m. 


7 6m. 


118t. 


7 30t. 


li 


1 42 m. 


7 54m. 


2 6t. 


818t. 


15 


2 30m. 


8 42m. 


2 54t. 


9 6t. 


rl6 


.3 18JD. 


9 30 m. 


3 42t. 


9 54-t. 


'l7 


4 fim. 


10 18 m. 


4 30t. 


10 42 t. 


18 


4 54m. 


11 6m. 


518t. 


11 30 t. 


19 


5 42 m. 


11 54 m. 


6 6t. 


018m. 


26 


6 30m. 


42 t. 


6S4t. 


1 6m. 


«2 


7 18m. 


1 30 t. 


7 42t. 

8 90t. 


154iD. 


8 6m. 


2 18 t. 


2 42m. 


23 


8 54ID. 


3 6 t. 


9 18t. 


3 30m. 


24 


9 42 m. 


3 54 t. 


10 6t. 


4 18in. 


2S 


10 30 m. 


4 42 t. 


10 84 t. 


5 6 m. 


^26 


It 18 m. 


5 30 t. 


11 42 t. 


5 54m. 


27 


6 t. 


6 18 t. 


30m. 


6 42m. 


; tt 


54 t. 


7 6 t. 


1 18 m. 


7 30m. 


29 


1 42 t. 


7 54 t. 


2 6m. 


SlSni. 


^JO 2 30 t. 


8 42 t. 


2 54m. 


9 6m. 
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NASCIMENTOS E ÔCCitSOS t)0 SOL EM 18jii 






NASCIMENTO 


OCCASO 






NASCIMENTO 


OCCiS 


s 




APPARENTE 


APPARENTE 


CO 


^ 


APPARENTE ' 


AJ^PAREJ 


5 


-^ 


DO sol: 


DO 'SOL. 


ts 


DO SOU 


DO s<rt 


ã 


o 


TIHPO 


TEMPO 


9 


'^ 


TEU PO 


TE^ 






MÉDIO 


MÉDIO 






MED LO 


«EIÍJlíí 




1 


71I.2Q'. 


4h.47A 




1 


31^,40'. 


7h.f7 


•S 





21 


54 


1 


9 


45 


n 


fl 


17 


18 


5. 2 





17 


50 


n 


2 


25 

i 


14 


il 




25 
1 


S7 


fS 


8 


19 




5. 3 


tf 


s 


9 





28 


< 


9 


10 


i 


>- 


17 


6. 81 


38 


17 


17 


m 


£ 


25 
4 


41 


46 


25 


24 


31» 


34 


51 


1 


1 


31 


Syi 


^ 


9 


22 


«9 




9 


38 


16 


! 


17 
i25 

4 


9 
8. 87 


6. 8 
18 


1 


17 

25 


45 
51 


1 
5. U 


46 


22 


s 


1 


B7 


iO 


'C 


9 


33 


30 


-y 


9 


6. & 


í& 


^ 


Í7 


n 


37 


*§ 


17 


13 


17 


- 


28 


a 


48 


o 


25 


22 


T 


4 


80 


,§ 


1 


29 


4, 6i 


o 

1 


9 


4. 85 


58 


§ 


9 


' . 38 


sa 


17 


48 


7. 8 


^ 


i7 


47 


u 




25 
1 


41 


12 


IK 


25 
1 


56 


3Í 

a? 


38 


17 


s 


7. 2 


i 


9 


36 


22 




9 


9 


37' 


c 

í 


17 
25 


!; 


28 

87 


1 


Í7 


15 
10 


30 
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COMPUTO ECCLESIASTICO. 

Jbtto nnmero 18 

IA> solar ^ 91 

ptcG^o Bomana .T. , 3 

^eta vii 

Hva Dominical AG 

TEMPORAL. 



trço 
Uo. 



29 
9, d 

3a 



Junho , 1, % 

Setembro. 19, 31, tt 

Deiembvo. i9, 31, » 



FESTI8 MOVEIS' 



teptnagesima 8 de Fevereiro. 

S&íKa 32 de Fevereiro. 

fftsclicMfc 8 de Abril. 

àadainha».. 14, 15, 16 de Maio* 
MoeniâU) t7'de Maio. 



Pentecostes. ... 37 de Mluio. 

Trindade 3 de Jnnho; 

Corpo de Deus'. 7 de Junho. 
Ck>ra^deJeeotf 15 de Junho. 
Advento fdeDeiemb. 



QUATRO ESTACÕES DO ARRO. 

PrímaTera Começa a 20 de Maroo. 

'Veiftp • a 21 de Junho. 

{Outono » a 22 de Seteôahro. 

Inverno ^. . * a 21 de Dezembro. 

SERÇOES. 

Prchibem-se desçle Quarta feira de Cima até ao 1.* Domin- 
» (0 depois do de Piaschott, e desde o 1.* Dominfo é» AdT^nio 
' até ao Db de Aeie. 
» 41 
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1 DE JANEIRO. Domingo, CirguucisIo do Senhor. Festa i 
Grafa. líid. Plen. em Santo Amaro no 1.* domingo i 
. cada mez. Graj^de Gala, Cortejo. 
t Segtmda. S. Izldoro, B. M. 

3 Terça. S. Antero, P. M. S. Aprigio, S. Genoveva. V. 

4 Quarta. S. Gregório, B. S. Tito. Ind. na Madre de Dem 

na 1.* qwirta feira de cada mez. 

5 Quinta. S. Simeão /Estelita. S. Apoiinaria, V . Ind. no Ia- 

retOt e no Conv: do Desaggravo em todas as quintas fd' 
ras do anno, e como a da Poreiuncula na Igr^a dai 
Religiosas do Sacramento na i.* quinta feira de eaàa 
mez. Vésperas de instrumental na Sé e ao escurecer cO' 
meção as matwax, tombem de inttrum^ntal. 

6 Sexta.' ^ Dia de Heis. Benção no Menino Deus. Grande | 

festa na Sé, a que assistem SS. MM. Princ. as i3 sex- \ 
tas feiras de S. Francisco de Paula. Com. a Nov. de 
N. Senhora da Divina Providencia. \ 

7 Sahbado. S. Theodoro. Áhrem-se os tribunaes e permit- 

tem-seos casamentos solemnes. 

8 ® Domingo (i.' depois de Reis). Nossa Senhora de Jesus. 

S. Lourenço Justiniano. Festa em Jesus. Ind. em S, Do- 
mingos para os Irmãos dos Passos no 2.* domingo de 
cada mez. L. cheia ás ih. e 46 m. da tarde. 

9 Segunda. S. Julião, M. Festa na sua Fréguezia. 

10 Terça. S. Paulo, 1.* EremiU. S. Gonçalo ds Amarante. 
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« 1 DE JANEIRO. Quarta. S. HygíBO, P. H. S. Hononta, V. 
€9 Quinta, S. Satyro, M. 
43 Sexta. S. HiUria, B* . 
t4 Sabhado. S. Félix de Nole, M. O B. Beniardino de Gor- 

leone. 
i5 C Domingo (%.' depoitde Reis). SS. Nome de Jesm. N. Se- 
nhora da Divina Providencia. S. Amaro, Ab. Fettá mu 
S. Amaro, Conceição Velha e Cowo. do Jktaggravo, Q. 
nUng. ás G h. e %i m. da manhã. 
^16 Segwída, Os Santos Martyres de Marrocos. S. Marcello, P. 
, Começão os dias de S. Engraeia na Sé de Lisboa, 

i7 Terça, S. Antão, Ab. 

i8 Quarta. A Cadeira de S. Pedro em Roma. S. Prisca. 
i9 Quinta. S. Gannto, M. 

to Sexta. S. Sebastião, M. Festa de instrumental em S. Se- 
bastião da Pedreira, onde foi abolido o diasanto de guarda. 
91 Sabbado (Jejum no PatHarehado). S. Ignes, Y. M. 
íí ^ Domingo (3 * depois de Reis). S. Vicente, M. S. Anas- 
tácio, M. Festa em S. Vicente de Fora. Fest^a-seS. 5e- 
bastião na sua Igr^a. L. nova ás ii h. e tí) m. da t. 

23 Segunda. Os Desposorios de Nossa Senhora oom S. José. 

S. Raymnndo de Penafort. S. Ildefonso. 

24 Terça. N. S.« da Paz. S. Timotheo, B. M. O B. Mawolino, D. 

25 Quarta. Conversão de S. Paulo. Festa e Lausp. na sua 

Fréguezia, onde foi aboUdo o dia santo de guarda. 

26 Quinta. S. PolycanM), B. M. S. Paula. Festa a S. S^at- 

tião na Fréguezia de S. Paulo. 

27 Sexta. S. Jo&o Chrysostomo. Festa a N. Senhora da Pie- 

dade em S. Paulo. 

28 Sabbado. S. Cyrillo, B. A B. Verónica, A. Traslad. dê S. 
Thomaz d*Aqaino. Com. a Nov. das Chagas de Christo. 

f9 Domingo f4.* depois de Reis). S. Frantisco de SaUes, B. 
* Festa e Lausp. nas Sallesias a S. Francisco de ScdUs. 

30 Segunda. S. Martinha, V. S. Jadniha. 

31 3 Terça. S. Pedro Nolasco, S. Gyro, M. A B. Lnixa 
Albertoni, F. Q, erm, ól 4 A, e d4in. da manhãs 
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i DE FEVEREIRO. Quarta (Jejum, exeei^ not 
d^Ebom 6 FiM^). S. IgAacio, a M. S. Wípáã. 

5 Quinta. )^ PurifigaçIo de N. Spnbq«a. Festa nç$ ^Ptr*4 

lio ClaTVM S 9M Sé. 

3 Smta. S. fino; 3. M. O B. OdoricQ» F. F$sta aS, Brai 

na €(mceifão Vdha» mn S, Luzia e nos Martffrm< 

4 SabhadQ» S. André Corsino» B. S. loêé de I^eooiw. 
tf J>fimngo da Septua$9sima> S. Águeda, V. M. Os UU. de 

Jaiâo, S. Pedro BaptisU e seus CG. Matinas nt^ diogai 
á festa do Orufo, Com. os Dom, da Madn de Ikue, 

6 Segunda. As CbAjgsM de Chrislo. S. Dorolbaa* V. U. Festa 

ê Lwktf. ««f Chagas e Te Ueum ds tarde, 

7 ^ Terfa. S. Bmuiialdo, Ab. $. Ricardo. F^a n S. Ur- 

bano Mart^ n(is Chagas» L, ^ á i h. ^15^ m. dam. 

8 Quarta. S. Jofto da Hatta. 

9 Quinta, S. Apolónia, V. M. Fe$ta e Lmsp. imm Jfonicoi. 
ia Se9ia. S. £schola«tica, V. $. Guilbervie. ** 

il 5a6&a(2o. S. Lazaro, B. Os 7 Fundadores do» Sanilas. 

IS DomiiM^o da Sexagésima, S. Eulália, V. M. 

id C Segsmda. S. Qrâgorio ii, P. S. Gatharína de Ricd, V.D. 

A B. Yiridiwia, Y. F. Q. ming. ás&h.ei^m.da tards. 
14 Ter^a, S. Yalenlio, M. Ve^^eras da TrasladapSa ds Smto 

António na sua Igr^. 
i5 Quarta, Trasladação de S. AmoMO. Os $S,. Eaistino e 

JoYVU, MM. F$sJtê m S^nto AinUmio ia Sà, 
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ke DE FEVEREIRO. Qumta. S. Fupbjsio, M. 

1.7 Sexta, S. Faustino, M. O B. Nicolau de LongoVardif. Foã 
i5 amnas a Ser. Sr.* Infanta D. Antónia, Simplm g^, 

áS Sabbado. S. Theotonio. S. Simeão, B. M. Foi abolido • 
dia santo de guarda nas cidades de Yixeu i Pinhel, 

9l^ Domingo da Quinquagesima. S. Gogiado, F. O B. Alfaio 
de Córdova. Ind, das 40 horas na Sé por oecasião da 
Exp, do SS. Saer. até á terça feira depoif ^ Completas. 

SO Segunda. S. Eleutherio, B. M. 

21 ^ Terça. S. Maximiano, B. M. S. Angela de Ifirici^ Y. F. 
X. «ova ás 1 h, e li m, da ti^d£. 

Vi Quarto feira de Cinza (Jejum até á Pauh$a ^fMpto a/^ê 
Domingos). S. Margarida de Cortoniu A C^ira de 6. P«- 
dro em Antiochia. Prohibem-se as bimções m»trvaum^ 
até ao 1.* dom. depois de Paschoa e os espectáculos put- 
blicos n'este dia e em todas as smtas feiras da qmr^f^ma, 

23 Qutnto. S. Pedro Dami&o. 

24 S^ta (Jejum). S. Pretextato. B. S. Sérgio, M. 

25 Sabbado. S. Mathias. Foi abolidê o dia fomto 4^|2W4<2#• 

26 Domingo (i.' da Quaresma). S. Ccaareo. 

27 Segunda, $. Torcato, M. Are. de Braga. 

28 Terça. S. Leandro. A B. Eustachia, V. F. 

^ 3 Quarta (Têmporas). S. Romão, Ab. O B. TMomai d/e Çcvfu 
Q. eresc. ási h. e iS m. da tarde. 




í Dfi MARÇO. Qtttn^d. S. A4riio, M. S. flQUOdOí Port. 
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2 DEIIARÇO. Sexta (Têmporas), S. Simplício, V, Proe, éot 

Passos. 

3 Sahhado (Têmporas). S. Hemeterio, S. João de Brito. 

4 Domingo f2.* da Quaresma), S. Casimiro. S. Lucio. P. M. 

Proc, em Sacavém. 

5 Segunda. S. Theophilo. O B. João José da Cruz, F. 

6 Terça. S. Ollegario, B. S. Colleta, V. 

7 ^ Quartef. S. Thomaz d^Âquino. SS. Perpetua e Felicidade, 

MM. L. efteia aos 1 m. da tarde. 

8 Quinta. S. João de Deus. 

9 Sexta. S. Fraocisca Rom.ana. S. Gatharlna de Bolonha. 

10 Sábbado. S. Miiitão e seus 39 Gomp. MM. O B. Pedro de 

Jeremiafi, D. Começa a Nov. de S. José. 

11 Domingo (3.* da Quaresma). S. Cândido, M. Proe. dos Pas- 

sos, em Oeiras, Alverca e Arruda. Faz 38 annos S. A. 
. a Ser. Sr.^ D. Januaria Maria. 
it Segunda. S. Gregório, P. e Dr. da Igreja. 

13 Terça. A B. Sancha. V., Inf. S. Rodrigo M. 

14 C Quarta. Trasladação de S. Boaventura. S. Mathilde, Rai- 

nha. Faz 38 annos S. M. a Imperatriz do Br(^il, D. The- 
reza. Q. ming, ás S h. e M m. da manhã. 

15 Quinta. S. Longuinhos, Soldado, M. 

16 Sexta. S. Cyriaco, M. Proc. dos Passos em Belém e no Des- 

terro. Faz 1$ annos o Ser. Sr. Inf. D. João. Peq. Gala. 

17 Sahhado. S. Patrício, Ap. da Irlanda. S. Gertrudes, Y. 

18 Domingo C4.' da Quaresma). S. Gabriel, Archanjo. S. Nar- 

ciso, Are, 

19 Segunda. S. José, £sposo de N. S.> Festa e Lausp. na sM 

Frég., onde foi cAolido o dia santo de guarda. Festa 
na Igreja do Hospital de S. José, em Belém, e no Mos- 
teiro da Encarnação, Faz 3 annos a Ser. Sr.^ D. Maria 
José Beatriz, 3.* filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 

20 Terça. S. Martinho Damiense, Arceb. de Braga. O B. Jo3a 

de Parma, F. Principia a Primavera. * 

21 Quarta. Ç. Bento, Ab. Festa no Most. da Encarnação. ' 

Com, a Nov, de S. Catharina de Sena. 
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DE MARCO. • Otttnto. S. BenTanuto, B. 8. Em^fAio, 
B. M. S. Ambrósio de Sena. X>. n, á i h, e fQ m. dai. 

Sexta, S. Félix e seus C. Princ. o Septenario dat Doret, 

Sabbado, Instituição do SS. Sacramento. S. Marcos, M. Jnd, 
como a da Porciuncula em todas, a$ Igr^a» r^' rve e$» 
tiver o SS, Sacramento ou que tiverem a tua invocação. 

Domingo da Paixão. AnnuncuçIo de N. Senhora. Benção 
no Menino Deus. Proc. dos Passos na Luz e Santo An* 
tão do Tojal. São prohibidos os espectáculos publieoç 
desde hoje até Domingo de Paschoa inclusive. 

Segunda. S. Ladgero, B. S. Brauiio, B. 

Terça. S. Roberto, B. 

Quarta. S. Alexandre, M. 

Quinta. S. Victorino e seus Gomp., MM. 

3 Sexta. AS SETE DORES DE N. SENHORA. S. João 
Glimaco. A B. Angela de Fulgino. Festa e Latup. na 
Ermida das Dores e nas Igrejas onde houve septenario. 
Festa de instrumental em Santp António da Sé. Festa 
em Santa Joanna. Q. cresc. ás ò h, e 6 m. da m. 

Sabbado. S. Balbina, Y. S. Benjamim, Diácono, M. 



sicno DE ^^^^- 







Sf TAimut. 



i DE ABRIL. Domingo de Ramos. As Chagas de S. Catha- 
rina de Sena. S. Macário. Festa na Sé. Procimão dê tarde 
na Madre 4e Deus, Campo Grande, Loures e Almada. 

3 Segunda. S. Francisco de Paula. S. Maria Egypciaca. Priru. 
as férias, 
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d M ÁBBIL. refftf. S. Rkardo, B^. S. BMedkto, F. Fúii^% 
mndra SiT, SeiihortÈ D. Aéeltddê' Sc^iá^, EtpúíadoSr, 

i Quarta fetra d$ Trecca, S. M^otó, Arceb. de SeyiQuí, S. So* 
zimo. Ofino not Martyre$, S, Hê^, Sé,, e$6. 

8 ^ QuMa fèíra de Enâoenças (í^ desâe o meiú dia até at 
ttteiõ dia teaninte). S. Virente Ferrer. Fetta de imtnh 
rnental tta Sé, L, cheia óy 9 /i. « Si m. da farde, 

i Séí^a fe&ra^ dê Ftíiaeão (^ até ao meio dia), S. Mareelliiu), 
M. A B. Gatharína de Pallancia. Proe, do Enterro fu 
Grafa, rnn Jetut, not Franeezinkoã e em Bekm, 

7 Sàlfbado d^Álleluia. S. Epifânio, B. M. 

• Dcmingo de Patehoa. S. Amâncio, B. O B. ClémeKie d» 
Osimo, A. I^etta dê mstrwnenial na Sé. BénçéÈo Paftà. 
Feita ftpt Martyres, Pai 24 annot grtte chego/aalMoe 
S, S, o Sr. B. Femanãd. Peqnena Gala. 

t êtfgwn^ (i.* Oitava da Patehoa). TrasAad. cie 5. llonic». 
S. Procoro, M. Foi abolido o did tanto de gnarda. 

10 Terpa ff.« Oitava da Patehoa). S. Eceqniel, Propheta. O 

B. António, M. B. Foi abolido o dia tanto é^tpentado. 

11 Quarta. S. Leão i, P. O B. André do Monte Real, A. 

i2 Quinta. S. Victor, M. Portugnez. 09. Angelo de Glavasio. 
i3 C Sjgj^tO' S. Hermenegildo/ M. O* rn^- aotfSSm.da m. 
i4 Sabbado. S. Tibnrcio e S. Valeriano, H&í. 

15 Domingo da Paêfhoéla. S. Básilissa e S: Anastácia, BIM. 

S. Eutychio, M. Fetta á Senhora dat Án^fiat áM 5. 
Franeitco*de Pawkt. Commw0^ dos meninot nat Frig* 
do Sacramento e Magãalem. 

16 Segunda. Nossa Sbm^^à nof Prí^keres e da Pena. S. En- 

gracia, V. M. S'. Fitictnoso. Fetta e lautp. na Frég. U 
Pena, onde te abolio o dia santo de guarda. Proe. dt 
mmhãy por votjo; talie da Frég. de Santot para a Ef* 
mída ào9 Praxeret. Aeábào at fériat. 

i7 f&fa. 9. Aniceto, P. M. S. Elias, Monge Port. 

U Qwsrta. S. Galdino, B. e Cardeal. O B. André Hilberooa. 

n QyÁnta, S. Hermogenes, M. O B. Gonrado MiMano, F. 
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tf DB AfiRH^. Seaia, §. Ignez de Montepo^ebtno, V. D. 

I Sabbadú. S. Anselmo, Are. de Gantnaría. Corri, a Nov de 
í S. Cathtmna de Sena. L, n. á« 5 A. « 9 m. da m. 
\fi Domingo do Bom Pattor, Fugida de N. Senkora para o 

Egypto. S§. Sotero e Gaio, MM. 
^ Segunda. S. Jorge, M. Defensor do Reino. Feita e Lautp, 

em S. Jorge, onde $e ábolio o dia tanto de guarda, 
itt Terça, S. Fidelis de Sigmaringa, M. F. S. Honório, B. Com, 

a Not, da Invenção da Sania Crus, 
^ Quatta, S. Marcos Evangelista. 
^ Quinta. %, Pedro de Rates, k,* Bispo de Braga. S. Oeto e 

S. Marcellino, Martyres. Proc^ 'da Sonde, 
í? Sexta. S. Terlnliano, B. S. Toribio, Arceb. de Lima. Frinc, 

a Nov. do Resgate, 
18 3 Sabbado. S. Vital, M. S. Prudendo, B. O B. Lncio, F. 

Q. crese. á 1 /i. e 59 m. da tarde, 
Í9 Domingo, Patrocínio dô S. José. S. Pedro, M. D. Festa na 

Igreja dos Martyres a Santa Maria Egypciaea pela li. 

Irmandade dos Archeiros e ao Patrocinio de S. José na 

Igreja da Estrella. Anniversario da Carta ConstitudO' 

nal. Grande Gala e Cortejo. Fai 67 annos Sna Alteza 

a Ser. Sr.» D, Maria Thereaa, ' 
30 Segunda. S. Csctbarina de Sena, Y. S^ Peregrino Senrita. 

Festa noi PauHstas, 
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Mams, 



l ME MAIO. Terça. S. Fflippe e S. Thiago, Ap. 
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2 DE MAIO. Quarta, S. Athaxiasio, B. A B. Mafalda, Inlantt 

de Portugal, 

3 Quinta. InTençâo da Santa Cruz. Foi abolido o dia $anto 

dispensado. 
& Sexta. S. Mónica, Mãi de S. Agostinho. Com. a Nov. è 
N. Senhora dos Martyres. 

5 ® Sabbado. Conversão de S. Agostinho. S. Pio V., P. C 

S. Angelo M. G. L, cheia ás 6 /i. e 25 m. da manhã' 

6 Domingo. Maternidade de N. Senhora. S. João ante por- 

tam latinam. Festa de N. Senhora do Resgate na sua er- 
mida aos Anjos edoSr. Jesus dos Perdões na Magdalewk 

7 Segunda. S. Estanisláu, B. M. Festa da Coroação de Et- 

pinhos de N. Senhor em Santa Jóanna. Com, a No9. 
de S. João Nepomuceno. 

8 Terça. Appariçao de S. Miguel Archanjo. Com. a Nov. da 

Ascensão. Festa em S. Miguel. 

9 Qiuirta. S. Gregório Nazianzeno, B. 

10 Quinta. S. Antonino, Arcebispo de Florença, D. Festa ao 

Patrocínio de S. José em Santo Alberto, 

11 Sexta. S. Anastácio, M. 

i2 C Sabbado. S. Joanna, Princeza de Portugal. Festa no m 
conv. Q. m. ásQh. e 40 m. da tarde. 

i3 Domingo. N. Senhora dos Martyres. S. Pedro Regalado. 
O B. Alberto de Bergamo. Com. a Nov. de S. Rita. Festa 
nos Martyres, no Sacramento, em S. Martha, etc. 

14 Segunda. (Ladainhas, Abst. de carne e Proc.) S. Fr. Gil. 

S. Bonifácio, M. Festa e Lausp. em S. Francisco de Paula. 

15 Terça. (Ladainhas, Jejum e Proc.) S. Izidro. O B. Egydio. 

16 Quarta. (Ladainhas, Jejum e Proc.) S. João Ncpomucono, 

M. S. Simão de Stok, C. Embarca o Cirio do Cabe^ 

17 Quinta. Ç^ ASCENÇÃO. S. Paschoal Baylão, F. S. Possl- 

donio. Festa na Frég. do Sacramento, em Santa Mar- 
tha e no Conv. de Santa Clara. Faz-se a Hora r^i Igr^a 
dos Martyres e no Sacramento. Festa, Lausp. e Ind. na 
Ermida da Ascensão aos Paulista. Com. a Nov. de S. Fi- 
lippe N^ry. São prohibidos os espectáculos públicos. 
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18 DE MAIO. Sexta. S. Venâncio, M. S. Érico, M. S. Félix de 

Cantalicio, C. Com. a Nov. do Espirito Santo. Faz dou$ 
annos que casou S. M. EUEei D. Pedro V. Simples Gaia* 

19 Sabbado. S. Pedro Celestino, P. S. Ivo, F. 

20 ^ Domingo. S. Bernardino de Sena, F. Proc. do Corpo de 

Deus no Salvador. L. nova ás 6 h. e9m. dat. 

21 Segunda. S^ Mancos, M. Desembarca o Citio do Cabo. 

22 Terça. S. Rita de Cássia, V. S. Quitéria, V.M., S, Ato, B. 

23 Quarta. S. Basílio, Are. de Braga. S. Desiderio, B. M. 

24 Quinta. S. Afra. Traslad. de S. Domingos. 

25 Sexta. S. Gregório vii, P. S. Urbano, P. M. 

26 Sabbado (Jejum). S. Filippe Nery, Fundador da Googreg. 

do Oratório. S. Eleulerio, P. M. 

27 3 Domingo de Pentecostes. S. João, P. M. O Venerável Beda. 

Festa na Sé. Sáe da Frég. de S. Pedro em Alcântara o 
Cirio de N, S. das Mercês e volta na terça feira ánoute. 
Q. crese. ás 1 h. e %% m. da tarde. 

28 Segunda. S. Germano, B. 

29 Terça. S. Máximo. 

30 Quarta (Têmporas, Jejum). S. Fernando, Rei de Castella. S. 

Félix, P. M. Com. o outav. do Corpo de Deus. Nome dê 
S. M. EURei o Sr. D. Fernando. Pequena Gala. 

31 Quinta. S. Petronilla, V. O B. Diogo Salomão, D. 




BlOrO DE -^ -iJÍt^'^^ OAHOKB. 



1 DE JUNHO. Sexta (Temperas, Jejum). S. Firmo, M. Com. 
a Trezena de S. António, 
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I DE JUNHO. SíMado (Temporai» J^wn)» S. M^rGelUno, M. 
O B. S^oc e seus 48 Gomp., MM. 

3 ® Domingo da SS. Trindade. S. Paula. 8. Orldio. L. ehm 

áslkh.e9m, da tarde» 

4 Segunda, S. Fiandsco CSaiaciolo. S. Qairino, 6. M. 

5 Terça. S. Marciano, M. S. Bonifácio, 6. M. 

6 (^rta (J4^m), S. Norberto, B. S. Paulina Y. M. Fetta $ 

Proe. do Corpo de Deus noi Martyre$, Com. a Nov, âo 
Coração de Jetus, 

7 Quinta, )^ GOJEIPO DE DEUS. S. Rober^. Proe. do Corp$ 

de Deut. São prohibidot ot eipectíuiúlús p¥blic$i. 
B Smsta, S. Salastiano. G. S. Severino, 8. Com. a Niw. de N. 
Senhora Mãi dos homens, 

9 SiSijbaéo. S. Primo e S. Feliciano, MM. S. Mfilania. 
10 De/mingo. S. Margarida. 

ii C Segunda, S. -Barnabé, Ap. Q, ming, aos 27 m. da tarde, 
if Terça (Jejum nê.Pátriarehado), S. João de S. Facundo. S. 

Onofre. O B. Guido, F. 
13 Qvurta, )^ S. António de Lisboa, F. Festa de instrumental 

na sua Jgreja a que assiste a Camará Mynicipai. 
i4 Quinta (Jejum), S. Basilío Magno, B. S. Elizeu, Propheta. 

Proe. do Corpo de Deus, de tarde» na Sé, 

15 Sexta. ^ SS. Goraçilo de Jesus. S. Yito, M. Festa no CoM- 
i da Estreita a quii assistem SS, MM., Grã Cruzes e Com* 

mendadores,, Proe, de tarde em Jesus. Com, a Nov. êe 
S. João Baptista. Pequena Gala, 

16 Sàbhado. S. Jo^o Francisco Regis. S. Aureliano, B. 

17 Domingo. .Nossa Senhora Mãi dos homens. A B. Thereia, 

Rainha de Leão, P^tM^pnm». ^- Manoel e Irmão, MM. ' 

18 Segunda. S. Marcos e Ma^CÊJiliano iU'ni. AB. Osana V. 

10 # Terça. S. Juliana deFdkoner, V. S. fterrasio e S. Prota- 

sio, MM. L. nova àséh,.e 46 fn. da num^* 

20 Quarta. S. Silvério, P. M. Com, a Ifbv. de S. Pedro, 

21 Quinta, S. Luiz Gonzaga. Prine, o Verão. 

%% Sexta, S. Paulino, 6. O B. Filippe de Placenda, A. 
23 SMado (J^um). S. João, Sacerdote. S. Edeltrodes. 



21 DE iUKBO. D&nwM^M Fubsi a de N; tomoRií. fiaseiínento 
de S. João Baptista^ Festa mt S. Joãç da Praça, Lu- 
mim't etc, 

25 3 Sêgmâa. $. Guilberme, Ab. S. Febrmh, V. M. S. Tade, 
Q, crese, ás^ii b. e Vi m, da tarde. 

2§ Terpa, S. João e S. Paulo, km&os MM. S. Pela^, M. 

27 Qmrtá, S. Ladúlin. O B. Benyenuto> F. 

28 Quinta (Jejum). S. Leão ii, Papa. 

29 Sexta. ^ S. Pedro e S. Paulo, Àp. Fatít t Lawperentié na 

Igr^a 4^ S. Pedro em Alcântara» nQ$ Inglezinboê, ete. 

30 Sabbado. S. Marcai, B. Fetía «m Graça. 



MLM. 



1 m JULHO. Domingo. S.Theodorico, Ab. S. lulio e S. Arão,. 

Martyres. ^ 

2 Segunda. Visitação de N. Senboea. Fe<la na Igreja de S. 

Roque,, aujo orago é a Visitação, *e na» SaUeiiaâ. Foi 
um doe dias santos dispensados abolidos no Ftmehali - 

3 ® Terça. S. Jacintho M. S. He^odoro, B. L. ckna ás 3 h. 

e 30 t». dá manhã. 

4 Quarta. S. Isabel, Rainha de Portugal. Festa na sua Fré- 

guezia, onde se abolio o diá santo de guarda. Faz 59 
annos a Serenist^a Sr.^ Infanta D. Isabel Maria. 
K Quinta. S. Athaaasio, M. O B.. Miguel dos* Santos. 

6 SeícUí, S. Domingas, V. M. Com. a Nov. de S. Camillo. 

7 8ahb€!áo. S. Pulcberia, V. S. Cláudio e seus^CC. MM. S. 
, BenedictQ xi, P. D. Com. a ífov. N. S. do Carmo. 
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8 DE JULHO. Domingo. Nossa Senhora do PATRoâmo. S. 

Procopio, M. 

9 Segunda, S. GyríUo, 6. M. O B. João de Colónia, M. D. 

10 Terça. S. Januário e seus Gomp., MM. S. Amélia, V. A. B. 

Joanna Escopeli, G. Prine. a Nov. de S Justa. Dia do 
nome de S. M. I. a Sr.^ Du^za de Bragança. Peq.Gala. 

11 C Quarta. S. Pio, P. M. S. Sabino. Traslad.de S. Bento. 

Q. ming. ás ^ h. e 21 m. da manhã. 
i2 Quinta. S. Joào Gnalberto. Ab. 
i3 Sexta. S. Anacleto, P. M. Faz 13 annos a Ser. Sr.^ Prin- ; 

ceza D. Leopoldina^ do Brasil. 

14 Sahhado. S. Boaventura, B. Gardeal, F. 

15 Domingo. Anjo Gustodio do Reino. S. Gamillo de Letlis. 

S. Henrique, Imperador. Festa e Proe. no Sacramento, 
e a S. Camíllo,'na Magdalena, Faz 23 annos S. M. F. 
a Rainha. Grande Gala. Cort^o. 

16 Segunda. Triuhpho da Santa Gruz. N. Senhora do Carmo. ! 

S. Sisonando, M. Festa a N. Sr.* em S. Nicolau, nas 
Beligiosas de Santo Alberto, e no Conv. da Estrella. '■ 

17 Terça. S. Aleixo. ! 

18 • Quarta. S. Marinha, Y. M. L. n. á i h. e 43 m. da t. 

19 Quinta. Santas Justa e Rufína, BIM. S. Vicente de Paulo* 

Festa e Lausp, na Frég. de Santa Justa, onde foi abO' 
lido o dia santo de guarda. Com. a Nêíf. de SanVAnna. 
Faz 36 annos S. Â. o Sr Conde de Aquila. 

20 Sexta. S. Jerónymo Emiliano. S Elias, S. Margarida, V. M. 

21 Sahhado. S. Praxedes, V. Faz 17 annos a Seren. Sr.^ Inf- 

D. Maria Anna. Pequena Gala. 

22 Domingo S. Maria Magdalena. Festa e Lausp. na sua Frég., 

onde foi aholido o dia santo de guarda. 

23 Segunda S. ApoUinario, B. M. S Libório, B. Faz 14 annos 

o Seren. Sf. Inf. D. Fernando, ^quena -Gala. 

24 Terça. S. Chrislina, V. M, Passou para uma das sextat 

ou sábhados do Advento o antigo j^um a S. Thiago. 

25 3 Quarta. S. Thiago, Ap. S. ChristoTão, M. Festa eLaut- 

perenne em S. Chrittovâo, Q, cresç. ás 5 h, e 3m. <fafl»t 



S6 DE JULHO. Quinia, S. Syinfronio. S. (Mympio e S. Tb^ó- 
dulo, IfM. Com, a Nov. de S. Domingo$. 

27 Sexta. S. Pantaleão, M. A B. CanegnDdes, Y. F. Foi abo^ 
lido o dia santo de guarda no Porto, 

SB Sabbado. S. Innocencio, P. 

29 Domingo. Sant*Anna Mãi da Mli se Deus. S. Martha, Y. 

S. Olavo, M. Festa de instrumental nas Freiras de Santa 
Joanna e SanfAnna. Festa e Proc. na Magdalena Festa 
em Bemfica. Princ. a Nov. de S. Caetano, Faz 14 annos 
S. A, a Seren, 5r." Princeza D, Isabel, do Brasil, 

30 Segunda. S. Rufino, M. 

31 Terça. S. Ignacio de Loyola. S. Fabio^ M. S. Colimerio, F. 

Juramento da Carta Çonstituâonal. Faz&Sannos S. M. I. 
a Sr. Duqueza de Bragança. Grande Gala. Cort^. 




8I61I0 DE íTríf- mWk /^í^^^o viRw. 



1 DE AGOSTO. ® Quarta. S. Pedro ad Vincula. Os MM. de 

Ghellas. L. cheia ás kt h. e 57 m. da tarde. 

2 Quinta. N. S.» dos Anjos. S. Estevão P. M. Faz 36 annos 

a Sereúissima Sr." Princesa de Joinville. 

3 Sexta. Invenção de S. Estevão, Proto-Martyr. 

4 Sabbado. S. Domingos. Festa no Conv. de Santa Joanna. 

5 Domingo. N. S. das Neves. Festa na Fréguezia do Soe- 

corro. Faz 8 annos a Ser. Sr.* D. Maria das Neves, 
!.• filha do Sr. D. Miguel de Bragança. 
C Segunda. Transfiguração de Christo. Sanflago, Eremita. 
Princ, a Nov, da Assumpção. 
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7 se AGOSTO. Tèrfa. S. CMatio. S* Alberto, C. Fert» â$ 

S. Caetano n» «na Igtffa. Com. a Nw. dê S. iU^fiM. 

8 Quarta, S. Gyríaoo e seiís Gottip. MM. Fm S6 tfttfioi^& A. 

o PrinHpé Jotffêdê Sasoonia, Pegnceiui Goto. 

9 C Qtitnto. S. Romio, M. O B. Jo&o de Sálenio, D. Poao» 

para uma éka «áwfdi ou «abòo^iot cto AiwrUo ú a/Uiga 
j^m a S, Lfmrmfe, QwurU min^fwmtf (ú 8 Au e 47 m. 
da tarde, 

10 Sexta, S. Loarenco, M. S. Filomena, V. Mb IVtiw. a Nw. 
de 3, Joaquim. Foi abolido o dia êemto diepemaio. Feito 
e Lausperenne na Fréguezia dê S. Loufenpo, 

il Sdbhaão, S. Tiburcio e S. Súzana, MM. 

i%lkmingo. S. Glare, V. F. Fe«tonit«Mi/i0iri^#ttatFran- 
cexinliai, 

13 Sexuada, S. Hypolito e S. Cassiano, MM. S. Helen^Y. M. 

14 Terça (Jejum), S. Eusébio. O B. Sanches, F. 

15 Quarta. ^ Assmípclo nifi N. Senhora. Fetta de instrumen- 

tal em S, Vicente, Ind. em- tórios Igrejot. ProQ, nos Fla- 
mengas ao Ceilvario. Festa na Ermida da Assumpção, 
na Rua da Prata, Feêki de instrumental, SS, Sacra- 
mento Exposto e feira, em Calhoriz de Bemfíca, Proc. 
no Barreiro, Festa nã Peninha em Cintra, Jubileu no 
Arcebispado de Bragú e por outo dias no Patriarchad/K. 

16 O Quinta. S. Roqne, F. S. Jacintho, D. S. Sirena. Festa 

em S, Roque, Foi um dos. dias santos dispenscubs abo- 
lidos no Funchal, L, nova ás Q h, e ^ m, da tarde, 

17 Sexta, S. Mamede, M. (Foi abolido o dia santo de guarda 

na sua Frég,, em que ha feeta e lausperenne). A B. Emí- 
lia, V. D. Prine. a Nov. do Coração dê Maria. 

18 Sobbado. S.;Giara de Monte Falco, Y. A. S. Lawo, Martyr. 
1» Domingo. S. Joaquini, Pai de N. Senhora. S. L«», Bíp^i 

F. Com, a Nov. de S. Agostinho, 
ao Segunda. S. Bernardo, Ab. e Dr. da Igfeja. 
21 Terça, S. Joanna Francisca, V. S, Anastácio, M. S. Um- 

- beúina, Im& de S. Bernardo. 
29 Quarta, S. Thimotheo, M. 
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23 DE AGOSTO. 3 Quinta. S. Filippe Benkid. S. Libeiàto < 
seus XkNBip. MM. O B. Jacoèó de Mevmiau, D. Pastm 
para umá das «eoetos feiras ou sabhaiús do ÁdíCênio o Je- 
jum a S. Bartholomeu, Q, erue. 4h» 43 «. cki tarde. 

14 Seata, S. Bartholomen, Ap. S Anrea» M. Foi aòolido o dia 
saato disfensoAo, Faz ^ amios a Ser. Sr.^ D. Maria 
Therejsa» (ilha do. Sr, D« MiffUfil de Bragança, 
.^ Sabbado. S. Laiz, Rei de Franca. 

S6 Domingo. Sagrado Ck>RAÇÃo de Maru. S..Zepberíno, P.M. 
Festa do Coração de Maria na àua ermida ao Campe 
Grande e no Most. da Encarna^, 

27 Segunda. S. José Calazaos. S. Bufo, B. M. 

28 Terça. S. Agostinho, Bispo e Dr. da Igreja. S. Hermes, M. 

29 Qmrta. Degolação de S. João Baptista. S. Cândida, Y. 

M. S. Sabina, V. 

30 Qainta. S. Rosa de Lima, V. D. Prine, a Nov. da Nati- 

vidade de N. Senhora e a de N. Sr,* das Necessidades. 
dtl ^Sescta. S. Raymundo Nonnato. Com. a Nov. do 55. Nonu 
de Maria, L, cheia ásS h, e$0 m, da manhã. 




i DE SETEMBRO. Sabbado, S. Egydio, Ab. A B. Isabel, V. F. 
Principia a Nov. de S. Nicolau Tokntino. Com. as ferias. 

2 Domingo. S. EsteTllo. S. Brocardo, C. 

3 Segunda. S. Enfemia, V. M. 

A Torça, S. Rosa de Viterbo, F. S. Cândida. . ^ , . ^ 
5 Quarta. S. Antonino, M. A. Traalad. do» BIM. d« Lisboa. 
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6 DE SETEMBRO. Quinta. S. Libftfiia, Y. Á. 

7 Sêxta (Jtjum). S. João, M. S. Anastácio, M. jPossou para 

uma àa$ sextàt ou »abbados do Advento o J^m a 2V. 
Senhora da Natividade, 

8 C Sabbado. Natividade de Nossa Senhora. S. AdriSo, IL 

Festa e Lausp. na Ermida da Vietoria. Festa nas Ne- 
cessidades, Loreto, Luz, Guia, etc. Foi abolido o dia 
santo de guarda. Q. ming. ás iO h. e 29 tn. da m^nhã, 

9 Domingo. Santíssimo Nome de Maria. S. Sérgio, P. F«Ua 

nas FraneezinhaSf e a N,S. da Graça na sua igreja, 
iO Segunda. S. Nicolau Tolentino, A. 

11 Terça. S. Theodora. O B. Bernardo de Oífida, F. 

12 Quarta. S. Aula, V. M. 

13 Quinta. S. Filippe, M. 

14 Sexta. Exaltação da Santa Qrdz. Festa nas Franeezinhíu 

e na Igreja das Religiosas de S. Alberto. 
1(^ 9 Sabbado. S. Domingos em Soriano. S. Nicomedes, M. 
Com. a Nov. de N. Senhora das Mercês. L. nova ái 5 
h. « 32 m. da manhã. 

16 Domingo. Festa das Dores de N. Senhora. Traslad. de S. 

Vicente, M. S. Cornelio e S. Cypriano, MM. Festa em 5. . 
Nicolau, e em Santos o Velho. Faz 23 annot S. AT. o 
Sr. D. Pedro V. Çrande Gala. Cortejo. 

17 Segunda, S. Pedro de Arbues, M. As Chagas de S. Francisco. 

18 Terça, S. José de Gupertino. S. Thomaz de YiUa Noya. B. 

19 Quarta (Têmporas, Jejum). S. Januário, B. M. S. Cons- 

tança, M. Faz 7 annos o Seren. Sr,D. Miguel Maria de 
Bragança, fUho do Sr. D. Miguel de Bragança, 

20 Quinta. S. Eustachio e seus Comp., MM. Com. a Nov. xie 

S. Miguel. Passou para uma das sextas ou sabbados do 
Advento o J^um a S. Matheus. 

21 3 Sexta (Têmporas, Jejum). S. Matheus, Ap. e Eyan^. S. 

Ifigenia. Foi abolido o dia santo dispensado.' Q, eresc. 
ás i(ih. e 48 m. da tarde, 

22 Sabbado (Têmporas, Jejum), S. Maurício e seus dec mil 

Coinp. Princ, o Outono, 
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:S3 UR SETEMMO. Domingo. S. Lino» P. M. S. Tecla, Y. M. 

24 Segunda. Nossa Seiíhora dâs Mercas. S. Geraldo, G. Foi 

abolido o dia santo de guarda na Frég. das Mercês, ^n- 

* niversario do fallecimento do Sr, D. Pedro IV. 

. SS Terça. S. Firmino, B. M. S. Herculano, M. S. Pacifico de 

S. Severino, F. Com. a Nov. de S. Francisco de Assiz. 

i26 Quarto. S. Cypriano e S. Juslina, MM. A B. Luzia. V. F. 

S7 Quinta. S. Cosme e S. Damião, JáM. S. Elizeario, F. 

28 Sexta. S. Wencesláu. O B. Bernardino d^ Feltro, F. Com: a 

Nov. do Rosário. Festa da Dedicação da Igreja Paro- 
chiai do Sacramento na sua Fréguezia. 

29 Q Sabbado. S. Miguel Archanjo. Festa em S. Miguel, na 

Frég. do Sacramenta, no Most. da Encarnação, em S. 
Paulo e nos Anjos. Foi abolido o dia santo dispensc^o. 
f 30 Domingo. S. Jeronymo, Dr. da Igr. Festa e feira etn Betem. 
L. cheia á i h. e ^ m. dajnanhã. Acabâo as Ferias. 




ano DE i^^àsiSmJ\mJ^m sgobpio. 



1 D£ OUTUBRO. Segunda. Santos Verissimo, Máxima e Jú- 

lia, Irmãos MM. Portug. Festa e Lausp. na frég, de San- 
tos em que foi abolido o dia santo de guarda. 

2 Terça. Os Anjos da Guarda. 

3 Quarta. S. Cândido, M. S. Maximiano, B. Trasladação de 

S. Clara. 

4 Quinta. S. Francisco d' Assiz. Festa nas Freiras ãe Santa 

Clara, nas de SanVAnna e no Soceorro. 

5 Sexta, 5. Plácido e seus Companheiros, MM. 
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ft DE OOTIJBIIO. Sàbbado, S. Bhmo. C&m. áJfot). ãê $mk 
Therex». 

7 C Domin^fo, Skwnsam Rosâioo m IIossa SbhAora. S. Mar- 

cos, P< Ó B. Matheas Carrerio. Ptúc. da McOario imí 
ReHgio$a$ â& Bom Sncèesso, Festa mw Relisiiomf ioS^- 
Sãúrammto, ó* Mteeisiáaâe»^ no Conv, do&. Joanna,t 
• em S, NUolá», Q. mkng, à$ i^ h, e S7 m. Aa U»ri$. 

8 Segunêã. S. Brigida, Y. S. Pelagi% 

9 r^^a. S. Dionísio, B. de Paríz. SS. ÂndronicD • Áttu< 

nasia, l|M. 
iO Quarta. S. j^rancisco de Borja, Padroetre do í^no. 
li Quinta, S. Firmino, B. i.* Traslad. de S. Àgostifilko. 

12 Séxta. S. Cypriftno> B. M S. Serai^ino, F. 

13 Sabhaáo, S. Edaardo. 9. Daniel e seus Cfímp,, MM. 
i4 O Domingo. IfóssÂ Senbora bo&.Rbmbdios. & Caliato, P. 

M. S. Gaudêncio, B. Itf. Fax 43 aiMios S: A. oSrtPm' 

eipe de Joinville. Prine. a feira do Campo Grandt. L 

' ■' ' nova ái ^ h. da tarde. 

15 Segunda. S. Thereza de Jesus, Y. G. Festa das PodmeUe 

na Penha de França. Festa no Conv. da EsirUla. Com 

a Nov. de S. Raphael. 

16í T0r§a, S. Martiníano, M. A. â àalTo, Ab. 

17 Quarta. S. Hedwiges, Y. 

18 Qvinta. §. Lugk Ey^gelista. 

19 Sexta. S. Pedro de Alcântara, F. Fêtta na sna igreja. 

20 Sahhado. S. Iria, Y. M., Portugueza. % João (^ncio. 

21 3 Domingo, S. Úrsula e suas Gomp., YY. MM. Festa eh 

ll,0Q0Ftr^eii8. «m S. Martha. Quarto ereseeiae, â Ih. e3 
m. da tarde. 

22 Segunda. Dedicado da Ba^iliea de Mafra. S. Maria Sal< 

O B. Gregório Celli, A. O B. Ladisláu, F. 

23 Terça. S. João Gapisirano, F. S. RomSo^B. S.JoSo Bòlft, 

24 Quarta. S. Raphael. S. Fortunato, M. 
23 Quinta. SS. Ghrispim e Gbrispiniano, IrmBos .MM« 
26 Sexta. S. ETaristo, B. M. O B. Boaventura át Potenza, 

Faz 38 annos o Sr, D. Mignel áe Bragonçeu 
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rr DE OUTUÉRÒ. Sahhadõ, Os MM. d*Evowi. S. EksMo, Imp. 
da Etbyopia. Pasiou para uma dar sexioi oti 9abbado$ 
do Advento o Jejum a 5. Simão e S. Judas Th€tdéu. 

28 Domingo, S. Simão e S. Judas Thadea/ A. Foi aèoHdo o dia 

santo dispensado, 

29 ® Segunda. Traslad. de S. Isabel, Rainha de P«n»|al. A B. 

BcmTindâ, V.D. Faz 44 dnnos S. M, El-KeiD, Fmmndo, 
Grande Galar Cortejo, L, eh, ásQ h, & k%m, da tarãè. 

9D Terça. S. Serapião, B. C. 

31 QHarta (J^um). S. Quintino, M. Faz 22 «hww o $erm. 
Sr. Inf. D. liuiz Filippe, Pequena Gala. 



sioio DE ; ' i-:;CdKF?T X SAOTTAmO. 




i DE XOTÈMBRO. Quinta, ifn Festa dé Toéíe ob Santos. 
Festa ao Senhor Jesus da Via Sacra, em Si Engracia, 
e de tarde Proc. por hoto, pelo terremoto de i755. Fêétae 
Proc, por voto em Cacilhas. Prohibidos hoje e amanhã os 
espectáculos públicos. 

2 Sexta. COMMEMORAÇÃO DOS DEFUNTOS. S. Victorino, 

M^. Com. a Nov. do Pàtroeinio. 
-d Sabbado. S. Malaquias, B. Primaz da Irlanda. 

4 Domingo. S. Carlos Borromeu. Faz t3 annos o Ser. Sr. Inf. 

D. Augusto. Peq. Gala. Faz 49 annos S, A, o Ser. Sr, 
Inf. D. Sebastião, filho da Seren. Sr.» D. Maria Thereza. 

5 Segunda. S. Zacharias e S. Isabel. Faz 15 annos S. A. o 

Seren, Sr, D, Pedro Filippe, do Braiil. 
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6 DE NOVEMBRO. C Terça, S. Serero, B. M. Com, aNú9. 

de S. Gertrudes. Q. ming. ás S h,e 40 m. da m. 

7 Quarta. S. Florêncio, B. Com. a Nov. deS. Gonçalo deLagot. 
S Quinta. S. Seyeriano e seus 3 Irmãos, MM. 

9 Sexta. S. Theodoro, M. Os Saotos da Ordem de S. Domin- 
gos. Dedicacào da Basílica do Salvador. 

10 Sabbado (J^um). S. André Ayelino. OsDef. daOrd. deS. 
Domingos. 

li Domingo. Patrocínio de Nossa Senhora. S. Martinho, B. 

12 9 Segunda. S. Martinho, P. M. S. Diogo, F. L. nova ás 

ii h. e liQ m. da tarde. 

13 Terça. S. Eugénio, B. de Toledo. Os Santos das Ord. de S. 

Agostinho, S. Bento e SS. Trindade. 

14 Quarta. Trasladação de S. Paulo. O B. Gabriel, F. O B. J(^ 

Licio, D. Os Santos da Ordem do Carmo, j 

15 Quinta. Dedicação da Basílica do SS. Coração de Jesus. S. 

Gertrudes Magna. O B. Alberto Magno, D. Fallecimento 
de S. M. a Sr.^ D. Maria IL 

16 Sexta. S. Gonçalo de Lagos, A. S. Ignez, V. F. S. Valério, 

Os Def. da Ord. do Carmo. Com. a Nov. de S. Catharinê. 

17 Sabbado. S. Gregório Thaumaturgo,-B. A B. Saloméa, V. F. 

18 Domingo. S.Romão. Dedic. da Basílica de S. Pedro e S.Paulo. 

19 Segunda. S. Isabel, Rainha de Hungria. 

50 3 Terça. S. Félix de Valois, Fundador dos Trinos. Q. erese. 

ás S h. e iò m. da manhã. 

51 Quarta. Apresentação oe Nossa Senhora. 

22 Quinta. S. Cecília, V. M. Grande festa de instrumental nos 

Martyres, a que assistem SS. MM. 

23 Sexta. S. Clemente, P. M. S. Felicidade, M. 

24 Sabbado. S. João da Cruz, C. S* Estanisláa Kostsk. S. ! 

Chrysogono, M. Com. a Nov. de S. Francisco XavUr. 

25 Domingo. S. Catharina, V. M. Festa na sua Fréguezia, \ 

Prine. a Nov. de S. Barbara. • 

26 Segunda, S. Pedro Alexandrino, B. M. A B. Delphina. 

n Terça. S. Margaiida de Sabóia. V. D. Os Santos da Ordem ' 
de S. Paulo. Com. a Nov. de 5. Nicolau. 
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18 DE SfOVEMBRO. ^ Quiárta. S. Gregório in, P. S. Jacobo 
de Marc», F. L. cheia ái 11 h, e i m. da m. 

Sd Quinta, S. Satnrnino, M. Os Santos das três Ordens de S.. 
Francisco. Princ. a Nov. de N. S. da Conceição. Pas- 
sou para o Advento o Jejum a Santo André, 

30 Sexta. S. André, Ap. Foi abolido o dia santo dispensado. 



81(^0 DE 




CAPUOOBHIO. 



1 DE DEZEMBRO. Sabhado. S. Eloy, B. Festa do Santo na 
Ermida da Victoria. Acclamação d^El-Rei D. João IV 
em 1640. Pequena Gala. 

i Domingo (i,'doAdv.) S. Bibiana, V. M. Os Def. das 3 Ordens 
de S. Francisco. Faz 35 annos S. M. o Sr. D. Pedro II. 

>d Segunda. S. Francisco Xavier. Festa em S. Roque. 

4 Terça. S. Barbara, V. M. Off. de S. Cecilia nos Martyres. 

* C Quarta, S. Geraldo," A. de Braga. S. Sabbas, Ab. A B- 
Isabel Bona, V. F. Quarto ming. áí 8 /i. c 23 m. da t' 

9 Quinta (Jejum). S. Nicolau, B. Foi abolido o dia santo de 
guarda na sua Frég., onde ha festa. 

í Sexta (Jejum). S. Ambrósio, B. e Dr. da Igr. Matinas na Sé. 

% Sabhado. íí Nossa Senhora da ConceiçXo. Padroeira do 
Reino. Assistem SS. MM. à festade Pontifical na Sé, bem 
como todos os Grã-Cruzes e Commendadores da Concei- 
ção que se acharem nU Corte. Benção Papal. Festa na 
Conceição, Nova e Velha, no Conv. da Estreita, ete. 

9 Domingo (2.* do Adv.) S. Leocadia, V. M. 

K) Segunda. S. Melquiades, P. M. Trasladação da Santa Casa 
do Loreto. 
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a se DEZEMBRO. Tárça, S. SttBMo. P. S. ffmiciieo, d 
Fallicimento defi, M, a Imperatriz LeopúWna, 

13 # Quarta. S. Jastiao, M. L. n. ao$ íi m. da L 

i3 Qukíia, S. Lnzia, Y. M. Fetia em iS. Xiu^ta e wu ChagoL 

14 5<;x«a f/^fun»;. S. AgneUo» Ab. I 
45 Sobèodo C^i^tM»;. S. EDsebio, B. BL 

16 Domingo (3/ do Advmto). As Virgens d* Africa, HM. O Bt 

Sebastião Magi, D. Prine. a Nov, do Natal. 

17 Segunda, S. Lazaro, B. S. Bartholomeu de S. GeminiuMj 

18 Terça, Nossa Seaboia áo Ó. 

19 Quarta (Têmporas, J4«m). S. Fausta, Mãi de S. Anastacill 
JO 3 Quinta (Jqum). %. Domingas de Sillos, Ab. Q, vmá 

(ú 5 /i. e 33 m. ^ manhã. 
21 Sexta (Têmporas» it^m}. $. n«pé, Ap. Feiíana itiafr^ 

Foi abolida o dia tanto de guarda. J^rinc. o Inver^ 
83 Sabhado (Têmporas, J^um), S. Honorato, M. 

23 jDomingo (4.* do Advento). S. Sérvulo, S. Victoría, V. < 

Prine. a Nov. da CireumiCisão, 

24 Segunda {J^um), S. Gregório/ M. Maiimu na Sé, Feríi 

até aos JReti. 
^ Terça, ^ Nàsguoento de N. Senhor Jbsu-Ghristo. 
26 Quarta, (1.* Oitava), S. Estevão» Proto-Martyr. Foi «N 

Ztdo o dia sanio dt^p^nsado. 
! 27 Quinta (2.'' Oitova). S. João, Ap. e EyangelisU. Foi al| 

itdo o dia jatUo dii|)«ttsado. 

28 ® Se»to (3.» Oitava), Os SS. Innocentes, MM. EsAápatfà 

ao pubíieo a Santa Casa da Misericórdia. Foi eioliài 
dia santo dispensado. Com. a Nov, dos jSeif. X. tk 
dl 2 li. 40 t». da manhã, 

29 Sob&odo. S. Thomaz, Are. M. Feita nos JngíesimhM. 

30 Domingo. S. Sabino, B. Hi, 

31 Segunda. S. Silvestre, P. Te-Deum no Se « fitf aiii<i 

SS. Magestades. Foi abolido o dia santo diãpÊmado, 
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Ã.LMMCH DE LEMBRANÇAS 



JANEIRO— 1. 

Cadeira feita ú pressa, — Indo am dia ao paço 

certo embaixa- 
dor de Carlos V 
na corte de Soli- 
mão de Constan- 
tinopla, tratar 
de negócios com 
o Imperador, re- 
parou em que 
não havia na sa- 
la cadeira para 
elle; então, sem 
dar mostr.is de 
agastado, tira a 
capa, lança-a ao 
chào, senta-se 
n*ella; e conti- 
nua a falar ao 
Grão Senhor. 
Acabada a au^ 
diencia, leyan- 
ta-se, deixa fi- 
car a c^pa onde 
^-.-_^^^ ft puzera e sahe. 
j^^^^i^ «Esquéceu-Tos 
^ - ■ --^^F ^^ a capa, diz o 
turco.»— OítfTO- 
baistadorei d^EURei meu amo, responde o atrevidíssimo e orga«* 
Iboso fidalgo, não cottumão levar a cadeira emqueee lenião. 
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JANEIRO— 2. 

Kíogueira secular.— Foi em 2 de Janeiro de i857 
que mão desapiedada e arboricida, para satisfazer talvez um 
vâo capricho, ou mal entendido resentimento, fez baquear 
em terra, de um só golpe e em poucos minutos, essa obra 
Biaravilhosa, em que a natureea havia despendido tantos an- 
nos; essa arvore gigante e secular que tão extraordinária por- 
ção de fructo annualmente produzia, e debaixo de cuja copa, 
tão vioos» e protectora, eu tantas vezes me sentara u'outras 
eras mais felizes, em que anjos e graças costumão sorrir á 
mocidade 1 Recentemente ainda me aprazia o ler eih cada 
uma de suas folhas um pensamento eléctrico, uma lembrança 
feliz e saudosa dos meus dias de ventura. 

•MU € mil vezes abençoada, pelo que foi de iterai, generoiã 
e previdente, teja a mão que te plantou para gerações futuras!» 
Amm dizia, cheio d'assombro e admiração, o viandante 
ikUonito « estupefacto, ao contemplar esse castello vegetal 
que ha pouco desabou sobre as campas e ossos carcomidos 
de tíes ou quatro gerações, de que havia sido coevo, e que 
«lé então fora igualmente respeitado pelo homem e pelos raios 
« tufões! 

^ Quantos vezes o mendigo e o peregrino, limpando o suor 
:JD0 ardente estio, ou fugindo ás saraivadas de março desabrido, 
aqui yinhão abrigar- se debaixo da copa magestosa e protectora 
4'este assombroso gigante t 

Quantas vezes o pobresinho e o orphão desvalido, a quem 
•&*este8 sertões, quasi selvagens, pouco soccorre a caridade, 
«carpindo, com as faces infantis banhadas de puros aljôfares, 
Tinhão ««qui matar a fome debaixo d'esta arvore prodigiosa, 
«paahando do chão os saborosos fructos que ella,"com os braços 
«bertos, de cima lhes lançava, qual mãi terna e carinhosa I 
• Quantas vezes, emfím, as águias e as cegonhas, cançadas 
^á de diragar pelo eq)aço e de luctar com as nuvens, vinhão 
repòiisBr Ji'esta habitação real, que todos os povos circumvi- 
sinhos respeitavão com religiosa superstição, não só porque 
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á idáa d'esta arvore agigantada e aetolar lígavSo a recordado 
dos prodígios acontecidos em certas noutes do anno á sua som- 
bra, mas também porque lhes despertava gratas e docea me- 
morias dos seus antepassados! 

Chorai, aves canoras, chorai, innocentes ovelhinhas, tão 
doce abrigo, emquanto eu sobre os seus destroços choro também 
pelas horas apraziveis o saudosas da minha iníancia e jurea- 
tudet... 

A, J. Bocha CoJbTiíX (Ghacimj. 

JANEIRO- 3 

OBOGARII. 

(LYRA) 



BcUâ ílor que o meu bem ama, 
£ cultiva em seu jardim, 
Quanto invejo a tua sorte, 
Jáelindroso bogarimt 

Muito te estimo. 

Mimosa flor, 

A flor querida 

Do meu amor. 

Suave perfume espalhas; 
Gomo a neve e's branca e pura \ 
Não invejas ás mais flores 
Em primor, em formosura. 

Eu te saúdo, 

Cândida flor, 
, A flor querida 

00 meu amor. 



Com prazer sempre eu teyejo 
Nas tranças do meu Amor, 
Pois doesta sorte succedd 
Que uma flor orne outra flof t 

Que mais ventura 

Podes querer. 

Pois tão ditosa 
. Chegas a ser? 

^^m casquilha borboleta, 
Nem ousado beija-flor, 
Com seus beijos temerários 
Magoem o teu candor. 

Só eu te beije. 

Flor bemfadada; 

Somente adornes 

A minha amada. 



Séuertano d:Axevedo (Brasileiro, Yc^tu, Prov. do Maranhão). 
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JANEIRO- 4. 

AlftdtorinliaA* — É contada a seguinte historia por 
Dopont de Nemours, que d*eila aíUrma ter sido testemunha 
oenlar em Pariz. 

«Prendeu o pé, não sei oomo, uma andorinha em o nó d*iu& | 
oordel cuja extremidade opposta se achava ligada a um edifício 
▼isinho, e quanto mais forcejava por se sol lar, tanto mais se ; 
prendia. Cancada e afflicta, começa a larocntar-se em angus- ' 
tiosa voz, que foi ouvida e percebida por muitas outras an- 
dorinhas que ligeiras adejavão em torno, e que pareceram i 
Gondoer-se da infeliz. Depois de muita hesitação, depois de I 
se haverem, segundo parecia, mutuamente consultado, in- 
ventou uma d'eUas o meio de libertar a sua companheira, e : 
logo foi posto o seu plano em execução : começaram ás bioidas 
no nó, que dentro em meia hora se achou inteiramente cor- 
tado t o 

■ Sâò os pardaes preguiçosos, golosos e ladrões; frequente- 
mente se apossão dos ninhos das andorinhas, do que estas se 
vingão, reunindo- se em numero sufficiente e entaipando o 
pardal criminoso no ninho que havia querido tornar sua pro- 
priedade. Este facto, affirmado por Linneu e Montbelliard. 
foi presenceado em 1843 pelo Visconde de Tarragon, qued'ahi 
a quatro ou cinco dias encontrou o pardal morto dentro do 
ninho em que fora encerrado vivo pelas suas inimigas. 

A andorinha atravessa o mar no outono e vai passar o in- 
verno na Africa. d'onde só volta na primavera. Numerosas 
experiências hão demonstrado que torna sempre ao paiz na- 
tal. Os seus amores não são de um momento só, como os 
de algumas aves, ou de uma só primavera, como os de tantas 
outras; são permanentes, e torna-os indissolúveis uma reci- 
proca ternura. ^Ao morrer um dos esposos, cessa o cantosinho 
harmonioso da ave que ficou viuva, conhece- se a afllicção e 
saudade de que se acha dominada, e raro é que em breve não 
succumba também á força da dòr. 

(A, m p. 125, A. 59 p. 186; 
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JANHftÔ— 5. 

Peteefll eafadores.— Entrando íraneeies e ingle- 
zes em casa de alguns dos mais ricos habitantes de Cantão, 
por occasião de tomarem esta cidade em 1858, ahi viram 
muitos Jaculatcrs, peixe singular, originário de Java. Eslavâo 
n'uraa espécie de reservatório circular, no meio do qual se 
elevava uma varinha de dous pés d'altura, em cuja extremi- 
dade superior se havião cravado uns bocadinhos de pán bicu- 
dos, e espetado n*es!es alguns insectos. Quando a agua eslava 
bem tranquilla, subião os peixes á superfície, chegavão-se á tal 
varinha, e descarregavão contra o insecto que vião, uma gôtta 
d*agua tão destramente lançada, que o apanhava em cheio, 
e o fazia cahir, e passar logo em seguida para o estômago dos 
astutos caçadores. 

JANEIRO-C. 

Sygiene Tegetal. — Lembrou-se nm jardineiro de 
Bordéus de pintar as suas estufas com alcatrão proveniente 
da distillaçsU) do carvão de pedra nas fabricas de illuminacão 
a gaz, por lhe parecer que a absorpção do calor pela côr negra 
(theoria largamente provada) proporcionaria ás suas plantas 
uma temperatura mais alta. Passados dous mezes reconheceu 
que não só haviâo recuperado toda a força de vegetação plan- 
tas que definhavão a olhos vistos, mas que tinhâo desapparecido 
quantas aranhas e outros insectos alli se costumavão alojar. 

O alcatrão é muito mais barato do que toda e qualquer tinta 
preta, por mais ordinária que seja, e por isso merece ser a 
experiência repetida em todas as cidades em que ha fabricas 
de gaz. ■■ 

Nas estufas ão Sr. Conde do Farrobo (nas Laranjeiras), nas 
do Sr. Duque de Palmelia (no Lumiar), e em tantas outras 
na« immediações de Lisboa, devera empregar- se aquelle pro- 
cesso, tão simples e salutar. 

E oxalá se nos commuiíiGasse o resultado!... 
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2ANBIRO--7. 

Pafo imperial cbliiez*— É talvez o que h» de 
mais curioso em Pekim e em todo o celeste império. Consiste 
n*uma grande quantidade de prédios destacados uns dos ou- 
tros, porém todos symetricos, e separados por vastíssimos 
páteos e jardins. É dourada, envernizada, ou pintada, a frente 
de todos elles, e ornado o interior com quanto ha de mais 
precioso na China» nas índias e na Europa. 

Nada mais bello do que as casas de recreio, circumdadas 
de coUinas artificiaes de 20 a 60 pés, assentes n'uma infini- 
dade de valles, regados por canaes d^agua a mais límpida, que 
juntando-se aqui e acolá, formão bellos tanques e lagos, em 
que navegão elegantes barcas. 

São cobertas d'arvores, e especialmente das que dão flor 
(bastante vulgares na China), todas aquellas collínas: é um 
verdadeiro paraiso terreal. Os canaes não são, como na Earopa, 
formados de pedras de cantaria perfeitamente alinhadas e 
parallelas, mas de toscos rochedos por tal forma coUocados, 
que mais parece aquillo obra da natureza do que da arte. 

Na frente dos edifícios que constituem o paço ha columnas 
de janella em janella; a madeira é toda de cedro» dourada, 
pintada, ou polida; as paredes são de tijolo escuro, bera 
talhado e bem polido ; os telhados, cobertos com telhas en- 
vernizadas, encarnadas» amarellas, azues, verdes e roxas, for- 
mão por sua disposição uma agradável variedade de desenhos. 

O prédio em que de ordinário reside o Imperador fica no 
meio de todos os outros e é muito mais sumptuoso. Depois das 
portas d*entrada, das primeiras salas, das salas d^audiencia, 
dos páteos e.dos jardins, segue-se o quarto de cama do Im- 
perador, quarto circumdado por um largo e profundo canal: 
ahí se vè quanto se pode imaginar de mais bello em moveis, 
ornatos, pinturas no gosto chinez, vernizes da China e do Japão, 
vasos antigos de porcelana» sedas» estofos d'ouro e prata, 
etc, etc. 

Yai-se d'alli a uma linda cidadeiinha d*um quarto de légua 
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em todas as direcçOes, com uma porta elegante em cada nm 
dos pontos fardeaes, torres, muralhas, parapeitos, ameias, 
raas, pragas, templos, mercados, lojas, tribunaes, palácios e 
porto: quanto em ponto grande se vê na capital do império 
o ha também alli em ponto pequenissimo. É destinada esta ci- 
dade em miniatura á representação, uma vez cada anno, pelos 
eonochos do paço, de todo o commercio, todas as artes, toda 
a agitação, todas as gírias e todas as trapaças, das gi^andes 
cidades. No dia aprasado Veste cada eunucho o trage próprio 
do estado ou profissão que lhe designão ; um é soldado, outro 
ciciai; um sapateiro, outro alfaiate; um advogado, outro 
juiz; etc., etc. Ghegão os navios ao porto, abrem-sc as lojas, 
e põe-se bem patente quanto ha para vender: uma rua é para 
as sedas, outra para os veliudos, outra para louça, outra para 
mil bogigangas; todas téem o seu letreiro, e logo se sabe onde 
se póáe ir comprar o que se deseja. Botequins e tavernas é 
cousa que alli não falta. Homens com cestos ás costas vendem 
por toda a parte bolos, fructa, guisados, licores, quanto em- 
fim se queira comer ou beber. A liberdade é extrema n^esse 
dia, em que o Imperador desce de sua alta posição e toma 
também parte nas danças e folias do seu povo. Se ha por ven- 
tura alguma desordem, improvisa- se logo um tribunal, e alli 
mesmo rebebè o delinquente uma boa dúzia de vergalhadas, 
ao som das vaias e epigrammas dos circumstantes. Cessa ahi 
o divertimento do que leva a tosa. 

*8toa na cara sem ser boca, i . iSem ter cata tenho boca, i ^ 
Apesar de estar na boca: í | Que dá liquido p'rá boca. I * • 

Abas tenho sem ser mêza. 

Cabeção sem ter albarda, 

Tenho roda sem ser maohina, 

Tenho banda sem ter «arda. .^k,*S 

António Manoel da Cunha Bellem (Coimbra;. 
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JANEIRO-S. 

Vento». — Sao correntes d'ar cujas dirccçOes e velo- 
cidades varião muilo. Bastantes causas concorrem para as 
produzir; sào as principacs: em !.* logar, e especialmente, 
as dififerenças de temperatura entre paizes visinhos, em vir- 
tude das quaes o ar mais quente, e portanto mais rarefeito, 
tende a subir, deslocando-se por isso das regiões mais quen- 
tes para as mais frias, e sendo substitui do por ar mais frio, 
e por conseguinte mais denso, que d»íiermina novas corren- 
tes dirigidas dos paizes de temperatura mais baixa para os 
de temperatura mais alta; em 2.' logar a força aitractin 
exercida pelos astros sobre a terra. 

Soprâo os ventos em todas as direcções, que se conhecem 
por meio de catatentos. Mede-se a yelocidade do vento com 
ammometros, que são apparelhos formados por hastes verti- 
cães, que girão facilmente, e que têem na parte superior raios 
horisontaes terminados, geralmente, em semi-espheras ocas; 
conhcce-se a velocidade do vento pelo numero de voltas qae 
o anemómetro dá n'um certo tempo (A, 52 j?. 375^. 

JANEIRO— 9. 

€alf ti8 branens em Janeiro.— é signal de 
pouco dinheiro, diz-se vulgarmente; pois nem sempre o ane- 
xira é certo. Conta-se que o espirituoso fidalgo D. Simão da 
Silveira entrara no paço, vestido de tafetá, n'um dia de abril 
mui chuvoso e frio ; notando-lhe outros fidalgos, rindo, que 
não dizia o vestido com o tempo, respondeu : 

— «JEJti cá faço o que ãévo a abril, lá elle que faça o que qui- 
zer.* 

A propósito de fato leve : perguntou um dia El-Rei D. Joãoiv 
a D. Manoel Pereira Coutinho de que faria um vestido qtt« 
fosse fresco de verão, e ao mesmo tempo de dura. 

— •Para fresco, respondeu elle, maTide-o Vossa Magestade 
fazer de abóbora^ e para de dura, da pelle de minha sogra.* 
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UNEmo^ié. 




^í^-^'íf 



Cura de ceeoes*— Ha junto das Caldas d^Âlcafacho, en. 

tre Vizeue Man- 

gualde, uma 
ermida deno- 
minada de i^ot- 
sa SenJwra das 
Tuleigiu; aella 
aiHuem com 
grande devoção j 
muitos doen- 
tes, particular- 
mente de ce- 
sões, munidos 
d'um saquinho 

de chita ou de , 

seda, segundo suas posses; enchcm-no de terra tirada do pa- 
Timeoto da capella ou do interior das paredes, dão três voltas 
á roda da igreja, e entrando n'eUa por segunda vez, trocão 
o sacco, que pendurão lá dentro, por outro alli deixado por 
devotos, de que sempre ha grande ahundancia. É tomada essa 
terra em legar de quina ! 

É hem de presumir que a igreja venha a desabar com o 
andar do tempo, em consequência de lhe estarem continua- 
mente a esburacar as paredes. 

Ao competente parocho d'aquel]a fréguezia recommenda- 
mos e pedimos que trate de abrir os olhos a essa boa gente, 
pois semelhantes prejuisos são impróprios do tempo em que 
vivemos. 

(EMMM HL 

Minha corrente famosa .... il Dou frescura aos que tem calma, 
Perde em mim o ser e o nome. 1 1 E sustento aos que tem fome. 
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Augusto Soaret d* Azevedo Barho$a (Ermedo). 



Salrliielia d'oiiro* — Abrío ha pouco um belga, na 
rua Fauhourg Saint Antoine, em Pariz (rua que se acha do 

^ bairro mais populoso da capital, e é em certo mocio a centro 
da colónia bel^a), um vasto estabelecimento, destinado aoi 
apaixonados da verdadeira cerveja de Bruxellas; e paiá ter i 
logo uma graiidd frt^guezia, baptiaon^ com a deooinitia^ 
de Salchicha cTouto, e offereceu cinco francos met tidos n'uma 
salchicha, entre cincoenta mais, ao feiia a quem tocasse. £ 
uma espécie de lotería, a eujo sorteio se não procede senld 
depois de eslarcm pedidas cincoenta salchicbas, que são es- 
colhidas á sorte ; um só é o premio. Como não ha belga qae 
^r cerveja não dê o cavaquinho, e eUa seja alli de primeira 
qualidade, e não mais cara do que nas outras bodegas, o 

' de mais a mais se pôde ganhar uma peça de cinco fnmcoB 
comendo uma salchicha, quem n'aquelias visiohanças irá co- 
mer e beber a outra parte quando lhe chegue a gana de dei* 
tar para o bandulho uma boa salchicha? A cousa é clara: as 
salchichas fazem passar a cerveja e a cerveja empurra para 
baixo as salchichas ; com isso vai também o pão, o qveijo e 
a' salada, e o resultado é ganhar o homem no dia grossas 
qoantias. O caso é que ha, de manhã até alta noute, tanta gente 
á porta e dentro do tal estabelecimento, que para manter a 
ordem estão alli semjn-e uns poucos de agentes de polieia. Só 
xi'nma semana vendeu o especulador para cima de 700 cana- 
das de cerveja por dia e não sei quantos centos de salchichas. 
Tão bem se dá o homem com os resultados da sua emfse- 
za, que já pensa em estabelecer casas filiaes nos outros bair- 
ros da capital. O peór é que já a estas horas tratão uns poa- 
cos de concorrentes de lhe disputar os lucros, creando bode- 
gas iguaes, e estabelecendo n^ellas essas loterias de um gé- 
nero particular, e que difficilmente se poderão prohibir, peia 
apparencia de presente que n^aquilk) ha. Modos viventes I... 
Cá em nossas terras é que poucas vezes apparece mm especu- 
lador com idéa ou agencia nova. 
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JANEIRO— 12. 




A VALSA. 


Ttt, bontem, 


Valsavas I 


Meu Deus 1 


Na dança 


Teus bellos 


Eras bella, 


Que cança. 


Cabellos, 


Donzella, 


Voavas, 


Já soltos, 


Valsando, 


Co*as faces 


Revoltos, 


Sorrindo, 


Em rosas 


Sâllavão, 


Fugindo, 


Formosas 


Voavào, 


Qual sylpho 


De vivo. 


Bíincavâo,' 


Risonho, 


Lascivo, 


No ooUo 


Que em sonho 


Carmim : 


Que é meu." 


Nos vem! 


Na valsa 


E os olhos 


Mas esse 


Tão falsa. 


Escuros, 


Sorriso, 


Corrias, 


Tão puros. 


Tão Uso, 


Fugias, 


Os olhos 


Que tinhas 


Ardente, 


Perjuros, 


Nos lábios 


Contente, 


Volvias, 


De rosa. 


Tranquilla, 


Tremias, 


Formosa 


Serena, 


Sorrias, 


Tu davas, 


Sem pena 


P'ra outro, 


Mandavas 


De mimt 


Nàoeut 


A quem?t 


Qaem dera 


Quem dera 


Quem dera 


Que sintas 


Que «intas 


Que sintas 


As dores 


As ^es 


As dores 


D*amores 


D'amores 


D^amores 


Que louco 


Que louco 


Que louco 


Senti t 


Senti I 


Senti I 


Quem dera 


Quem dera 


Quem dera 


Que sintast,.. 


Que sintas I... 


Que sintas!... 


Nât> negues, 


Não negues. 


Não negues, 


Não mintas.... 


Não mintas... 


Não mintas . . . 


Eu vil I... 


Eu vit!... 


Eu vil!... 
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Calado, 
Sósinho, 
Mesquinho, 
Em zelos 
Ardendo, 
Eu vi-te 
Correndo 
Tão falsa, 
Na valsa 
Veloz! 
Eu triste 
Vi tudo! 
Mas, mud^, 
Não tive 
Nas galas 
Das salas, 
Nem falas, 
Nem cantos. 
Nem prantos. 
Nem vokI 

Quem dera 
QuQ sintas 
As dores 
D*amores 
Que louco 
Senti ! 
Quem dera 
Que sintas !.«. 

INão negues. 
Não mintw.^. 
Eu viíl... 



Na valsa 


Pensavas, 


Qual pallida 


Cruento 


Cançasté; 


Scismavas, 


Rosa, 


Batida, 


Ficaste 


E estavas 


Mimosa, 


Cabida 


Prostrada, 


Tão pallida, 


No valle. 


Sem vidi 


Turbada! 


Kntâo, 


Do vento 


No chio; 




Quem dera 


Quem dera 






Que sintas 


Que sintas!... 






As dores 


Nâo- negues. 






D'amores 


Nâo mintas... 






Que louco 


Eu vi!!... 






Senti! 







Casimiro Ahrw (Brasileiro). 

JANEIRO— 13 

Cérebro de Cuvier.— Parece estar boje bem as- 
sente que a mí; ■ > .^ célebre Cu- 

i n tel ligencia • ^ ,.., fcjjj|,|i^J!;,'!|,:ií ' ;gJ(TO"^i|L ^^^^ (í"^ ^™ 
se acba na .f&fí^' '"'' '^ig^ílS^^ Pariz teve 

rasSo directa m\' f^\4 ■■. ,vv SPJylIlSIf HJ2I \^rgQ 

da massa do |ffl.;'Í^jpTr ^fc^^fe^^;Í^^**^|Bi t^^ipo a de-^ 
cérebro e do IKvEr^^íír'^ -Él^M^ |3fflpí n o mi na çâo* 
numera de Bjúfc"^ '^'S^ W^^ UvK de sábio 'âa 
suas circum- Hr'7 i -^ - ^Z ' '-zlMs^ JUp n- Europa) ,vio- 
voluçôes. ^k*^^^SÍ %f'^J^^^^ ^® ^"^ ^^" 

xse- autopsia ^^^^^^^^^^^S^^^^ massa três 
ao crâneo do - - - arráteis e on- 

ze onças, e que erâo sem numero as voltas que dava sobre si 1 
As lesões e fracturas do crâneo são tanto mais perigosas, 
quanto é mortal o minimo ferimento no cérebro. Não achando 
sabida os derramamentos de sangue no crâneo, é indispensá- 
vel recorrer então á operação do trépano, com que se consegue 



aquelle resultado, mas a que poucos sobrevivem. 
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JANEIR0«-14. 

Porllleaf fto auricular*— Dá-se o nomede Gasy 
^ um pagode eeleberrimo nas margens do Ganges, e qw gosa 
d'um privilegio singular. Quando um doente está na agonia, 
sópia-lhe Eswara, deus do pagode, no ouvido direito, e puri-» 
fíca*oassim de todos os seus peccados. Deve haver o maior cui- 
dado em morrer sobre o lado esquerdo para que o tal deus 
possa fazer á vontade a operação. Se o moribundo o esquece, 
iembtòd-se por elle os parentes que asáístem aos seus ultimo» 
momentos, e que á pressa o viram para a esquerda quando 
vêem que a morte se aproxima. 

JANEIRO— i5. 

Cipd milagroso* — Ha na província do Hio Grande 
do Sul (u3)a das mais belias do Brasil) um cipó (1) denomi- 
nado mil-home, que sécco ou verde, e pisado em um almofariz 
com uma pequena porção d'agua quente, se dá a beber á pes- 
soa ou animal mordidos de cobra: a cura éinfallivel, por mais 
venenosa que cila fosse. Até aqui não ha que estranhar; o que 
admira é o seguinte: a pessoa ou animal que uma s6 vez 
haja tomado o liqaido, nada mais tem a recear do terrível 
reptil : pdde inclusivamente pegar n'elie, ainda quando mais 
raivoso se ostente 1 Ha muito quem alli tome aquelle preser- 
vativo, pois viajando- se pelo interior, frequentemente se per- 
Doutanocampoaopédasmattas, onde se é de continuo assal- 
tado por cascavéis, jararacas, surucucús, etc, etc. Quem 
duvidar do tacto, venha falar comigo (2). 

José Fernandes Feiro (Porto). 

(1) Dá-se este nome no Brasil a toda a herva rasteira ou 
trepadeira que tem umas hastesinhas longas, dobradiças, que 
servem para atar, ou para usos médicos, como o cipó de chumbo, 

(2) Ha tambcm no Brasil uma cobra chamada cipó» del- 
gada, que ^oda pelas arvores e se atira á gente. 
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JANEIRO—». 

CASAREI? 



■ Quando sósinho me vejo 
Np meu quarto a meditar, 
Sèm ter quem venha, sensível 
Minhas mágoas adoçar. 
Sinto na menfe passar-me 
O' desejo de casar: 
Depende dMsso o meu iJbm? 
Pois òasarei... mas com quem? 

Co^uma pequena galante, 
Doestas que inspirão paixão? 
Mas se, por conveniência, 
D'esposa me der a mão, 
Ê quizer conservar livre 
O volúvel coração? 
Ilão a quero, que é perigoso, 
£ eu sou muito escrufluloso. 

' Irei casar co'uma feia,- 
Ottep*ra^inguem tenha agrado? 
Que aborrecida por todos, 
Me não infunda cuidado? 
Fora uma acertada escolha 
Fra quem é desconfiado ; 
Porém não... do todo seu 
Ninguém gosta? pois nem eu. 

Buscarei moça que tenha 
Com que eu possa figurar? 
Mas... quem sabe se, querendo 
Prohibir-me de gastar. 
Me dirá batendo o pé : 
«Se lhe custasse a ganhar!.. 
Não quero, que anda depois 
O carro adiante dos bois. 



Casarei com mulher ]K)bre, 
Que seja honesta e formosa? 
Pôde ser; mas se do luxo 
Se tornar ambiciosa, 
E julgar que não é moda 
O ser pobre e virtuosa?.. 
Nada... nada... não accei(o; 
Pr'a cego não tenho gei^o... 
* Escolherei uma velh?» 
Que me chame o seu menino? 
Mas se ella se faz zelosa, 
E se tenta dar- me enáno? 
Eslas velhas rabujeniab 
Fazem cada desatino ) 
Não-; só se ella prometter 
De em breve tempa morrer. 
Talvez que umi viuvinha 
Fosse boa acquisição. 
Porém temo que o defunto 
Lhe levasse o coração! 
Nem ficão bem ao mancebo 
Trastes em segunda mão: 
Não quero, que hade tómbem 
Falar sempre em quemDeustem. 

Não quero a moça galante, 
Que talvez me julgue feio; 
Feia, rica, pobre ou velha, 
Todas me infundem receio! 
Também não quero _a viuva; 
Resta-me apenas um meio; 
Como todas têem seu máu, 



Comprarei uma de páu. 
Fauitino Xavier de Novae$, (Rio áe Janeiro.) 
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JANEIRO-47. 

Convento d» Peninl&a.^Do seguinte caso-que 
86 refere por tradição de grande fé, nasce a origem d*uma 
igtíja em um cltomoniç na serra de CoUares que domina ó 
Oceino a grande distancia. 

Dfz-se que no reinado de D. João III havia no Togar d^ 
Almcmas-velhas uma pastora muda, que tinha por costume 
apasmntar o seu gado na serra. Fugindo-lhe uma ovelha, 
que (Jeiloa a correr até ao alto do penhasòa onde eslá hoje a 
igreja, foi a pastora, toda chorosa, biweara, e^ encontrando 
uma r\nda menina junto da ovelha, perguntou-lhe ella o 
qu€ pncurava; respondeu a muda pastora fascinada pela 
voz qui a interrogava, que a ovelha que alli estava lhe fu.- 
gira. Entào a formosa dcnzeila lh'a entregou, di?endo-lhp 
qne a hvasse a sua mãi e lhe pedisse pão. Replicou a pas- 
tora que Dão havia nenhuna cm casa, nem por aquelles sí- 
tios, pois d'eUe era grande a escacez e carestia. Tornou-lhe 
a menina que lá em certa arca encontraria seis. Chegada á 
casa, 6 deoois de haver causado, a maior admiração a paren- 
tes e visinios, falando-lhes mui dislinclamente, encontrou os 
pães. 

No dia seguinte, indo os moradores d'aquelles contornos 
ao penhaso onde a menina fora encontrada, ahi deram com 
uma imagem de Nossa Senhora, que religiosamente colloca- 
lam na ermida de S. Saturnino; fugio esta porém d'alli três 
vezes até que tiverâo de edificar outra ermida que, augmen- 
tada, ú boje a igreja de Nossa Senhora da Peninha. 

António da Cunha, 

Quem da humildade fez timbres I Santo, os Reis no Rio alojo» 
Por vaidoso se apregoa. . . . l| Tenho meu bairro em Lisboa^* 

Anonymo Charaditta» 
7fi 
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branco no inverno, cm quanto a parte superior se torna ruin | 
■»iar no principio do verão. Sustenia-se de ratos e I 
'ncoiiCrá se frequentemente no meio daa florestai | 
[ visinhosp em lodo o norte, e eâpecialmente na ] 
Koruega. Exliala um cheiro péssimo, o que é i 
I Jindo âni molinho, de olhar vivo e penetrante 
de, e tão aceadi^ que cercado de lodo (dii 
profere deitar- se apanhar do que sujar-sel 
iliisiíi}^, pQFcm f^ z- se amareUa com o tempoJ 

80 ' 



«oruei 
■ iind 
faade 



JANEIRO— i». 

Comnilliiliâio*— È um dos mais solemnes e augustos 

sacramentos da nossa 

^. 4il?f'Vfl^ religião. Depois de 

^^ 2fcffiÍ6l(Í^Kl!!'M>iS''''';i li IntkkN^ purificada a alma pela 

absolvição do sacer- 
dote representando a 
Christo, une-se este 
a nós, e lembra- nos a 
sua presença quanto 
devemos éonformar- 
nos com seus sagrados 
preceitos, que em dous 
unicamente se cifrão 
— amar a Deus e no 
próximo — base de to- 
das as acçOes virtuo- 
sas e norma de nosso 
proceder religioso. 
N'aquellas poucas pa- 
lavras se resumem 
centenares das mais 
eloquentes prédicas. 
Â d.* communhão é em França uma festa de familia, uma 
epocha memorável o ardentemente esperada, um titulo de 
gloria para os que a recebem e que por esse simples fado 
imaginào passar da infância para a juventude. As meninas 
vestem-se de branco dos pés até á cabeça; cobre-as um véu 
ahrissimo, symbolo da pureza e da innocencia; assim se diri- 
gem em procissão, dos coliegios, com uma vela na mão, para 
a igreja em que deve ser-Ihes administrado o sacramento, e 
d'onde voltão, alegres e ufanas, a precipitar- se nos braços de 
gens pais. A contar d'esse dia é tida uma menina na conta de 
senhora e tratada pela familia com mais consideração; por ahi 
86 fará idéa da impaciência com que ó esperado. 
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JANEmO-W. 

Festa a S* Sebastião em Faro»— É antiquís- 
sima a sua instituição. Na noute de 19 de janeiro sahe lOíios 
os annos o San lo da. sua ermida, e é conduzido em procissão 
á Sé, onde fica até ao dia ^guinte, e d''onde regressa para 
casa, em procissão lambem. Sím, por tanto, duas procissões, 
sem falar na missa cantada,, serisão na tarde do dia compe- 
tente, ele. A segunda procissão e mais solemnidades nada 
têem de notável ; a primeira é que merece ser descripta. 

É uma verdadeira ft sla popular. Logo na tarde do dia i9, 
rapazes e crianças, d'ambo» o& sesbos e eno grande numero, in- 
vadem as casas da cidade, jedindo vellas, cotos, pavios, tudo 
finalmente que possa s^fvh" para improvisar uma tocba, ou 
cousa que com isso se paisfa. Obtido o indispensável combQS- 
tivel, é este fixado n'uni páu, ou n'uma cana, e põe-se-lheá 
roda um guarda-vento de papel, em que ás vezes se vêem ex- 
travagantes pinturas. Oa marítimos preferem archotes, ou 
pedaços de cordas velhas, e reunem-se tedos em frente da 
ermida, na noute da procissão. Ao ingrato som das continuas 
badaladas d'uma solitária sineta, começa o préstito a mover- 
se, por volta das 8 horas d^aquelk sempre fria e desagradave 
noute. Mal que sahe da capella o andor do Santo, atroa os 
ares uma terrível vozeria; são três ou quatro mil pessoas 
a repetir com toda a força dos pulmões a antiphona popu- 
lares Ftua o Martyle S. Sebastião !=E lá vai caminhando o 
Santo alraz d'aquella desordenada multidão, sem que cessem 
um único instante, em quanto o Santo anda por fora, nem a 
antiphona, nem os estalos de bombas e fogueies, nem os as- 
sobios e gritaria dos rapazes. Alterados o código penal e a re- 
forma judiciaria, é permittido n'essa noute a qualquer marí- 
timo o queimar as barbas e chamuscar o cabcllo com o seu 
archote a outro cidadão que vá munido d'uma arma igual, 
com que possa levar a cffeito um nobre e leal desforço. Muitas 
são as chamuscaduras, muitas as pirraças paita apagar os ar- 
chotes, muitas as graças pesadas, sem que de tudo isto resulte 
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sontenda ou rixa alguma. É uma completa parodia dos MoeeO' 
tis, ou Moccoletis, do carnaval em Roma. * 

Quando o préstito chega á praça, é que a solemnidade se 
torna mais interessante: é lindo ver aquellaimmensa campina 
dMnquietos fachos, que de contínuo se agilão, e quasi se apa- 
gão para depois esparzirem mais viva e intensa cbamma. É 
uma vasta seara matizada de refulgentes papoulas. De todas 
ss ruas sahem- ranchos d^ mulheres conduzindo crianças a pé 
e ao collo. Na mào doestas se vê a clássica tocha, preparada 
com desvelo pelo pai ou pela mãi, e que ás vezes é origem de 
grandes choradeiras. Chega finalmente a procissão á Sé, em 
cujo largo se diria que debandava o préstito, se em deban- 
dada não tivesse elle vindo até alli. 

Na procissão do dia seguinte caminha novamente o Santo 
para a sua ermida, porém seguido apenas pela Camará Mu- 
nicix»], que assiste á festa, e sem que nenhum dos indivíduos 
que na noute antecedente havião tomado parte activa ^na 
funcção, se digne encorporar-se nas alas, ou acompanhar o 
Santo, que lá de si para si deve ficar algum tanto despeitado 
com a inconstância de muitos de seus adoradores da véspera, 
cujo fogo se extinguio com o de seus archotes. 
• E. H. Lamim (Faro). 

JANEIRO— 2i. 
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Meu primeiro é feio bicho, 
Que só foi ao mundo dado 
Pelo caco destemp'rado 
De poéla ou de pintor . . . . ! 

Vende-te chitas, 
Leques e gangas, 
Mil bogigangas, 
Quanto quizeres; 
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É de Themis a segunda 
Filha infausta e rigorosa, 
Que dos Reis a mão piedosa 
A ninguém consente impor. . 3 

Homens, mulheres, 
Este meu todo. 
Mas com bom modo, 
Sabe engodar. 



JANEIRO— 2â. 

Acabaraitt-se as distancias. — Oirio&issiiiio 
é comparar a presteza das actuaes communicações telcgra- 
pliicas com a lentidão dos antigos meios de correspondência. 

Ò discurso recitado por Luiz Napoleão em Pariz a 18 de 
janeiro passado, ás duas horas da tarde, na abertura do corpo 
legislativo, foi transmittido pelo telegrapho- eléctrico a Árgêl» 
impresso e pregado pelas esquinas d*esta cidade no dia i9 
pela manhã. 

Por occasião do cerco de Sebastopol, chegava uma noticia 
do acampamento a Pàriz em i3 horas: a distancia é de 900 



Recebem-sc actualmente em Londres noticias. da índia em 
25 dias: raedeiâo 5,000 léguas entre os pontos extremos. 
Yem um vapor de Calcultá a Suez em 24 dias; ahi mandão 
cônsul inglez para Alexandria pelo jQo eléctrico um summa- 
rio das communicações recebidas; vai d'ahi a Malta, por 
uma corrente eléctrica submarina; de Malta á ilha de Sar- 
denha por oulra; da ilha de Sardenha a Argel por outra; 
d'Argel a Marselha por outra; de Marselha a Calais pelo fio 
eléctrico parallelo ao caminho de ferro; de Calais a Dover 
por nova corrente submarina, e de Dover a Londres pôr 
novo fio aéreo. Tudo isso se faz em poucas horas. 

Examinemos agora com que presteza, ou antes com que 
lentidão, se transmittião antigamente as mais importantes 
noticias. Tomaremos para is50 três ; a da batalha de Fonte- 
noy, a da batalha d'Austerlitz, e a da tomada d' Argel. 

A batalha de Fontenoy, ganha por Luiz xiv e pelo mare- 
chal de Saxe contra os inglezes, foi dada a 11 de maio de 
1745, e ^ se soube em Pariz d^ahi a 4 dias. 

A de Austcrlitz, dada a 2 de dezembro de 1805, só alli se 
soube d'ahi a 10 dias. 

A tomada d'Arge], a 5 de julho de 1830. só se soube na 
mesma capital passados 8 dias. 

Assim pois, em 1745, erão precisos 4 diai para se saber 

84 



» resultado d*uma batalha importante dada a 75 légnas de 
Listancia. 

£m i805 erão precisos 10 para se saber o resultado d*oii- 
Lra dada a 400 léguas. 

Em 1830 precisavão-se 8 para receber noticias d' Argel, 
ntuada a umas 2a0 léguas. 

Em 18Õ5 bastaram 13 horas para se saber o resultado do 
oèrco de Sebastopol, a 900 léguas. 

Em 1858 bastaram 23 dias para que em Londres se sou- 
besse o que ia pela Índia, a 5,000 léguas, e duas horas para 
transmiltir um discurso de quatro paginas de Pariz a Argel. 

Mais : as 9 colnmnas de que se compunha a mensagem do 
Presidente dos Estados Unidos em 1858 foram mandadas de 
Liverpool a Pariz em pouco mais de cinco horas. 

Por meio da corrente eléctrica submarina entre a Irlauda e 
a Terra Nova, achâo-se actualmente os dous mundos em ins- 
tantânea commnnicação t . . . . 

JANEIRO— 23. 

Vingaiifad^uin Paulista*— Habitavâo na ci- 

ds^e de Sorocaba, província de S. Paulo (Ilrasil), Matheus 
Garcia e sua família. Namorou-se um filho d*clle d'uma me- 
Díoa de Ytú : introduzindo -se uma noute na casa paterna da 
amada, foi preseniido,' e logo agarrado por sete malvados que 
barbaramente o assassinaram. Soube Maihcus quem elles 
fossem todos sete, e logo fez o solemne voto de os malar tam- 
bém a todos, e de trazer a sua mulher uma orelha de cada 
um Qepois de dez annos d'ausencia e de fadigas, depois de 
ter percorrido essas ímmensas províncias rle S. Paulo, Mi- 
nas, Mallo Grosso, Goyaz e Rio Grande do Sul, voltou para 
casa e apresentou á mulher um collar formado, não de dia- 
mantes e outras pedras preciosas, alli tão frequentes, mas de 
sete orelhas! 
Não resa a historia se ella o poz alguma vez ao pescoço. 
Joié Firnandei Furro (Porto). 
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Abutre.— É uma ave de rapina que s6 deanimaes t 
tos se susten- 
ta. Ha-os de 
dififerentes 
cores e uns 
maiores, ou- 
tros menores ; 
têem-se che- 
gado a ver do ^ 
tamanho de 
uma águia, e 
dizem que ha 
tal na Africa, 
que pôde le- 
var pelos ares 
um carneiro. 
Uns são par- 
dos, outros cinzí^i^iios, oulros tfem o ventre e o pjiJcAço d' um 
ruivo que parece dourado. Toem hÍco revolto, pernas cúrias 
e cobertas de pennas, que também lhes cohrem os dedos áua 
pés e unhas. Os olhos srio jjfqnt nos o á flor do rosio, o oorpo 
oblongo, a cabeça pequena, o pescoço comprido e nii, mas 
ornado em algumas espécies d' um collar de pennas compridas* 
Exhalão um cheiro infecto e corre- lhes continuamente da^ 
ventas um humor viscoso. São as aves que mais alio se elevâo* 
chegando até ás vezes a perder- se de vista. Domesticâo-se 
facilmente se se tomão nos ninhos pouco depois de nascidas. 
Encontrão-s8 por toda a parte, porém mais nas regiões meri- 
dionaes do que nas do norte. Os dos paizes septentrionaes 
emigrão logo no principio do outono para climas temperados 
e parecem dar a preferencia aos Alpes e PjTineus. No Chili 
e no Peru são elles que se encarregào da limpeza das mas. 
Outro tanto acontecia com os cães aqui em Lisboa antes de 
1834: hoje é uma aceadissima cidade. 
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(EMMMI, 

Procurar vou três idías 
Para formar um conceito: 
£ quero que sejão beltas 
Como Ellb é lindo fi perfeito. 



Ac[ae\\ã&c<im que em mil formas 
O prazer nos extasia, 
£u puz os nomes suaves 
Com qufiQmundoas pronuncia I 

Também parte sou de um noasfi 
O Biais doce que ha na tenik 1 
£ riquezas nunca findas 
Natureza em mim encerra. . . 3 



As três idéas q\» achei 
De valor, prazer^ hondcíde, 
Expcessar inda tOo podem 
l^oste conceito aiKidadd. 

Inda que exprenaseem quanto 
De bom se pdde gozar, 
I^ão diriào quanto eu penso 
Que Elle me podia dar. 



As doçuras da existência, 
S*eu as posso inda fruir 
N'esta vida d'amarguras, 
D*Elle só me podem vir. 

José Maria da Silva Leal. 

Aasaby.— É o frucíó d'uma arvore muito alta e de fo- 
lhas compridas, nascida sem cultura alguma nos matos do 
Brasil. Tem a pelle fina e preta, pouco miolo e caroço re- 
dondo. 

Amassado com agua e coado depois tudo, fica o liquido com 
a côr de vinho tinto e bebe-se com assucar. Abunda muito 
aquelle fructo em toda a provincia do Pará, e por isso se dá 
aqui, geralmente, esta bebida aos pretos e gente parda na- 
cional. É barata, mas azeda passadas 24 horas. O as?ahy é 
abundante no verão e escaco no inverno. 

J. L. S. 5. C. (Pará) 
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JANEIRO-IÔ. 

Jíuizo de Béranger por G^uizot.— •Appar^ 
_^ ceu então um homem dê 

povo, nascido poeta, # 
que mais poeta ainda u 
tornou á força de arte, 
celebrando, encantando, 
animandoepropagandê 
com suas canções oítni- 
tinctos e as paixões po- 
pulares contra tudo o 
que lembrava t> antigú 
regimen,principalmeMe 
contra as pertenções e ã \ 
dominação ecclesiastica, 
Béranger não era, no 
fundo do coração, nem 
revolucionário, nemim- 
pio ; era mais honesto e mais sensato do que as suas cançõeSg po- 
rém democrata por convicção e por gosto,* 
É aquelle o íidelis&imo retrato do célebre cancioneiro. 

JANEIRO— 27. 

JTardiBU avtiflcial. — Está-se actualmente fazendo 
em Batignolles, nas abas de Paris, um bellissimo jardim in- 
glez, plantado de arvores de zinco envernizadas, e carregadas 
de flores do mesmo metal. Aquelle sim, que resiste á.inlemperie 
das estações. Não baja medo que lhe sequem e caião as folhas 
e os fructos, por mais rijo que sopre o vento: o que pede 
é chuva; quanta mais cabe, tanto mais viva e brilhante se 
mostra aquella veg^etação. Magnólias, loureiros, acácias, ro- 
seiras, madresilvas, e toda a qualidade de arvores e arbustos, 
se acbão alli imitados com tanta perfeição, que quem não 
souber da giria, os tomará por productos naturaes. 
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Inda te vejo, qual era» 
N*esses fugitivos dias 
De saudosas alegrias, 
D*um amor, bello ao nascer: 
Inda te vejo, qual eras 
Terna amiga, carinhosa. 
Cara irmã, luz milagrosa 
Nas trevas do meu viver. 

Eras linda! tinhas alma, 
Como poucas ter podião; 
£ teus olhos me dizião 
Mil se.sredos, que esqueci. 
Eras linda! tinhas alma. 
Mas queimada pelo lumo 
D'um frenético ciúme, 
Que me fez fugir de li. 

Foras anjo, se podesses 
Marlyr ser do teu desgosto, 
Mas o brilho do teu rosto 
Era o incêndio do rancor. 
Foras anjo, se podesses 
Esconder no fundo d'a]ma 
Essa raiva que se acalma 
Quando é puro e nobre o amor. 



Reduziste a nada a espVnnça 
Que me dera a fantasia!... 
Tantos mundos de poesia 
Apagaste no meu céuí... 
Reduziste a nada a espVança 
Em que eu lia o meu destino, 
Porqfoe, em fim, um desatino 
Não comJemna á morte um rcu | 
Condemnasto! e VMvez hojo 
Muitas lagrim;'S baldadas 
Pelas faces disbotadas 
Tl» derrame o teu pesar!... 
Condemniisle ! e lalvtz hij,^ 
Em meus braças clícriirias 
Se di'pois das agonias 
Eu pudesse perdoar!... 
■ Jcá nãopossol é tarde 1 e nunca! 
Já nãQ és a alma pura. 
Qual to vi, quando a ventura 
Me mentio nos lábios teus. 
Já não posso!. ..étarde! e nunca! 
Dei- te amor, que eu só daria; 
Era immensa esta poesia 



De que lu rasgaste os véu*. 
Posso ver- te qual tu foste; 
Mas qual és eu te aborreço; 
Rebaixaste o alto preço 
Em que tive o teu amor. 
Possa ver-te qual tu foste; 
Mas qual és, quando te vejo, 
Sinto dôr e sinto pejo. 
Pois vergonha é sentir dôr. 

Camillo CatUllo Branco. 
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Igreja de Santo António de iLUboa en 



Pádua.— É 

um edifício go- 
Ihico , priníii- 
piado por Nico- 
lau Pisano em 
12o5 e termi- 
nado em 1307. 
Admirão-se alli 
riquissimas pin- 
turas, estatuas e 
baixos relevos. 
O martyrio de 
Santa Águeda é 




um de seus mal 
bellos quadroft 
Os baixos rele- 
vos que circumi 
dão toda a Oi 
pella de Sant 
António, e qui 
represenlão 
sua vida, ã 
obra de gran^ 
perfeição, f^ 
na mesma c 
pella um cnu 



fixo de bronze por Donattcto, muitos castiçaes de prata, e di 
grandes tocheiros do mesmo metal. O corpo do Santo 
debaixo do altar mór da capella. 

Na praça fronteira á igreja se vê uma estatua equestre, d(| 
bronze, do general Galhamelata. 

No palácio do conde Pappafara, na mesma praça, se moslH 
um grupo de mármore de Garrara, que representa a queda dal 
anjos rebeldes do paraiso, grupo em que se vêem 64 figu«^ 
perfeitíssimas, e sobranceira a ellas a imagem de S. Miguel 
Joaquim José Ferreira Campos (Carvalhal, termo de Santarém).; 

(EMMM IL 

" Posso ser bella, e ser formosa ; . . 1 

Posso ser feia, e horrorosa; ... 1 

Posso ser nobre, e generosa. 

Posso ser fraca, e ciiminosa. 

Posso alegrar, posso gozar, 

Posso soflfrer, posso penar. 

Condessa de Rezende. 
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JANEIRO-30. 

TraaBHi0*moiite0«-*£staformosaprovlncia,tãoatroz- 
mente desfigurada por mal avisados escriptores. qual ha abi 
entretanto que a iguale eín riqueza, em amenidade, em bel- 
leza, a não ser o romântico Minho? Í...^TrdZ-os-montes, mi- 
nha pátria, eu desejaria rehabiiitar-te aos olhos dos que te 
não sabem apreciar; infelizmente fallecem-me dotes para po^ 
der devidamente descrever todos esses dons que a pródiga 
natureza derramou sobre ti. Quanto mentem os que dizem 
que tu não és mais que um montão de medonhas serranias e 
ásperos rochedos, aonde a vista apenas eucherga aqui e acolá 
o rude pastor conduzindo seu magro rebanho 1... Com razão te 
ufanas tu d^essas montanhas, que ás vezes te cingem, 
aqui e acolá, como um vasto diadema cravejado de ri- 
cos diamantes. Semelhante á Suissa, encerras em ti um spe- 
iimen de todas as maravilhas que o Creador expoz á admira- 
do dos homens. Tanto a extensa cordilheira, que principiando 
no rio Douro com o nome de Marão, se prolonga até á Gal- 
liza, tomando successivamente as differentes denominações 
áe Borralheira, Albão, Alturas de Barroso, Montalegre, ele, ^ 
formando-te uma orla do lado occidental, como as serras de Mon- 
tesinho, de Nogueira, de Rohoredo, dos Passos, de Bornes, quão 
dignas são de ser visitadas pelos que presão as maravilhas da 
natureza!... Situada no centro da província e bastante ele- 
yada acima dos terrenos adjacentes, offerece-nosesta ultima 
serra um mirante d'onde se gosa uma admirável perspectiva, 
que não só alcança toda a província, mas ainda grande espa- 
ço fora d'ella (1). Subi pela povoação de Villar do Monte, 
aonde o author doeste artigo vos offerece com a melhor von- 
tade uma humilde refeição, e acompanhando- vos na vossa 
excursão poderá ser-vos de grande auxilio para fazerdes 

(1) Vê-se perfeitamente a Serra da Estrella a 20 e tantas 
léguas de distancia, toda a cordilheira de Senabria em Hes- 
panha e ffrande extensão da Beira e território hespanhol. 
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^rfeita Tdéa de toda a proTincia. Depois de haverdes andado 
uma grande légua, chegareis ao ponto culminante, chamada 
Miradoiro, d'on{le o povo, sempre amigo do extraordinário, 
quer que se aviste Lisboa. Lançai os olhos em torno de vós. 
Que panoramal... Ohl... Quem tivera cores para pinlãroí... 
Todo o terreno que avistais é, em geral, montuoso. Afora as 
principaes serras acima enumeradas, e que todas d*aqui se 
avistâo como n'um mappa desenrolado a vossos pés, avistais 
varias assentadas e cabeços, mais ou menos altos, mais ou 
menos extensos, que matisão o solo aqui e acolá. Mas que 
montanhasl Que suavidade de linhasl... Que verdura!... Ne- 
nhum rochedo vem desfigurar as formas, alterar os contornos 
que a vista se apraz em seguir I... Estão lançados nos intendai- 
los d*estas serras formosos e riquissimos valles, que ora se 
estendem e alargâo, ora se encolhem e apertão. Além, quasi 
ao Norte, detraz d'aquelles cabeços, fica o grande Valle ie 
Chaves, continuado para o Sul pelo ánHibeira (TOnro, ambos 
célebres pela sua extraordinária fertilidade. E aqui ao Sul, 
a vossos pés, contemplai esses ricos e extensos campos da 
VUlariça, de seis léguas de comprimento e uma' de largura, 
que se assemelhão ao leito de um grande rio que ha muito 
cessou de correr. Vede agora pór toda a parte que verdura, 
tâo raras vezes interrompida!... Nos logares mais eleva- 
dos é um tapete de tojo ou urzes anãs, que poderia to- 
mar- se por um manto de velludo. Mais abaixo sr.o extensas 
mattas de castanheiros (ar\^ore muito vulgar na alta provín- 
cia), bosques de carvalhos e alguns pinheiros; são também 
intermináveis campos de estevas e giestas, que ás ve*s co- 
brem cabeços inteiros. Nas ladeiras verdejão formosas sea- 
ras de centeio, que em toda a parte produz abundantemente. 
Os vallps ora eslão cobertos de louras searas de trigo ou cen- 
teio e de verdejantes pomares e sementeiras de milho, ora 
plantados de extensos olivaes que constituem a principal ri- 
queza d'esla provincia. As vinhas, de pé baixo, occupão tam- 
bém grande extensão de terreno, sobre tudo no famoso Dou- 
ro, que d'aqui mal se pôde distinguir. Que podes pois desejar, 
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^gnerida pátria tt... Possues os melhores vinhos do mundo, os 

imais saborosos fructos de Portugal, o melhor clima, as mais 
bellas montanhas; e se não tens os límpidos lagos da Suissa, 

: serpeião nos teus formosos valles innuraeraveis rios e ribei- 
ras, orlados de choupos e salgueiros, e acompanhados de ame- 

i nas veigas e verdejantes prados, que os pastores da Arcádia 
invejarião!... Que podes pois desejar?! 
Estrangeiro! Se alguma vez te avisinhares d'esla formosa 

I província, não deixes de a visitar, pois alli te espeião deli- 

,ciãs sem conto!... 

I Ânlonio Emilio de Sousa Freire Pimentel ( Villar do Monte) . 
t JANEIRO— 31. 

í Pontes Pensiles. — A mais evidente prova dequanto 
^ciys chins se distinguiram nas scicncias mechanícas em eras 
antigas está na existência de pontes d'aquellas sob a dynastia 
, dos Hans. Se se deve dar credito ao testemunho do historia- 
dores e geographos respeitáveis, foi Shan Leang, 1.' Soberano 
I da referida dynastia, que emprchendeu e terminou a construc- 
tào de estradas alravez das montanhas: as cpmraunicações 
bavíãa sido até então difficillimas, em rasão da altura das 
coUinas e da profundidade dos valles. Com o auxilio de cem 
I mil operários abrio aquellc Imperador chinez passagem nas 
I montanhas, empregando a terra extrahida era atulhar os val- 
j lés; e quando isto não era bastante para elevar os caminhos 
I ao nível ordinário, mandava construir pontes que assent;ivão 
em sólidos pilares. Concebeu e executou n'outros sitios o te- 
merário projecto de suspender pontes entre duas montanhas 
por cima de profundíssimos despenhadeiros, pontes de uma 
tal arrogância que só com o credo na boca se atravessa vão. Ainda 
alli existe uma que percorre o espaço de 400 pés sem apoio 
intermédio, e que eslá a 500 pés da superfície do rio. 
D'ahi proveio talvez a idéa primitiva das nossas pontes 
; peosíles cá na Earopa. 
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IHiaii linltas sobre Per nanilmca.— Ne- 
nhuma d'essas curiosidades uaturaes que prendem a atten^ 
e despertão a curiosidade temos por aqui, a oão ser a Yãrift| 
dade das espécies vcgetaes e auimaes, o luxo, vigor e seii^ 
da vegetação, c essas paisagens dignas por sua belleza de sa^ 
rem reproduzidas na léla por babeis pinceiâ. De tantas galai 
e magnificências da natureza mal fazem idéa os babitaDtâ 
da Europa. 

Em Apipucos e Caxangá, pequenos arrabaldes do Recilai 
mais aprasiveis no verão pela sociedade que reúnem, exis* 
tem duas nascentes d'agua ferruginosa, sendo a do ultiiod 
logar resguardada por uma casinha em forma de guarita, j^ 
um pouco arruinada. 

As artes estão entre nós inda pouco desenvolvidas, e não 
temos esses monumentos que servem de memorar os grandes 
homens ou os grandes feitos: nossos edifícios são commodos 
e elegantes, mas não podem ser classificados entre os que for- 
mão os diversos estylos de arcliitectura; entretanto já se no- 
tão eflificios importantes, como a solida casa de detenção, o 
grande hospital de caridade, a alfandega, o iheairo, a casa da 
presidência, ctc. Ha no cemitério publico túmulos elegantes 
e ricos, e é de bella perspectiva a sua capellinba em esty^o 
semi-gothico. 

Descendentes de portuguezes, nossos usos e costumes são 
os seus, mais ou menos modificados, bem como as crenças re- 
ligiosas e os prejuisos e superstições, que todavia pouquissi- 
nios crentes encontrão em nossa cidade. Ainda ha quem por 
aqui acredite em apparições de almas, em lobis- homens, em 
feitiços, mas é gente rude, e essa mesma das gerações passa- 
das. A geração nova ri-se do que a seus antepassados causava 
susto, e a apparição de um phenomeno qualquer, inda que 
venha com visos de sobrenatural, desperta a curiosidade e dá 
motivo ao gracejo, se a elle se presta. 

J. Diniz Ribeiro da Ctniha (Brasileiro, Pernambuco). 
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í ^ Tenebroso mysterio.— Em um livro amigo, in- 
litolado Série e óbito dos abbades de Villar d' Amargo, se lô o 
leguinte caso, acontecido no anno de 1676 com o abbade 
loão de Barros e Brilo. Archivemoro no Almanach de LembrçLn- 
fan em rasão de se haver tornado raríssima aquella obra, em 
^e se contém a relação de muitos outros acontecimentos 
.igualmente memoráveis. 

«Era alta noute quando lhe forão bater á porta, dizendo- 
ihe que se levantasse depressa para administrar os sacramen- 
los a um enfermo. Trata o abbade de se levantar e vestir, e 
pípL nas chaves da igreja : no acto de abrir a porta da 
^tasa, encara com dous desconhecidos que o agarrão e con- 
duzem á igreja que fica fora da povoação, não lhe dando lo- 
gar a que chame o sacristão, nem pessoa alguma do povo. 
Ao chegar defronte da porta principal, vê ahi três cavallos 
arreados, uma senhora vestida de seda, e um cavalleiro que 
lhe servia de guarda. Entrando no templo os três homens e 
«dama, disseram aquelles para o abbade : Confesse essa senhora, 
qwo lavatório nós IKo daremos. » E principiaram logo a abrir 
nma sepultura: pertendeu o abbade, a pedido da dama, de- 
I morar a confissão para vêr se amanhecia e assim livrava da 
morte a infeliz; desconfiando porém os outros do caso, amea- 
çaram o abbade, e logo este absolveu a penitente, e em se- 
guida lhe foi ministrado o lavatório, que para isso já havião 
preparado em um vaso: tomado que foi este, repentinamente 
cahio morta a desgraçada, que trataram logo de sepultar; 
Oespediram-se depois do abbade, e montando nos cavallos, 
partiram, sem nunca se saber quem fossem nem"d'onde vi- 
nhâo. O abbade, aterrado e cheio de remorsos, tratou de par- 
tir para Roma, onde viveu até 1679, e d'alli mandou para a 
sua antiga abbadia de Villar d' Amargo as sagradas reliquias 
de Santo Eugénio e Santo Augusto, que ainda hoje se vene- 
rào na dita igreja.» 

António de S, iulião (Figueira de Castello Rodrigo). 
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EPIGMHHÃ. 



Perguntando um bom tafal 
Porque se ria á janella 
Quando co*a febre amarella 
Tudo á uma andava azul. 



Respondeu ; '^Hymnoi e florei 
Ao Rei dos orbes celestes! 
Já lá me vão dez credores, 
Que valido por dez pestes, 

Jorge Guil1i9)*me Lobato Pires. 



Mar de Sargaçoa.— Está situado entre os Açoií 
as Canárias e as ilhas do Cabo Verde. R um es|)aço igna) ( 
(Xtensfio aoValle do Mississipi (Ks'ados Unidos), Cf>bert0 
pi mias denominadas hervas do gnlpho, vvas dos tropicos.M 
a tal p mio ag^lomeradas por veze>^ que diíBcuUfio a navej 
Ao verem- nas os eomi)anheir.is dè liliristovao Colombo, jtj^ 
rafíi q"ic ahi acabava o mar. É ás vezes ião consistente^è 
massi que se dissera poder- se andar por qnia Ardia. 
mes.no lOjiar era que Colombo a ericonirou no fim do séfJsk 
XV, tem até hoji' permanecido, oscillanda regularmente ■ 
norte a sul, e tornando sempre ao seu esiado natural dei 
das pequenas alleraçOes que lhe cuusão os ventos e as Ita^ 
pestades. 

CONTRIÇÃO DE UM GLUTÃO. 



Devorou certo glutão 
•Á ceia immenso pregado; 
Só perdoou a cabeça. 
E ficou empanzinado. 

Seguio-se á bruta lambança 
Furiosa indigestão, 
Que poz em risco de vida 
O pobre do comilão. 



Da medicança a caterva 
Debalde sobre elle salta; 
Que teste, que cuide n^alma. 
Já quem lhe lembre não falta. 

«Pois sim, diz, adeus, ó mundo! 
É forçoso que te deixe! 
Mas, para evitar remorsos.., 
Tragão-me o resto do peixe.» 
V. D. (Algures) 
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r**— Assim o definio já um autor francez em 1765 • 

«É uma pai- 
xão que aman- 
ca o mais fero 
e enfurece o 
mais brando 
— que torna 
3-0 mesmo 
tempo o ho- 
mem forte e 
fraco, sincero 
e desconfiado, 
generoso e 
pérfido — que 
,^ entristece e 
v^vvv:^ alegra, agita 
" í^e acalma, de- 
sespera e con- 
sola—que ele- 
ya o homem • 
o envilece— 
que é causa 

U suas virtudes e tU seus TÍc:ios, de sua Víjrgonha e de sua 
Elofía, de seu ínforturria ú de sua felicidade — funesta paixão 
[US só delje liada á nascença se sulijuga.i 

Yaíe a pena de se copiar e de $c pregar á cabeceira da 
lUQa para lhe fugir cmquanto é tempo (A. 59 js, 132^. A. de B. 

Tetoeidade gallefia.^Tinba um sujeito por criado 
Tim gallego lôrpa e dos mais molles ; mandando-o um dia fazer 
um rettido com Ioda a pressa, chegou á j anel la para ver como 
desempenhava a ordem : ia o bruto com o seu passinho miudo. 

*U maroto, lu não tens outro passo? 

^Ai Unho chim çhenhor, mat o oufro ainda é fiMUfwrtê,^ 
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«tómu nSo ha nrni^s annos. no de Presidente do Comml 

wnr para a sua companhia, o que só aoctótark fST 
«so extremo. El-Rei D João VI /,L ik v " '^^"í 
iteii-lho um, Z:^ A • '"* "** «nhecia o mériti, 

Sor do B,^,^ f recommendaçío para seu filho, o ^ 
ftK« ^™ .ul * *" ^^ f»*'»' q»e munido côlta «ttk 
o que frequentemente succede ein casos te« ni^-STÍ 

Então vossê quem é? cl'onde Vemí» para onda imif 

O Imperadoí rio-se e empregou-o. ^ '*^"^-* 

FEVEREIRO—Ô. 
proK5ffiS.iS?felí«-^„^- -- caap. „« 

í^ «y* te 

^••••. ^'» avlt 

«s et In 

'*" •,;;»»>••.. iam 

Houvequem lesseassim; * 
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Avliwrlsa^o* — Hoje, que feUzmcttte as Mffitts «• 
inaras manicipaes vão promovendo a arborisa^o x^elos 8êas 
respectivos concelhos» pareeeu-me vtil lembrar-lhes una quo 
íulgo ainda ahi se oão encetou, que é a das amendoeiras. 
Estas arvores, cuja ramagem é das mais bellas, dão muKa 
sombra, sem oomtudo privarem da vista os prédios visinfios, 
e exhaião excellente cheiro. A camará municipal do Pará 
emprehendeu esta arborisação no Largo do Palado doesta dda- 
ée« e com ella fez beUos arruamentos ; as arvores estão Hnd^s 
apesar do nenhum tratamento. A ramagem das amendoei- 
ras dá ás vezes quatro e cinco rodas em espiral, o que é mui 
Tistoso. E como também seja excellente o fructo d*esta arvo- 
re, bem se p<5de dizer que reúne o útil ao agradável. 

Felizmente que por toda a parte se vai conhecendo o grande 
proveito que da arborisação se tira para a hygiene publica. 
É de mais a mais um embellezamento nas praças publicas. 

O. G. (Pará) 

FEVEREIRO— 8. 



CÂNTICO DA NOCTL 



Sttmio*se o sol esplendido 
nas vagas rumorosas! 
em trevas o crepúsculo 
foi desfolhando as rosas! 
pela ampla terra alarga- se 
caiada solidãol 
parece o mundo um tumulo 
sob estrellado manto t 
alabastrina lâmpada, 
lá sobe a luat Emtanto 
gemidos d'aves lúgubres 
sotado a e^^aços vão. 



Hora dos melancólicos 
saudosos devaneios! 
hora que aos gostos Íntimos 
abres os eastos seios t 
infunde em nossos ânimos 
inspirações da fé! 
de noute, se um revérbero 
de Dbds nos allumía, 
distiUa-se de lagrimas 
a prece, a propheclá! 
alma enlevada «n extaflls 
terrena já não é! 



• Antefl gne o/omno taeito 
olhos nos serre, e os sonhos 
SOS tomem no seu vórtice, 
já rindo e já medonhos, . 
hora dos Céus, conserva-me 
no extincto e no porvir. 
Onde os que amei? sumiram -se. 
Onde o que eu fui? deixou-me. 
D*eiles, só vãs memorias ; 
úe mim, só resta um nome ! 
no abysmo do pretérito 
desfeí-se choro e rir. 



Desfez-se t eqnantas lagrimai 
brotaram de alegrias t 
desfez-se ! e quaútos jaÍRloi 
nasceram de agonias ! 
teu curso, ó Providencia, | 
quem n*o prévio jamais? i 

que horas d'est'hora tacita 
me irão desabrochando ? 
quantos não tez cadáveres 
n'um lei to o somno brando t i 
vir-me-hão oo'kauroraprQXÍ]B&; 
as saudações? os ais? 



Se o penso, tremo, aterro-me; 
porém, se ao Pai Sopremo 
remonto o meu espirito, 
exulto ; já não tremo, 
a alma lhe dou ; reclino-mo 
no somno sem pavor. ' 

Ghama-me? ascendo á pátria; 
Poupa-me? aspiro a elia. 
Servir- te I ou ver- te, e amarmo*noi t 
que sorte, ó Deus, tão bella I 
vem t cerra as minhas pálpebras, 
virgem do casto amor I 

António Feliciano de CoiUlho, 

RítuI de CfMiioeii. — Contra o Padre José Agostinho 
de Macedo, a tempo em que elle publicava o seu Oriente, foi com- 
posta a seguinte decima, attribuida a Pato Moniz, 



Ao Parnaso quer subir 
Novo rival de Camões, 
E das loucas pertenções 
As musaâ se põem a rir : 
ApoUo, seq^ se affligir, 



D'est'arle diz ao casmurro : 
« Pode entrar que não o empurro; 
Não me vem causar abalo ; 
Já cá sustento um cavallo. 
Sustentarei mais u!n burro.» 



^ yETElÚÉRO-^9. 

' Sendoii Alegreai.— Longe Tal o tempo em que só 
*)m pancadaria velha se pertendia restituir aos alienados ò 
í«so da raiâo: hoje em dia, e por toda a parte, é com bons 
iiodos, com delicadeza, com affabilidade, não os irritando 
Hanca, e trazendo-lhes quanto possível o espirito satisfeito, 
||oe os doudos tóo tratados. O Sr. Dr. Polido, que na Alie* 
líiaiiha particularmente visitou esses estabelecimentos, tem 
i^restado entre nós valiosos serviços a estes infelizes, e é áU 
ppiode sef visitado o hospital.de Rilhafolles, por elle dirigido, 
i« que bem pôde hombrear com outros análogos por toda essa 
■turopa. Renunciou-se de uma vez para sempre á antiga^ e 
iiarbara rotina, e na physionomia dos próprios doudos se lè o 
eontentamento^e se verem tratados com tanto amor e caridade* 

Ha já tempo que na Alleroanha se fazem representar come- 
dias aos alienados nos próprios hospicios que lhes servem de 
«syló. Os esforços que elles fazem para decorar os papeis, e a at- 
tCBção que devem prestar para responder a tempo e a propósito, 
«stá hoje pit>vado que influem eficazmente no cérebro enfermo. 

Em Praga se deu ultimamente uma representação dramá- 
tica d'esse género, e houve doudo que se não trocaria pelo 
' melhor dos actores públicos d'aquelia capitai: seguio- se-lhe um 
i baile — os doudos dançaram com as doudas — todos gostaram 
I —repetiram — ahi deu principio mais d'um namoro— e para 
! todas essas idéas se virou o espirito d*aquelia pobre gente, idéas 
I teaes, positivas e agradáveis, em vez das illusorias, fallazes e 
' tristes que d*antes os opprimião, e a que alguns renunciaram* 
I Muita vez faz o amor perder a rasão ; bom é pois que alguma « 
' Tez também a restitua. 

I ^FEVEREIRO — 40. 

. ENIGMAS 

I— Quando é que a lua pesa mais? 
L. ^ n— Qual é a planta de que se faz mais uso? 
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nos séculos antigos se d isponha a invocar p to^teiBUAb» 4erq^ 
assistisse a um acto qualquer, puchava-Uie pela^oreMias* 
xiio o naturalista disse ; tA $éde da memoria é na p&fiUa ^ t 
Ihaepor isse a apertamos paraifwocar o Uêtemuinko d\ 
Ao assenhorearem- se das Galilas os austrasios, taserii»m i 
seu código o artigo seguinte : *Se alffí^em compro/r t« 
dade, dirigir-te-ha a um sitio aprasado»com três, seis, mk * 
testemunhas, segundo a importância da aequisiçãojevsif^e^ 
iigo outras tantas crianças» e depois de pagar o preço t 
terá bem cuidado em dar umas poucas de bofetada$ em i 
criança e em lhe puchar as orelhaí, para quem^ t«ré$ ; 
foo. Sê for preciso^ seroir de testemunhas. » 

Idênticas disposições se achão consignada em diveisoico*] 
4igos allemães : lê-se no âm de alguns documentos imf 
dos séculos XI e xu : »Puchou^S9 pelas orelhas ás respecU^m ím\ 
tenmnhas.» 

Em Franca gostavão mais das bofetadas. Foram certific 
osdonatiTos de Guy de Montíaucon á igreja d'Autun« em ii|9,l 
per Ponce, cónego de Bebei, que d'elles havia sido lesteint^^ 
nha em sua infância, e a quem, para que t>s não esquecesse, mútrê} 
«ma bofetadttf 

Ainda hoje, em algumas fréguezias ruraes de Fran^, quan* \ 
úo 0$ donos de propriedades visinhas assentão um manso pun i 
ns dividir, chamao quanta^ crianças poKiem, e dão-lhe bo^li# 
bravio, exclamando com grande aJarido: •È para se kmJbn* ^ 
rem, é para se lembrarem.* j 

É fundadas, sem duvida, no mesmo principio, que ao faze* | 
rem-se entre nós execuçOes capitães, o que ó raríssimo, levão I 
algumas mulheres os filhos pequenos, a quem dão uma re- \ 
verenda bofetada quando o carrasco ^e atira aos hombros do i 
padecente. ^ | 

Digamos depassagem que é este o mais iode^te de todos ^ 
PS swppUcipsl,., 
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âMcA Om^àãewktmà Portugueza— Cera» 

rttias na eleif ao d^uni Soba.— Impossível 
dar tima descripçâo exacla da maneira por que são elei, 
h» chefes, potentados, õtl sobas dos sertões d*esta parte da . 
iea nto avassallados, e d'alguns avassallados, pol* isso qu^ 
Hlo imnienso até em sertões visinhos; alguma cousa direi 
» obstante. ' ' 

bgo qtie morre um sóba, reúnem -se os macoias (espécie de . 
Ristros e grandes do reino) e tratão de ver a quem de di- 
te pertence o sobado. É sempre o herdeiro um sobrinho do 
ftmto, mas olho de irmã e não de irmão, fundando-se para 
B em que toem certeza de que o filho da Irmã é seu parente, 
do filho da cunhada ou do dç sua mulher, não a podem 
r/Este principio é geral em toda a costa. 
Gomeção depois as ceremonias do funeral do soba fallecido, 
^que ha grande diversidade. Terras ha em que pendurão o o*- 
wet pek) pescoço na casa em que elle costumava dar audien- . 
ii ao povo, e vão todos os dias annunciando que o soba está 
feito doente,' até que cahindo o corpo no chão participão 
PSo ao povo que morreu, e começão os funeraes, mais ou 
enos pomposos, segundo' a maior ou menor autoridade, re- 
mentação, ou riqueza do finado. Durão onto dias, ou mais, 
igBndo as terras. 

Amortalhão o cadáver por diversos e extravagantes modos, e 
to k>go chamados os adivinhadores, para que digáo de que 
ttrreu, se foi de feitiços, ele. Finda esta indispensável cere- 
ló&ia, tratUo de enterrar o corpo, sentado na cadeira, sym- 
Mo da autoridade de soba, e com o seu grande cachimbo na 
6ca, o qual lhe tèem sempre conservado accêso e com tabaco; 
encarregado um escravo de o segurar e accender quando sa 
piga. Terras ha em que sepultão, conjuntamente com p 
Btpo do soba, a soa mulher mais predilecta e alguns escra- 

b sendo estes degollados primeiro. Todo o povo, sem dis- 
íS dç 86X0 ou idade, toma parte nas honras fúnebres, 
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dando muitos e amiudados tiros, e com oxtrayagantes dançrt 
e mnsicatas. Em todos os dias dos funeraes é morto um Iwl 
oome-se e bebe-se a fartar. 

Nas terras n&o avassalladas são os toba$ senhores absolo&l 
das Tidas e bens dos seus súbditos, que são seus verdadein 
escravos, e a que chamão filhai. Ém certos casos porém ^ 
maior (^vidade, como sejão guerras, etc, convocão os naà 
cotai, que são, como já se disse, os grandes do reino, e po^ 
consequência os seus conselheiros. i 

Difficillima cousa nos parece o poder civilisar, ainda qf 
pouco seja, estes povos, por isso que, se um d^elles sahe i 
sua terra e se civilisa entre nós, voltando para os seus, 
o não recebem, e até lhe chamão branco, isto é, homem án 
Usado, vestido e calçado» um maroto, emfim. 

Ânonymo Benguellum, j 

FEVEREIRO— i3. . ! 

IJtos liollaiicieses.— Serenos (A. 52 p. SOjcomoj 
seu uniforme percorrem as ruas toda a noute, dizendo as hon|| 
que são, e servindo também de agentes de policia. 

Quando alguém está doente, prega- se á porta de casa todoii 
CMi dias de manhã o seu boletim sanitário, para evitar as con-| 
tinuas visitas d*amigos e importunos. 

Se uma mulher se acha no ultimo termo da gravidei, 
tocão os tambores ao passar-lhe por diante das janellas, 
apregôão os vendilhões, nenhum credor ou agente depolic^j 
tem o direito de ir perturbar-lhe o repouso domestico, e em, 
algumas localidades, como Harlem (A, 58 p. 229J, embm-, 
Iha-se n*um bocado de renda o martello da porta da rua, «j 
que equivale a recommendar que se entre com as necessariíi^ 
precauções. 

Quando alguém morre, vai um homem todo vestido deprettij 
e que tem a denominação de weiMa^jf^iro da triite nova, m 
parte do óbito aos parentes e amigos do fiaado: ó o bilhete « 
enterro. 
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PrOTincto do CeArifc-— Confina ao norte com o 
Itceano, a leste com o Rio Grande do Norte e Parahiba, ao 
^ Ali com Pernambuco, e a oeste com o Piauhy. Teve começo 
' a sua colonisação em 1610 por Martim Soares Moreno, que 
' então fazia parte da capitania do Maranhão. Não se sabe 
' quando fosse desligada d*aquella capitania, mas é certo qu) 
cm 1799 foi elevada a governo independente do de Per- 
nambuco, sendo seu primeiro governador o chefe de esqua* 
dra Bernardo Manoel de Yasconceilos. 

Comprehende hoje 6 cidades e 21 villas, álem de impor« 
tantes povoados, que bem poderião já ser levados a esta ul- 
tima cathegoría ; orça-se a sua população em quatrocentos 
mil habitantes, de que um decimo é escravo. Tem serras im- 
^ portantissimhs e é fertilissimo em geral o seu solo. À crea- 
Cão de gados e a cultura do caffé, cana e algodão, consti- 
tuem os ramos mais importantes de sua riqueza; \ 
A cidade da Fortaleza, anteriormente villa desde 1726 até 
1823, é a capital da província, e o logar mais' notável da 
I mesma; porém o seu porto, formado por um recife notável 
' e que o governo trata de melhorar, é terrível pela braveza do 
mar, e pouco lhe serve para o desembarque a excellente ponte 
^ e o trapiche que tem : é comtudo bastante frequentado. De- 
fende- a uma grande fortaleza denominada de No$$a Senhora d*As' 
tumpção, em frente do ancoradouro e fica-lhe a leste, em dis- 
tancia de uma légua, o Forte do Moeuripe, em que ha um 
l)om pharol. 

Foi morosa até 1836 a edificação d*esta cidade, que é toda 
de tijolo, mas de então para cá tem tido muito desenvolvi- 
mento, o que se attríbue a um banco provincial creado pelo 
presidente, o senador Alencar. A perspectiva ao desembar- 
ear-se não condiz com a sua elegância; as ruas, que agora 
R príncipião a calçar, são larguíssimas, muito direitas e bem 
aJinhadas, e não se voem alii terrenos devolutos ; são múía- 
âos aqueUes em que ainda se xíão construíram casas. 
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É actualmente de 607 p xuunero de seus pradioe (indidj 
do cinooenta e tantos de sobrado), alem dos edificioe puUiixj 
entre os quaes se extremão, por sua grandeza e ^to de ai 
chitectura, os seguintes: palácio do governo, quartel dej 
linha, paço da municipalidade, hospital de caridade, caH 
e armazém de pólvora. Ha outros menos importantes, ofl 
as thesourarias, geral e provincial, a alfandega, o quarídl 
policia, o lyceu e a casa dos educandos artiíioes. Agonl 
está começando um elegante prédio de sobrado^ para paço j 
assembléa provincial, e consignou o corpo legislativo os íi^ 
dos necessários para a construcção de um bom theatro. 

São sete as igrejas ^tres acabadas e quatro em oonstriMi^ 
e três os cemitérios, com o dos protestantes. A igreja mM 
é admirável, pelo bello gosto moderno de sua architectuia I 
"por seu grande aceio interior : poucas ha assim no imperii 
A não existência de vácuos, por serem murados todos I 
terrenos ainda não edificados, alem de tornar a cidade mi 
bella, a faz parecer maior do que realmente é. Das suas ari 
praças, uma é cercada de arvoredo, e tèem as três princii»i 
um poço no centro, alem de um phafariz e de umaboafifll 
com sua bomba. 

A população da cidade está calculada em 16,000 habitai 
tes, entrando n*este numero os que residem em mais de dal 
mil palhoças nas circumvisinhanças. Anda por quarenta oqU d 
mas, para mais alguma cousa com os escravos, a popida^i 
total do município, que se compõe doesta cidade, das tíHi 
de Aquiraz e Cascavel, e das povoações de Arronches, Sol 
re, Mecejana, Marangoape e Pacatuba. 

Os cearenses, como todos os brasileiros em geral, são ai 
faveis e hospitaleiros, laboriosos, muito afferrados á reIi|Í 
catholica romana, patriotas, valentes, e ^pbedientes [ao gl 
verno. Não ha n'eiles costumes bárbaros, nem são dad(»| 
prejuisos e superstições, que só aqui e acolá, e em dimifllí 
grau, se notão n*um ou n'outro ponto dd província, e isso mi 
mo só entre os escravos e indios ainda não bera civilisados. ' 
António Bernardo Jorge Sobrinho (Bra&ileiro, Ce^* 
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1 Af^wo cie miilíi. — Dyonisio de HafyeftrftãM^ gn^u. 
HanDM em escrever a sua historia, e outros tantos èm li- 
Níl*a. 

Isécrate» empregon qninze cm polir o sen Panegyrkê. 

Beinosthenes, dez na famosa apologia Pro Corona, 
I Virgílio, vinte nas Bucólicas e Georgkat, 
k^Gobelin Persone, quarenta e dous no Coimodromo, 

Cbristiano Masse/cincoenta na sua Chronica, 
K Hjúo Emílio, trinta na sua Historia de França. 
F^Sanetos Pagnino, trinta na traSucção da Bihlia, 
'Saunazaro, vinte no poema Departu Virginis, 
rGomes Pereira, trinta na Antoniana Margarida. 

Sebastião Ackern, dez no poema Victoria dos Dettses, - 
i Matheus Farinator, trinta na Luz da Alma. 
b-iaa|«etOoâefro7, também trinta no Código Theoiêtiãne» 
" Baeon, dezoito no Novus Òrgcmus. 
' Vangdas, trinta em corrigir a Tradução de Quinto Cwtié. 

Hensins^ outros tantos em rever e corrigir Virgilio. 
I Manuel de Sá, quarenta em escrever os Aplwrismos. 
» Sabathíer, vinte na carta: Idsal da sdencia universal, 
' A Academia de Crusca, quarenta no seu Diceionario, 
i A Academia Franceza, sessenta em obra igual. 
\ Balzac gastava uma semana em aperfeiçoar um período. 
^ Alexandre Pumas, pelo contrario, não relê o que escreve. 

> FEVEREIRO— i6. 

I 

' ^ÊkTaÊrrmãm ãe cristais*-— Ha no distrícto da 
Fillade Campos, n'uma fazenda denominada das Candeias, valias 
Indto fundas; quando chove, arrastão para alli as enxurradas 
In mais formosos cristaes, de lindíssima agua e de todas as 



O mesmo acontece na Paeatuba, Agua Axeda, Giru (qtt« < 
«ideia dUndios), «0.(^4, 60, p, IS».) 
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Pr^cellArlas» — Quando as procellarías acodem m. 
bandos a procurar abrigo nos navios, certo é que vai haver i 
tempestade, embora o tempo se ache entSo sereno. A procei- ; 
laria negra do norte é do tamanho d'um tentilhão, e toda 
preta, excepto no urupigio : é a mais pequena de todas as pal- 
mipedes. A procellaria do Cabo da Boa Esperança, a que alguns 
navegantes dào o nome de pintado, tem o ventre branco e o 
resto da plumagem negro com malhas brancas. São estas, 
entre as aves nadadoras, as que mais se afastão da tena; 
andâo ao lume d'agua, ^mparando-se com as azas; íazem o 
ninho nos buracos dos rochedos, e entomão sobre os animaes 
que as ata<ão um sueco oleoso, de que parecem ter sempre o 
estômago cheio. 

E^pelliofl JÊtm Bélgica e na Hollanda.— 

Ha em quasi todas as casas, n'estes dous reinos, espelhos por 
tal modo oollocados fóra das janellas, que n'elles se pôde vsr 
de dentro, e sem as abrir, quem bate á porta da rua. 

FEVEREIRO— i8. 



(CMMlDill Mo 



Se se manda repetir 

A ária que se cantou, 

É uma prova evidente 

De que essa ária agradou . . i 



Está hoje bem de cima 
Lá por toda a Grã- Bretanha, 
Onde Palmerston e Russell 
Lhe movem dura campanha. . S 



P*ra longe da minha porta t 
Tenho óptimos humores; 
Vai dar antes teu auxilio 
A quem soflra de tumores. 

Z). Sophia Ro$a GarçãQ. 
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mairal flumineuse*— Ainda em 1853 con- 
sistia no Rio de Janeiro o 
divertimento favorito no 
entrudo em alagar a quan- 
tos se animavão a sahir de 
casa. Era depois do meio 
dia que principiava o di- 
luvio. Em 1854 resolve- 
ram mascarar- se alguns 
jovens, pela maior parte 
empregados no commer- 
^^X^ cio, e percorrer de carro 
\^^ algumas ruas da cidade, 
'^ Não foi sem receio que em 
tal se metteram ; felizmen- 
5^ te porém forão por toda a 

parte recebidos com enthúsiasmo, e não houve em todo o 
transito o menor desgosto, graças ás boas disposições da po- 
p\ilação, e ao chefe de policia, que todos respeitavão. 

Foi d'ahi que nasceu a primeira sociedade para festejar 
o carnaval, e que se denominou Congresso das Summidade$ 
Carnavalescas. Podemos dizer afoutamente que a ella cabe a 
honra de haver dado o primeiro passo para a introducção do . 
carnaval civilisado, e de ter cavado a sepultura ao velho e 
letrogrado entrudo Todos ós annos dá esta sociedade um baile 
de phantasia, mui concorrido pelas mais notáveis pessoas da 
capital ; passeia em carros pelas ruas da cidade, e no ultimo 
dia percorre algumas a pé, Analisando o divertimento no 
theatro com uma ceia magnifica, em que tomão parte as fa- 
Búlias que ahi se achâo. 

£ digno de mencionar-se o bom gosto que preside sempr» 
i escolha do trage dos associados, no qual se nota eleganda, 
íiqueza e grande fidelidade histórica. ^ 

Formou- se depois outra sociedade para o xnssmo jãm; • ^a* 
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Iríbuiram taes exemplos para que o carnaval do Rio de Janeiro 
completamente se transformasse, livrando-nos de molhadelas, 
que reduadaTào quasi sempre em furiosas con5tipaQõM<^4e 
scenas desajudáveis, que muita vez tinhão funestas conse- 
quências — e dando máxima animação áquellôs dias de festançt 
e regosijo. 
Sento Èodriguet Marques Júnior (Bfsuitoiío^ filo de Janeiro). , 

FEVEREIRO— 20. 

UMA LEMBRANÇA. 

Mas inda cá de longe os metts gemidos, 
Guiados por amor, cortando o Veitto, 
li5o, nympha querida, a i&as outidos. 
Bocage, 



Vega a barca, 
Beija a^vaga, 
£ ottve«*a, em paga. 
Suspirar; 
As estreitas, 
Sttfitillando, 
Vão brilhando. 
Sobre o marl... 

Anjo, ohl anjo 
De meus sonhos. 
Tão risonhos. 
Vem, oh! veml.. 
Que dormindo, 
Com a aragem, 
A eja a imagem, 
]>o tneu bem t... 



Uma vista 
De bonança 
Dá- me esperança 
No porvir : 
D*essa boca, 
Dá-me, ó bella, 
ó donzella. 
Um sorrir!... 

Não?!... Ingrata! . 
Desdenhosa, 
Mariposa, 
No amor. 
Nem pressente 
O que vela 
Junto d'ella 
Com fervor!... 



Triste fado 
De quem ama, 
E o inflamma 
Dama assim !... 
Leva a vida 
Em queixumes. 
De ciúmes 
Morre em fim f... 

Voga a barca, 

Beija a vaga, 

E ouve-a, em paga, 

Suspirar I 

Tenho n'ella 

Confiança, 

E uma esperança 

Salutar!... 



Aug^tQ Soaret d^Azeveik Bttrbota (Fermedo), 
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^ Viador.— Preencheu altos e honrosds cargos, foi exi- 
nio orador, e por isso estimado das príncipaes persona* 
gens da corte de Lisboa. Sabia a língua latina, falava cor- 
rectamente a franceza e a italiana, e era bom traductor da 
hebraica e da grega. Foi enviado a Roma por D. Jo&o r para 
tratar de diversos negócios, um dos quaes era a soliicita^o 
da Bulia para o serviço da patríarchal. Parece que o cara- 
cter de Bartholomeu Dias nâo se coadunava com o espivi- 
10, já entio intrigante, da diplomacia, pois foi substituído 
B'aqadle encargo pelo irmão Alexandre de Gusmão. Seu ta- 
lento o levou para o vasto campo das sciencias physicas. So 
dermos credito a innumeras publicações a seu respeito, foi 
Bartholomeu Dias de Gusmão o primeiro aeronauta que pe- 
rante a corte portuguesa e immenso povo de Lisboa, subio 
aos ares em certa machina, no anno de 1709. Eis a descl4p- 
ção d'ella, segundo uma memoria do Instituto Histórico Geo- 
graphico Brasileiro, baseada em diversas encyclopedias. 

« Tinha a forma de um pássaro^ crivada demultiplicados tubos, 
pelos quaes passava o venio a encher uma espécie de bojo, giu> 
servia para elevaVo; e se faltasse o vento, entretinha-se o mesmo 
tffeito por via de folies, dispostos dentro do corpo damachina, A 
úscetisão devia também ser promovida pela attracção electriea de 
peças d' âmbar, dispostas naparto superior, epor duas espheras na 
«lesma posição, incluindo magneto. Suppõe-se que os motores por 
tile applicadoê a está machina foram a electricidade e o magnC' 
tiimo.^ 

Foi precária em todos oi tempos a condição do sábio Bartholo- 
ineu Dias : depois de prestar immçnsos serviços á sua pátria, va- 
gou incógnito por estranhos paizes, e ainda hoje se não sabe o ter- 
mo de suas desventuras. José Agostinho de Macedo, no seu poema 
íiooò Aeronauta, impresso em Lisboa no anno de i809, diz quo 
tUe acabara seus dias miseravelmente no hospital de Sevilha. 
Francisco Jgnacio Pereira (Juiz de Fora,» Brasil)* . 
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I4 Apa doii £liteio(i«~'Remontando a yeía do Mondeço 
até obra d'um quarto de légua para cima de Coimbra, encontn- 
se, na margem do poente, um gracioso retiro, selvático sm 
aspereza, e como que enfeitado sem arle. 

Disséreis que em hora de contentamento o fizera a natu- 
reza para algum dia hospedar, no regalo d'aquellas sombras, 
seus mais dedicados amigos. 

É certo que todos os annos, como em romaria, concorrem 
a tão aprazivel estancia alguns cultores das musas; e em le- 
gado piedoso, por tradição académica, se vai transmittindo 
ás successivãs gerações d^estudantes o dever de celebrar as 
suas funcções poéticas n'esta 

gentil gruta formoia. 

Toda vestida de musgo, 
m Coberta d*hera viçosa. 

Recamada, perfumada 
De jasmim, de myrto e rosa, 
Â sombra de verdes freixos, 
Á sombra tão amorosa. 

Convidara primeiro a visitar o sitio o puro e perfumado 
dos seus ares, a varia presença da terra e aguas, o susvunar 
dos ramos abanados das virações, o melodioso canto das 
aves ; attrabiram depois alli os passos, não só as nativas graças 
de tão ameno quadro, mas a grata recordação dos primevos 
cantores das suas bellezas. 

Já não ha hoje memorar a Lapa dos Esteios, sem que logo 
occorrão os nomes dos Castilhos, dos Lemos, dos Pimenteis. 

Possão os que, depois d'elles, inspirados pelo sol do Mon- 
dego, e cheios de toda a primavera das suas margens, sd 
juntarem para semelhantes festins, transmittir á posteridade 
cânticos tão maviosos como os que lhes legaram aquelles insi- 
gties vates, il. de Gwmâo. 
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Jíomfklisiiio nos Estados Unidos*— Resulta 

de umá estatística moderna que só no 
Estado de Nova York, pertencente 
áquella poderosa republica, sabem á 
luz 671 periódicos, de que 62 são quo- 
tidianos. A circulação total é de 97 
milbões 904,079 exemplares. Das ou- 
tras folbas não periódicas publicão-se 
95 milbões 393,542 exemplares por 
anno. Sobe pois a quasi 200 milhões 
de exemplares o movimento annual 
n'e8te ramo só n'aquelle estado. 

Alli se vê o trage dos carteiros nos 

Estados Unidos da America, trage que 

' foi já importado da França, paiz que 

em quasi tudo dá a moda n'um e n'outro 

bemispherio, e que por certo merece uma tal prefereiftia. 

, FEVEREIRO— 24. 




Remédio pmrm quelmadiipas.—Já dêmos 
dons, um a pag. 131 do Almanach de 1853 e outro a pag. 378 
do de 1854. Abi vai outro mais. 

É geleia de groselbas, estendida n'uma porção de algodão 
em rama, ou, á falta de algodão, n'um paninbo, e applicada 
na parte enferma. Quando se faz immediatamente a applica- 
cão, não empola a pelle, e é rápida a cura. 

Foi o acaso, como quasi sempre acontece, que deu logar 
a que a receita se descobrisse. Ao queimar-se o filbo d*um 
conserveiro no momento em que o pai tinba alli á mão um 
grande tacho de geleia de groselhas, pega este n'uma porção 
d'ella e applica-a sobre a queimadura. O resultado foi curar- se 
o rapaz em poucas horas. 

As queimaduras assim tratadas não deixão signal : é o que 
torna talvez esta receita prefetivel ás outras. 
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Porta de §• Dyonisio»— É um arco de trimnpho 
erigido pe- 
la cidade 
de Parii i 
gloria da. 
Luii XIV. 
depois daa 
campa- 
nhas de 
Flandres 
X Está situa- 
do n*aquel- 
la capital 
entre a 
Rua de S. 
Dyonisio e 
o bairro do 
mesmo no- 




t:^-3:e-^~]=^ fi^£.'^^^ ^' 



me. foi construído em 1672 segundo o plano do architecto 
Blondel. Tem 42 pés d'altura e nas duas faces obeliscos orna- 
dos com trophéus d'armas antigas. Na da frente vè-se, sentada, 
uma figura colossal, que representa a Hollanda, e na do Udo 
opposto outra, que representa o Rheno. No baixo relevo que 
remata o arco está Luiz XIV a cavallo, mandando passar aquelie 
rio ás suas tropas. 

FEVEREIRO — 26. 

ENIGMAS. 

m — Que sevè uma vez n'um minuto, duas ii*um mo* 

mento e nunca n'um século? 
IV — Que astros se parecem mais com certas pessoas? 
"V — Quaes são as maçãs que se chegão á boca, mas se 
não comem? 
VI — Quem gostaya de te vôr enforcado? 



FEVl^EIfiO— 27. 

CANTATA 

Por occasião de benzer-se a primeira pedra para a 
Gapella de Nossa Senhora dos Navegantes no arraial 
dos Barreiros, termo da Fréguezia de S. José da Pro- 
víncia de Santa Gatharina, no Brasil^ em o dia 2i de 
Fevereiro de 1849. 

A Ti, ó do Eterno casta Esposa, 
Que proteges os bravos navegantes, 
Dos Barreiros os gratos habitantes 
Dedicão esta oíf renda preciosa. 

Quando dos filhos teus a grey sincera 
Brada por teu soccorro sobre os mares, 
Como extremosa Mãi, aos doces lares 
Guias a quem no teu poder espera. 

Quantas vezes batel desmantelado, 
Sem bússola, e o leme já perdido, 
Por teu alto poder favorecido, 
Chega incólume ao porto desejado! 

Enchendo as velas de propicio vento, 
Ao viajante afflicto dás esperança; 
A tormenta convertes em bonança, 
Conduzindo o navio a salvamento. 

Da Rainha dos mares um aceno 
Aplaca as fúrias de contrários ventos, 
E á peleja cruel dos elementos 
Snccâle um dia bello, almo, sereno. 

Vós, a quem génio e propensão dirige 
A passar entre as ondas vida incerta, 
Sobre este altar deixai a vossa offerta 
Em prol ^0 novo templo que se erige. 



Firmes ChristSos, devotos de Maria, 
Que habitais esta terra abençoada, 
Continuai na empreza começada. 
Que do céii vossa Mãi vos auxilia. 

Glorias, riquezas, honras de vaidade. 
Tudo o destruidor tempo consome, 
Porém de bemfeitor o egrégio nome 
Nos corações alcança eternidade. 

Emquanto n'esta igreja conservada 
A pedra fôr que o alicerce encerra, 
Dos fundadores durará na terra 
A memoria, de todos respeitada. 

Virgem dos navegantes, se hoje anidM 
Aqui te veneramos piamente, 
Faze com que na gloria eternamente 
Por teus rogos sejamos protegidos. 
O Yi|;ario Joaquim Gomes d^Oliveira Paiva (Brasil.*, Desterro). 

FEVEREIRO— 28. 

Um preto que irale por dous. — Chegou agora 
a Mobile, uma das mais importantes cidades dos Estados- Uni- 
dos, a mais extraordinária curiosidade que n'este mundo se 
haja visto; um pretinho de seis annos com duas cabeças, 
quatro braços e quatro pernas 1 É do sexo masculino, fala 
igualmente bem pelas duas bocas, canta modinhas creoulas e 
valsa a compasso. Persuadem-se muitos de que são duas 
crianças e não uma só, pordm distinctos physioiogistas euro- 
peus e americanos sustentão o contrario, e que toda a anoma- 
lia n'aquelle monstrosinho consiste na dúplice formação da 
espinha dorsal. 

Fala igualmente hem pelas duas hôcas: mais emprego lhes 
houvera dado se tivesse nascido mulher, dirá alguém ; eu não. 

Canta modinhas: pôde até cantar duetos. 

Valsa a compasso : para o não perder, deve valsar com fêmea 
d« quatro péi— uma égua por exemplo.— 
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FEVEREIRO— 29. 

- Costumes das abel]ia«.—É em cavidades, como 
as qne existem no 

tre quinze e trin ta mil) , ^^^^^^■■■EKaííM^^^Cfc. 
de seis a outocentas machas, e ordinariamente d'uma só fêmea, 
denominada rainha ou abelha mestra, porque parece governar 
nas outras. Diversifícão essas três ^pecies não só pela sua 
forma, como também pelos fins a que se dedicão. Quanto a 
seus signaes caracteristicos bastará dizer que as operarias, ou 
fêmeas estéreis, são as mais pequenas, e que as macbas não 
téem fen^o. 

Sào as operarias que executão todos os trabalhos necessá- 
rios para a existência e prosperidade da republica, trabalhos 
que distribuem entre si. Uma^, chamadas cereeiras, encarre- 
gão-se de fornecer a colónia de viveres e construem os ninhos; 
outras, as amas, são, por assim dizer, as donas da casa, e de- 
dicão-se á criação das recemnascidas. 

As machas consagrão-se unicamente á propagarão da es- 
pécie e são mortas pelas operarias quando se tornão inúteis 
á sociedade; é entre junho e agosto que se faz essa matança. 

A abelha mestra também não toma parte na vida activa das 
estéreis; mas como da sua fecundidade depende o desenvol- 
vimento do enxame, desvelâo-se estas em tratara com todo 
o cuidado. Apenas começa a postura dos ovos, torna-se uma 
espécie* de idolo da colónia, e mal de outra fêmea que alli se 
apresentasse, *pois seria immediatamente morta pela rainha, 
que, zelosa da sua autoridade, não consente rivaes. 
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É notável a inflneiMSla qfUd tem m desenvolvimento das 
abelhas a natureza dos alimentos ministrados ás larvas pelas 
opefarias; variando' esses aUmentos, eonscfu^ii aa amas jfto- 
duzir operarias ou rainhas, conforme querem. Quando morra 
a abelha mestra d*um enxame, e não ha ahi larva arguma do 
rainha, come^ desde logo as amas a dar a uma larva lie 
operaria a aUménto com que se nutrem aquellas; por esse 
simples fwto a abelha que deveria ser fêmea estéril, trana* 
forma-se em fêmea reproductiva. 

]>^pds de ter passado a abelha mestra recemnascida pw 
todas 4ê metamorphoses, e quando tenta sahir do ninho, co- 
meça A agitar-se toda a colónia. As operarias tratão logo da 
tapar coffi cera as fendas que abre a nova rainha, e assim a 
censerVão enclaustrada ; se no enxame existe ainda uma rai- 
nha, mas já velha» procura assassinar a nova soberana, q«e 4 
defendida por parte das operarias : trava-se um combate entre 
aa partidárias das duas abelhas, e pouco depois sabe do cor- 
tiço 3 antiga, seguida das que lhe ficaram affeiçoadas,.e qua 
todas vão fundar nova colónia na proximidade da primetia; 
d'esla segunda sahe muitas vezes terceira, e d'estat quaita. 

^S» frequentemente dispersadas as abelhaa d'um cortiço, 
em consequência dé guerras civis; muitas vezes são também 
expulsas por abelhas inimigas que as atacão ; asylão*se então 
as fugitivas n'outro cortiço de que são expulsas por suas bbo- 
radoras., que não consentem a entrada de abelhas estranhas. 

E assaltada ás vezes uma colónia por outra que procnra 
saqueara ; se vencem as agressoras, destroem completamente 
o enxame atacado, e roubão todo o mel, que transpor tão paza 
o seu cortiço (A. 51, 3 de março. A, 5S p. 360, A. 88 jp. 
100 e 234;. AUxcmdre Magno de Castilho Jvnior. 

ENI6HÀS. 

VlI-*-I)e que precisa um homem gordo? 
VIII — Onde está o Papa depois áb sol posto? 

ISk-^Qual é Q mec em que as mulheres fallão menosf 

as. 



PrtfiU||iMiafeeiiiiéMi»dleélaiiiittn»esii.— 

Cortou o célebre physico Dodard um ramo de 8 pés de com- 
prido a um olmeiro de 12 annos, que tinha 6 polegadas de diâ- 
metro e 20 pés d'a]tttra; contou-lhe depois as sementes, e 
achou 16,4S0. E quantas haveria já perdido ao ser cortado I 

Suppondo que a arvore tiresse 10 ramos iguaes, conter-se- 
bião n'elles 1^4,500 sementes. 

Admittamos que todos os outros ramos juntos dav&o a mes- 
ma porção; seria o numero total de sementes 329,000. 

O olmeiro vive 100 annos ; sobe pois a uns 33. milhdes de 
sementes o numero d^ellas que n'este periodo fóra capaz de dar. 

Note-se que n'este calculo nào fez entrar o physioo em 
linha de conta o enorme desenvolvimento da arvore durante 
75 annos, e o augmento de producção que d^ahi resultou. 

A mais pequena gotta d'agua 4 um mundo habitado por 
uma infinidade de animaes microscópicos. Quantos milhões 
de milhões de milb$es se eontèem pois em tado • ahit? O 
jeito das aguab está coberto por muita parte de espessas 
camadas de conchas amontoadas umas sobre as outras ha 
muitos milhares d'annos, e em que se eontéem milhões de 
milhões de bichos. No lodo ha também um formigueiro d*el- 
les. Os rochedos, as praias, os abysmos, os valies, as monta- 
nhas submarinas, são asylos em que nascem, vivem, geiiio e 
morrem infinitas multidões de animaes invisíveis. 

Nad^ mais espantoso do que a fecundidade de certos pei- 
xes : d'um só bacalhau affirma Valenciennes que pod^n sahir 
vinte e quatro milhões d'ovos. Imagine-se quantos milhões 
d^elles existem no mar, supponha-se igual fecundidade nas 
fêmeas de muitas outras espécies de peixes, e ficar-se-ha as- 
sombrado com. tão estupenda reproduoçãot Como poderia stts- 
tmtar-se aquillo tudo? mas é que os peixes comem a maior 
parte dos ovos e outra não é fecundada : o vento e as corren- 
tes disper^k) também quantidades incalculáveis, euj9 nume- 
ro dentro em pouoo atulharia o mundo. 
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HAAÇO-*! 

liapil 4e Gira* — Ha n^esta aldeia brasileira, nas 
&ldas de certa montanha, uma lapa bastante extensa, que tem 
internamente a forma d'um templo, com seu cruzeiro, al- 
tares lateraes, altar mór, e n'este uma saliência figurando 
uma imagem. Da parte de fora suppõe-se ver uma lenda em 
caracteres desconhecidos, mas que por sua regularidade pare- 
cem letras de idioma perdido. £ tudo isto ura tão admirável 
complexo para obra da natureza, que se attribuiria a obra 
tosca dos indígenas em tempos remotos, se estes índios ti- 
vessem religião, culto, e formas architectonicas tão aproxi- 
madas das christãs. ^ 

Ha Q^aquellas immediagões muitas outras curiosidades na- 
turaesj que progre^iramente iremos descreyendo. 

MARÇO— 3. 

Quelmeiit lf& a« |ie«tana«.-- Planto foi mooo 
d*um moleiro — Terêncio foi escravo^Boecio morreu encar- 
cerado — Borghese, que sabia quinze officios, morreu de fome 
— Tasso soffreu uma penhora por um quartinho — Belisarío 
morreu mendigando — Benlivoglio não foi admittido no hospi- 
tal que fundara — Foi proverbial a pobreza de Gorneille — 
Racine legou aos seus amigos o sustento da familia (Aeceiia- 
riãof) — Butler nunca teve de seu quinze libras (Pois eu nem 
Ttncoj—D. João de Castro não tinha com que comprar uma 
gallinha na sua ultima moléstia — Jacintho Freire perguntava 
aos seus fréguezes onde sé costumavão enforcar os abbades 
d'aquella fréguezia— O Marquez de Pombal morreu dester- 
rado — Vaughan deixou o corpo aos cirurgiões para pagamento 
de suas dividas (Qtianto pagarião com eíí«?)— Steme deixou 
a familia na miséria — Yiffermon vivia á custa dos amigos 
(Parece que inda os havia) — Lavoisier morreu guilhotinado — 
Ck>ndorcet envenenou-se (Foi talvez o que teve maisjuito de todoi) . 
(A» 54p. 16ô;. Jo$è Victorino Pinto deCarvalho (Santa Gmz). 
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MARÇO— 4. 



Realeza* — Tinhão os antigos por uso nomear um rei 
para presidir aos seus jogos. Chamava-se Basilinda o jogo que 
em francez se chama La Royauté, e que em portuguez se de- 
vera chamar da Realeza, se o houvesse, o que me não consta. 
Alguns têem havido por cá cm diversas epochas, mas para 
crianças grjyndes jogarem, e que tèem sido bastante funestos. 

Como quer que seja, era a sorte que decidia da nomeação. 
Em França ha dous jogos qife se parecem muito com a Basilinda 
dos gregos — o chamado Jíu Commandant e o de VAhbé. Os 
turcos têem lá um jogo com que os rapazes se divertem muito, 
chamado o Cadi, ou o Juiz. Vem a dar no mesmo que este de 
que Íamos falando. 

Fazendo o célebre califa Aroun-al-Raschid uma de suas 
habituaes excursões pelas ruas de Bagdad, ficou pasmado da 



sagacidade de 
um rapaz que 
fazia o papel de 
Cadi n'aquelle 
jogo. Mandou 
vir o pequeno 
a palácio e quiz 
consuItaFo no 
julgamento de 
um processo 
que tinha ensa- 
boado os mio- 
los a todos os 
juizes da terra. 
Tratava- se de 
um homem 
que ao partir 
para uma longa 
jornada havia 



deixado a um 
visinho um bar- 
ril d'azeitonas, 
no fundo do 
qual se achava 
certo numero 
de peças d'ouro 
que resumião 
todo o seu ca- 
bedal. Ao re- 
gressar, lhe en- 
^ tregou o depo- 
sitário o seu 
barril d'azeito- 
nas, mas o tal 
artigo de fun- 
_ do, que era o 

^^^ melhor, já lá 
não estava. Le- 
vantando a mão na presença dos juizes, para affirmar que 
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não tinha mechido no barril, ia ser abíolvida o depositário infiel, 
quando o Cadisito, que era fino como tSi de kágado, man- 
dou diamar uns maçadores d'azeitonaâ, è lhes perganiau se 
as do barril tinhão sete annos? Foi negativa a resposta: jura- 
ram que só terião ahi um anno de residência. 

*Ulwtre Príncipe, disse então o juiz-raenino, sois vô$ ago^A 
que decidireis se o depositário tocou ou não no barril que 
lhe confiaram,» 

Aroun-al-Rasehild abraçou o rapazinho, deu-lhe uma bolsa 
d'ouro, e mandou-o assentar entremos do seu conselho, onde 
se tomou dos mais notáveis. 

Da fava dos Beis, costume de familiar convivência, e de 
remotíssimos tempos em França, já dêmos noticia no artigo 
de 6 de Janeiro do Almanach de 1851. 



MARÇO— tJ. 

Orn&O* — É meigos um instrumento do que uma reunião 
de instrumentos. O melodifts que ne- 

que n'elle ha de ^ nhum outro instru- 



mais notável, de- 
pois de tantos, tão 
variados e mages- 
tosos sons, com que 
nos arrebata e ele- 
va ao céu espirito 
e cora<^o, é a pro- 
priedade de se po- 
derem prolongar 
quanto se queira, 
o que dá logar a 




mento poderá re- 
produzir. Desde o 
século VII da era 
christã que os ór- 
gãos se associão 
nas igrejas aos csin- 
ticos sagrados. O 
primeiro fabrican- 
te d'or^os que 
deixou uma grande 
reputação foi An- 



tegnati, de Brescia : muitos outros se tornaram posteriormente 
célebres em França, na Inglaterra e na Allemanha. 

O mais notável dos organistas modernos é o célebre ÂÍC' 
xanãre, francez, inventoi" de órgãos harmoniosíssimos a que 
d^u o lea nome, e que Ao oonliecidoft em todo o mundo.' 
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•*«in logar chamado Stmao i)úi^ um enorme fojo, «m poço 
aatnra), largo 6 profundíssimo : os olhos não arisULo o fundo, 
mas atirando-se uma pedra, ouve-se um som como de cbioque 
tm agua repercutindo em abobada. Desceu lá abaixo, após 
enormes dificuldades, um padre atrevido, e veio descrevBr 
um paToroftO subterrâneo, contendo um vasto lençol d'agua, 
que se movia com ruido, formando um rio caudaloso qp», 
-segando a direcção, parece que seguirá emaoberlp até d»- 
•fiaguar no mar. 

MARÇO— 7. 

Caflrtfto úm liengala de B* Jíofto TI«^ An- 
dava á caça um homem dos arrabaldes de Coimbra e âohmi 
moa pediE da que gostou. Levou-a para casa e n^)arou que 
iuzia de noute. Lembrado talvez dos contos das MU e Uma 
iV^fi^, mostrou-^a a um ourives, que lhe disse não prestar pai]^ 
P3<^, e a outro; que a alcunhou de mina nova^ e po^ que offe^ 
rieee«i. 40,000 réis. O homem desconfiou do ca£o e levoa-a 
^nksifp ao Porto, onde lhe disse outro ourives:^ «O primeirç 
fu€ vocemecé c<fntultou era tolo e o segundo ladrão : esta pedrç, 
i %m brilhante que não tem preço : vê toda eua rua f pois qmn>- 
tas casas e lojas ella tem, não lhe pagarião o seu brilhante,* 

Gmo que havia então uma lei, em virtude da qual perten- 
eiào ao Rei as pedras preciosas que apparecião; houvesse^lt 
ou aâo, o brilhante foi mettldo n'um saquinho de veludo e 
kifado a D. João VI, que disse ao novo Aladino pedisse o qu^ 
quizesfie pelo seu presente. Que havia de pedir o tolo? ser 
TÍoe^rei da índia? embaixador na Rússia? qual historia t pedio 
aei- «apitãe-mór na sua terra! II 

O bnlhanie sérvio de castão á ben^^la de D. João VI^ . 

Pelo mesmo pre^o ficaria com quantos mais lhe levassem. 

Qaffttk «3 encostará agora á tal bengala ? 

Obscura Portuens»^ 



Mo00iiiiied[es*~O clima doeste distrícto é wúw- 
melbante ao do reino, com especialidade nos extensos eaHk- 
pos da Huiila e Gambos, onde a natureza ostenta suas galas 
n'uma prodigiosa vegetação. Dão-se aqui perfeitamente o tri- 
go, a cevada, o milho, a videira, e parecem -nos mui facas 
d'aclimar-se algumas arvores de maior valor em Portugal, 
como a oliveira (de que algumas ha em Benguella e na Eqiii- 
mina), o sobreiro, e outras. Também são próprios aqueles 
campos, pelo seu pasto sempre viçoso, para as grandes cria- 
ções de toda a qualidade de gado, principalmente do caval- 
iar, de que ha grande necessidade n'esta província. 

Dá gosto ver as crianças, robustas e rosadas, brincando ex- 
postas ao sol e ao sereno, o que em Benguella ou em Loanda 
lhes custaria a vida. 

Ha n'este districto montados três engenhos de moagem de 
canna sacarina, nos quaes já se tem feito algum assacar 
e aguardente. Ha montadas muitas pescas, de que por anno 
se exportào, para os portos ao norte do districto, de vinte a 
trinta mil motetes de peixe sècco e grande porção d^ pipas 
com azeite. Ha feitorias d'urzella, grande parte da qual se 
leva para Benguella. Tem-se exportado charqueada alguma 
carne de vacca, objecto de que se poderá fazer y.m grande ra- 
mo de commercío. 

Â frequência n'este porto, ha três annos a esta parte, de 
navios americanos empregados na pesca da baleia e que vem 
aqui refrescar, tem dado maior valor aos productos agríco- 
las das fazendas (hortas) perto da villa: estas fazendas, que 
occupão pequena área, são susceptíveis de grande augmento. 

Ha manifestadas doze minas.de cobre, não mui distantes 
da villa todas ellas : d'algumas temos visto excellentes amos- 
tras. Ha também salitre e muito boa pedra de cantaria. 

O gado vaccum no sertão é d'uma barateza sem igual: os 
melhores bois custão de três a quatro mil réis, moeda pro- 
vincial. 
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0ma bem dirigida colónia na Hoilla e Gambos, depois de 
oocopados esses pontos de maneira que se considerem garan- 
tidas a yida e a propriedade do colono, muito prosperará, e 
8U8tar-se-ha em grande parte a emigraç&o para o Brasil e Dé- 
merara. 

Protejão-se os estabelecimentos existentes n'este districto, 
promoTão-se a agricultura, o commercio do interior, todas as 
industrias, a criação de gado cavallar e do muar (único que 
substituirá com vantagem o penoso serviço de carregadores, 
que debalde se pertende abolir), a de colmeias (de que ba gran- 
de abundância, mas muito mal tratadas pelos indígenas), a 
lavra das minas; proporcione-se, emfím, ao colono tudo de 
que ha mister, e ver-se-hão as inexgotaveis fontes de riqueza 
d'este paiz, d'uma salubridade incontestável, para onde o colono 
pôde vir com sua familia sem o receio das assustadoras febres 
d'Africa. 

João FeliciaM Pederneira (Mossamedes). 

MARÇO-9. 



(GMMIDIi MIIo 

•Stou no meio do começo i 
£ no começo do meio. i 
Ajunta o fím c'o começo, / 
De dezatar tens o meio. ( ^ 

Em meu todo, no começo, 
Uma só se põe no meio; 
Depois vem muitos do meio, 
£ só vem, depois do meio, 
De sobre mim o começo. 

António Manoel da Cunha Béllefn (Coimbra). 
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Cueo.<~«Ii ttinSi aye pequena, mui conhecida entre ndi, 
Ulis com particularidades que muitos ignorto. 

Tem abundância de plumagem, a côr parda, o ralio com- 
prido com pintas brancas circulares e symetricamente dispos- 
tas, 06 olhos vivos e penetrantes: alimentasse de bichinhos; 
e com quanto não pareça ave carnívora, o seu mais detieioeo 
manjar são os ovos d'outras aves mais pequenas e os pastt- 
rinhos que encontra pelos ninhos d'estas: anda pelo tamaábo 
da r61a, e deu origem' o seu canto ao nome que taa. 

O cuco só conhece duas estações, a primavera e o estid: 
apparece entre nós no principio d^aquella, e retira-se qnaJi- 
do p outono se aproxima, para ir em outras regiOes gosar 
Bova primavera e novo estio: é pelo sol que se guião esta e 
todas as aves que em\grão {A, 53 jp. i25j. 

É o cuco, entre os irracionaes, o única que commette a 
terceiro a criação dos filhos: não faz ninho, mas chegado 
o tempo da incubação, procura o de um chasco (currttea) oa 
^ d'um pisco (rtibicilla), e comendo-lhe os ovos, alli deposita 
um dos seus; illudida a innocente avesinha, sujeita*se.ao tra- 
balho da incubação, e depois ao da criação do novo indivi- 
duo, afadigando-se toda em buscar-lhe o alimento, pois, elle 
só, come mais do que houveram comido todos os seus filhi- 
nhos. Dizem que o cuco, ao deixar o ninho, agradece a seu 
pai adoptivo tantos trabalhos por um modo digno d'elle: lan- 
ça-lhe o gatazio, e ferra com elle na pança f... 

Não se domestica semelhante ave ; e que se domesticasse? 
quem quereria em casa um diabo com taes manhas?! 

Tivemos occasião, quando rapaz, de presencear um espe- 
ctáculo engraçado entre um chasco e um cuco : o chasco, com 
um bichinho atravessado no bico, pousara na beira do ninho 
em que estava um cuco pequeno, mas que em todo o caso 
pesava duas ou três. vezes mais do que o chasco; o cuco, 
apenas presentio aquelle, abrio^logo o bico, e apresentou umas 
gu<^ pelas qiuues.sem difilculdade poderia jentrar o chasco: 
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ficou este aterrado á viifta d*aquell& sorvedonro, e levan- 
I tando o yòo, ficou pairando sobre Q ninho, e sem tomar a 
' poasar, largou o bicho ao cuco, e fugio chilrando, como dando 

parabéns á sua fortuna, por ter escapado á morte I 

Ántonic Lino Leão de Vasconúellot (Amarante). 

MARÇO— 11. 

Hespedidas «audosa««^Lè>te o seguinte nas 
costas de quatro notas do banco etti ^ae mo M MlKi um paga- 
mento de 80,000 réis. 



Vai ! vai I notinha saudosa, 
Por esse mundo sem fim t 
Dize ás tuas companheiras 
Que não se esqueção de mim t 

Adeus, ingratona amiga, 
Que ao sahires de meus braços, 
Levas- me a aimafeita em postas 
£ o coração em pedaços. 
'Ágo$tinho Borget de Cattrê 



Pois 'stá bom ; já que me levfto 
Esta que era numefO um, 
Fica intendido que querem 
Sttstentar*me de jejum 

Que ! também tu do meu bollO» 
Como as mais, te desensacas? 
Vai! possas ser-Klié semente 
Da arvore das pcitacas. 
Orasildro, Rio de Janeiro). 



MARÇO— ií. 

Plantas de €am|ioil.— Ha muitas que no distri- 
etOL d^essa villa brasil^ra são usadas com grande vantagem. 

A infusão de casca de barbatimío é óptimo adstringente. 
O buranhem excellente para moléstias de peito. A azedinha 
I^da, e espremido o sueco, dada em clystere^, na porção de 
3 a. 4 dedos, é um purgante drástico, infallivel contra todas 
as febres, até malignas, e que produzio maravilhas na febre 
amarella. A raiz da sangtànaria, cosida, contra catharraes. O 
diá de gurabão, ^peetorante. Um tubérculo, uma batata, de- 
nominada parreira bnte, com vinagre, é emplastro infallivel 
ooaUa alporcas e moléstias escr^hulosas. O melão dê S, Caê' 
ft misturado odm $ovronar é anti»hemonhoidal. Etc. etc. 
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MARÇO— 13Í 

Uma fafanlta de Melieinet-Ali.— Se gran- 
des serviços prestou 
ao Egypto ôquelle 
famoso Vice-Rei' 
(pai do nào meiK)8 
célebre Ibrahim Pa- 
chá), muitos foram 
também os actos de 
ferocissima crael- 
dade que mancha- 
ram a sua carreira 
publica, e que ainda 
Iwje pesão em sua 
memoria. Figura en- 
tre ^elles o seguinte: 
Desejoso de aca- 
bar com a influencia 
da tropa mameluca 
em. seu paiz, rerf- 
nio-a toda, de gran- 
de uniforme, no vasto terraço d' uma fortajeza, sob pitetexto 
de assistir a uma festa, e a um signal dado mandou-a metra- 
lhar. Alguns soldados se precipitaram das muralhas e se des- 
pedaçaram. Só escapou um a essa atroz matança, que desfallft- 
cido e banhado em sangue, conseguio eVadir-se para o deserto. 

Cegos e irêsgos. — Filippe de Macedónia perdeu xun 
olho nas guerras e ganhou d'ahi em diante quantas batalhas 
deu. Annibal ficou vesgo ao passar os Alpes, e Roma pelo 
espaço de i6 annos tremeu ao ouvir pronunciar- lhe o nome. 
Sertório, com um olho só, triumphou três vezes de Pompeu. 
O zarolho Horácio Cocles defendeu, elle só, uma ponte cen- 
tra o exercito de Porcena. CamÇes cegou d'um olho na guem. 
FrancUco 4# PatUa Barhoia Nogwiirck 
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MARÇO— 14.^ 
' hmI Ittser liem Uittvemk^En. «n MM. 




. PO 

regimento, no diÀ immediato, n^unia rõyUu passada no Largo 
do Carroussel : ficou admiradisâma a du^neza de Berry ao ver, 
d^ varanda das Tulherias. em q«e se achava, as companhias 
todas d^aquelle corpo commandadas por sargentos, e pergun-, 

Itou a Tásào ao coronel ; respondeu-lhe este que exigira a disci- 
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plina uma severa punição e se vira na necessidade de prender 
todos os seus officiaes. 

•Muito sintOy disso a duqueza ; pertencem pela maior partia 
primeiras fámUiasde Fraàça, enáò poderão aúistir aòbaiUq^t 
tenciono dar esta noute... Vejamos, coronel, seja iíidulgente,.. 
Feço-lKo eu,,.. Ponha-os em liberdade... 

«Perdoe- me V. A., mas é impossivel; não devo alterarem 
nada a minha determinação, o que traria comsigo mui graves 
consequências * 

Ao chegar á noute ás Tulherias o conde de Casteilane, ficou 
ãdmiradissimo de encontrar nas salas os olliciaes todos do sea 
regimento. Chega- se aelle a duqueza de Berry, ediz-lhe com 
toda a affabilidade : 

•Estes senhores não faltaram á disciplina; foi o coronel que os 
soltou. 

«O coronel 1 peço perdão... Aqui anda equivoco... O coro- 
rei sou eu, sr.* duqueza... 

•Está enganado, já não é, 

•Já não sou! essa é muito bòa! então que sou eu, minlia 
lenhora? 



•General.* 



MARÇO— 15. 

EPI6RAHHA. 



Rechonchudo franciscano 
Desenrolava um sermão, 
E defronte por acaso 
Lhe ficava um beberrão. 



Tratava dos bens celestes, 
Proferindo: «Ouvintes meus, 
Que ditas, queimmensa gloria, 
Para os justos guarda um Dôusí 



Falsos, momentâneos gostos. 
Ha n*este mundo mesquinho ; 
Mas no céu ha bens sem conto...» 
Pergunta o bêbado: «E vinho?» 

Bocage. 
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MARÇO— 16. 

liembranf a de Rei« — A continua lucta de portu- 
guezes e paulistas nas minas que estes havião descoberto, 
chegou a tão alto grau, que o logar onde sé representaram al- 
gumas scenás d'csse horroroso drama ainda hoje conserva o 
fúnebre e sinistro nome de Rio das Mortes! 

Elxpuisos os paulistas pelos forasteiros, chegaram a São 
Paulo. Convidando ahi parentes e adberentes, armaram-se, e 
voltaram a Minas com o intento de vingar passadas affrontas. 
Corria oanno de 1709 e cada vez se tornava mais assustadora 
a desunião entre os dous povos. Desalentados os paulistas ao 
verem (fue Bento do Amarai Coutinho, enviado por Manoel 
Nanes Vianna, vinha em soccorro dos forasteiros, mandaram 
a este um parlamentario com bandeira branca, offerecendo 
depor as armas se lhes dessem quartel, ao que annuio 
aquelle chefe; depois de os haver porém desarmado, gritou 
' aos seus : *Matem esses tyrannos que tantos males nos têemcau- 
sado.» A' matança que então houve, seguio-se um renhido 
cerco na villa do Rio das Mortes, e mortíferos foram os recon- 
tros entre os valentes adversários; prolonga^ndo-se .pojém o 
sitio, e constando aos paulistas que em Villa Rica (hoje Ouro 
Prelo) çe fazia uma leva para ir em soccorro dos fprasteiros, 
levantaram o cerco e se retiraram para São Paulo. 

Occorreu então uma boa lembrança a £1-Rei D. João V: 
nomeado Governador para o districto das Minas António do 
Albuquerque Coelho, foi incumbido de levar aos paulistas 
o retrato d'El-Rei, e de obter em troca d'elle que não mais se 
dirigissem hostilmente a Minas. 

Corrião dias de março do anno de 1710, e achava-se a villa 
de São Paulo galhardamente ataviada: é que o senado e seus 
officiacs, com as respectivas insígnias, tinhão de dirigir-se, 
rompendo pelo meio do povo, até á camará, onde se coliocou 
o retrato, por todos considerado como symbolo d'aaúzade en- 
tre os forasteiros de Minas e os aventureiros de São Paulo 1 
Francisco Ignacio Pereira (Juiz de Fora, Brasil). 
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MARÇO— 17. 

l^lores embleyniitiCAS*— A açacena sigaifiea 
pure^; a bonina timidez; cravo esHma- 
00; dhalia amor; esponja desasocêgo; 
esporas ijeloeidçtde; flor de laranja úo»- ^ 
tiàaãe; glrasel intriga; hortênsia /Vieza; " 
j^intho j)c«or; jasmim paixão; junqui- ' 
lho namoro ; malmequer tormento ; mar- 
ftaxiia.inno€encia; martyrio ^aiojflo ; nar- 
ciso amor próprio; perpetua amor €ons- < 
tante; rainunculo impaciência; rosa 
graça; sardonia ironia; saudade sauda- 
de; iptú^ho actividade ;%n\ipai declaração 
êtamot; verónica fidelidade; violeta que- 
ro fUccr solteira (Póde-sc apostar que é 
de todas as flores aquella com que menos — ,i„»,i^ . - 
engr»cãp as meninas sdteiras. Ck)ntradiz*nos alguma? Não). 

MARÇO— 1«. 

frmremn^^ A^ Pallia e Cruz do ¥aboii4«. 

'-^fM^ dous amigos, em Lisboa, fazer um dia uma bam- 
bochata ao c^mpp ; correram, comeram, beberam, e ao regrcs- 
sisjreoQ, já fOrsi de horas, achavSo-se estafadissimos. NSo que* 
ren4,o tin) doestes incommodar a família, recoihendo-se tão 
tardç, deCTdio-se que iria dormir a casa do outro; este porém 
era pobríssimo, riSo chegava para dous o seu miserável leito, 
e por isso foi dado ao hospede um carunchoso canapé, cuja 
pa}ha estava podre, e toda rota aqui e acolá. O homem dei- 
ta-se, mas tantas voltas dá de noute, que -ao romper do dia se 
acha estatelado no meio do chão, havendo desapparecidopor um 
enorme alçapão. Esfregando então os olhos, tê por cima de si 
as bamboiinas de palha e o buraco por onde cahira, e excla- 
ma:— «Oro estaf deiio-me na Travessa da Palha e acordo 
YM Grwg éo fakooâoí 
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€ivwÊtm de Onmfte* em M iieáiB* — Bwte em 
ama formosa quinta na distancia d*uns quinhentos fBA$on ^ 
muralha da cidade, a que serve de limite pelo lado do Nortd, 
ligando- se a mesma quinta á beílacasa do seu actual proprioi* 
(afio, o illustre cidadão Lourenço Marques, que a bouva por 
casamento com uma sua próxima parenta, filha 4o fallecido 
conselheiro Manoel ÍP^eira, portuguez europeu estahelecido 
ha perto de um século na mesma cidade, aonde ádquirio oon- 
siderarei fortuna, e a quem se attribue a construcção doeste 
recommendavel prédio, ou pelo menos a magnificência e {or> 
mosura que ao presente ostenta. 

A posição é elevada, e commun içasse com a cidade por uma 
curta rua, que, partindo d'um espaçoso átrio quadrado, íron«- 
teíro á casa, desemboca no bonito Largo da Igreja de Sanfto 
António, uma das três parochiaes què a povoação contém^ k 
mesma casa, sem muita elegância exterior, tem grandes flaUn 
apparatoaamente mobiladas e vastas accomodaçOes, umas fei» 
tas do novo é outras melhoradas n^estes próximos anno^ 
mas pouco se vè de fóra, por estar precedida de lembrado 
átrio, e clrcumdada dos outros lados por alto, oopado f 
frondifero arvoredo* 

Entra- se para a quinta^ não só pelo interior da casa, mai 
também por um largo e rico portão de ferro, existente ao se« 
lado direito, no referido atrto ; e d*esta entrada se utilisa o 
publico, porque os delicados proprietários a facilitão é tòdii 
a sorte de pessoas. Ó terreno é bastante irregular, formando 
muitos e variados taboleiros, divididos por largas e vistosas 
ruasy guarnecidas de buxo, cuidadosamente aparado, entre 
regulares fileiras de bem plantadas e frondosas arvorea de 
sombra, indígenas do paiz ou levadas dos circumvisinhoi, 
moas por outras quasi sempre cobertas de suas naturaes è 
odoríferas flores. Os taboleiros láteraes são, occupados per 
pequenos pomares, ou bosques de arvoredo frucUfero, cujas 
Tariadas producçòes attraheíu mais e mais a curiosidade do 



observador pela differ«D$a de suas eènfisforaçOes e yÍT«za das 
cores. 

Alem d'estes formosos e inamoviyeis^ adornos, notfto-se nas 
principaes ruas d'este pequeno paraíso extensas fileiras de 
rasos de porcellana do paiz, contendo esquisitas plantas e 
lindas flores de jardinagem, de mistura com outros em que 
se crião e permanecem beliissimas laranjeiras de até três palr 
mos de altura, carregadas de seus dourados esucculentos po- 
mos, entre aprazível e verde-escura folhagem. 

Á situação, elevada, como já se notou, é em si mesma en- 
cantadora pelas bellas e variadas vistas que ofiferece. Desoo- 
brem-se de bastantes pontos d*ella os bonitos campos chamados 
de Mohá até aos que servem de base ao alto e destacado monte 
da Guia, o qual está qpnlinuamente recordando aos innumeros 
navegantes que de largas distancias o avistao^ nossas antigas 
glorias, devidamente symbolisadas. Descobre-se mais, quasi 
toda a bahia, ou porto marítimo da cidade, com algumas das 
escalvadas ilhas que o circumdào e abrigSo. Descobrem-se 
os pagodes — iVoro e de Mohá — vistosos templos da chineza 
idolatria. Vô-se muito de perto toda a povoação china deno- 
minada — Patane — e da mesma sorte o bairro português, 
que se diz — do Terrafeiro. — Avista-se todo o rio de Macau 
até á fortaleza da barra, com infinitos navios de todas as naçOes 
t barcos chinezes, de extravagantes construcções e pintura, 
que alli continuamente surgem. Observa-se em pouca distancia 
a pequena insula chamada — Ilha Verde — no indicado rio, 
a qual sendo ainda no século passado um simples rochedo, 
com pouca terra, tem sido em alguns annos convertida pelos 
respeitáveis padres directores do collegio de S. José das Mis- 
sões da China, a quem agora pertence, em um dos mais fre- 
quentados passeios marítimos e aprazíveis logares de recreio 
para as famílias da cidade. Âvistao-se mais ao longe, na 
maior ilha, que forma a opposta margem do rio, as povoaçêes 
chinezas a que dão os nomes de — Paq-san c Faq-san — com 
outras menores, e os terrenos que as circumdào. Avistão-se 
finalmente varias montanhas e montes, destacados assim na 
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mesma ilba em que a cidade exisle, coi^q nas outras circiim- 
Tisinhas. Tudo isto apresenta ao observador curioso as ofiais 
gratas e pittorescas perspectivas. 

Todos os terrenos incultos que se avistão, comprehendidos 
os contíguos, pertencentes á cidade, estào desordenadamente 
cobertos de sepulturas ou túmulos chinezes, cujas variadas 
formas dão matéria baátante para melancólicas meditações 
a quem, da plácida situação que descrevemos, em todas as di- 
recções os contempla. 

Quasi no centro, e em um dos pontos mais elevados da de- ' 
lícíosa posição que acabamos de descrever, se via um rochedo 
natural, de pouco mais de quatro varas de altura, e tendo na 
base uma abertura em forma de arco irregular, de sete a oito 
pés de elevação interior, com pouco menor comprimento 9 
largura, aberto por ambos os lados, como para deixar gosar 
a quem alli se recolhesse, as encantadoras perspectivas qu« 
havemos esboçado. Foi esta abertura, ou mais propriamente 
gruta, o logar que o insigne e c<^lebro poéla elegeu para 
se occupar solitário em suas transcendentes meditações. Foi 
n^èste ameno e contemplativo retiro, e todo entregue ao di- 
Tioal desenvolvimento de suas vastíssimas idéas, no remanso 
do socego e na quasi religiosa absorpção que demandão as sa- 
bias filhas de Jove e da Memoria, para açccnder e activar seu 
sagrado fogo na mente dos illustres vates seus favorecidos, 
que elle compoz algumas de suas sublimes producções. Foi 
alli que reunio e preparou parte dos diamantinos mat^iaès 
para esse eterno padrão, das glorias portuguezas — OS LU- 
SÍADAS — com o qual transmittio á mais remota posteridade, 
e fez em todo o mundo respeitados, os mais altos feitos de seus 
illustres conterrâneos, não menos que as permanentes excel- 
lencias da terra que o produzira. 

Uma das provas de respeitosa consideração que deverião 
tributar-se á esclarecida memoria do Ínclito poeta, seria sem* 
duvida a conservação da gruta sua predilecta, no mesmo es- 
tado em que existia quando elle a frequentava. Não foi isto 
porém o que aconteceu, porque o antigo proprietário do logar, 
135 



por fàHXk d» gosto sen, ou qaicá por mal aoonselhAdo^ a, mia- \ 
doa aperfeiçoar por canteiro, desbastando as saUencias inte- 
riores da rocha, e rebocando de alvenaria suaa nataraea ca- 
Ytdades. E por esta guisa a converteu em uma pequena e 
quasi regular abobada, decorada ha pouco tempo com um mar- 
móreo busto do heróe, honrador das musas portaguezas. 

O mesmo aconteceu ao corpo do rochedo, o qual foi quasi 
todo revestido de alvenaria, erigindo- se-lhe na parte superior, 
correspondente á gnita^ uma espécie de caramanchão, ou pa- 
vilhão chinez, também' de alvenaria e de acanhado gosto. Soa» 
parçdes estão cheias de vptsos escriptos a bpis por diversas 
nacionaes e estrangeiros, mas não consta que se haja feito 
d>Iles alguma collecção, que não deixaria de ser curiosa por 
sua variedade. Os mesmos visitadores, em geral, escrevem 
alli seus nomes e a data em que examinaram aquelle quasi sa- 
grado logar, para que a maior parte dos nacionaes oltâo 
como se fosse um objecto indifferente> o que não deve causar 
espanto, pois parece que o poeta assim o antevia, quando a 
respeito d^dles disse na sua preciosa epopéa: 

•9em vergonha o não digo, que a rasão 
«De algum não ser por versos exceUente, 
«É não se ver presadô o verso e rima, 
«Pois quem não sabe a arte não a estima. 

FredericQ Leão CaWeira, 

MARÇO— 20. 

Modift^ék^wvprlvoem pouco teiii|io« — Com 

^Kmis poueoi e dous mwiêos se enriqueça facilmente. 

Mmta fortuna, 
Milita diligencia, 
Ptmea vergonha, 
Pouca consciência. 

5. i. (Tastiija) 
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JURÇI^-^li. 



^arvores TellHMi 

artigoxorres- 
pondente a 14 
de dezembro, no 
Almanach de 
1851, que dissol- 
vendo-se em 
AgusL uma porçâ( 
de cal e appl' 




-Dissemos no 
cando-se com 
um pÍDcel uma 
camada d'essc 
liquido aò tronco> 
de arvores ve- 
lhas, dentro em 
pouco morferiãa 
todas as moscas 



6 mais insectos que absorvem parte da s«iva, cahiraa a casca 
veíha, e se formaria outra nova. Dissemos mais que por meio 
de tal systema, geralmente adoptado na Inglaterra, recobr»* 
Yâo as arvores velhas grande vigor ecbegavão aparecer nova^r. 
Nos últimos jornaes da Normandia se leu ha pouco a con- 
firmação da receita. Havia alli na fazenda de um proprietária 
de Yvetot maceiras velhas que já não davão fructo ; appllcou- 
se-lhes aquelle processo e d'ahá resultou a dje&trulcão do$ iiw 
seetos, cahir-íhes a antiga casca e sucòeder-lhes oulea. A 
maior parte d*essas arvores c&mogarafli completamente. 

hauço— 22. 

emgua X. 

Acbando-me um dia pouco endinheirado, pedi a S. Pedro 
me duplicasse o dinheiro, que eu lhe daria 100 rs; de esmola : 
assim o fez e eu dei-lhe a esmola promettida. Fui d'alli a 
S. Miguel e pedi-lbe a mesma graça, mas eomo já tinha maior 
quantia» offeraci-lbe 200 rs. : attendeu-me o Archanjo, e eu 
entreguei os 200 rs. Hecorri por fim a Santo Antenfo e ro- 
guei-lhe que me dobrasse também o tbesouro« racebendo^ es- 
mola de 400 rs. : ô santo não quiz ficar atraz, mas eu, ao 
dar-Ibe a esmola, fiquei sem real. Qual era a quantia primitiva? 
Verissime "ferreira Chavet Júnior (Moita), 
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BIARÇO— ». 



AO TUMULO. 



Foi-se a taide despedindo, 

Foi fugindo, 
Foi levando a lus do céu ; 
E yeio a noute chegando. 

Desdobrando, 
Desdobrando o negro véu... 

Horas são 1.. -Desce, ómysterio. 

Sonho aéreo, 
Hysterio do meu amor! 
Surge, surge, aérea sombra! 

Não me assombra 
Teu phantasma... encantador! 

Do sepulchro te desprende. 

Surge, accende 
Em minha alma yida e luz ! 
Essa luz que em tempo ainda, 

Viya e linda, 
Me juraste aos pés da cruz ! 



Morta mesmo, nada importa; 

Se é que morta. 
Tua alma não jaz aquit... 
Morta mesmo, ai! vem sorrir- me, 

Repetir-me, 
•Não me esqueço» não, de^tih 

Vem dizer- me: *Falsas juras. 

Vãs, perjuras. 
Nunca em vida te jurei; 
Que os meus cantos, metts sorrisos^ 

Prantos, risos, 
Noutes, dias, te votei!» 

Vem dizer- me : nSó comtigo. 

Terno amigo. 
Meus sonhos sonhei.,, em vão! 
Só por ti senti que a morte, 

D''esta sorte. 
Me, gelasse o coração !• 



Oh!... não digas, não, mysterio, 

. Sonho aéreo, 
Mysterio do meu amor! 
. Ai! não surjas, que me assombra 
Negra sombra 
De phantasma... assustador! C. S. (Faro) 

Remédio infallivel para queimadu- 
ras* — Cobrir toda a extensão da chaga de camphora em pó, 
appficando-lhe por cima um panno de linho com uma ligadura 
para que a camphora não caia. Anonymo Foscoense, 
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Jk. mestr» de Vmauõem* —D. IssM de Castro e 
Andrade foi senhora de grande formosura e muitas pren- 
das, que defendeu conclusões de phiiosophia, theologia e bel- 
las letras, no convento do Varatojo. A esse mesmo convento 
fez offerta de um forno de cal para uma ermida dedicada á 
Paixão de Christo, e n''essa ermida deixou escriptos dous so- 
netos, nm dos quaes anda impresso na historia seraphica; o 
ontrp foi publicado por Manoel de Faria e Sousa no commento 
das rimas de Gamões, e acompanhado de grandes elogios: 
affirma o distincto historiador que D. Isahel de Castro atá 
fôra mestra de Gamões. 

Era D. Isahel filha de Álvaro Pires de Andrade, senhor do 
naorgado d*Annunciada, e de B. Guiomar Henriques, filha 
dos condes da Feira. Casou com D. Fernando de Menezes^ 
senhor de Louriçal e capitão general de Tras-os- Montes. De.-* 
pois de 54 annos de idade teve dous filhos, e morreu em Lis- 
boa no anno de 159$. 

MARÇO— 25. 

CAapellinl&o em bolandas. — Antigamente, 
nos iMiiles do tom em certa g^ Iheiro pertendia convidar 
republica da America me- J^ uma senhora para contra- 
rídional, quando um cava- ^"^ dançar ou valsar, punha- 
se-lhe na frente, á boas duas varas de distancia, e atirava-lh* 
com um chapellinho ao regaço; se a dama pegava n'elle e o 
restituía, era prova de que acceilava o convite; se pelo con- 
trario o atirava ao meio do chão, queria isso dizer que remasse 
para outro lado. O cavalheiro despeitado pegava novamente no 
chapellinho, muita vez amassado e empoeirado, limpava-o mui^ 
to bem, para que se lhe não soubesse do rçvez, e ia com elle ten- 
tar fortuna para outra banda. 

Tinhão aquelles chapellinhos quatro polegadas de altura • 
duas de aba. Com elles enriqueceram alguns chapeleiros. 
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JfARÇO— «6. 

•^Outo léguas ao norte do Porto está, situada a yitla de FeN 
fileiras, pátria do historiador Manoe! de Faria e Sousa, e 
sobranceiro a ella o fnonte denominado de Santa Quitéria, P<m* 
heiíTO cm Colombino, que fica no principio da ril)eira do Sou$a, 
una das mais férteis e amenas da. província do Bfinho : doeste 
moote, ou antes d*esta colitna, pois é mui pequena asuaele- 
fÈ^, se espraia a viçta a grandíssima distancia, e se yé^ 
a» sôrras do Gerez, Wío, Marão, da Qratheira e outras 1 

t tradtç&o que sendo gorernador das provípcias de Lusita* 
nia o Galliza^ pelos annos de Ghri^to i^, lyucip Cayo Atti- 
lia, enriado dos romanos, casara na cidade dei Braga com 
€aisia e d*eUa tivera, noye filhas gémeas ; vixada 4 mSu, e 
aproveitando para essç Am da ausência do marido, orde- 
neíu a É^ta, em quem tinha eonfiançar que as lao^sse no 
mais profundo pègo de um próximo rio, que provavelmente 
seria o Désiet pois é o maior que por aquelles sities corre. 
Cyta porém, que era bôa echrist|l, em vez de cumprir tal or- 
dem, deu-lhes por amas nove mufheres casadas que habitavão 
nos arrabaldes da cidade, destinados para morada dos qluis- 
tftes, afim de que a9*b(rptÍ39«8em e creassem com^^to^o-Q, esmero 
possível: assim o fizétam as i^s mulheres, e narrando ellas 
ao arcebispo Santo Ovidip o jicontccido, encíirregourse este 
deasbaptisar, pondo-l^es os seguintes nomes: Getubra, Vicio- 
rkty Eupsmia, Marinha, Mtirciana, GeiínanafBasilià, LUberatOt 
Quittria. Incumbira-se também o virtuoso prelado de as ins- 
truir nos mystfriôs da nossLv santa fé: dfepois de n*elles esta- 
íem mui doutas, conservaram-se juntas, fazendo voto de cas- 
tidade, e amando sempre o verdadeiro Deus, que lhes Inspirara 
nm fortissimo desejo de íhe sacrificarem suas vidas. 

Assim vivião santamente as nove irmãs quando o Impe- 
rador Adriano deu ordem ao Rei Lúcio para que severa- 
mente perseguisse os christaos ; obedeceu o bárbaro Rei, porém 
ellas, longe de st aCemorisarem com «sta nova, muito pelo 
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etnktMSLnò se ateyaram par estar chegad» o momento ào mar- 
tyríó por que anhefavâo havia tanto. Presas e levadas i pre- 
aença do Rei, declarão-lhe que são suas filhas, e Galsia lhe 
ooufessa. quanto em sua ausência aeontecerát... Insta o Bel 
oom as donzellas para que ahracem a falsa religião e adorem 
os seus Ídolos; (M^nservão-se ellas porém firmes e constantes 
no seu propósito, e indignado o pai, as expulsa do seu palaoio. 
Só então se sepaião e parte cada uma para onde a guia o Es- 
pirito SftBto ou uma secreta inspiração. O Yalle de Aufragia 6 
o M^MfOe Fombewo, ou ColombinOy são os escolhidos por Santa 
Quitéria para seu retiro; ahí foi depois martyrisada, prati- 
cando sempre marvviihosos prodígios: foi sepultado o seu coipo 
em uma grande e Hndissima estila no alto do monte, obra 
prima d'arekiftecti»a antiquíssima : alU se vê ainda hoje a sua 
imagos, pela fiuU tâem os habitantes davilla e os de muitas 
l^piaa da distancia uma viva fé e d^vogão. 

No pequeno espa^ que medeia entre a villa e o monte fez-se 
uma estrada mui espaçosa em que trabalharam; alem do poro, 
todas as damas e cavalheiros da villa e das fr^ezias dr- 
jBsmvisinhas. Abriram também a linda estrada que em Eígue- 
SBigue vai até ao cimo do monte, e ji nos seus ângulos tèem 
muitos devotos feito capellas, todas pelo mesmo risco (que é 
mui Hndo eque foi dado pelo habillissimo Sr. A. J. de B. Lima), 
o que muito ha concorrido para o aformoseamento do monte. 
Se as obras progredirem ^ como no espaço de dous annos temos 
visto, é fera de toda a duvida que o Monte de Santa Quitéria 
virá a ser, senão igual, pelo menos bastante parecido com o 
do Bom Jesut, junto a Braga, que tantos elogios e admiração 
tem merecido de nacionaes e estrangeiros. 

Forçoso é confessar qae o espirito religioso que anima os 
felgueirenses e o impulso que alguns d'elles em especial (não 
esquecendo os que se achão no império do Brasil) têem dado a tão 
grandiosa obra, são dignos dos maeiores louvores e deixâo-nos 
a esperança de que nunca arrefecerá o zelo pela fé e pela re- 
ligião, zelo que tanto distini^e os filhos d^esU villa. 

António Pereira Ferra» Júnior (Felgueiras). 
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MARÇO— 27. 

lurej» de S. Franciso d^JEvoíH».— É o ma^s 
augi^to e magesloso templo da cidade, logo abaixo da Catbe- 
dral Tem de comprimento até ao .cruzeiro 70 passos re^laies 
o 20 de largura: a capella mór tem 17 passos de comprido e 
15 de largo; a sua frente é toda de mármore, e só a excede a 
da Sé, que é de mármore de cores, na frente e nos lados. 

Apezar da grande altura, comprimento e largura da igreja, 
pois tem seis capellas de cada lado (alem das duas que for- 
fnão o cruzeiro), não tem columna alguma que intercepte a 
vista, o que a torna mui commoda para funcçôes religiosas. 
' Pertenceu no tempo das ordens monásticas a religiosos da 
ordem de S. Francisco; hoje porém serve de fréguezia. 

Contígua a ella ha uma capella denominada ào Senhor da 
Cata dos Ossos, a qual tem as paredes cobertas d*ossos, aesde 
a altura de dous palmos acima do pavimento até ao tecto: al- 
gumas columnas lhe servem d'ãpoio, e é infinito o numero de 
canellas, cràneos e outros ossos de gente, que alli se encontrão. 
O que todavia se torna mui digno de reparo ô que tão ma- 
gnifico èdificio esteja a tal pbntò deteriorado, que houve or- 
dem de mudar dValíi a fréguezia. Não somos dos que decla-. 
mão contra os caminhos de fsrro e telegraphos eléctricos, só 
porque um século antes os não havia, porém não podemos 
rêf sem magoa 'que o governo despreze tão excellentes mo- 
numentos religiosos, deixando-os perder-se a tal ponto. 

Oxalá que Portugal, cuja religião tem sempre sido prover- 
bial, não caia n» desdouro de deixar arruinar um edifício 
que admirão quantos visitào Évora. 

Ignado da Conceição Ferreira (Évora). 

MARÇO-28. 

ENIGMA XI. 

Duas plantas se desfazem, ID'ellas uma adoça o moço. 
Sendo de uma a outra espelho;] Quando a outra alenta o velho. 
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MARÇO— 29. 

O prêiío e o paiíiíariiiliO*>- Estava João Mendes 
preso, desde muito tempo, nas masmoiTas do Santa OfiBcio. 
Desde muito que não 'via nem sol, nem uma arvore, nem rosto 
humano. Aconteceu que em certa madrugada ouvisse cantar 
um passarinho mui maviosamente, e ainda que o não vio, co- 
meçou por dirigir-lhe esta copla; 

Passarinho, que cantais 
N'esse raminho dei flores. 
Cantai vós, chorarei eu, 
Que assim fa2 quem tem amores. 



E logo cm seguida escreveu esta glosa, em que ha adnii- 
mento e mimo: 



Doce habitador do vento, 
Que sois, no volátil coro. 
Não só musico sonoro. 
Mas também lindo instrumento; 
Suspendei o doce accento 
Com que a todos alegrais ; 
£ se attendeis a meus ais, 
Que nascem de anciãs cruéis, 
Eu prometto que choreis, 
Pcusarinho, que cantais! 

Vós, n'esse enfeite de Flora, 
Louvais, com doce descante. 
Ao sol que parece infante 
Nos braços da bel la aurora : 
Contrários somos agora; 
Vós contente, e eu com dores; 
Eu, n'este centro de horrores, 
Estou sem cessar penando. 
Vós brandamente cantando 
N*es8€ raminho de flores. 



Vós sois o mimo do fado. 
Eu da fortuna o despreào ; 
Vós sois livre e eu sou prjsso. 
Vós feliz, eu desgraçado. 
Ai t quão differente estado 
A fortuna hoje nos deuf 
E assim, passarinho ^neu, 
Com affecto dífferente. 
Eu misero, vós contente, 
Cantai vós... chorarei eu. 

Sem duvida, de outra ave 
Namorado estais, que amante 
A festejais cada instante 
Com melodia suave. 
Pobre de quem n'este gravo 
Tormento, sente rigores! 
Cantai vós de amor favores^ 
Que eu chorarei meus azares, 
Queassim faz quem tempezares. 
Que assim faz quem tem amores. 



MARÇO-80 



AHIll&erM dane »ptie«.— Ha em Nova York (Esla- 
dos Uniíío») mftis de cem templos qne 
pertencem a differentes seius. Uma 
doestas, e a mais singular, é a dos 
Shaking-Quakers (Qiiakers dançantes): 
compõe-sede uns cem homens e outenla 
mulheres, e é dos mais extravagantes 
o seu vestuário. 

Tem P^ base a sua profissão de fé 
aquella passagem da Escriptura em qne 
se4i^ que David danfou diante da arca 
do Senhor, d'onde concluem que dan- 
çando se deve exercer o Culto prestado 
ao Eterno. 

Põem-se d*um lado os homens e do 
outro as mulheres e ahi principijt tudo 
a dançar e .rezar: Vâo-lhes lá dizer 
que não deve ser assim I O caso é qua 
Deus só attende á pureza da fé, e per 
isso tanto lhe agradará aquelle orar, 
repassado de crenças religiosas, cono 
o nosso acompanhado pelas ceremonias da igreja, e que ás 
vezes será menos sincero e verdadeiro (A. 51, i4 de março)' 

MARÇO— 31. 

Fojnte ctanimi-— Convidado Bocage um dia para jan- 
tar com um OTiigo, perguntou-lhe este se tinha fome, ao que 
o poeta respondeu com este feliz improviso : 




s-^m^ 



•Se alguma palavra digo» 
E o hálito á boca puxo, 
Sohem-me as tripas e o buxo 
A egcutar se mitigo,* 
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ABRIL-. 4. 




Jlividuode 
n?io ser at- 
tendida 
pelo g 0- 
Yf roo uma 
sua per-.' 
tejicão, e 
exclama- 
^ Ta : « Dê' 
í a í tender 
^aíísim o fí' 
» ihodequem 
tanto lan- 
gue derra- 
mou no serviço do Reitít— «Então seu pai foi militar? — 
• Nada, não ienhor, foi alveitar, e sangrou muito cavalío da 
€ata reaL* 

ABRIL— 2 

JKeloloeiro atilado. — Foi ha dias enterrado em 
Londres um relojoeiro, em cuja campa se gravou o seguin- 
te epitaphio, composto por elle próprio : 

«Aqui jaz na posição horisontal o corpo do relojoeiro Jor- 
ge Ron Keigh. A honra foi a mola real da sua vida e a 
prudência o regulador de suas acções. Os seus movimentos 
ertko destramente regulados. O temor de Deus e do próxi- 
mo foi sempre a cliave do seu proceder. Dispunha tâo bem 
do tempo, que as horas rapidamente lhe deslisavâo n'um 
perpetuo mostrador de prazer e delicias, até que se lhe aca- 
bou a corda na idade de 57 annos, com a esperança toda- 
via de apparecer limpo de suas ligeiras culpas na presença 
do Creador. Foi cá na terra um insignificante relógio de pêêhis- 
bequt, mas espera lá no eéu transformar-se em otiro. 
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ABRIL— 3. 

Como se monto a eavallo no Rio Círan- 
die do Sul* — Daremos a relação de todos os objectos de 
que usão os habitantes do campo n'aqneUa província, para 
moDtar a cavallo: jwr ella se verá o tempo que leva a ar- 
rear um d^aquellcs animaes: 

!.• Um suador, ou xergão, que cdlocão no lombo do animal. 

2/ Uma carona baixeira, por cima do suador ou xergão. 

3.* Uma xerga d'algodão ou lã, em cima da carona bai- 
xeira. 

4.* Uma carona, lisa ou lavrada, sobre a xerga. 

5.* Um lombilho, em cima. da cacôna. 

6.* Uma ciiba, que aperta sobre o animal aquelles cinco 
objectos. 

7.* Um pellego (pelle de carneiro), ou um coxinilho, feito 
de lã, linho ou retroz. 

8.' Uma badana, ou courinho, liso ou lavrado. 

9 .* Uma sobreciiha de couro, camurça ou lã, para apertar 
os objectos n.08 7 e 8. 

10.* Um rabicho liso de sola ou prateado. 

11.* Um peitoral de sola, liso oa prateado. 

12.* Um freio de ferro, prata, ou outro qualquer metal 
adequado. 

13.* Uma cabeçada de lona, trançada com prata ou sem ella. 

44.* Um par de rédeas, idem, idem. 

15.* Um bucal para segurar o animal quando pasta. 

16.* Um par de loros com estribos de praia, ferro, ou outro 
metal branco ou amarello. 

17.* Um meneador de couro crú, liso ou trançado, com 20 
braças de comprimento ^ara segurar o animal no campo quan- 
do pasta. ; 

18.* Uma maneia (péa) de couto crú, liso ou trançado, pa- 
ra segurar as mãos do animal. 

19.* Um- laço de couro crú trançado, tendo de comprimento 
12 a 14 braças, com uma argolinha de ferro ou metal ama- 
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rello em uma das pontas, para laçar no campo, mangueira, 
ou curral, qualquer animal solto. 

20.' Um rebenque (chicote) de couro trançado com prata 
ou sem ella. 

21.* Umas bolas de ferro ou pedra, cobertas deeouro crú, 
c seguras em uma corda de três pontas (em cada ponta uma 
bola), de couro crú torcido: cada ponta da corda terá uma va- 
ra de comprimento. Tanto o laço como as bolas são armas 
temWeis na mão doesta gente, que é destríssima no uso d'el- 
les. Uma das bolas é mais pequena e chama-se mamicula; é 
por ella que se pega para as atirar, depois de as fazer girar 
em Yolta da cabeça. 

22.* Tentos — que são varias tiras de couro cru, seguras na 
cabeça do lombilho, para prender e segurar o ponche, ma- 
ia, laço, ete. 

23.* Chilenas — que são esporas muito grandes, e com gran- 
des rosetas, pesando ás yeses até duas libras: são de ferro 
ou prata. 

Todos estes objectos podem custar de 40,000 réis até 
2:000,000 réis, conforme o luxo do individuo. 

António Maria do Amaral Ribeiro 
(Porto Alegre, Império do Brasil). 

ABRIL —4. 

EPI6RAMMA. 

Salomão compoz um livro 

(O tal da sabedoria) , 

È a ignorar^iãy de invejosa, 

A prima semmboria 

Logo um livrinho encommenda; 

Esta o fez e no outro dia 

O álbum se poz á venda. 
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Jorge Guilherme Lobato Pires. 



Baptismo de sangue* — En das maá» oéMni 
«ontigamtDtd a ceremonia Ua iavestidiM* do ou>go dd Pontifin. 
Berestido este com as vestes pontifícias, dMcia «o fundo d'«ma 
cova, cuja entrada se tapava depois eom tabeaa eheias do Ai- 
ras ; sobre ellas se immolava um touro, co^o sangue ia orvalliar o 
Pontífice, que lavava eom elk o rosto ; em seguida, e assim mes- 
mo coberto de sangue, o tiravão da eova es flamines (sa«erdot« 
do antigo Lacio) e o saudavão e acolamavão com aa palavns 
SALVE PONTIFEX MÂXIME: limpavão- no depois, vostião-no 
ricamente, e era conduzido ao palaâo, onde grande numo^ de 
oonvidadoft assistia a um esplendido banquete. 

Durante alguns séculos foi religiosamente observada aqaelia 
extravagante ceremonia. 

Àntamê Martim Lmme (PtU). 

Aeffto de poriit»iie2« — Levado Carlos I d'In- 
glaterra ao cadafalço (A. bí pag. 231), dmandaram emi480 
os príncipes Alberto e Maurício asylo em Lisboa, onde, para 
os capturar, se apresentou uma esquadra ingleza. Incitado o 
nosso governo por um eloquente discurso do Príncipe D. Theo- 
dosio, determinou repellir a audácia britannica, para o que se 
armou uma esquadra de treze navios, que se confiou ao com- 
mando do general António de Sequeira Varejão. Á vista d'elia 
fez-se ao largo a armada britannica e recolbeu-se Varejao ao 
Tejo sem a haver perseguido, por se lhe ter dado ordem de 
não ultrapassar os cabos. Convenoido, por malévolas insiona- 
COes, El-Rei D João iv de que por cobardia do commandante 
portfiguez não fora aniquilada a armada britannica, foi elle de- 
mittido e substituído por Jorge de Mello. 

E que fez António de Sequeira Yarejão, despojado das insí- 
gnias de general e cabido no desfavor do Monarcha? foi servir, 
como soldado raso, ás ordens de Francisco Brito Freire, n*uma 
esquadra onde fora general!... 

José Victorino Pinto de Carvalho (Santa Cruz). 
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ABRIL— 6. 

0iipplâcto do Riittut. — Yulgansftimo na Rússia. 
É um aEOfragtie flsito oom ur» pedaço de ootiro, bastante gras- 
so, e de três péê de comprido» pouco mais ou menos, oertado 
em tiras de cima abaixo. Tem exactamente a forma dé nma. 
disciplina, e prende, como esta, a um eabo de piu.^m tal 
deatfeia a» serrem d'eUe os algoEes incumbidos de applicar a 
pena, foe raro é não Tenha logo ás primeiras diicolada» a 
pelle dopoive infette.^ 

Bste snpplido eia ainda mais bárbaro nos tempos antigos: 
lí|Sf8o-M atffax as mioa do padecente e por elias se sua- 
pe&dia de uma forea; os braços ficavio logo deslocados e i&o 
paisar por eíma da ea^beoa: amarravioi-lbe em seguida pesos 
fiandissimos aos pés, ou de9Í«eaJ7fto*Ihe os membros inferio- 
res, pondo um páu bastante comprido entre os joelhos, qne 
yiolenlamente alEastados rasgaiFão o infeliz pelo meio do cor- 
po. Concluídos estes horrorosos preparativos (até alli.erão só 
preparativos) applicava-se o knout a todo o corpo até que se 
arrancasse ao padecente a confissão que se lhe pertendia ex- 
ionpiif, oa qne ejle morresse, o^<}iit Mlti>tafd«tíra mnitoú 

Accusada M."* Lapoucbin, dama de grandíssima formosura 
na eórte da- Impenitria Isfl^e), de haver tomado parte em cer- 
ta confpira^, fora por- isso condemnada á pena do knout : 
eondvsida elilK soktados i praça em qne taes«xi)OBçdes de or- 
dioario se fntiOi amuicaram-lhe um. véu q«e lhe cobria o pei- 
to, despivan^na até meio corpo, e canefou com eila ás costas 
um dMverdwgoS) «urv^ndo^se quanto podia, para melhor ex- 
pte ao si^lioio as carnes da ridiima; pegou então no kncínt 
outro carrasco, e sem se commcver, nem com a belleaa. da in- 
kiáti Jiem com a alvura e brilho de sua mimosa peUe, víem 
com as lagrimas e exclamações que lhe arrancava a violência 
da dèv, por tal modo a fustigou, qiie em poucos minutos se 
viram as carnes retalhadas e o chão alagado de sangue: eorla« 
nm-èh0 depma d nariz e a língua, e a^eese mísero estado a 
mandiíram acabar os seus diais na Sibéria t . . . 
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ABRIL— 7. 

O IMabo na ponte de S. JTofto. — Uma lé- 
gua ao norte de Guimarães ha uma ponu por baixo da qaal 
passa o rio Ave, denominada — Ponte de S. João, Quando 
alguém daquelles sitios está doente e descrê dos soccorros da 
medicina, vai ao meio da ponte, á meia noite em pontOj 
acompanhado por um padre, com meio alqueire ou um al- 
queire de milho alvo ou painço; o padre lô-lhe os exoreis- 
«mos e o doente atira o milho da ponte abaixo, seguido de 
três punhados de sal, e o diabo, a quem o bom do padre 
impõe a obrigação de largar a creatura, lá fi^ca e&tretid# a 
contar os grãos de milho até á consummacão dos séculos I 

ê que muitos estranharâo é que um sacerdote, cuja pri- 
meira missão devera ser extirpar do espirita d« vulgo tão 
grosseiros prejuizos, os auctoriíe pelo contrario oom a sua 
presença!. . . 

Jmo MafiQel Fernandes de Magalhães (Felgueiras). 

ABRIL— 8. . 

IHa de Paselto»* — Visto ser hoje dia de Paschoa, 
falemos n^ella. 

Chamào os israelistas a esta festa— dos Ázimos — pois n'este 
dia não comem senão pão asmo, ou sem fermento : ó cumpri- 
mento annual d'uma prescripçào de Moysés. O jÃo assim é 
naturalmente pesado e indigesto; por isso os israelitas o co* 
mem no dia de paschoa, repetindo estas palavras d*£sdra^: 
•Eis o pão da miséria e da servidão de que nossos pais senu- 
triram no Egypto; vinde eomeVo comnêsco, vós quê sois n«- 
cessUados,* 

Aos pães asmos juntão um prato de hervas amargas, tem- 
peradas com vinagre. 

O chefe da familia é que amassa o pão, ou pelo menos as- 
siste á sua preparação. 

A mesa é posta pelas mulheres. Os criados sentão-se avesse 
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dia ao lado dos amos, em memoria da igualdade nataral de 
todos os homens ante Deus, e é o dono da casa que serve os 
convivas e lhes enche os copos. 

O mesmo pensamento de igualdade preside entre os cbris- 
tâos ao lavapés na quinta feira santa. O Papa, a Rainha dln- 
glaterra, o Czar, os mais altos potentados da terra, em fim, la- 
vão os pés a 12 pohres em memoria do lavapés dos apósto- 
los. £m Roma estes pobres são padres estrangeiros, sem recur- 
sos pecuniários, e que para a ceremonia se sentão em um 
hanco elevado; o Papa lava-lhes o pé direito, e o decano dos 
cardeaes o ei^uga ; dá-se-lhcs depois um banquete, e é o Papa 
quem lhes serve o primeiro prato e lhes lança o primeiro vinho 
nos copos. 

A paschoa musulmana, ou Bairão, dura três dias; a dos 
judeus durava outr^ora sete, e começava no sabbado que pre- 
cedia o i4.* dia da lua de março. Parte da igreja do Oriente, 
nos primeiros séculos do christianismo, celebrava as festas da 
paschoa no dia cm que cabe a paschoa dos judeus, mas de- 
pois do concilio de Nicéa foi esta festa fixada no domingo se- 
guinte. • 

Os persas modernos conservaram quasi todas as solemni- 
dades d'Osirís, dando- lhes todavia outros nomes e adoptando 
para ellas novas ceremonias: celebrão elles o equinoxio da 
primavera com festas chamadas navrous (o novo dia). A en- 
trada do sol em AHes é annunciada da torre do palácio de 
Teheran, que serve de observatório; a artilheria une a sua voz 
i das trombetas e timbales e dá por toda a parte o signal para 
as festas populares, que dufão 8 dias. Na véspera mandâo-se 
aos amigos ovos dourados ou pintados de vermelho, e que são 
emblema da rica vestidura com que a natureza se enfeita na 
nova cstaçãa, recordando ao mesmo tempo o systema dos anti- 
gos philosophos, que perlendião ser oval o nosso planeta. 

Os nossos ovos de paschoa são ainda resto d*essa ailegoria. 

Íi4. 51, 15 <r«6ril, 17 d;abHl, 20 d' abril e 26 de o^tubre. 
A. 5â p, 99 « 110, A. 53 p. 194, A. 55 p. 1*1, A. 57 p. 200, 
A. 58 p, 195J. 
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ABKIL— ». 




Inglaterra. Sé em 
Londres emprega 
cada pessoa, termo 
médio, um -arrátel 
por semana, m^ 
arráteis por a&no; 
cft€i, cofiao aqneila 
capital tem pam 
eima do dons bm- 
\ IhOes d'aknas, ji se 
"vô que excede o 
consumo annnal da manteiga a i04 milhões d^^rvateis. ^ou 
52,000 toneladas, a que devem jttntar-se mais «,000' tonrfank» 
para fornecimenlo dos navios, prefazendo-seasskn um eonsmio 
total de mais de 58,000 toneladas, ou li6 milhões d^awaieis 
de manteiga, que comprada a rasão de 240 téÀB (supponhajMOi) 
importa em ^,840 contos de réis. 

A* porção média da manteiga 'annualmente produzida por 
uma vacca leiteira é calculada em i68 arráteis; assim pois 
a manteiga consumida em Loodre* é fornecida por €00,47$ 
raccas. Reunidas e collocadas todas em duas í&leims n'um «6 
curral, occupáfldo «ada uma melro e meio de cowiprido.prBei- 
sariSo d*um edifício de 93 léguas de extenáâo {A, «7 p. íOt;. 

AWIIL— 10 

(E1&MM lio 



Qttem diz ^ primeira i 

Produz a segunda ; 1 

Por entre a segunda 

Se esconde a terceira i , 

Benjamim Cupei^tinê 



Fugi, ó veados! 
Correi caçadores! 
Contai com meu favo! 
Ávaaite senhores! 
'Freire Ahramhe» (Cartaxo). 
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ABRIL— li. 

O «éeiila ILIIK.» — Nunca séenlò tàgaut, depois que o 
mando é _ tJBmqaeti- 

qae eate sequer era 

ainda conhecida a applicação, em ponto grande^ do vapor á 
mochaiúea. Foiem 1807 queappareceu o primeiro barco d^aqneile 
género, lançado por Fuitom, e hoje, só na Ameriísa do N(Mrte, 
navej^ para cima de 3,000. ^ 

Em iâOO nào hayia caminhos de ferro, e só nos Estados 
Unidas ha boíe.8,797 milhas de carrís/qne importaram «m 286 
milhões de doUars^ Na Inglaterra, ha umas i3 a 14»000 mi- 
lhas, j4 promptas»^ de caminhos da ferro« ^ 

£m IBOO^ erão .pf<eaisos i5 dias pana que chegasse uma no- 
ticia de Phi^aáelphia á Nova Orleans ; hô^ hasta um segundo t 

O gaivaoismordata de 1800 e o electro-magnetismo de 1821. 

A lu2 .do gaz era desconhecida em 1800, e tod^s as cidades 
d^alguma importância se allumião hoje com «eUe. 

O daguerreotypo (a mais assombrosa das inven^^s^ data 
de 1639. 

A pólvora d'algodão e o chloroformio vieram. d!ahi a pouco. 

A chymica agrícola e a applicacão das machinat á agricul- 
tara tèeoi dado origem a imm^nsos progressos- na producção 
da terra. 

A^ra é que se póds dizer. que o mundo principia. O peór 
é ({ue tantos vão ao mesmo tempo acabando, o que os impedirá 
de ver tantasre tão bonitas cousas que.estão para vir t Pacieucia t 
Muito menos viram os nosso» -a^ós^ que fc^am ttn«.gi&Bdes 
tolifthosl... 
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ABRIL— li. 

Sinos e campainlias. — Sâo conhecidos desde a 
, mais remota antiguidade, e foram, em todos os temxws, ap- 
plicados a funcções religiosas e profanas. Âífirifia Strabão qne 
ise annunciava com elles a abertura do mercado. Descreveu 
Plinio o tumulo de um antigo Rei da Toscana, tumulo que 
era todo ornado de sinos. Era ao som d*elles que em Roma 
se marcava a hora do banho. De uma sineta se servião tam- 
bém os serenos (A, 52 p. 50). Com ellas se cbamavão ás ho- 
ras da comida os criados de casas grandes. Ao pescoço de 
animaes se penduravão campainhas para espantar os lobos, 
e também como amuletos (A. 55 p. 324), uso ainda hoje vul- 
gar, na gente rústica, em todos os paizes. 

Attribue-se esta invenção aos egypcios, que por meio d'cl- 
les annunciavão as festas de Osiris. 

Entre os hebreus, vestia o grão sacerdote, por occasião de 
ceremonias religiosas, uma túnica inteiramente guarnecida 
de campainhas ou guizos d*ouro. Durante os sacrifícios usa- 
vio também d'ellas, em Athenas, os sacerdotes de Prosérpina. 

O primeiro que iatroduzio o uso das campainhas e sinos 
no serviço do culto divino, julga-se haver sido Paulino, Bis- 
po de Nola, no anno 400 da era christâ. Refere um antigo ^ 
historiador que ao sitiar a cidade de Sens o exercito de Clo- 
tario, tão grande terror lhe incutiu o estrondo dos sinos, que 
Lobo, bjspo d'Orleans, ordenou se tocasse a rebate, fu|[iodo 
na maior desordem os sitiantes. 

Diz Beda que na Grã Bretanha só em 680 foi introduzido 
o uso dos sinos: antes d'clles eram convocados os fieis com 
uma matfaca. 

É muito de suppôr qne as campainhas fossem desde logo 
empregadas nas procissões, e que se annunciassem com ellas 
08 regosijos públicos, mas nem sempre erâo movidas com as 
mãos; penduravão-se em campanários e tocavão-se com mar- 
tellos: n*uma gravura do século xiv se vê o Rei David to- 
cando com dous martellos umas poucas de campainhas. 
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É antiquíssimo o uso de annunciar com repiques de sinos 
a chegada de Be» e altos dignatados à certas localidades. 

Tinl^doQs fins o costame de os tocar pelos moribundos; o 
jprimeiro era implorar para estes as preces dos chrístãos; o 
outro, affastar do leito mo)*tuario os espíritos maus que se 
suppunha vagarem-lhe em torno. 

Já poucos boje recorrem a sinos e campainhas para afu- 
gentar raios e trovoadas, pois claramente ha demonstrado a 
experiência que produzem eíTeito contrario. 

Não se vêem campainhas nos edifícios musulmanos, porém 
nos chinezes, e especialmente em torres e templos, são yul- 
garissimas. 

Todos os sinos das igrejas de França foram em. i792 trans- 
formados em peças d'arliiberia e moedas de cobre. 

Poucas cidades ha que tenhao tantos sinos como Lisboa, nem' 
melhores sineiros: os da Pena, Chagas e S. Paulo, tocão ma- 
gistralmente as mais delicadas musicas. £ cousa, que agrada- 
velmente seduz os estrangeiros. 

(A. 52 p. 267, A, 53 p. 242 e 347, A. 54 p, 75, A. 55 p. 
319, A. 56 p. 2i2, A. m p, si) 

ABRIL— 13. 



Tem-no Camões, tem-no Karros, 
Para serem respeitados : . . . i 
N'am banquete, com o copo, 
Htt fiz isso aos convidados. 2 



Quando o rude não percebe, 
Este som tira da guéia : . . . 1 
Só nos homens se percebe, 
Não o tem a minha bella. . 1 



Tenho um nome dos mais bellos 
Na historia do povo- rei; 
Com assento só em Roma, 
Meio orbe governei. 
José Augvsto Ferreira Chaves (Moila). 
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ABRIL.— 14. 

iP^kHlmiS Aaé ÍiI»««imi. — Iftttifi i>èc^tè mâo <b 
Actdemia d^s Scienda« de Parit leu o sabt«í J^wfwsfil o seu 
relatório à<icfC5i d'uma memoria de Mt. Fabre, d*Avignon* 
Tratava ft*ette dos hábitos e mfetamorphoses de tarioB inseetos 
microscópicos, entes infinitamente pequenos, cajá existência 
prota (fue d%o ha om só ponto no corpo dos animaes que não 
dè asyto a myriades d'outros que nós só podemos rèr auxi* 
liados por esses instrumentos com que a sclencta tios mimo* 
seov, e com que ih» é dado penetrar n'um mundo novo. 

A esses entes infinitamente pequenos pertence o insecto 
yulgarmente chamado pio2/io das abellias. Foi n'um corti^què 
Mr. Fnbre the deu com os ovos e estudou as metamorphoses 
do animal. É o insecto a princípio um ponto negro que se agita 
Tivametite, o depois se transforma n*uma larva, armada de 
seis pemass que terminão em uma espécie de gftn(;ho. É eon 
esta ânua (c«ja foita comparativa deve ser prodigiosa) què 
se agarra ao pello de que está coberto o ootpo das áb^as, 
e que d*ahi em diante foz parte, por assim dizer, do gracioso 
insecto, que volleandío no ar vai libar o sueco das flores. Nào 
o larga em quanto vive; viaja com elle por toda a parte; nu- 
tre- se da sua substancia; transforma- se e reproduz-se no 
corpo mesmo do animalinho, de que se torna inseparável com- 
panheiro. É o mais estranho parasita que imaginar-se possa. 

Tão longe levou Mr. Fúbre as suas observações, que lhe per- 
mittiram ellas fazer a monographia quasi completa de tão 
curioso animal, monographia a que junloU toinuciosos dese- 
nhos que tornfto eo^hecidas todas as divetsas phases d*aqueUa 
existência aventureira. 

PertUo do lHàlM. — Morrendo subitamente um jo* 
' gador logo depois de ter visto as suas treze cartas, n^uma par- 
tida algum tanto mais interessada, exclamou um dos mirones: 
« Vejão'lhe o jogo ; aposto quê não tem tninfe / . . , » 

E era verdade! dera-lhe um ataque apopléctico ao ver uma 
tal desgraça í . . . 



■ ABML— i8. 



ONONDEGO. 



Monáege, derme satidoso 
N'csse teu leito formoso 
De fiDa prata e verdor ! 
É bello ouyir teu gemido, 
Das rãs o coro sentido 
, No valle erguendo o clamor! 
I Na linda margem virente 
! O salgueiro dobra a frente, 
, As aguas a namorar; 
£ tu, grato a quem te affaga, 
Vais logo, em troco e em paga> 
Vais o salgueiro beijar t 

No calmoso estio és brando, 
Gomo a fonte murmurando 
Nas folhas sêccas do chãol 
D' inverno roncas medonho ; 
A brandura é já um sonho, 
; Vago sentir dMUusão. 
! En quero ver-te, Mondego, 
I NVsse teu brando socego 
I Que me diz — Ora ao teu Deus 1 
I Quando o horisonte vermelho 
i Traz a lua, és um espelho 
Oitde vem mirar- se os céus ! 

Nas horas de soledade, 
Quem não sente uma saudade. 
Quem não tem n'alma o amor? 
Venha o triste aqui sentar- se, 
j Venha comtigo chorar- se 
I Da noutc ao meigo pallor! 



Eu também gosto de ver-tfe, 
Quando o venrto vem bater-te. 
Rugindo co''a tempestade! 
Eu também sei respeitar- le. 
Quando do somno acordar-te 
Vem a voz da Divindade! 

Tu então és um gigante 
D'olhar torvo e chammejante. 
Coberto de negro véu I 
Vais no mar aitivo e forte 
A travar luta de morte 
Co'o pavoroso escarcéu ! 

Que vejo? fui despertat-ttl 
Foi o meu canto agitar- te 
No somno teu desleixado! 
Eu amei... fui sem ventura. 
Gemo tu falei ternura... . 
Para nós tudo é mudado! 

Tu ha pouco entre as areias 
Beijavas a« várzeas cheias 
De verde relva! E agora? 
Açoitas, soberbo, as flores... 
Nem já me falas d'amores. 
Nem suspiras como outr'oraí 

Erriça o dorso, ó Mondego, 
Que eu vivo aqui sem socego 
A cumprir fatal condão ! 
Esgotei d'alma a poesia!... 
Hoje teimosa agonia 
Me pungt no coração! 
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ABRIL.— 16. 

Animaes pbilarinonicoa. — Ha certos animaes 
que manifestão um goslo particular pela musica; nunca porém 
se dissera que um d'elles fosse o rato : pois é verdade I 

Via a casa infestada de ratos um proprietário dos arredores 
de Soksmes; em vez de lhes armar ratoeiras ou de espalhar 
arsénico -por toda a parte, pensou quê era melhor tratar de 
viver em boa paz e harmonia com os seus inimigos, e poi-se- 
Ihes a estudar as propensões, os gostos, os instinctos e os há- 
bitos. Observou o homem no decurso de suas ratonas obser- 
vações que os taes amigos erào parlicularmeule affeiçoados ao 
som do tambor, e por isso os mimoseou d'ahi em diante com 
um rufo de manhã e outro de tarde. Nada mais divertido 
do que ver os pobres animaes sahirem de mil buracos e pò- 
rem-se a dançar ao som do tambor ! A cousa tornou- se publica 
por todas aquellas visinhanças, e por isso alii concorre dia- 
riamente uma alluvião de garotos que vão assistir ao baile : 
tudo ri ás gargalhadas, e tanto com os ratos e com os rapazes I 
se diverte o dono do prédio, que não. tenciona por emquanto 
acabar com lai divertimento : esperará talvez para isso que 
os ratos se multipliquem a tal ponto que lhe enchào a casa e 
ponhão aposentadoria ao senhorio. 

Outro facto: 

Tocava um c<?go na sua samphona em certa aldeia de França, 
e correu de longe uma lebre para o ouvir : acabou o homem 
de locar e retirou-se o animal; tornou a tocar, e eiFo qoe 
apparece de nov<i, e é logo morto cora um tiro de espingarda. 
D'ahi em diante, em vez de cães, não se servem pôr alli senão 
do cego da samphona para a caça de lebres. 

Outro facto mais : 

Refere-se o bem conhecido Bayle a certa clausula do testa- 
mento da cantarina de Pariz M.'" Dupuy. Tocava ella harpa 
com a maior perfeição, e estava persuadida de que era ao seu 
gato que devia os elogios que todos lhe faziào, e que ella tinlw 
a consciência de serem merecidos. O caso é que todas as vezes 
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que eila se punha a tocar, se lhe sentava diante o animalito, 
ouvindo com a maior attenção, e parecendo até commoyer-se 
quando ella tocava algum bocado mais sentimental: era pela 
impressão causada no gato que a mulher apreciava o grau dt 
melodia da sua musica. Ao sentir que morria, mandou vir um 
labeUião e fez testamento; n^elle deixou ao gato uma limla 
casa na cidade c outra no campo, e um rendimento suíficiente 
para lhe tornar a vida alegre e feliz : e para ficar certa de que 
lhe respeitarião a ultima vontade, fez vários legados mais a 
diversas pessoas, mas sob a condição de que velarião por qu« 
fosse exactamente cumprida aquella clausula principal do seu 
testamento, e até de que fossem algumas vezes por semana 
fazer companhia ao gato : graças a esta precaução, passou d'ahi 
em diante vida regalada p animal, a quem nunca passara pela 
idéa que seria um dia proprietário. 

Moncrif, que também cita este facto no seu livro dos gatos, 
acrescenta que foi atacado o testamento,, sendo controversa 
em tal assumpto a opinião dos mais distinctos advogados, mas 
a final sempre venceu o gato : o que não sabemos é se no dia 
em que ganhou a causa, poz ou não luminárias em todas as ja- 
nellas das suas propriedades. 

ABRIL.— 17. 

O Ibaniiiieiro e o v4«coiide.— Fora convida- 
do em Pariz um visconde, que só ao acaso devia a sua illustra^^o, 
i- para o baile que aili devia dar um banqueiro, que só ao trabalho 
e á perseverança devia pelo contrario a sua opulência. Falando- 
st em diflferenças de jerarchias, atrevidamente disse o fidalgo ao 
financeiro: '^Já vos não lembra quando caminháveis atraz dos 
vossos machos carregados de fazenda ?» 

•Pelo que vejo, lhe respondeu plácido e impassível o.banqueiro, 
não me conhecestes nos meus peóres tempos : antes dos machos, 
era eu que a levava ás costas.» . , 

Qu€ li^of... Entendera- hia por ventura o orgulhoso vis- 
conde? É de crer que não. 
159 



ABRIL— U. 

Ilí^T^Miuria» e noire niaiftoei».-— Em^tempo de 

grandes séccas e 
fI^an(la as seara^ 
pedem agua, re-' 
correm os habitan- 
tes de Foscôa p«] 
meio de preces ã 
Virgem Nossa Se- 
nhora para que fer« 
tiiise seus campos, 
mandando a dese- 
jada chuva: raras 
s&o as Tezes que a 
^ Mâi de Deus Ihei 
nãoaeode;quUndc 
isto porén aoont» 
ce, não tendo isaii 
a quem dirigir-se 
juntão-se noT( 
donzellas, que 
essencial se cha 
mm» MMÍ&s<eoD 
Tocadas ddMirdiM 
rioporalgfausMa' 
noeis),vão]empro 
cissão a dislaflCB 
de melo quarto de légua, a um srtlo chamado Lameira de À» 
nhatey e alli yoltão de baixo para cima uma grantde pia à 
pedra que pesará 30 arrobas (se não mais), regfessando depoi 
p^ra casa á espera da chuva. Deve entender ^se que os taes Ma-I 
noeis é que fazem a ceremonia de virar a decantada pia. A« M*j 
rias iázem só ofiicio de corpo preser&tei e .hasta sarem Majriasd 
cm numero de nove para se esperar um êxito felisl... PcNpaqvi 
até as pedras faaemmiiagree!... AH9nym0 F^ttàeme, 1 
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ABníL— 19. 
CiAzonietro natural. — Descobríram-sehapoHco 







rentes d'aguas mineraes... onde? no leito do m Doubs, em 
Fiança. Uma d'ellas, a que o gelo no inverno seíve de mtl- 
aira, mas que não cobre pela extraordinária forga com qu« 
ebenta, despede um gaz inflammavel; chegando-se-lhe um 
»faosphoro, vê-se toda rodeada de um cinto de chammas rol- 
eando por cima da agua. Gobrindo-a com um funil de tanoeiro, 
Dm o bico para cima, e chegando um phosphcro á extremi- 
iade do orifício, sabe de dentro um jorro de chamma azulada, 
Tuma i)olpgada de diâmetro e d'um pé d'allura, que arde 
anquanto o apparelho improvisado alli se eonserv», A esse 
ttco de gaz de novo género accendem alguns o cigarro. É tal 
. força com que sabe o gaz, que tapando dous minutts o 
flco do funil {circulo bicudo lhe chamou um Prihcipe nêsso dos 
tais 8ympath\cos)t sobe o jorro, assim comprimido, uns cine© 
seis pés, despedindo uma infinidade de cbammAs. As eutras 
íntes aprescntão igual pbenomeno, porém menos iotanith 
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Dar-se-ha caso qne yenha a utilisar-se aquelle gazonieiro 
natura]? 

Já no artigo de iO de Junho no Almanach de i851 dissemos 
haver também em certo districlo da China, e n'um raio de 6 
lépias, poços d^agua salgada, de que sahião columnas de gaí 
inflammavel, que davão uma claridade vivissima quando se 
lhes chegava uma luz; acrescentámos que os chins meltíãú 
n'esses poços, e a pequena distancia da abertura, tubos muito 
compridos, pelos quaes encanavão o gaz, que servia para lhes 
allumiar as ruas visinhas. È uma cousa semelhante á qtie hoje 
referimos. 

Quantos recursos encerra a natureza para commodidade e 
deleite do homem ! 

ABRIL— 20. 

EMGHA XII. 

Qual 6 no mundo a couâa mais amada 
Que todos em geral aborrecemos? 
Todo o bem que nos dá, por mal o temos, 
Todo o mal que nos dá, redunda em nada: 

Do grande e do pequeno é desejada ; 
Navegação com velas, mas sem remos ; 
Cos cifcos corporaes nunca a nós vemos. 
Nem foi de ninguém vista, nem achada: 

Não é pedra, nem páu, nem ar, nem vento, 
Não é cousa creada, nem nascida, 
Não é memoria, voz, nem pensamento; 

Dentro de cadaum de nós anda escondida, 
De sorte que sem ella um só momento 
Nio pôde conservar-se a própria 'vida. 
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ABEIL— 21. 

t^ciedade doíi Trezee — Um dos preconceitos 
mais geraes por toda a parle é mais arreigados no espirito de 
gente em demazia crédula, ou que bebeu com o leite este e- 
muitos outros prejuizcs, é o que attribue maléfica influencia 
ao n.° 13, preconceito tão vulgar como o de reputar dia aziago a 
sexta feira. 

Em Bordéus se fundou, haverá um anno, uma Sociedade de- 
nominada dos treze, a qual tem por fim acabar alii Mm tão 
grosseiros absurdos, provando, não com argumentos e rasões 
(com que poucos se deixão convencer), mas pela practica e pela 
experiência, que tão fatal é o n.' 13 como. outro qualquer, e 
tanto de máu agouro a sexta feira como outro qualquer dia 
da semana. Consistem as sessões da sociedade em banquetes 
semanacs, sempre á sexta feira, e em que tomão parte treze 
sócios. Compromellem-se estes a começarem, quanto possi- 
vel, á sexta feira, todas as suas emprezas de maior importân- 
cia. Não emprehendem viagem senão á sexta feira. Celebrão 
a sua festa annual na 13.® sexta feira de cada anno. Antes de 
se porem á mesa, fazem andar as cadeií-as á roda d'um pé o 
entornão os saleiros, o que também por muitos 'é considerado 
de péssimo agouro. Etc. ctc. 

O que alguém achará de mais extraordinário em tudo isto, 
e' que apeSar de se estar tentando a Deus Nosso Senhor com 
tudo aquillo ha perto d'um anno, ainíja não succedesse até 
agora uma única desgraça a um só dos treze membros d'aquella 
associação!... 

ABRIL— 22. 

^'ào digo que seja feia 2jE quantos tristes viventes 

Porém já não é donzella . . . 2 1 Morreram por causa d'eUa! x 

Augusto Soares d' Azevedo Barboza (Fermedo). 
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ABRIL— 23, 

IflaelGLiiia eléctrica. - Foi Oito áe Guericke (o in- 
ventor da machina esta, e ao mesmo 
pneumática) quem xlfcv tempo apoiando 
imaginou a primei- j/âj^V umii das mãos so- 
ra machina èlectri- /A^S^^ bre a esphera para 
ca, simplesmente CÇpPry * friccionar, com 
composU de uma. __r^^^OÈfl^ esse movimento de 
espUera d*ênxofre *-tl8p|M{Hffe* rotação se conse- 
segura a uma has- ^j^^tg^gj^fÕ^ guia electrisara. 
te : girand© com Varias outras ma- 
Ghinas eléctricas se fizeram depois, até que em 1776 inventou 
o inglêz Ramsdcn a de que hoje se faz uso. 

Consta elia de duas partes principaes, a saber: i." de um 
disco áe vidro que uma manivella põe em movimento de ro- 
tação sebre um eixt horisontal, para ser esfregado por duas 
ou quatro almofadas flexiveis e elásticas, entre as quaes g:ira; 
são revestidas, essas almofadas, de couro delgado ou de seda, 
§ Gobertas por um amalgama formado de duas partes d*esta- 
nho, três de zinco e quatro de mercúrio; também se usa para 
este ultimo fim de ouro mussivo (em linguagem scienlifica fcisul- 
fureto á'estanho), mas é preferivel o amalgama — 2.' do col- 
lector da machina: consta geralmente de dous cylindros de 
metal horisontaes, ocos, isolados sobre pilares de yidro, arre- 
dondados em toda a sua peripheria, e guarnecidos, nas extre- 
midades visinhas do disco, de dous arcos metallicos que abra- 
so este até ao tcrçt do seu diâmetro horisontal, e que são 
revestidos na sua concavidade de pontas ou dentes dirigidos 
perpendicularmente ás duas faces do disco. É a estes arcos 
dentados que se chama maxillas. Para carregar esta machirta 
eléctrica basta fazer girar por a^gum tempo o disco de vidro: 
para lhe dar a máxima actividade, é necessário enxugar bem 
es pilares de vidro, o disco e as almofadas, o que se consegue 
aquecendo essas peças e lirapando-as com um panno quente. 
Alexandre Magno de Castilho Júnior. 

164 



ABRIL — 24. • 

Como se dÍ¥ertiâoo« antigos?— Do mui- 
tos modos. O antigo Egypto attrftue a inyenção dos jogos a Thot, 
filho dllermes, ou Mercúrio Trismegisto; mas suppõe um dos 
mais célebres historiadores da Grécia, que foi entre os ly- 
dios, na Ásia Menor, que tiverãô origem: tomou vulto esta 
hypothese a ponto de cuidarem alguns eruditos que a pala; 
vra latina Ivdtis (jogo) vem da palavra lyãio, 

Andavão aquclles povos com uma fome devoradora por falta 
de cercaes, e resolveram comer um dia sim outro nào. Aílir- 
mão ainda os antiquários que os jogos inventados pelos po- 
bres lydios os faziâo distrahir da fome nos dias em que não 
comiào. Faz lembrar aquelle sapateiro que, quando não tinha 
que dar de cear aos filhos, por ter bebido até os últimos cin- 
co réis, vinha para casa contar historias ás crianças até cilas 
cabirem com somno : a mulher ia-as deitar, fazião todos cru- 
zes na boca, e... antes adormecer sem ceia que acordar com 
dividas. 

Ha ainda outra opinião : dizem que Palamedes, um dos he- 
róes da guerra de Troya, que era a Sebastopol d'aqu€lles 
tempos, inventara os jogos de prendas. O cerco d'aqueUa pra- 
ça foi longo e enfadonho. Dez annos defronte d'uma cidade 
não é brincadeira ! Se não fosse aquella boa alma de Palame- 
des, que séria das tropas gregas que andavão já a abrir a 
boca de aborrimento) 

O Aseoliasmus gozava de muita voga entre os rapízes d'A- 
thenas e de Sparta. Jogava-se com um pé só, coroo um jogo 
a que 03 -nossos garotos chamão do homem. Saltavíto, por aquel- 
le modo, n*um pé só, para cima d'um odre cheio de vinho e 
untado d'azcite, procurando suster-se sobre «sta superfície es- 
corregadia e elástica ; mas como a outra perna estava no ar, 
o equilibrio era difficil, e davão com o uariz no chão ao som 
das gargalhadas e vaias dos circumstantes. Exercicio era esto 
que muito agradava aos pastores da Arcádia. Tinhão bom §Q8' 
to, não ha duvida, ' 
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EquUare in arwXdine longa (expressão que se encontra nos 
poetas latinos) ó o que se chama em bom portuguez andar a 
cavallo rCuma banna. Os meijjnos d^Athcnas e Roma gostaw) 
muito d'essas cavalgadas, como os nossos também. Ainda 
hoje se voem alguns pegureiros da Suissa descerem as Íngre- 
mes coUinas dos Alpes a cavallo em cabinas, o que fazena com 
muita destreza. 

Agesiláu, Rei de Sparta, para divertir um dt seus filhos, 
andava a camllo rCuma canna. Entrtu um embaixador d'Ar- 
taxerxes, Rei da Pérsia, um dia que El -Rei eslava n'essas 
cavailarias altas, e ficou de queixo cahido, segundo résa a 
historia, por ver Sua Magestade n'aquella postura grotesca; 
mas o Monaroha deu-lhe este quinau : « Gttardai segredo do qw 
Distes até serdes pai!* 

Succcdeu um caso muito parecido com Henrique iv de Fran- 
ça. Queria elle que os filhos lhe dessem o cognome de Bom, 
que a posteridade lhe conservou. Morria por brincar com as 
crianças. Um dia entra o embaixador de Hespanha quando 
El-Rei ievava ás cabritas o pequeno César de Vendôme. Hen- 
rique assume toda a gravidade e diz- lhe: * Senhor embcãxa- 
dor, sois pai? Sim, Real Senhor.— «iVetóe caso continÚQ.» 

Aqnillo também não tinha outra sabida. 

ABRIL— 25. 

EPIGRAMMA. 



P'ra nascerem-lhe os cabellos. 
Mil remédios usa. o tolo; 
Metteu-se-lhe no miolo 
Que não morrerá sem veros. 



Quando do velho Sileno 
A calva luzente vejo, 
Parece-me ver um quejo 
Que expozeram ao sereno. 

Tem em casa uma botica ; 
Todo o dia a calva esfrega, 
Mas quanto mais se arrenega, 
Tanto mais lisa lhe fica. 
Severiano d' Azevedo (Brasileiro, Ycatu, província do Maranhão). 
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ABRIL— 20. 

IHForte de Magallltes. — Queixosoda pátria, que 
nem sempre é boa mãi, o portuguez Fernando de Magalhães, 
foi- se ter com Carlos I de Hespanha, e se lhe offereceu para 
buscar o caminho das ilhas de Maluco, ou Molucas, descober- 
tas pelos portuguezes poueos annos atraz. Partio Magalhães 
em agosto de 1519, eoi outubro seguinte entrou no estreito 
que hoje tem o seu ntme, e que antes se denominava das On- 
ze mil Virgens, e depois de aturados trabalhos, chegou a um 
oceano tão manso, que lhe mereceu o appellido de Mar Paci- 
fico. Chegou Magalhães ás ilhas dos Ladrões, § continuou a fa- 
zer descobrimentos, mas antes de alcançar a meta da sua via- 
gem, morreu a 26 de Abril de 1521. Tomou eiitão conta da ex- 
pedição Rigafetta, que depois de ter tocado em Borneu c nas 
Molucas, tornou á Hespanha, aonde chegou no anno de 1522, 
c no dia 7 de setembro, que para .os navegantes era 6. — O 
Pacifico já tinha sido descoberto por Balboa, que, mettendo-se 
D'agaa até á cinta, e com a espada alçada, tomou posse do 
Oceano em nome do Rei d§ Hespanha, em setembro de 1513. 
£sl« Balboa é aquelle que morreu victima das bocas, porque 
tendo pedido a Él-Rei que não mandasse para o paiz de Da- 
rien advogados, que erão todos diabos incarnados e vivido 
diabolicamente, veio a ser decapitndo em consequência de seus 
enredos (A, Up, 352, A. 57 p. 170, A. 59 2>. 163;. P. Diniz. 

Aveiro e o U*^ 9 o — Aveiro tem duas fréguezia«, 
duas musicas, dous jornaes, dous livreiros, dous professores 
d*instrucção primaria, e duas praças principaes. A casa do tele- 
grapho eléctrico tem duas portas e duas janelks. A cidade es- 
tá dividida em duas partes por uma ria que tem duas pontes, 
cada ponte com dous arcos; o seu aqueducto alimenta dous 
chafarizes, um com duas bicas e outro com quatro (duas fe- 
ies dous); tem dous tanques ; são duas emfim as festas a que 
tem por costume assistir alli por anno a Camará Municipal. 
José Reinaldo Rangel de Quadros (Aveiro^. 
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ABRIL — 27. 

Tagarellaruetso.-^Está .Vmcía na memoria de to- 
dos que foi o Príncipe 
Gorlscbakoff o comraan- 
danle em chefe das armas 
russas por occasiâo da 
guerra da Criméa, onde a 
todos Qs instantes se ou- 
via o estampide do canhão. 
Visitando ha dias seu 
irmão (actual miuistro da 
guerra do Autocrata) o 
forte, de Vincennes, ahi 
lhe foi apresentado um ar- 
tilheiro que se distinguira 
nt cerco de Sehastopol. 

Vistes meu irmão no oriente? lhe perguntou emphatica e 
triuraphantemente o orgulhoso russQ. 

•Nã9. o vi, não senhor, mas ouvi-o que foi um. regQjo^n 

ABRIL— ^8. 




Amotftri» da legislação laponeza« — Ain- 
da hoje vigora na Laponia uma lei antiquíssima e das mais 
singulares, que parece haver sido fçila com o animo de dar 
cabo dos ursos, que tantos estragos alli fazem : dá eHa a todo 
e qualquer que haja matado um d*aquelles animaes, apre- 
sentando em prova d'isso a pclle, o direito de viver separado 
quinze dias de suiji mulher. Diz o author de quem isto extra- 
himos que se o privilegio se estendesse a um anno, decerto 
se extinguiria a raça dos ursos da Laponia. Não estamos pela 
theoria. É mal creado. Cuidão que toem muita graça os que 
de continuo estão declamando contra as mulheres, como se 
podessem passar sem ellast 

Xoãe Christiano De Korth fAngra do Heroísmo;. 
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ABRIL— 29. 




Jànifii^aMie.-^NiUa na província do Douro e na es- 
trada do l^orto para Traz- 
es- Montes. Foi fundada 
pòlos tordetanos 360 an- 
nos antes de J. C. ^ tomou 
o nome d'«m illustre ca- 
pitão romano, chamado 
Amaranto. Totalmente 
destruida pelos bárba- 
ros, creou-se em seu lo- 
gar uma espessa floresta, 
onde, pela era d« 1230, 
S. Gonçalo, sentindo uma 
-força occulta que o im- 
pellia para a solidão e para a penitencia, se foi kiteroarf e 
fundou uma capellinha, em que viveu muitos aiinos* Coao 
para legar á posteridade um monumento que eternisasse a 
sua memoria, fundou sobre o rio Tâmega uma ponte (1), ope- 
rando na sua construcçao prodigiosos milagres, que a historia 
e a tradição nos transmittirara. O Dr. Franciseo da Fonseca 
Henriques, no seu Aquikgie Medicinal, faz menção d*uma fonte 
que n'esta villa existio e cuja agua tinha gosto de azeite. 
Acreditava-se que nascia d'um rochedo d'onde o Santo fizera 
sahir com iftna varinha azeite e vinho, para dar aos seus 
operários, junto com uns peises que milagrosamente apanhara 
no rio. Morreu o Santo depois de ver concluída a sua obra e 
foi sepultado na sua capellinha : com os fieis que concorreram 

(1) Esta ponte já não existe; foi ha pouco mais d'um sécult 
substituída pela actual, que é de brilhante architectura, c 
dizem que uma das mais bem construídas que temos. Ha quem 
assevere também que no logar onde S. Gonçalo fundou a 
ponte, já Trajano havia mandado construir outra que se arnii- 
non com o tempo o com as guerras* 
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a visitar a sua sepultara se repovoou a villa. À ordem de S. 
Domingos tinha um convento magnifico onde hoje está o tri- 
bunal, o-theatro, um boteqii^m, etc. A igreja é nm templo 
magestoso; tem á esquerda do altar mór uma capellinha com 
um tumulo no meio; acredita-se que era a do Santo e que 
n^esse tumulo jaz o seu corpo. Ha, álem d*este, outros templos 
notáveis, como os de S. Pedro e Misericórdia ; ha mais um hos- 
pital e nm convento de religiosas, fundado por D. Mafalda, 
filha de D. Bancho 1, convento em que ainda existem duas 
religiosas. Na invasão franceza arderam muitos dos seus bellos 
edifícios e ainda de alguns se conservão famosas minas. Â 
meia légua d'esta viila está a Ponte do Pego: é de madeira, 
e a melhor e roais bella, n*este género, de Portugal. Gloría-se 
Amarante de haver sido berço de varões illustres, que omão 
paginas brilhantes da nossa historia: sobresahem entre elles 
o Dr, João Pinto Ribeiro» principal motor da acclamação de 
D. Joáo IV e Desembargador do Paço— i4nfonio de Sousa àt 
Macedo, Enviado a' Inglaterra e Secretario d'Estado de Affonso 
VI — António de Queiroz e Mascarenhas, que se distínguio na 
guerra de 1640 — Alberto da Silva, que foi Arcebispo de G^ 
e Cónego Regular de Santo Agostinho— D. Fr. António de 
Guadalupe, Bispe do Rio de Janeiro — etc etc. 

José Victorino Pinto de Carválh» (Santa Cruz). 

ABRIL— 30. ^ 

Arvoredo e o seu altar. —É Arvoredo uma ilha 
na Província de Santa Gatharina, dez léguas distante da ca- 
pital, na barra do Norte, e que terá de superfície outooentas 
braças, pouco mais ou menos. É inteiramente inaccessivel a 
costa da parte oriental, porém entre seus denegridos e alcan- 
tilados rochedos se vô uma espécie de altar com degraus, 
feito com tanta regularidade, que mais parece obra humana 
que da natureza. 

Por toda a parte vemos pregoeiros da omnipotência do Deus! 
Vigário Joaquim Gomei d^Oliveira Paiva (Brasileiro, Desterro). 
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MÀIO—4. 



Cfltrella de lITapolefto— Âo evadir se da cadeia 
de Ham o actual Imperador dos francezes, exclamou -lhe da 
janella o conde Morny, seu irmão natural e seu constante 
oollega de infortúnio: •A^vante, senhor t é a istrella de Na^ 
poleão que vos guia!,,,* 

Este facto deu logar a um bellissimo quadro. 

O BANDIDO. 



D*estes bosques, d'esla8 selvas, 
Quem dirá que nâo sêVL rei?! 
Teiiho valentes soldados, 
E tantos que nem eu sei ! 
Tenho riquezas occullas 
Que o valor lhes não direi : 
Ha quem negue e quem duvide 
Que das selvas sou o rei?! 

Tenho • sceptro e a cerôa 
Na ponta doeste punhal ; 
Não invejo aos reis da terra 
Seu diadema real : 
São pesadas essas c*r6as 
De refulgente' metal; 
Iseo tudo, ha quem o negue? 
Cifro-o eu n'este punhal 1 1 

Coitados dos reis da terra ! 
Ao pé de mim nada são ! 
Têm vassallosque lhes mentem, 
Têm damas sem coração; 
Em cada rosto um sorriso. 
Um sorriso, uma traição; 
Essas vaidades da corte. 
Ao pé de mim nada sãe ! t 
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Tenho formosas sem conto, 
Só minhas, de mais ninguém \ 
Tenho soldados tão firmes, 
Como reis por lá nâo tém ! 
Tenho o sol que a festejar-me 
Por detraz dos montes vem ; 
Tenho meiguices só minhaa. 
Só minhas, de mais ninguém ! 

Se qui2 ser rei orgulhos©. 
Foi no campo a batalhar; 
Se quiz ser feliz amante, 
Fiz meu nome respeitar; 
Se quiz riquezas, comprei-a« 
Nas selvas a pelejar: 
Sceptro, c'rôa, ganhei tudo, 
Nos montes a batalhar! 

Estas trinta cicatrizes 
Com mais trinta recebi. 
Quando estes bravos soldados 
N'um só troço reuni; 
Se quiz vaidades, comprei-as; 
Comprei -as todas assi: 
As cicatrizes que vedes 
Com mais trinta recebi í í 



Mas agora... n*estes montes, 
Só aqui. ,. governo eal 
O rei, que governa tudo^ 
Nada aqui possue de seuI 
Que desminta, mas nâo pôde; 
N^estas selvas tudo é meu ; 
Lá que mande, não m'importíi, 
Mas aqui, governo eut! 



Toque a bozina a combate, 
Tpque iá, que mau(Ja o rei : 
Se lôp feliz na contenda, 
Mil banquetes vos darei ; 
Toque alarma, vamos prestes 
Nos montes dictar a lei ; 
Haja agora quem duvide. 
Que das selvas sou o rei í t 



Imíx Àugíato Xavier Palmeirim, 
MAIO-?. 



Hato engraf ado* — Ainda hoje aqui vive em Coim- 
bra um relojoeiro que 

^^^^ r ^ ^^^^^HIB ha já aíhoos trabalha- 
va, n'um dia de tro- 
voada, junto á sua 
mesa, quando seguido 
de medonho estampi- 
I do lhe dasoe um raio 
pela parede ahai&o; lhe 
I lambe e fulmina pafle 
Idos utânsiiios, relo- 
] gios, etc, qm alli ti- 
nha; desce ao solo e 
torna a subir, mas d'esta vez mettendo-se entre a calça e a 
perna do assarapantado espectador de tão rápida scena, e sa- 
hindo a final sem' deixar mais do que uma commoção ner- 
vosa, uma queimadura superficiaKde que o homem em breve 
se curou, e a roupa crestada e rasgada. O mais curioso porém 
foi ficar um sabonete de prata, que o homem tinha na al- 
gibeira, com as duas metades da caixa soldadas, o mecha- 
nismo intacto, e continuando a trabalhar. ' 
Respondo pela verdade do faoto. 

Cândido Joaquim Xavier Cordeiro (Coimbra). 
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MAIO— 3. 

Uma eldfidie' «olapada. — Muitos planos tôeni 
apparecido para viajar rapidamente no interior de Pariz. Em 
legar de caminhos de ferro aéreos, isto é, que ficassem mais 
altos âo que as roas, formando outras com galerias e arcadas, 
pensa- se agora em caminhos de ferro subterrâneos, que de- 
verâo formar outra Pariz por baixo da primeira. A municipa- 
lidade tem- se opposto sempre a semelhantes construcções, e 
nunca deu licença para sè minar de subterrâneos a cidade, 
senão com a condido de que não embaraçarião de forma al- 
guma 08 canos d'agua, de gaz e de limpeza. O actual plano 
remove todas as dii&culdades, pois se trata de uma rede de 
caminhos de ferro por baixo do nivel dos canos existentes e 
dos que por ventura venhão a abrir-se. 

Entre as vantagens que apresenta, citaremos as seguintes: 

Diminuir os pejamentts das ruas, que dão logar a muitos 
desastres, e que irão augmentando com a população de Pariz. 

Fazer com que seja muito mais facil e menos dispendioso 
conservar as ruas em bem estado, porque as cargas pesadas 
prpjudicão as calçadas e dií&cultão o transito. 
. Proporcionar em toda a occasião aos habitantes de Pariz 
noeios de transporte sempre á mão, e que facilitem aos ope- 
rários que morão longe voltarem rapidamente para suas casas. 

O preço que se propõe é bastante módico. Os logares de 
primeira classe hãode custar obra d'uns dezoito réis e os de 
segunda nove. 

Outra vantagem: a facilidade do transporte, dentro da 
cidade, das mercadorias quf chegão de fora pelos caminhos 
de ferro, i)ois está calculado que algumas encommendas que 
vem de pontos distantes de Pariz, levão para chegar das por- 
tas da cidade a casa do destinatário tanto tempo, quanto gas- 
taram em percorrer a França até á capital. 

Será feita a obra em três annos, sem mediação ou auxilio 
do governo, e custará unsi 40 milhões. Comprehcnderá um 
circuito de 25, 170 metros, com 22 embarcadouros. 25 estaçõei 
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e 100 escriptoriot svpplementares : por este meio, as esUçOcs e 
embarcadouros dos caminhos de ferro actuaes ficarão unidos 
por seis linhas com os mercados cenlraes. 

Toda a galeria subterrânea será feita de matcriaes imper- 
Jfieaveis á agua. Terá de distancia em distancia poços de ven- 
1 ilação e será illuminada a gaz. O ruído das carruagens e o 
fumo, se eslas fossem puchadas por locomotivas, dariSo cuidado 
a alguns; descancem porém que não haverá perigo de se 
abafar, nem com o fumo, nem com o calor do fogo das 
machinas, pois, segundo o plano, hãode ser feitos os trans- 
portes por meio de plata-formas rolantes, puchadas por cabos, 
e movidos estes por machinas fixas. Alem d'isto hade haver 
um serviço completamente de carruagens puchadas por cavallos 
para o transporte d'encommendas e objectos d'uns para outros 
embarcadouros, fazendo-se esse serviço de hora em hora. 

Apesar de tudo, o "projecto tem inconvenientes e assusta a 
população de Pariz, que teme ver desmoronar d'um momento 
para o outro as casas por falta de solidez em seus alicer- 
ces. Entretanto lá está o tunnel (A. 52 p. 196), que atra- 
vessa por baixo do leito do Tamisa, lá estão as muilas 
construcções do mesmo género exigidas pelas directrizes das 
vias férreas, a garantirem a duração d'estas estradas subter- 
râneas. 

Se o projecto fôr avante, ficará tendo Pariz duas espécies 
de catacumbas — as mortuárias e as da industria — as do pas- 
sado e as (lo fuiuro. 

MAIO— 4. 

A IM PÉ MONSTRUOSO. 

Se o padre Santo tivesse 
Um pé Ião longo e tão máu, 
Poderá mesmo de Roma 
Dar l)eija-pé em Macau. 

Bocage. 
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MAIO—S. 

Pedra d^Al^drar* — É o nome quo se dá a um 
enorme banco de pedra collocado adiante do logarde Ahnoça- 
^eme, na villa de Collares. A natureza cortou este rochedo de 
um tamanho que assombra, e deu-lhe tal declive, que fazar- 
ripiar a idéa só de que alguém terá o louco arrojo de descer 
por elle abaixo! Quem ha que Visitando a poética Cintra deixe 
de ir ver também a formosa pedra d'alvidrar, onde rapazes 
e homens, com a vista n'um pequeno estipendio, se aventu- 
rão por alli abaixo, com grave perigo de se airojarem nas on- 
das, que furiosas vem bater muita vez até ao meio da pedra I 

Antes de chegar a esta célebre curiosidade natural, vè-se no 
chão uma excavação de largo diâmetro e de grandissima pro- 
fundidade, a que se dá o nome de Fojo; dá vertigens olhar 
lá para baixo, sobretudo quando o mar alli entra com me- 
donho ruido.. António da Cunha (Cintra). 

MAIO— 6. 

A PRIMAVERA. 



Surgio meiga primavera, 
Animott»se a natureza, 
Em tudo reluz a esperança. 
Brilha em tudo alma belleza. 



Quando o astro refulgente * 
Manda á terra o seu calor. 
Tudo se anima e entoa 
O seu hymno ao Creador. 



Aos prados linda verdura 
Envia a quadra formosa; 
Da roseira já mirrada 
Desabrocha a fresca rosa. 



As avesinhas desperlão, 
Harmonias espalhando, 
E o pegureiro innocente 
Lá as vai acompanhando. 

Tudo n*esla quadra é bello. 
Tudo inspira poesia, 
Tudo convida a gozar 
De tão celeste harmonia. 

H, Paulina Lima de Barboza (Barca). 
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MAIO— 7. 



Hão «folio «lo I^do* — lE^té. sHuaèo no dktrklo 6e 
Morlaix. 
departa- 
mento úo 
Cabo d§ 
Finisterre, 
em Fran- 
^. A igre- 
ja, dbra 
prima no 
seu géne- 
ro, é do- 
minada 
por um 
elegante 
campaná- 
rio, cober- 
to de zin- 
co. É como 
< se segue a 
lenda do Dedo de S, João, uma das mais acreditadas: 

Quando se queimava o seu corpo em Samaria, apagou a 
pyra uma cbuva milagrosa, poupando o dedo, que foi enviado ao 
Patriarcha de Jerusalém. Tecta, virgem normanda, levou-o 
para a «ua pátria. Tal devoção tomou por aquella relíquia um 
joven hretio de Plougasnou, que tentou furtaPa. O dedo o exí- 
mio do ftírto, indo coUocar-se-lhe na mão entra a pelle e 
a carne., O bretão, que bavia adormecido, se achou transpor- 
tado milagrosamente á sua parochia. AUi, o mesmo dedo mi- 
lagroso se desprendeu da mão do bomem e foi pousar-se no 
altar. Sabedor do prodígio o duque de Bretanha, fez edificar 
a actual igreja de S. João do Dedo, cuja primeira pedra foi 
lançada no anno de i440, concluindo-se toda a fabrica do 
edifício em 15 i3, com as liberalidades da Rainha Anna. Esta 
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Princcza, que padecia da visUi, qaiz um dia que lhe levassem 
a relíquia para a pôr em contacto com os olhos, e o dedo voltou 
por si mesmo a caUaoiM-^se so ireitcario. O meuno dázem que 
succedera quando os. Ingleses o levaram em i459, e nacTsei se 
«ágoma vez mais. 

Existe junto á igreja uma fonte que se aíTirma participar das 
mesmas virtudes milagrosas da santa relíquia. Ainda boje alli 
conocMrrem em grande numero os i»eregríno8 para se cura- 
rem, por meio d'aquella agua, das enfermidades dos ditos. 
Deus lht3 dé vista na alma e no. corpo t... 



MAIO— 8. 







. CTiMPfia ]pe«a4».— Achando-se um navio em ijerigo, 
nandou o capitão 
alijar a carga mais 
pesada para o alli- 
viar; ouvindo a or- 
dem um padre que 
era passageiro, cor- 
reu ao beliciK), pe* 
gou no breviário, e 
atirou-o ao mar. 

Pergantand»-se 
vm dia a um eccle- : 
siastico por que ' 
motivo andava sem- 
pre com o breviá- 
rio debaixo do i)ra- 
ço, respondeu: E' 
porqiLe anda sempre 
o militar de espada 
á cinta?» 

Perdôe-me sua reverendíssima, mas é que não anda tal. 

António Maria do Amaral Ribeiro 

(Porto Alegre, Império do Brasil). 
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MAIO— 9. 

C^Atema das lSete-Torre«. — As excavações a 
que ha pouco tempo se procedeu nos arredores das Sele-Torres 
(Constantinopla), derão em resultado uma descoberta das mais 
interessantes. 

É sabido que existe perto de Santa Sophia uma vasta cis- 
terna subterrânea, muito funda, aberta por mão d'homem, e 
sempre cheia d*agua mui límpida e corrente. Este reseryatorío, 
que talvez não tenha rival em todo o mundo (tal é a sua gran- 
deza), é alimentado por nascentes mysteriosas de que até hoje 
se não tinhão achado vestígios. . 

Nas icavações operadas nos terrenos de Zeitun-Bournou, 
estando os obreiros a cavar, derão cora uma lage enorme, u 
tãd cimentada com a alvenaria, que suaram para a mover. 
Depois de inauditos esforços, conseguiram arredaVa; tapava 
ella a boca d'um poço, no fundo do qual se achou uma veia 
d'agua tão considerável que enchia um canal de tijolo muito 
bem conservado. 

Parece ser oste canal que alimenta a cisterna de Santa 
Sophia. O volume d'agua, a relação do nivel, e diversos indí- 
cios mais, vierão corroborar esta opinião, que juizes competen- 
tes hãode resolver mais tarde ou mais cedo. 

Esta primeira descoberta, que vem manifestar a existência 
de obras agigantadas emprehendidas pelo Baixo-Imperio, pro- 
mette outros achados ainda mais curiosos e importantes. 

Em se tratando de subterrâneos e escavações, não sei que 
tem a imaginação de todos os povos da terra que se interessa 
em profundar, mesmo hypolhcticamente, os mysterios do que 
foi e do para que era. 

Sem luz não posso existir. . 2[Se alguém pilho descuidado, 
Sem luz não posso viver. . . IJÁs guelas me vai ter. 

Augusto Soares d' Azevedo Barboza (Fermedo). 
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MAIO— 10. 

H^ignaeíi de cliuTa próxima — Eis-aqui, se- 
gundo a opinião de vários, signaes de chuva próxima, tirados 
de animaes. Quando as aves se occupão mais que de ordinário 
em catar os insectos que as picão. Quando as gaivotas e os 
patos gritão mais que de costume. Quando as andorinhas 
aiidão muito baixas. Quando os pombos se recolhem antes da 
hora habitual. Quando os peixes vem brincar á superfície da 
agua. Quando as abelhas se conservão nos cortiços ou d*elles 
se não affastão. Quando os carneiros saltão muito e marrão 
uns nos outros. Quando os burros sacodem as orelhas ou são 
muito mordidos pelas moscas. Quando moscas e pulgas mor- 
dem mais do que de ordinário. Quando sahem da terra muitos 
bichinhos. Quando as rãs grasnão mais. Quando os gatos es- 
fregão a cabeça com as mãos. Quando as raposas e os lobos 
uivão com força. Quando as formigas deixão de trabalhar e 
se vão esconder debaixo da terra. Quando os bois levantão o 
focinho. Quando os gallos canlão antes da hora costumada. 
Quando se ouvem os sapos em logares altos. 

João Félix Pereira, 
MAIO— 11. 

OS POBRESINnOS. 

UEDITAÇlO. 



Era uma tarde; divina 
coroo as tardes de verão; 
cuidei no sol que declina 
vêr o amor no curvo ancião I 
frôxo roxeava as telhas 
na casa do santo monge; 
e nas frestas as scentelhas 
erão como olhos de velhas 
saudosas mirando ao longe! 
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Era campo ; e a natureza 
diz poesia ao pôr do sol t 
resurge então a alma acesa 
nas cores do arrebol 1 
poesia no campo... é ave 
meiga, elherea, caprichosa I 
e sob a celeste nave - 
eanla amores mais suave, 
se espaneja mais ditosa! 



Por delraz de um campanário, 
subia, alegre e sem véu, 
o astro meigo e solitário, 
a lua, virgem do céu ; 
mas curvo., triste., aleijado., 
vi junto ao muro um menino 1 
tinha o rosto fatigado, 
pendente ao duro cajado, 
como um mundo pequenino! 

Ao pé d^elle, a um mais mocinho 
vi lagrimas borbulhar ; 
e napallido rostinho 
trazer o rir e o chorar I 
orphàos talvez ? ! e olhos cerra 
o mundo immerso em delirio? ! 
a infância é cálix que encerra 
toda a innocencia da terra, 
todo o casto amor do empyreo I 

A vida é mar espumante, 
torvo 1 rápido t ! voraz \ ! l 
o amor de Deus é diamante 
que no mais profundo jazi 
não o sabe umCreso, um nobre, 
sente-o o mendigoque aomundo 
dá bênçãos do céu por cobre, 
e pelo andrajo que o cobre 
mede as galas de alem mundo. 



Responde o rir da vaidade 
aos arrancos da afflicção I 
foge a turba sem piedade ' 
á infância que pede pio ! 
«Pão» grita o mais infantinho, 
co'a fome na voz, nos olhos ! 
ninguém delem o caminho, 
ninguém lhe quebra um espinho 
ao farto pisar d*abrolhost 

O mundo é assim t sorri-se 
aos que por ouro são reis ! 
ao rei que um astro pedisse, 
diria : os astros tereis í.. 
Seguio ; pendia-lhe a fronte ! 
veio; estendeu-me amãosinba í 
o meu triste olhar, a monte 
divagava no horisonte 1 
disse-Ihe ! «não ! » nada tinha. 

Vaes, turba soberba e louca, 
ébria de luz e folgar ! 
elle... co'o perdão na boca... 
(anjos sabem perdoar I) 
foi da estrada á beira hervosa 
ver passar ricas mulheres, 
que em berlinda estrepitosa 
todas luxo... riso... e prosa... 
se ião correndo a praíeres 1... 
Júlio deCastUho, 



MelaiteltolfiaextpeEiía—Morrcndoochefedeuma 
numerosa família, ficou esta consternadíssima: pergunlando- 
se a um visinho sapateiro como ião passando a viuva cos or- 
phãos, respondeu : — « Estão todos n'uma claíísia e n*wna »- 
tuadura tal, que nem pestanejam nada pela bóea fora,* 
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MAIO — 12. 

PreJiii0O0 populares em algumas pro- 

vineias tfo Brasil* — O uivar do cão, alta noute, é máu 
agouro: par» o fazer calar immediatameote é dar três pan- 
cadas bem fortes no solho com o chincUo ou sapato do pé es- 
querdo de hamem, deixando-o virado para I>aixo. 

Kão se deite fóra o lixo de noute, que i o mesmo que atirar 
á rua com a riqueza. 

A mulUer que dar i luz successivamente sete filhos varões 
deve obrigar o mais velho a baptisar o mais novo, para' evitar 
que o ultimo seja MmhQfoem: o mesmo deverá praticar a 
respeito de sete fèmeas,^ para que a ultima não seja bruxa. 

.Na madrugada do dia de S. João Baptista, quem não v6 a 
sua sombra ao chegar á borda de um poço ou fonte,' não vive 
até o anno seguinte. E o mais é que a imaginação de algum, 
que por chegar muito cedo ou muito tarde, ou pêlo temor 
com que foi consultar o oráculo, ou por outra qualquer cir- 
cumslancia, deixou de ver-se alli retratado, tem contribuído 
para que mais se arreigue o preconceito!... 

Para evitar um máu olhado, ou quebranto, faz^ae com a 
raáo esquerda uma figa ao supposto feiticeiro. 

Aqueile por cima de quem se passa fica enguiçado; para 
desmanchar o encanto é necessário passar- lhe de novo por 
cima, mas em sentido contrario. 

Cozer a roupa no corpo a alguém é agouro de morte próxima. 

Secar ao sol a roupa húmida de suor, faz secar o dono. 

Beber agua com a luz na mão provoca mil desgraças. 

Quem ao metter a mão n'um sacco, tira d'elle a quantia 
certa que pertende, pode contar que será sempre pobre. 

Dez réis pedidos por amor de Deus em sexta feira são re- 
médio para vários achaques. 

Santa Rita de Cássia é denominada santa dos impossíveis: 
tenho visto no braço da sua i»agem requerimentos atados 
com fitas: alli se lhe psde tudo quanto ha. 

Se alguém costuma resar ás almas e d'isso se esquece al- 
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guma Doute, ellas o acórdão, e o não deixão dormir emquanto 
não paga o tributo quotidiano. 

É ruim agouro deitar-se uma pessoa com os pés para a x>orta 
da rua. 

Quando morre alguém, atira-se fora toda a agua que ha 
em casa, porque a alma, ao desprender-se do corpo, vai p«- 
rificar-se n'e!la. 

Se a rigidez cadavérica obsta a vestir oom projnptidão nm 
defunto, chama-se-lhe pelo nome, e pede-se-lhe que estenda 
ou encolha o braço ou a perna, e elle obedece logo. 

Quem ouve chorar uma criança no ventre materno deve 
guardar segredo, para que ella seja afortunada. 

É remédio para icterícia beber em jejum infuso de retroK 
encarnado em vinho branco. 

Á pessoa que tem t«rço], prometteu alguma cousa a outrem 
e faltou y 

A mulher que vira a saia de tra^para diante, virou também 
ojuiso. 

Quando caÂta o grillo negro, é indicio de morte em casa 
ou na visinhança; e seo grillo é pardo, é signal de boas novas. 

Quando o gallo canta ao anoutecer, indica moça que está 
para fugir da casa paterna. 

Quereis que vos desappareça um lobinbo ao nascer? man- 
dai a uma Siaria que o morda. 

Para dores de garganta, ou glândula enfartada, ata-se ao 
pescoço a meia do pé esquerdo de homem. 
Vigário Joaquim Gomez d' Oliveira Paiva (Brás.* Desterro). 

MAIO— 13. 

Padre militar* — Ha na Áustria um padre, único 
em toda a christandade que tenha o direito de dizer missa, no 
dia de Paschoa, de capacete na cabeça, couraça no peito, e es- 
pada ao lado: é o commendador da ordem dos cavalleiros de 
Malta. Atulha-se a igreja n^aquelle dia para o vêr, e mais se 
dissera que vai esgrimir-se com os inimigos de Christo, do que 
representar um Deus de paz e misericórdia. 
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MAIO— 14. 

Tranf as cliiiiezaff.^O singular costume de ra- 
parem os homens a cabeça á navalha, desde pequeninos, em 
todo • celeste império, deixando só no alto uma madeixa 
que depois.de crescida forma uma trança mais ou menos 
comprida, foi Imposto aos chins, haverá 200 annos, pelos seus 
últimos conquistadores, os tártaros manchus, sob as mais seve- 
ras penas, e adoptado a final, após grande resistência, que 
depois da conquista degenerou em rebelliâo formal, e que prin- 
cipiou emNankim, eslendendo-sc a varias provindas, e amea- 
çando o dominio dos tártaros. José Feliciano de CasHlho Júnior, 

MAIO— 13. 

HELENA! 

Ai Helena t de amante e de esposo 
Já o nome te faz suspirar I 
Já tu*alma singela pressente 
Esse fogo d'amor delicioso 
Que primeiro nos faz palpitar!... 
Oh"! íiàovás, donzellinhainnocenle. 
Não te vás a esse engano entregar : 
É amor que te illude e te mente, 
É amor que te bade matar 1 

Quando o sol n'estes montes desertos 
Deixa a luz derradeira apagar. 
Com as trevas da ntute que espanta 
Vem os anjos do inferno encobertos 
A sua victima incauta afifagar : 
Doce é a voz que adormec* e quebranta, 
Mas a mão do traidor faz gelar ; " 
Treme, foge do amor que te encanta, 
É amor que te badc matar. 

Visconde d* Almeida Garrett. 
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\ MAIO— 16. 

POAtlM. — Lè-se na Cyròpedia de Xenophonte qaeCyro, 
para mais facilmente rtcebcr noticias de iodas aS liUries 
do seu império, que era de grandíssima vastidãu, mandara 
fxaminar quanto caminho podia um bom cavallo despojar por 
dia sem parar^ e n'esse limite mandou pôr cavalgaduras para 
os seus correias. Diz o mesmo historiador que alguns dos taes 
cavallos excediuo em rapidez o vôo dos grou». Eis portanto a 
origem das postas^ de que o grande Michel Montaigtie fez um 
capitulo especial n§s seus Ensaios, ou antes n'essa encyclope- 
dia, cm que se acha compilado o saber da sua épocha. 




Vejamos agora como os roman(jg usaram também d'este 
meio de transm.issão. Conta César que lendo Lúcio Vibulo Rufo 
pressa de levar um aviso a Pompeu, marchou para onde elle 
estava, correndo dia e noute sem repousar, e mudando de ca- 
vallos quando era mister. O mesmo Rufo, segundo Suetonio, 
andava cem milhas por dia n'um coche d'aluguel. Era um ho- 
mem para quem uão havia impossiveis. Furioso correio o de- 
nominou Montaigne. Topava no caminho com um rio cauda- 
loso? era o mesmo; se o não podia passar logo aíii a váu, 
despia-se e atravessava a corrente a nado, ainda que o vr.u se 
encontrasse a pouca distancia. Todo o seu empenho era não 
torcer caminho. 

Cita-se também Plinio o naturalista para atar o fio á his- 
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toria (Ias postas. Tibcrio Nero, diz elle, tendo' que ír ver seu 
irm^o Druso, que adoecera na Altemanha, andou duzentas mi- 
lhas em vinte e quatro horas. 

Venha mais um para coroar esfcas erudições rápidas: conta 
Tito Livio que na guerra dos romanos contra o Rei An- 
tiocho, Tito Sempronio Graccho foi em três dias d'Amphissa 
ff Pellaem cavallos de muda, com uma rapidez *qua8i incrível.* 

O que não tem andado o mundo desde Gracchos e Rufos 
até boje! Maravilhas dos caminhos de ferro não contaremos 
porque já não parecem fabulosas. O que sim pareceria fabu- 
loso ha poucos annos cá em Portugal, fora se alguém dissesse 
que havia de vir em trem de Santarém a Santa Apollonia 
(doze estiradas léguas) no praso de uma hora. 

Que virá depois que faça olhar os vindonros^ para a» nessas 
velocidades como nós para as dos antigos? ! ... 

MAI0-Í7. 

AACensfto — Celebra a igrfja esta festa dez dias antes 
do pentecostes. N'eHa se commemora a subida milagrosa de Je- 
su-Chisto ao Céu. Os apóstolos que presencearam maravilhados 
aquelle estranho successo foram os próprios instituidores de tal 
solemnidade. 

Em igual dia no anno de 1501 foi descoberta a ilha da 
Ascensão, ilha por tal modo inculta, que nã<T ha muito foi 
abandonada por todos os seus habitantes. 

MAIO— 18 

Heeomposi^fto da liiz.— Todos sabem como 
per meio de um prisma se obtjm a separação das cores do 
raio solar; ha todavia outro modo, simples e facillimo, de 
chegar ao mesmo resultado. 

Mergulh-^-se um bocado d'espelho n'iuiMi boeia á'agiia linpa, 
na inclinação de 45 graus, pouco mais ou menos, com o aço vi- 
rado para o fundo. Deixando penetrar n'um quarto escuro so- 
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bre a superfide do espalho nm raio de sol, ahi fica lo^ impro- 
visado um prisma : na parede fronteira, que deve ser branca, ou 
se deve ter tapado com um lençol, irão r«fle«tir-se todas as cores 
do arco iris. A superfície da agua, um pouco trémula a principio, 
dardeja contra a parede mil coriscos de variadas cores, que se 
cruzão, se affastão, se extinguem, se reproduzem, com espanto- 
sa rapidez ; em poucos instantes porém s« restabelece a ordem 
entre todas aquellas linhas phantasticas e caprichosas, ese vêem 
reflectidas todas as cores na mesma disposição em que se vêem 
no clássico prisma (A 54 p. 75). Justino Cumano (Faro). 

MAIO— 19. • 

KíiclftO das alntlMi. — Na estrada nova que vai de 
Braga a Barcellos vè-se um nicho, e no fundo d'elle um painel 
singular. Tem na parte superior um Christo entre dous santos, 
que de joelhos e mãos erguidas o adorão : são Santo António e S. 
Braz. No centro vè-se o purgatório : sobem da ardente fo^eira 
muitas e grandes linguas de fogo, que parece quererem incen- 
diar o pobre nicho ; revolve-se n'aquelle mar de chammas ver- 
melhas e enxofradas um sem numero de condemnados^ entre os 
quaes se vêem um rei, um bispo e uma freira, com seus attri- 
butos próprios, um velho d*oculos, e alguns janotas, de perae 
bigode. Tem por baixo este letreiro : 

O' almas vivas, lembrai-vos 
Das almas q$ie estão já mortas, 
Pedindo a Deus por ellas 
PWa elle lhe abrir as portasl 
P. S, Rezai um P, N, é uma A. M. pelas almas do fogo 
do purgatório, . • . Amen^ 

O mesmo peço eu para mim quando me mirrar. 

António Martins Leorne (Porto). 

Amor de ntfti* — De um filho que tinha, e qne 
lia versos menos mal, dizia amai, bastante desvanecida : *0 1 
filho sempre tem «ma prosa para recitar versos /. ,.» 
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MAIO— 20 

9. Selia»tifto de calfdeii.— Vio já alguém por- 
ventura, aquelle santo sem ser amarrado e nú? isso deu origem 
ao rifão — Tem tanto xíc seucomo S, Sebastião de calções. Pois se 
fordes um dia ao sumptuoso mosteiro de S. Bernardo d' Alco- 
baça» lá o vereis de calções, na igreja, á esquerda e logo á entra- 
da, n*uma capella contigua á de N. Snr.*^ da Conceição. 

António Fra%icisco Barata ('Ck>imbra). 

MAIO— 21 



Eu vi n*um sepulcbro estar 
Mais de vinte corpos mortos, 
E a todos ouvi gritar : 
Parei para os escutar, 
Porque ouvi vozes sentidas ; 
Mettérão-me compaixão ! 
De quando em quando paravão, 
Porque padecer mostravão 
Faltas de respiração. ^ * * 

CfriUEeA em Bareellos — Deve esta Viila a sua 
celebridade ao magesloso templo do Senhor daJCruz, cuja ima- 
gem se -festeja a 3 de Maio. Diz a tradição que em um dia de de- 
zembro de 1504, pelas nove horas da manha, no Campo do Sal- 
vador (extra-muros da villa) se operara o prodígio da apparição 
da Santa Cruz : erigio-se-lhe logo uma pequena ermida, que a 
devoção do povo com o andar dos tempos elevou a uma soberba 
igreja de bellissima architectura com seu zimbório. Tem uma 
Irmandade, de que é Juiz perpetuo S. M. Ei-Rei' viuvo, o Se- 
nhor D. Fernando, que em 1852 visitou a Igreja era companhia 
da Senhora D. Maria ii, por occasíão da sua viagem ás provín- 
cias, já os Senhores D Pedro iv, e D. Augusto de Leuchtemberg 
foram Juizes d'essa irmandade. (Minliolo). 
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JiAlO— 22. 



Popiilaf Ao da Cltina. 




■-SíhÍ'*Í^J 



-Apreciando nós muito 
os traba- 
lhos estatis- 
tieos, ainda 
roais pelo 
que produ- 
zem do que 
pelo bem 
. que sabem, 
: nunca tive- 
- mos grande 
[ devoção de 
sobrecarre - 
gar estas 
breves pa- 
ginas de al- 
garismos 

que, em uliima analyse, só provào alguma cousa confrontados 
c commentados n'oulra «rdem de publicações cm que a leitura 
pôde ser mais medilada e a escripta menos rápida. 

Entre^nto quem resistiria a dizer o que é o estad* actual 
da população da China, paiz ainda envolto em .mysteriosas 
conjecturas, apesar dos esforços reunidos que a Europa e o 
Novo-Mundo crtipregão para o revelar á actual geração? 

Do Celeste império tcm-sc falado muitas vezes, mas quasi 
sempre sobre dados antigos e que por isso apresentão pouco 
interesse. Um documento recente o aulhentico nos permille 
completar uma grande lacuna pois o ultimo recenseamen- 
to oliíicial, que serve de base ás avali. coes de todos os geogra- 
phos, remonta a 1815. 

Quando, por pccasiào do ataque de Cantão pela esquadra de 
que era almirante lord Seymour, os inglez^^s. tomaram o palá- 
cio dovice-rei, acharam, entre outros objectos preciosos, como 
próprios para esclarecer pontos obscuros ou controversos, um 
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livro no género dos que publicão os governos europeus, sobre 
alfandegas, commercio e outros ramos de administração. 

Este livro publicado em Ungua chineza na imprensa impe- 
rial de Pekim, intitulava-se : Quadro da população da China e 
suas colónias, segundo o recenseamento feito por ordem do su- 
blime Imperador Hien-Foungt no quarto anno do seu reinado 
(1852]. O imperador Hien-Foung está hoje no throno e o re- 
censeamento que elle mandou fazer é 37 annos mais recente 
que o executado no tempo de Kia-King. 

N'este periodo augmentou consideravelmente a população 
da China. Em 1815 era de 371 milhões d'almas e em 1852 
chegava a 396 milhões t Actualmente pôde' orçar-se em 400. 

Ha n*aq1iellc paiz agglomerações de população incríveis. 
Só a província de Kiang-Son tem 37 milhões e 900 mil al- 
mas; a de Gan-Hwny, 34 milhões; a de Kiang-Si, 28 mi- 
lhões; a de Honpé» 27 milhões; a de Ho-Nan, 23 milhões e 
SOO mil almas. Ha em diíTerentes províncias cidades cuja po- 
pulação varia entre 500,000- almas e um milhão. Ha muitas 
aldèas que encerram a ninharia de 25 mil habitantes. 

Ora administre lá bem tudo aquillo um único Soberano I 

Nascem d'aquelle excesso de população quadrilhas devasta- 
doras que >ssolão o paiz, e d'elle procede aquella massa enorme 
de indivíduos sem eira nem leira, promplos sempre para tudo, 
e que são o flagello das grandes cidades do littóral. D'ahi 
vem esse numero inexgotavel de emigrados (cules), que come- 
rão a substituir os negros em todas as colónias da America 
meridional, e cujo trabalho está offerecendo grandes vantagens. 

Também não ha terra cm que mais se despreze a vida do 
homem que na China; sirva de exemplo este facto: ainda 
não ha muitos annos que os mandarins governadores das pro- 
víncias de Tchy-Li, Kiang-Sou, Chaug-Toung e Tche-Kiang, 
para combaterem o prodigioso augmento da população, se lem- 
braram de authorisar os habitantes pobres a lançarem os fi- 
lhos aos rios, vinte e quatro horas depois de nascidos I E as- 
sim se fez, o que não obstou a que a população crescesse cada 
vez maisl 
189 



MAIO— 23. 

Modelo de aitestadoS*— Na administração do 
concelho de Vinhaes existe a seguinte certidão, que bem me- 
rece archivada: responsabiliso-me pela exactidão da copia. 

Cândido Ferreira Sarmento de Figueiredo e Castro ( Vinhaes)' 

«Francisco José Afifonso, Abbade da Igreja Pari oquial de Sanla 
Maria Magdalena de Curopos : 

«Certifico que Maria Pires de Valpaço, minha frégueza, étâo 
inope, que nada tem com que nutrir um párvulo seu nepole.» 
Curopos 22 de fevreiro de 1857. 
O Abbade, Francisco José Affonso. 

MAIO— 24. 

ESQUÉCI-ME DE MIM PENSANDO N'EIU 

SONETO. 

Uma noule, em que a lua em céu de estio 
Meiga e serena prateava o mundo, 
Para dar paslo á minha dor, no fundo 
De um valle me entranhei triste e sombrio: 

D'aves nocturnas lamentoso pio 
O tormento dobrava-mc profundo; 
Como de acinte, cm murmurar jucundo, 
Alli de amores me falava um rio. 

Eis perto escuto um canto magoado... 
Olho; era elle de gentil donzella; 
Mas quando ia a seus pés prostrar-me... oh! fadol... 

Desdenhosa fugio-mc a nympha bolla, 
E eu, desde esse instante infortunado, 
Esquéci-me de mim, pensando n'ella. 

Francisco Moniz Barreto (Brasileiro, Bahia). 
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MAIO— 28. 

íSaiato ]V4»iiie de Deus de Maeáu. — Per- 
guDta-se ã png. 140 do Almanach de 1859 qual será a origem 
doesta palavra? Eu respondo. 

No anno de 1557, forão os portugtiezes de Lampassau a Ma- 
cau em quatro navios seus. Repartiram eutre si o terreno, 
edificaram casas e igrejas, procuraram mulheres para suas con- 
sortes, e chamaram logo ao novo estabelecimento — Povoação 
do nome de Deus do porto de Macau. 

£m 1583 estabelecei am os macaenses o governo municipal, 
crearam uma guarda.de segurança publica, e chamaram á sua 
jicvoaçào — Cidade do nome de Deus do porto de Macau, Tu- 
do foi approvado pelo Yice Rei de Gôa, o conde da Villa de 
Ona. 

Em 1623, a pedido dos moradores de Macau, foi nomeado 
pelo Vice-Rei da índia (Conde da Vidigueira) o primeiro go- 
vernador de Macau, D. Francisco Mascarenhas. 

É uma de nossas importantes provincias ultramarinas. 

A, C. 
MAIO— 26. 

LOGOGRIPHO I. 



Quarta e prima do meu todo 
Dão fructolá do Brasil ; 
Não tendo nada de doce. 
Bem pode ser o mais vil. 

Á segunda junta a quarta, 
Pôr-te-has de boca aberta, 
Vendo cousa que em li se acha 
Bem patente e não coberta. 



Segunda, terceira e quarta, 
Do meu todo o centro são ; 
Só por milagre verás 
Contentes os que lá vâo. 

Pois quinta, segunda e quarta I 
É um termo desusado. 
Que equivale exactamente 
A pateta refinado. 



Meu todo, lá do fírazil, 
Figura entre fructos mil. 

J. L. Viegas (Gibão). 
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MAIO— 27. 

Uemf^miÊÊÊm la«oiii«o e w^pmÊÊám fHAa« 

Governou esta província por duas veies O general 
Andrêa, hoje barão de Caçapava, o qual tem tanlo 
de illttstrado quanto de enérgico e activo, apesar da 
provecta idade. Requerendo- lhe um individuo cer- 
to emprego, e aUegando no requerimento qué já 
os sèu» antecessores Juiano c fulano lh'o bavião 
promettido, deu este despacho : — ^Pois eu não pro^ 
metto, ««*» íío».=Palacio doOoverno, eic, Ándrêa.* 

Vm sargento, que por ser o avô ou bisavô 
dos sargentos, via ofliciaes- superiores outros que 
havião sido seus companheiros e inferiores, re- 
quereu a Sua Magestade ser promovido a alferes, 
e entregando tím mão ao general Andrêa o re- 
querimento para ser informado, passados dias foi 
procuraPo: achava-se o general só, e mui appli- 
cado a escrever: chega o* sargento, pede licença' 
para entrar, e Andrêa, sem deixar de escrever, 
grita-lhe: * Entre.* O sargento entrou e deu im- 
medial^mente principio o seguinte dialogo: 

Andrêa: Sente-se, Sargento: E&tou bem. An- 
drêa: lá lhe disse, sente-se, e diga o que quer. Sargento: 5ott 
6 Sargento F... Andrêa t Levante-se, meia volta á direita , tJof- 
ver... Que faz quê se não safa? Sargento: Espero pela voz àe 
marche. Andrêa, gritando: Dobrado, marche, 

D'ahi a mezes era o sargento alferes e hoje é tenente. 

A, M. do AmaraJ Ribeiro (Porto Alegre, Império do Brasil). 

£P£TAP£I£0 B'UMA PALRACORA. 




Aqui yace sepultada 
La mas que noble senora. 
Que en su vida, punto ni hora 
Tuvo la boca cerrada : 



Y es tanto lo que habló. 
Que aunquemas no ha de hablar,' 
Nunca llegará el cal lar, 
Adonde el hablar llegó. 



I 



MAIO --28. 



f Relvado previdente — Encontrando lá pela noute 

velha uma patrulha a 







certo individuo olhando 
^muito attentamente para 
as casas, e desconfiando 
de que fosse algum la- 
drão, quando não pas- 
sava .d'um bêbado, per- 
guntou -lhe o que fazia 
alli? — Eu lhe digo, 
meus senhores; eu moro 
no fim cTesta rua; ora 
como estou a ver passar 
todas as casas cá para 
baixo, estou á espera de 
que a minha piasse tam- 
bém, e OÃsim que a vir,,, 
zás; metto-me dentro. 

O tal individuo per- 
tencia^ á sociedade Ro- 
—V- ^^* Macaire, hoje tão 
í^ géneralisada em França; 
alli se vê um specimen 
de seus sócios. 
Ayres Abreu Ferreira Machado. 

ENIGMA XIIL 

Certo sujeito mandou vender á ftfiira cem alqueires de feijão : 

criado Irouxe-lhe cem mil réis : está feito, disse o amo, foi 

rçndido a d&z tostões? nao áeriLor, respondeu o criado; a prin- 

ápio vendi a SBOréis o alqueire; depois a 825 réis; e por ultimo 

1 1300 níiS» O bom do amo ainda ató hoje está a ver navios. 

ÍQuíinlos alqueires de cada preço se venderam? 

Joú Lopes Viegas (Olhão). 
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MAIO— 29. 
OPADBE 

Nas bandeiras do Chrislo alistado, 
Cá na terra não tem senão dôr; 
P'ra consolo dos outros fadado, 
É-lhe aquella a missão do Senhor. 

Não partilha dos gozos da terra, 
Qne vedado esse pomo lhe foi; 
No sen peito, por Deus habitado. 
Das paixões o espinho não-dóe. , 

É de noite, heras mortas, chamado, 
£ lá vai o ministro de Deus, 
Junto ao leito do pobre encostado, 
Dar-lhe esperança nos anjos, nos céus. 

E os filhinhos, em roda. agrupados. 
Com o padre fazendo oração. 
Não entendem seus cantos de morte. 
Mas lá bradão: «meu Deus, proteção t» 

Esta prece das pobres crianças 
Não quiz Deus no seu throno escutar, 
Que entre os justos o justo da terra 
La no céu foi seu premio gozar. 

E o ministro de Deus, compassivo, 
Quiz os orphãos da fome abrigar ; 
Em suas azas d'amor envolvidos. 
Novo pai vãô no padre encontrara 

E que gozo na terra se pôde 
Da acção boa ao prazer comparar? 
Caridade! quem pôde no mundo 
Outra frase t&o dòoe encontrar? 
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Ontro dia, lá vai diligente 
O remorso do alheu consolar; 
Lá lhe leva co'a craz redemptora 
Mil palavras que fé lhe vão dar. 

Nas florestas da Arábia medonha 
Vai o padre pregar redempção, 
£ falando d'um Deus aos selvagens 
Vai sciencia levar á soidão. 

Ou pregando de Christo a doutrina, 
Ou levando aos enfermos um Deus, 
É-lhe a vida de rosas cercada, 
Se trabalha c*o a esperança nos céus. 

João de Lemos de Nápoles Manoel (Casa do Sarzedo). 

MAIO— 30. 

Peniteneiai^ssa. — Quando 08 russos sitiavão 
Sebastopol, prometteu aos seus deuses um russo velho que 
no caso de vencerem os seus compatriotas, uma hora por 
flia se conservaria até o fim da vida no trage de Adão e Eva 
no paraíso terreal, e dando com uma chibatinha em si. E 
se por ventura dessem cabo de todos os francezes, seria a 
chibatinha substituída por um cacete. 

Não quiz Deus ;;que o russo se constipasse e ficasse^ com 
vergões na pelle. 

Francisco José Vmra Mendes Júnior, 

UM CONTRASTE. 



Certo pai tinha dous filhos; 
Um instruído e callado. 
Outro mui grande idiota, 
Mas em falar obstinado. 



Tenho dous filhos bem célebres, 
Dizia o pai infeliz;; 
Pedro não <liz o que sabe, 
José não sabe o que diz. 



Manoel Justino Pires (Elvas). 
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MAIO— 31. 

Rio suMerraneo ou antes sulipetra- 

neo. — A meia 
légua do funil (A. 
59 p. 191) se en- 
contra o célebre rio 
Itareréy que nasce 
no iertão da ma- 
rinha, do lado da 
antiga e decadente 
villa d^Apiahy, hoje fréguezia. Corre, desde sua origem, pelo 
interior de grandes cavidades, ou por baixo d'uma, ou antes 
de muitas rochas, e depois d*um curso de mais de 20 léguas, 
chega á estrada geral que leva á província de São Paulo. Cal- 
cula- se em 60 pés a altura da ultima rocha por baixo da qual 
mansamente se deslisa. 

Ha na estrada antiga uma abertura feita pela natureza, de 
uma braça de diâmetro, para que as aguas convergem, e ou- 
tra de seis braças na estrada actual ; por baixo de ambas corre 
o mysterioso rio, e em horrorosas cavernas têem achado esque- 
letos humanos varias pessoas que animosamente se tèem de- 
cidido a entrar n^aquellas furnas. Consta que, em remotas eras, 
quadrilhas de ladrões esperavão os viandantes na estrada ve- 
lha, e depois de os matarem e roubarem, atiravão os corpos 
para aqueile precipício, e assim desappareda todo o vestígio 
de seu bárbaro proceder! 

Ha quem se divirta em deitar pedras n'aquellas aberturas, 
e em ouviras resvalar de saliência em saliência até cabirem 
na agua. Outros tèem entrado, como acima dissemos, n^aquel- 
las cavernas, amarrados com cordas, ou pendurando escadas; 
e passando de pedra em pedra, de excrescência em excrescência, 
tèem conseguido chegar até abaixo: não penetra ahi a luz do 
sol, mas á claridade d'archotes toem muitos alli visto uma es- 
paçosa sala, toda de rocha viva. Dando-se um tiro de baca- 
marte, é tal o estampidd que se assemelha ao do trovão. 
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É no sitio denominado Barbosa que o rio ostenta com ma- 
gestoso orgulho as suas aguas frigidissimas, e tão puras como 
o cristal. 

Em todo o seu curso, e até mesmo qu?;Ç^do .0fii5U.ltQ..em es- 
curas qayernas, dá sustento a uma infinidade de ejiççljentes 
peixes, taes como a piabanha, s^ piapa, a, pyj-afntinga, & py- 
ràcaniubaf ò. nascudo ou }ajiricarjia,^ Q J?,«P«$^rí*v o.flW?» * 
tajbaranaf etc, etc. 

Vigário Ifârnaso José .Corrêa. (B.rasileiro). 
. Cidade de Çaçtro^ na.prpyinçía do Ps^raná. 

JUNPO — i. 

TRÊS CANTOS. 



Quando se brinca contente 
, Ao despontar da existência, 
Nos folguedos dUnnocéncia, 
lios delírios de criança ; 
, A alma, gue desabrocha 
Alegre, cândida e pura, 
N'essa conti^iua ventura 
. Étodann^hymjaçiT-esperança j 



Depois na gus^dra ditosa, 
No fogo da, juvent\;^de. 
Quando o peito é ixja\ a^úde 
É.gue Jí- fi;qnte tem calor; 
A alma que então, se expande 
Ardente, fogos^ ^ bella, 
Idolatrando a dojazpíla, 
Soletra em trovas : r^.s^or ! 



. Ma^ quando-a crença se ç^g9ta 
Na taça dos desenganos, 
E o Jento correr dos annos 
Envenena a nçiçcidade; 
Então a alma cançada, 

Dos bellos sonhos despida, , ^ 

Chorando a passada vida, 
Só tem um canto: — saudade I 
, Casimiro (T Abreu (Brasileiro, Rio de Janeiro). 

Roma ás avessiWS.— Bowa versa vincit omnia, 
Joaquim Marques Paul.(!ií(ondim de Lamego). 
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JUNHO— 2. 

Om raios pint Ao e ^Tmwã». -— Estaya uma cam- 
poneza guardando uma vacca, n'ama terrinha próxima a Roâo, 
quando rebentou uma trovoada; a mulher abrigou-se a uma 
JíVope, e cahio sobre esta uma faisca eléctrica; a yacca ficou 
'ulminada e a mulher desmaiou: acudindo-se-lhe a tempo, 
recobrou os sentidos; e vio-se com assombro que tinha es- 
tampada no peito a imagem da vacca. 

Tem precedentes este phenomeno. Conta Franklin, que 
achando- se úm homem á porta da sua casa em Boston, vira 
também cahir uma faisca n'uma arvore próxima, e se lhe 
desenhara esta no peito. 

Em 1841 cahio em Orleans uma faisca d^um magistrado 
e outra n'um moleiro, e em ambos se viram depois nódoas 
com apparencia de folhas d*álamo. 

Lè-se na acta da sessão de 25 de janeiro de 1847 da Aca- 
demia das Sciencias de Paris, que estando sentatda á sua ja- 
nella em occasião de trovoada uma senhora de Lugano, sentira 
um abalo e se lhe desenhara na perna esquerda uma flor que' se 
achava na direcção do fluido eléctrico. 

Tèem por costume os marinheiros nas Ilhas lonias pren- 
der uma ferradura no tope do traquete em occasíGes de tro- 
voada. ♦ 

Achava-se alli fundeado em setembro de 1835, n'uma oc- 
casião dVstas, um brigue de guerra ; morreu um dos homens 
de bordo que estava sentado ao pé do referido mastro, sem . 
que no corpo ficasse vestígio de queimadura; tinha porém 
desenhada nas costas a ferradura do tope do mastro. 

*Estava ancorado outro brigue no porto de Zante ; cahio- 
lhe um raio e matou um dos homens da tripulação ; no lado 
esquerdo do peito lhe ficou profundamente gravado o nu- 
mero 44, copia d^oulro numero de metal, preso a um dos 
-cshos do navio, e que se achava na direcção em que^cahio 
o raio. 

Os sábios que expliquem este processo daguerreotypicoí 

198 



JUNHO— 3. 

O mundo Tèllto unido ao 

. — O dia 5 d'agosto de 1858 ficará sendo até ao fim dos 
séculos ama data memorável para quantos prés3U> e aprecião 
os progressos iotellectoaes e materiaes. N*esse dia se reali- 
sou o mais assombroso facto e se colheu uma nova prova 
do quanto pode a perseverança. N^esse dia ficou assente a 
corrente eléctrica submarina entre a ponta inais occidental 
da Irlanda, que é Valentia, e a parte mais oriental da Ame- 
rica do Norte, que é a Terra Nova 

D*esta ilha já se projectava nova corrente para o continente 
americano e em poucos minutos.se espalharião por toda a Eu- 
ropa, onde já se achão por toda a parte estabelecidas com- 
municações telegraphicas, noticias d*aquellas remotas regiões. 
. O peór foi inutilísar-se ; em breve será todavia substituída 
por outra, uma vez que se provou a possibilidade da re- 
solução do problema. 

Foi esta a primeira communicação expedida. 

« Terra-Novay 5 d^agosto dt 1858, ós onze da manJid. 

O eabo eléctrico está fixado n'esta ilha americana. Os siç' 
naes ehegão bem. Ao receberdes isto, dobrai o joelho, e louvai 
a Deus, que^ajuda e recompensa o trabalho do homem» » 

JUNHO— 4. 

(GMMM XM 

o todo á minha segunda i ^ IBate a segunda no todo l ^ 
Fax o que diz a primeira I |Na estaco derradeira 1 

Não é planta, e n'elle influe 
O mudar das estações; 
Não é flor, mas abre e fecha 
Do tempo oo^as variações. 



Dé essência e forma não muda. 
Mas é comtudo frequente 
Que o seu todo, sempre o mesmo, 
Se torne um todo difiTrente. 



José Augusto Sanchm da Gama (Coimbra). 
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JUNHO— 8. 

Vhêérvài^m sèiire õ ttviíetalli.— Bos map- 
pas comparativos de mnitos átínoá 
em Paris e Londres réstiltá que, ge- 
ralmente falando, um quarto dos 
suicidips annuaes é causado por pe- 
nas amorosas ; xútro quarto ê de- 
vido á miséria, outro a doenças pro- 
cedidas de intemperança, e oútrò a 
perdas do jogo, ou áesastres repen- 
tinos dè fortuna. 

A maior parte dos suicídios pre- 
meditados tem logar antes de rOm- 
, per o dia. Tem -se observado que 
l segundo a idade, o homem escolhe 
de preferencia certos géneros de 
morte. Na mocidade prefere de ordinário a estrangúláção por 
suspensão; na idade viril as armas de fogo; em idade avan- 
çada recorre-se de ordinário á morte por submersão; na ve- 
lhice sSo de novo frequentes as estrangulaçdes por suspensão. 
O emprego do veneno é mais usual entre pessoas instruí- 
das nas sciencias. \ 
É escusado ajuntar que os suicídios tèem augmentado em 
proporção espantosa depois das revoluções politicas, e da in- 
troducção geral do desenfreado amor do jogo e desejo de en- 
riquecer de repente por especulações aleÀtorias. 

A tendência para o suicídio, tão commum em Inglaterra, 
começa à éspaíhar-se pelo continente, onde a hypocondria fax 
rápidos progressos. Quem comparar hoje a mocidade de França 
com o quadro que dos francezes fazião os escriptores nacio- 
náes e estrangeiros do século p&ssado, cuidará não ser a mes- 
ma nação. Hoje toda a mocidade affecta seriedade e gravidade, 
e nada é maia raro que francas demonstrações de folgança e 
alegria: todos pâi-eceín meditar, ainda os que lêem o cérebro 
vazio de idéas. ' F. S. Constâncio, 
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JUNHO-6. 

W^mUlM^ d^^irçqjBelo*"^ ^^^^ ^™^ Ppyoaçâo do 
julgado de Oouvêa, dndé de tempos ^mmemoriaes ^e costuma 
fazer ann^almente uma luzida festa á Senhora d'A8Sunipção 
(orago da fréguezia) : eleitos todos os annos dous mordomos, 
correm elles com as despezas, porque a Senhora é pobre. 
Consta a funcção de festa d*igre]a e bella ' procissão, em 
que vão mais de quinze charoías com quantos santos ha na 
igreja e ermidas, e immensidade^ de pendões e cruzes, que 
se vão pedir ás freguezias yisinhas: os foguetes são aos 
centos, e casa- se p seu estrondo com o do zabumba e o som 
do pífaro. O que porém mais chama a attisuçãò e faz des- 
povoar as visinhanças, é o dififôrente numero de danças que 
appairecem, e de que enumeraremos algumas : 

JD^nfa das donzellãfi» — Seis ou oito meninas, 
de oito a dez annos, trajadas com decência, e um menino 
vestido de anjo na frente, percorrem as ruas da povoação, 
dançando ao som de mal aénada viola, e parando de esta- 
co em estacão, ,representão uma pequena farça allusiva 'á 
conversão, e baptismo d'aquellas innocentes: repete cadauma 
o seu dito, como ellas lhe chamao, e pedem todas ao anjo 
que as baptise, pois querem abjurar a religião de Mafoma 
em que forão criadas ; o anjo, depois de breve exhortação, 
as asperge com agua que leva n'um púcaro. 

JDaitfa dos marujofi.— Outo barbados, vestidos 
decentemente, com capacetes muito enfeitados de fitas, que 
lhes omão igualmente o fato, e também guiados pela indis- 
pensável viola, percorrem a povoação, representando em dif- 
ferentes logares a farça de cerem unsjpobres marítimos, que 
em occasião de temporal íizerao voto de, ir em romaria á 
Senhora d^Aspimpção feslejs^r-lhe o seu dia; cadaum diz 
o seu dito análogo ao assumpto e da;iça-se nos Jntervallos 
com a maior galhofa e tilegria. 
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^_ do« espingardeiro».— São também 

outo ou dez alentados donzellos fpara cima de vinte annos 
pela maior parte), que vestidos com o trage do seu sexo, e 
com grandes chapéus altos, marchão em dous bandos, ao som 
de tambor, com armas de fogo, bem perfilados, tendo cada 
bando o seu commandante na frente com espada desembai- 
nhada : representão os dous exércitos portuguez e he«panhol, 
que em tempos remotos tantas vezos se bateram, sempre com 
vantagem dos portuguezes, que d'esla vez ainda não deixa- 
rão a palma aos contrários; essa tropa corre também as ruas, 
e nos logares que escolhem para dar batalha, postão-ge os 
dous exércitos ém frente um do outro, ha parlamentaríos, 
desafios, e por fim trava- se a peleja, e vencem os portugue- 
zes, vindo o general hespanhol ajoelhar aos pés do vence- 
dor, que lhe concede a vida, a elle e aos seus. Toda esla 
farça é também representada por ditos que cada soldado re- 
pete, dififerentes uns dos outros, mas análogos' aú objecto. 

nanfa dos pretos*— Outo pequenos, de nove a 
dez annos, com as caras enfarruscadas,' assim como as mãos, 
pés e pernas, vestidos de vermelho, com muitos guizos pe- 
lo fato, conduzidos por um guiar tocando o fandan^, fa- 
zendo mil caretas e visagens, correm todas as estações, é tam- 
bém de quando em quando representão a farça de serem es- 
cravos maltratados polo seu senhor. Faz cadaum a sua 
queixa repetindo o seu ditOy pela maior parte cheio de pa- 
lavras indecentíssimas, que ofifenderião os ouvidos menos, cas- 
tos em outra occasião, mas n'aquelle dia consagrado á Vir- 
gem tudo é permittido e applaudidot 

São allusivas todas estas danças e folias a factos histó- 
ricos de mui remota antiguidade, e terião alguma graça se 
estas scenas se repetissem tão somente pelas ruas para di- 
vertir o povo; mas o que é de estranhar, e muito repre- 
hensivel, é que toda esta sucia de bailarinos, pela maior 
parte bem entrados na pinga, acompanhem a procissão, in- 
do óra atraz, óra adiante do Sacramento^ causando até em* 



l)araço á marcha e regularidade do préstito, Com suas evo- 
iQçO^ e figuras de dança. Quem acha menos graça a todos 
estes descoQchayos, são os pobres mordomos, que alem das 
despezas da festa, tèem de dar de comer e beber a toda esta 
sucia e a todo o bicho careta que lhes entra em casa : não fica 
a brincadeira por menos de dez moedas a cadanm, e yarios 
ha que são obrigados a em]^nhar-se. 

K* verdade que todos os amigos e patrícios concorrem com 
o sea presente, e juntão os mordomos inuita ovelha, muita 
gallinba, muito leite e muitos ovos e arroz ; mas como tèem 
de convidar também com alguma -cousa da festa aos que 
06 presenteião, lá se lhes vai outra «vez tudo, e ainda vem 
a par de sua casa. 

JUNHO— 7. 

X^uclioii ou diabo de Heseartes.— Consta 
d*aai vaso de vidro, cylindrico e alto, quasi cheio d'agua, e 
terminado pela parte superior por um tubo de cobre, atraves- 
sado por um embolo que fecha hermeticamente o vaso. Mer- 
gulha no liquido um* boneco de vidro (representando ordina- 
riamente o diabo), a cuja cabeça se prende uma esphera ôca, 
também de vidro, e com um oriíiciosinho pela banda de baixo, 
por onde pôde entrar ou sahir a agua, conforme estivQf menos ou 
mais comprimido o ar existente na esphera. Tem-se, na cons- 
tracção do instrumento, enchido a esphera com uma porção de 
iiqaido tal, que baste um pequeno augmen to de peso para que 
o apparelho mergulhe totalmente. Baixando-se um pouco o em- 
ix>k>, o ar existente na parte superior do vaso é comprimido, 
transmitte a sua pressão para a agua do cylindro e para o ar da 
»phera, e obriga a entrar para esta uma pouca d'agua, que 
>riiando o apparelho mais pesado o faz iramergir. Alliviando- 
o embolo, dilata- se o ^r da esphera, é expulsa a agua que 
illi tinha entrado, o appar«lho fica mais leve, e vem á super - 
úe do liquido. Alternativamente se pôde fazer pois com que 
diabinho desça ou suba. Em todos os gabinetes de physica 
ré o diabo de Descartei, 



JUNHO— 8. 

lhr%élW4'!ÍAátt^'>fl^*^^s<^' P^^.t.^'' dd' género' das 
parasitas (lichen rabce-] ^^^ Luòira,' ÇataTa, Eíriínc- 
/a), e de lantà utilida- mM^y ne, S. Niboláu, Práia-da- 
de na tinturaria, écô- Jfw ^^^> Chapdh- Armado, 
Ihida nas feitorias do sul wm . ettí.; e com quanto seja 
d^èslá cidade, nos pontos J/jB inferior em' qiialiiiade á 

d^òmlnados Eí|ttimina; -^— "" de Cábo-Verdcf, fórmà 
cohituíld urioi dòs ramos princiipàes do coÉnmerclo d*éstá cos- 
ta. Antigadiente,' e até poHico depois dei' se começai'' aqui 
a conÍiecer'o seu 'piiestimo, apenas se comprava aos pretos 
gentios que a trazião ás feitorias do norte e á cidade ; mas 
desde 1848 se principiaram a estabelecer as sobreditas fei- 
torias do sul, com mais ou menos escravos, empregados em 
ir colhera ao matto. Tem sido tao" grande a exportado doeste 
género de então para cá, que de dia para dia se vàl tor- 
nando mais raro, e por conseguinte mais dispendiosa a sua 
apanha, pot isso qufe os escravos téem de o ir buscar mais 
longe e trazem de cada vez menor porção. 

Mcitida e calcada em saccas de seis ou sete arrobas cada 
unia, é levada para bordo dos navios, onde é imprensada e 
arranjada em fardos de 6 ou mais saccas. Forma a parte prin- 
cipal de todos os carregamentos que d'aqui sabem: só para 
Lisboa vâo mais de mil arrobas por anno. 

É de notar qúe sÓ se encontra a duas ou três léguas das costas. 

O pt-imeiro que em Angola descobrio tâo ulil planta foi 
Jácomo Filippe Torrei, fallecidó em 1848 ; foi também o pri- 
meiro que estabeleceu unia feitoria para a colher, exemplo 
que em breve fói segUldc^por muitos outros. 

Anonymo Benguellerue. 

ITiTÉiiéla a Santo António. — Cbristovão Lopes 
era pouco abastado : pedindo-se-lhe um dia esmola para o azeite 
de Santo António, respondeu: •Que se deite de dia, que atótH» 
"^^ ••*• • Anónyma Settibalense. 



JUNHO— 9. 



miZ DE CAMÕES. 



Que filho, ó pátria, tiveste 
N'esse Luiz de Camões í 
Por elle tu reviveste 
Entre as novas gerações; 
Foi o cysne mavioso. 
Que no seu canto saudoso 
De louros te engrinaldou; 
Foi um poeta affamado, 
Que pelos céus inspirado 
Tua gloria eternisou. 

Que nobres cantos aquelles 
Onde o Gama reviveu I 
Dize, ó pátria, não dão elles 
Novo lustre ao brilho teu? 
Vêr as acções portuguezas, 
E^sas antigas proezas 
Das^eras que já lá vão, 
Que teus filhos praticaram ' 
Quando na índia hastearam 
Teu glorioso pendão ?í 

Quando através do perigo 
Das brutas iras do mar,^ 
Sem ter porto nem abrigo, 
Vão novas terras buscar; 
Quando em plagas estrangeiras, 
Soltas ao vento as bandeiras, 
Sem temor do vendaval. 
Aos povos que conquistavão 
Esses heróes pregoavão 
As glorias de Portugal?! 
Q(ÍK 



Que poema tão sentido 
De tão sentido cantor! 
Que padrão eterno erguido 
De teus filhos ao valor í 
E que immensa poesia 
De tão magica harmonia, 
Que endeixas as que elle fez. 
Quando em versos inspirados, 
Descantou os malfadados 
Amores da linda Ignez I 

Cantou-a lá no Mondego, 
Na aurora do seu viver, 
N'esse plácido socego 
De tão sentido querer; 
Que meigos sonhos! que amores! 
Que vida toda de flores! 
Que primavera gentil ! 
Que amor n'aquelles filhinhos ! 
Que delicias e carinhos 
Por sobre a prole infantil!... 

E depois, que hórrido espanto, 
Que receio e que temor!..; 
Sói tá a voz, banhada em pranto. 
Embargada pela dor; 
E após inútil brado, 
Tendo debalde invocado 
Do seu Rei a compaixão. 
Eira morta, descorada, 
Como estatua derrubada. 
Rojando a fronte no chão. 



Qae inspiração tao sentida 
Que taes cantos fez brotar! 
Que Tida n'aquclla vidai 
N'áqnelle peito qfle amarl... 
Que saudades que teria,~ 
Quando sem pátria se via 
Entre as grutas de Macau! 
Quando triste, a sós comsigo, 
Tinha por único abrigo 
O peito do pobre Jáu. 

Pátria, pátria, c tu podeste 
Teu filho assim despresar?! 
Suas dores não soubeste 
No léu seio acarinhar?! 
A gloria que elle sonhara, 
Que elle por ti procurara 
Naquellas terras d*álem, 
Nào te fez seccar-lhe o pranto? 
Epodesle.ohicéust que espanto! 
Ser madrasta em vez de mai?! 



Impassível contemplaste. 
Pátria ingrata, aqueUa dorl 
A face não occultaste 
Dos remorsos ao pallor! 
Elle, o poéia, o teu filho. 
Que seguira um nobre trilho, 
Que te fora tão leal. 
Morre á mingua, abandonado, 
Esquecido e despresado. 
Sobre um leito de hospital!... 

Que resta d'elle? A memoria 
De tão profundo soffrer 1 
Aspirara a tanta gloria 
Para sem ella morrer! / 
Affouto encarara a morte, 
Tendo-te, ó pátria, por norte. 
Das procellas ao través, 
E depois, no passamento. 
Não lhe acolhe o extremo alento 
O peito de um portuguez ! 



Nem ao menos um ]azigo 
Deu a pátria ao seu cantor! 
Derradeiro, eterno abrigo, 
Negou ao filho í... que horror! 
Onde existe um monumento 
Que revelle esse portento 
Ás modernas gerações? 
/ Onde existe? — inútil -brado ! . .. 
Só o poema inspirado 
Guarda o nome de GAMÕES í 

D, Maria Rita Chiappe Cadet. 

Instrucçfto popular*— Abrir escolas é fechar 
cadeias. 
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JUNHO— 10. 

SupeP0tif5e0 do HEíhIbo* — Dando o sol na co- 
mida não presta a quem come. Despejar fora á noute a agua 
em que se lavào os pés, é máu : pôde passar por ella algum ar e 
fazer mal á pessoa que lavou os pés. — Dormindo uma pessoa 
velha com uma nova, chupa- lhe a substancia ; porissomuitagen- 
te nas aldêas prohibe que filho seu durma com pessoa idosa. — 
Quarta feira de trevas põe-se um ferro sobre a ave que choca 
ovos, para elles não gorarem. — Na mesma quarta feira não se 
fia depois do pôr do sol, porque foi então que os judeus fiaram 
as cordas com que prenderam Jesus. — No sabbado dealleluia, 
furta- se agua da pia do baptismo : três gottinhas deitadas na co- 
mida (depois de tirada do lume, pois em quanto ella ferve é pee- 
e4ido) livrâo demaleficios e de feitiços a quem come t— Tem a 
mesma virtude agua apanhada nos rios ou fontes na véspera de S. 
João, ao bater a meia noute. — Beijar a sola do sapato de um de- 
funto livra de sonhar com elle. — Para não lembrar continua- 
mente um finado, é'rezar-lhe um Padre Nosso dizendo • Toma 
lá este, mas não é para avezar.* 

A fé que se os senhores parochos quizessem, todos estes e 
muitos outros prejuisos se extirparião. 

JUNHO— 11. 

ilerela Itumana. — No museu do doutor Marston, 
em Londres, vi eu, entre muitas outras raridades, uma sereia, 
ou sereio (não se lhe sabia o sexo), proveniente de mulher. Nas- 
cera em Helligoland, ao cabo de nove mezes de gravidez, com 
perfeita conformação do ventre para cima, porem com rabo de 
peixe, em logar de pernas e pés. A mãi foi mais feliz que Lady 
Bath justiçada não ha muitos annos por haver dado á luz um 
ente com busto de criança e o resto do corpo com forma de cão. 

Os médicos que decidão se podia haver certeza de ser justa- 
mente applicada doesta vez a pena capital. 

, E. A. Fayardo. 
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JUNHO— 12. 



Ordem real da Palmeira e do eroe<»- 

diio.— Foi 

a i2 de junho 
de i837 que ^ 
n'uma cida- 
de do Sou- 
dan C região 
daAf rica cen- 
tral) se con- 
feriopelapri- 
meira vez a 
um europeu, 
o major Hen- 
rique Dundas 
Campbell, a 
. jo. Ordem da 
tjf*| Palmeira e 
*^ do Crocodilo, 
que alé alli 
' só fora con- 

cedida a pessoas reaes indígenas. E bem merecia elle uma 
tal distincção, pois restabelecera a paz entre os régulos, pro- 
movera a agricultura, desenvolvera o commercio licito, e vul- 
garisara com o próprio exemplo os principios de moral. 

O que mais nos admira é a instituição d'uma ordem tal 
no meio de povos semi-barbaros, e que progrida e vigore 
como as de nações cultas. Consiste n'uma estrella de sete 
pontas, ou raios, ricamente cravejada de brilhantes; tem no 
centro um escudo redondo, e esmaltado n*elle um crocodilo 
deitado ao pé d'uma palmeira; é rodeado o escudo por uma 
fita de esmalte verde, com a divisa árabe — Só Deus é grande. 
Vô-se um turbante sobreposto á estrella, e é suspensa a me- 
dalha d'uma cadeia d'ouro, cujos anneis são compostos de. 
turbantes c estreitas alternados. Justino Cumano (Faro). 
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JUNHO— 13. 



Cantar antes d'alttiof o. 




. Julgíio muitos no 
Minho qae 
assim se 
chama a 
I morte, ou- 
tros a dou- 
I d ice, e por 
isso dizem 
I uns: 

Quem 
I canta an- 
tes cTal- 
I moço, não 
clvega ao 
sol posto. 

Outros: Quem canta antes de almoçar , ou é tolo ou quer 
casar. 

Muita vez se combinão as duas cousas. 

JUNHO— 14. 

IRespesta ao pé ila letra. — Recolhendo Bocage 
uma noute do botequim do Nicola para casa, foi encontrado 
por uma patrulha, que apresentando-lhe ao peito uma pistola 
engatilhada, lhe perguntou : 

«Quem é vocemecê?,d'onde vem? para onde vai? 

Responde o meliante: 

É o poeta Bocage; 
Vem da loja do Nicola; 
E vai para o outro mundo 
Se lhe dispara a pistola. 

Na" Livraria Classka se achão muitas anecdotas, até então 
inéditas, do nosso celebre improvisador. 
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JUNHO— 15. 



AO ALMANAGH DE LEMBRANÇAS. 



Deus te salye, astro jucundo 
De t3U> brilhante fulgor, 
Que espalhas em todo o mundo 
Poesia, luz, amort... 
Salve, livrinho encantado, 
Tào querido e festejado, 
Lido com tanto prazer, 
Que estendes o teu império 
A um e outro hemispherio 
Té onde ha quem saiba ler t . . . 

Vai cumprir o teu destino. 
Livrinho d*aureo condão ; 
Leva o recreio, o ensino, 
Prosegue em tua missão t . 
P'ra todos sempre jucundo, 
Ás cinco partes do mundo 
Vai dizer que és portuguez ; 
Mostra o brilho que te adorna, 
Diz que és lusitano, e torna 
A repeliro outra vez ! ! . . . 



Deus te salve 1 ó astro lindo. 
Que dar luz ao mundo vens, 
E cada anno assim surgindo. 
Do occaso as trevas não tens t... 
Deus te salve t.. eu te saúdo. 
Cofre de gòso e de estudo, 
Que mevens sempre encàntart... 
Mas deixa que, com respeito. 
Eu vá mostrar- te o defeito 
Que alguém te pôde apontor. 

E' defeito não nasceres 
Pelo menos cada mez, 
E em vez de um tomo, não teres 
Vinte e dois ou vinte e trez ! . . . 
G*o formato do Diário^ 
Grossura de breviário 
Tu devias ter também, 
Fra que a leitura incessante 
Durasse p*ra cada instante 
Das horas que o anno tem 1 1 . . . 



No Brazil entra qual filho. 
Que o Brazil é nosso irmão ; 
Que a gloria doesse teu brilho 
Deve-lhe mais de um brazào : 
Prosegue avante ! caminha 
Desde a mêza da Rainha 
Té á banca do zagal ; 
E por tão remotas terras, 
Dando o thesouro que encerras, 
Diz : Brazil e Portugal I . 



Devia mais o talento 
Do author que a vida te deu 
Contar de braços um cento. 
Qual gigante Briareu ; 
E n^uma escripta ligeira 
Todo o papel da Abelheira 
Com seus artigos gastar; 
E eu, novo Argos d*esta era. 
Então cem olhos quizera 
P*ra te ler, p'ra te gq^r. 
"> António Manoel da Cunha Bellem (Mangualde). 
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JUNHO— 16. 

Wrei Franeiseo de Monte AlTerne.— 

Para nãò faltarmos este anno aos leitores com o costumado 
foro de a]g:uma producção da prosa poética do Bossuet brasi- 
leiro, transcrevemos em seguida um trecho do seu immortal 
sermão do Menino Deus. Ha talvez 'na oratória doeste homem 
extraordinário algum paragrapho mais eloquente; mas é tão 
diíficil o escolher e preferir fragmentos de uma obra prima t 
são, alem dUsso, tão circumscriptos os limites de que podemos 
dispor n*este livrinho; que foi o acaso quem nos apresentou 
essas linhas que seguem, nas quaes ferve o calor da reli- 
gião, e brilha a luz alvíssima do sol omnipotente da oratória 
sacra. • 

«Quando tentamos penetrar o segredo da economia da re- 
dempção; quando á luz do archote da fé contemplamos a 
marcha mysteriosa da religião; não podemos deixar de re- 
conhecer a profusão da sabedoria e da omnipotência divina. 
Despojado da sua nobreza por esse excesso de orgulho com 
que pertcndera igualar-se ao Todo Poderoso, o homem de- 
via encontrar no Salvador que lhe fora pronlettido, bastante 
merecimento para desarmar com a importância do seu sacri- 
ficio o braço de um Deus que sem cessar o repellia. Não sen- 
do possível ao homem unir-se ao seu Greador, de quem seus 
delírios o tinhão apartado, convinha que um Deus assumisse 
nossa carne mortal, afim de o levantar por sua ineffavel união 
com a divindade do homem, que só podia ser glorificado por 
snã communicação com o Ser Supremo. 

•Não chores mais, illustre propheta que no meio das ca- 
déas e dos gemidos da escravidão traçaste o quadro horrí- 
vel das calamidades coin que o Eterno devia punir os crimes 
que deshonravão a casa de Israel e de Judá; appareceu o ho- 
mem capaz de construir o muro destinado a proteger o uni- 
verso e de aífiançar á espccie humana a graça e«o perdão. 

«Eis alli o signal que nos foi dado: é um Menino apenas 
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nascido : Invenietis infantem. Deus não está mais separado de 
nós, porque se fez homem, diz o illustre Bispo de Meaux : os 
raios da sna cólera estão apagados, porque elle unio-se á 
nossa natureza com uma estreita alliança. Seu_ esplendor se 
modifica, sua magestade occulta-se, sua grandeza abate-se, 
a justiça inflexível que huipilhava o homem deixou de mani- 
festar- se, para que a compaixão podesse realisar seus prodí- 
gios e suas maravilhas. Deus nivelou-se com o homem, diz 
Tertulliano, afim de não encontrarmos no Salvador algum 
obstáculo qpie alterasse a identidade das suas relações. Deus 
trata de igual comnosco^ afim^ de que possamos tratar de 
igual com elle : « Ex cequo agehat Deus cum homine, ut homo vel 
ex cequo agere cum Deo posset.* 

JUNHO— 17. 

Hospital dos conTAlesceiites.— Hanm (e 

não me consta que exista outro em parte alguma do mundo) 
no convento da Santíssima Trindade dos Peregrinos, situado 
nas margens do Tibre. Longe das fúnebres. imagens que nos 
hospitaes assaltão erodeião o leito dos enfermos, abre-sealli mais 
facilmente o coração á esperança, volvem de novo as forças e 
a alegria, e não tarda que a cura de todo se complete. 



^oven, fo/mosa" donzella, . 
Ouve meus cantos d'amor: 
>mar-te não é delicio ; 
ouero ser teu trovador, 
cjm amor d'ardente chamma, 
►-•nflamma todo o meu ser; 
ssão me negues uma esperança, ^ 
> esp'rança de te mer*cer. 
Mamei Alves de Sousa (Castello Branco). 
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JUNHO— 18. 

Cíàa!èÍ*li»'OTilieli^olsr.— Visitaíndo -am dia o duque 
d'Aiigoulême,fi- ^ com aquella in- 

ibo de Carlos x, fr"'^ f[ telligenciae des- 

de França, o la- f \\ i A ^:s J V *'^^* ^"^ P^^^^' 

boratorio chy- Affi^J^-^ft^^ ^^^^ * ^°^*^ f 
mico do famoso ^Qí ^y^j^JiaT^^ operações eíTec- 
Ttíénard, disse- Ê^m B^^^SG^ .^^^^^^Fl^i^l^S' 
lhe este, depois j ^ ^Sw ' ^^^BBSJR trechymico: «Se- 
de muitas expe- '*'=^ jT^Í^^?"^^^'''''^^^ nhor, estes dous 
riencias feitas ' " gazes vão ter a 

honra de se cxmUi^ar na presença de Vossa Alteza Real* 

JUNHO— 19. 

Ihèuliafâb artificial.— Hemon ta no Egypto á 
mais remota antiguidade, e foi inspirada, segundo se diz, 
pela observação dos ovos de crocodilo, que abrem esponta- 
neamente nos areaes pelo simples facto do calor solar. Dio- 
doro já falou' n'isto, e descreveu Plinio, succintamente é ver- 
dade, o processo que se empregava, e que pelos modos pou- 
co diflferia do que hoje se usa. Alguma cousa diremos so- 
bre, estas fabricas de pintos, como Ibes cbamão no Egypto. 

É um edifício quadrado, em que ha dez a trinta fornos 
em duas linhas parallelas, c que dão para um corredor es- 
treito, d'abobada, pouco alto, e que recebe a luz por cima. 

Outfó corredor, perpendicular ao primeiro e de análoga 
construcçâo, dá para três casaâ, destinadas, uma para os que 
têem de vigiar a operação, outra para o esterco bem sêcco 
e que serve de combustível, e outra para os pintainhos re- 
centemente sabidos da casca. 

Os fomos são divididos em dous compartimentos por uma 
separação de telhas no meio da qual ha um buraco bastan- 
te largo par* qiie por elle passe um homem'. Têem uma 
porta que dá, para o corredor e uma abertura lateral que os 



põe a todos em communicacão uns com t)6 outros. 

Põem-se os ovos no compartimento de baixo, e no de ci- 
ma esterco de camelo, misturado com palha cortada bem 
miudinha; ao arderem , estas duas substancias dão um calor 
moderado. 

Antes de pôr os ovos no forno, examinão-se bem para 
ver se estão frescos, e regista-se o numero d'elles e o no- 
meados donos. CoUocão-se depois em três camadas, embru- 
lhados em palha, e toma-se nota do dia em que se pípce- 
de a esta operação. Renova- se o fogo três ou quatro vezes 
por dia e torna-se mais vivo de noute. Um dos guardas 
entra em cada forno duas e três vezes por dia, vira os ovos 
e muda-os de logar. Ao oitavo dia examinão-se de novo á 
claridade d'uma alampada e tirão- se para fóra aquelles em 
que não ha gérmen e que são destinados para o consumo. 
A temperatura deve ser, termo médio, de 32 graus Reau- 
mur; como porém não haja alli thermometro, é só pelo ha- 
bito e pela experiência que os guardas se regulão. Ao vi- 
gésimo dia tira-se o fogo do compartimento superior e le- 
vão-se para alli os ovos. 

No dia immediato começão os pintainhos a apparecer: ha 
todavia alguns que só sahem ao 25.* dia. Uma quinta parte dos 
ovos nada produz ordinariamente. 

No alto Egypto começa a operação no mez.de janeiro; no 
Cairo e no Delta só principia nos primeiros dias de março. Os 
fornos só trabalhão dous a três mezes por anno. 

O pessoal do estabelecimento limita-se a três ou quatro guar- 
das a quem a gente do campo traz continuamente ovos : por 
cem recebem em paga cincoenta pintainhos e não falta quem 
alli se dê a este commercio. 

Cada forno dá uns 5,000 pintos, e ha em todo o Egypto 
umas duzentas fabricas d*elles, o que produz ao todo uns 
24 milhões de pintos.' 

Sustentão-se estes com pão molhado em mel, e são ven- 
didos logo depois de nascidos, a razão de 5 a 6 tostões o 
cento. 
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JUNHO— 20, 

Ca^a do Crocodilo* — Jacaré lhe chamão no Bra- 
zil. Não ha animal tão voraz como elle, se se exceptua o tubarão 
(A 56 pag. 340). Ha muitos n*aquelle império, e especialmen- 
te nos rios Maranhão e Amazonas (A 53 p. 223, A.h7 p. 197) ; 
onde porém eu os vi caçar de prodigioso tamanho (18 a 20 pés de 
comprido) foi na costa do Mar Pacifico, em Gayoquil, ao N. de 
Lima, onde lhes chamão eaimões. É assim que alli se apanhão, 
ou peio menos se apanhavão, quando eu lá estive. 

£ esperado o monstro á horda da agua por um negro nú, 
com um chapéu de palha na cabeça, e na boca uma faca de 
dous gumes, ponteaguda e bem afiada ; assim que o animal o 
vê, dirige-se para elle e o preto atira-se á agua, em direcção 
ao sen inimigo, que o acomette com a boca aberta mais d*um 
covado. Âo achar-se o preto bem perto do amphibio, mergulha, 
fíca-lhe boiando o chapéu, com que o caimão se entretém, e 
▼ai no emtanto o homem metter-lhe a faca, por baixo (que é 
só onde elle é vulnerável), cortando-o ao comprido. Ai d*elle 
porém se se não apressa na operação, pois o animal, assim que 
ge sente ferido, mergulha e leva milito frequentemente o pre- 
to comsigo. A maior parte das vezes volta acima dentro em 
poucos minutos, já nas anciãs da morte. 

Em logar de faca leva o negro ás vezes um pau de pé e meio 
ou dous pés de comprido. Bem aguçado nas duas extremida- 
des, e ao atacaro o caimão, atira-lh'o com tal destreza, que lhe 
fica pregado por um e outro lado nos dous queixos ; o animal 
não pode tornar a fechar a boca e por aquelle immenso alça- 
pão lhe entra tanta agua que em breve o affoga (A 51, 3 de 
julho, A. 54 p. 305). 

José António Mangas CAlmeidaj. 

AoepipeS eltinezes* — Barbatanas de tubai^o, ovos 
de crocodilo, cristas de pavão, ninhos de maçarico, algas mari- 
nhas, rabos de veado, etc. etc, tudo afogado em caldas de mil 
cores. 
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JUNHO— 21. 

Palácio dos Condes da Ericeira* — De- 
fronte do convento da AnnuBCÍada, no Jofgo do mesmo nome 
em Lisboa, existia antes do horroroso terremoto de 4755 o 
sumptuoso palácio dos condes da Ericeira. 

Distinguio-se sempre esta fam^llia, nos antigos temx)os, pêlo 
seu bom gosto é .fausto, ainda hoje apregoados por seus palá- 
cios, quasi todos arruinados, e pelas quintas ahnexas. 

O de que a principio iamos falando foi fundado por Fer- 
nando Alvares d'Andrade em i533. Tinha uma entrada ma- 
gnifica, embellezada com grutas e fontes, e um jardim em <jae 
se admirava uma cascata, obra prima do célebre esculptor ro- 
mano Bernini, e que se dizia não ter rival em toda a, penín- 
sula. Continha o palácio 420 casas, iO páteos, jardins e hor- 
tas, um museu com mais de 200 quadros (entre os quaes se 
estremavam alguns de Ticiano, Gorregio e Rubens), uma li- 
vraria de 18,000 volumes impressos, mil coUecçÕeS de papeis 
vários, cartas de marca dos primeiros descobridores das nossas 
conquistas, e muitos volumes manuscriptos sobre variados as- 
sumptos. 

Mencionava- se entre as obras notáveis da bibliotheca a His- 
toria do Imperador Carlos V escripta por elle próprio, e um 
livro de plantas e bervas com as suas cores naturaes, que fora 
de Mathias Corvino, Rei da Hungria. 

Foi destruído o magnifico palácio, com todas as suas precio- 
sidades, pelo incêndio que se seguio áquelle terremoto, e não 
resta hoje d*el|e o minimo vestígio. 

O ]IIART¥RIO. 



Linda flor, minha dilecta, 
MaY-tyrio te diz o nome: 
Mas é martyrio bem doce, 
Martyrio que não consome. 



O martyrio dos"" humanos 
É diverso do das flores; 
Elias t«m somente aromas, 
Ellcs só penas e dores. 
Maria do Patrocínio de Souza (PotXo), 
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JUNHO— 22. 



D. Ignaéia ^BTier. — Esta dama> célebre pelo seu 

saber, nasceu na cidade de 
Braga.sobrecujasantigui- 
guidades compozum livro. 
Aprendeu philosophia, 
mathematica, cirurgia e 
medicina, e coordenou um 
livro de rethorica com o 
titulo — Arte de bem fa- 
lar. Escreveu também das 
acções e virtudes de uma 
venerável matrona, sua 
contemporânea, e morreu 
no anno de 16i7, havida 
na conta das mulheres 
mais doutas que florece- 
ram no mesmo século e que mais illustraram a sua pátria. 

Varias outras damas se distinguiram também n'aquella ci- 
dade no mesmo e eui diiBferentes séculos. 




JUNHO— 23. 

g^epulturU á'uiti Talente de Aljubarro- 
ta. — Encontrou-íe ao pé de Chaves, na sepultura d'um 
porluguez que pelejara em Aljubarrota, o seguinte epita- 
phio, que transcrevemos de Faria e Souza fEuropa Port.). 

João Félix Pereira, 



Hie jacet Antonius Peris, 
Vassalus Domini Begis; 
Contra Castelanos misso, 
Occidit omnes que quiso: 
Quantos vivos rapuit 
Omnes esbarrigavit : 
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Per istas ladeiras 
Tulit três bandeiras; 
E fébYe correptus 
Hic jacet sepultus: 
Faciarit Castelani feste, 
Quia mortua est sita peste. 



JUNHO— 24. 



A ORPHA na costura. 



Minha mM era bonita, 
Era toda a minha dita, 
Era todo o meu amor : 
Seu cabello era tào louro. 
Que nem uma fita d'ouro 
Tinha tamanho esplendor. 



Suas madeixas luzidas 
Lhe cahião tão compridas. 
Que vinhão-lhe os pés beijai : 
Quandoouviaas minhasqueixas, 
Em suas áureas madeixas 
Cila Yinha-me embrulhar. 




Também quando, toda fria 
A minha alma estremecia, 
Quando ausente estava o sol. 
Os seus cabellos compridos. 
Gomo fios aquecidos 
Serviâo-me de lençol. 

Minha mãi era mui bella! 
Eu me lembro tanto d*ella. 
De tudo quanto êra seut.. 
Tenho em meu peito g^uardadas 
Suas palavras sagradas, 
Co'os risos que ella me deu. 



Minha mãi ^ra bonita, 
Era toda a minha dita. 
Era todo o meu amor : 
Seus olhos crão suaves 
Como os gorgeios das aves 
Sobre a choça do pastor. 

Minha mãi era mui bella ! 
Eu me lembro tanto d'ella, 
De tudo quanto era seu! 
Minha mãi era bonita. 
Era toda a m^nha dita, 
Era tudo e tudo meu. 
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Os meus passos vaciUantes 
Fotao por largos instantes 
Ensinados pelos seus; 
Os meus lábios mudos, quedos 
Abertos pelos seus dedos, 
Pronunciaram-me ; DEUS! 

Mais tarde, quando acordava, 
Quando a aurora despoatava' 
£rguia-me sua mão : 
Falando pela voz d'ella, 
Eu repetia singela 
Uma formosa oração. 



[Estes cantos que eu im|»imo 
Essas quadrinha&que eu rimo 
V 01 ella que me ensinou ; 
As vozes que eu pronuncio. 
Os cantos que eu balbucio. 
Foi eíJa quem m'os formou. 

Minha mâi diz-me esta vida ; 
ÍDiz-m*o também esta lida. 
Este rètroz, esta là ; 
Minha màí I diz-me esta canto 
Minha mãi í diz-me este pranto ' 
ITudo me diz:— minha mài— ' 



Minha mài era mui bellal 
Eu me lembro tanto d'clla, 
Be tudo quanto era seu!.'.. 
Minha mãi era bonita, 
Era toda a minha dita, 
Era tudo e tudo meu. 

Junqueira Freire (Brasileiro, Bahia.) 

Fopf a de dizer. - Redigindo um auto certo escrivão 

Sfe^^ t^uT','^'' ^^ ?''^'^^ ^»^í^^íhe indevidamen- 
1^^ te um dtgo do bico da penna, e assim o corri 
S^l^o no fim: Declaro que onde digo digo, digo 

Miguel António Soeiro (Freixo d^Espada á Cinta;. 

(EMMIDII Hf, 

Na musica... 1 

Na musica... 1 

Na musica ... 1 

Eo ftii ; tu foste, ellc foi. 
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JUNH0-2S. 



i,^nia se vê compelir ^'^'^^''^J^^'^Zli7\T^ Xr^ns- 

»i-."art^rrnrriCta«en. ^,.^y^ 

'°;:t:!rte'rZLf Ãia exisu^m. soba, yisus de ^ 

t^eTo e vagi para a Cangara ^^^/^^J^k^ 
do morre tem herdeiros, ou « a«.enta o .^^P^^^*^^*; 

«ilía. ainda co«, ««i"»» '*«,'"'««"•• «^ Ti J^ . 
o««o algum acto de propriedade, iobre o *f^^-; 

Sâo dignos de yêr-se. em qualquer estação i"!»!»*» ««^ 
SOS taboleiros de um formoso jardim, tào ferieis, tao ^peran 
çosos, que parecem couvidar ao trabalho; lW?í»tt<» -g^f " 
- transformações, vestindo.successivamente mil cores, bordan- 
. do-se de mil galas, e respirando por cada planta a viaa. * 
adimat^o, a fettilidade. , . j T^„nr> 

Desde aquella divisão, cadaum dos habitantes de iranoo- 
so achou a seu lado as forças da natureza secundando as suas. 
o suor abençoado que inunda a fronte do jornaleiro regoaum 
terreno que era seu, ferlilisando-o como as alluviôes do NUo, 
e esta pedra pbilosophal converteu o suor em sustento, e « 
pauperismo despio alguns de seus horrores alli, onde cada ci- 
dadão é propíietario. O dia que o jornaleiro trabalha para si 
pródiga a natur.za lh'o recompensa; nos outros, raro lhe es- 
cacêa o trabalho. A producção é pasmosamente grande; os c* 
piláes empregados tSo pequenos, que não faltão ao meno 

. 220 



abastado; feita ao par das necessidades, a cultura não soí- 
fre, porque o terreno é, á vontade de cada um dos donos, 
destinado a diferentes producções, o que Ovlorna abividan- 
tissimo, sendo a causa primaria de tudo isto a divisão da 
propriedade, que importa comsigo a do traballio, principio 
enérgico do augmento e aperfeiçoamento da producçãp. 

Sendo, como creio, o campo de Fiães o alludido no Al- 
manach de 59, visto que pelo chrisraa da cultura se acha. 
de presente lavado da culpa original, reclamo por isso ago- 
ra, em nome d'elle, a sua rehabili tacão, que hoje lhe me- 
rece a sua fertilidade*. 

Augusto Gesar de Mattos (Trancoso^. 

JUNHO— 26 



Salgadella. — Dá- se este nome a toda a explanada 
que se estende, nas visi- 
nhanças de Gastello Rodrigo, 
desde o convento d' Aguiar, 
até á ribeira do mesmo nome. 
"É célebre pela derrota que 
em 1664 ahi soffreu D. João 
,., ■ ^^ d'Austría á testa d'um for- 
■S^^ ^' ^ midavel exercito, tendo nós 
í^ apenas da nossa parte 2500 
infantes e 500 cavallos com- 
mándados por Pedro Jacques 
de Magalhães. Foi tão deci- 
siva esta batalha, que D. João 
d'Austria, se quiz escapar 
com vida, fugio disfarçado em frade. Foi esta a ultima in- 
vado dos Filippes depois da rrstauração. Bom foi que lhes 
ficasse de exemplo. Quem deixará de olhar 'com admiração, 
respeito e patriotismo, para aquello Iheatro de uma das he- 
roicidades de nossos maiores ! 

i Jeronymo José da Amaral (Freijicda). 
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JUNHO— 27. I 

Wota cl*Ulll portuguez* — Inflammado no san- 
to amor da pátria ao ver a sem-razão com que a França, abu- 
sando do seu poder, reclamava de Portugal a entrega da bar- 
ca negreira apresada em Moçambique, exigindo a principio 
enorme quantia por damnos e perdas para o armador^ caiu- I 
ram-me do bico da penna estas 14 linhas rimadas : j 

Por sucia de bandidos assaijado 

Âquelle d^onde emano, yio-se ha annos ' 

Resistindo a inimigos deshumanos 

Com valor desmedido e braço ousado: { 

Tal caracter no filho está gravado ! 

Sujeito vive sim a mil enganOs, 

Mas se á força alguém quer causar-lhe damnos, 

Dignamente o verá desaggravado. 

Se eu fora Portugal, a quem tu gostas, 

ó França empavonada em summa altura, 

De pôr tão brutamente a albarda ás costas, 1 

Juro que não cedera á tua usura, < 

Pois quizera a teus pés cahir em postas. 
Mas deixar-te na perna a mordedura. 

Camillo Cândido Moreira Lobo, 

JUNHO— 28/ 

I*OPfa moral. — Notando eu que apesar de reti- 
das e copiosas chuvas não recebia a cisterna da minha casa; 
da Penha de França a quantidade d'agua que era d'cspe-| 
rar, mandei examinar por um mestre d*obras o cano qo^ 
dos telhados a conduzia. Foi este o seu relatório : « A af** 
vai-se porqw o cano perdeu a força moral do betume. » 
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JUNHO.— 29. 

CA0tOl*eo*-^Ao que acerca do castor se lô a pag. 241 
do Almanach de 59, acrescentemos algumas linhas : 

É úm mammifero roedor que habita nas partes septentrio- 
naes da Ásia e da America e mui raro na Europa, de admi- 
rável instincto, e utilissimo ao homem. 

Tem n'uma bolsa próxima ao anus uma substancia se- 
gregada por duas glândulas, a que se dá o nome de Cai- 
toreOy e que durante a vida do animal se conserva com a 
consistência de xarope ; assim porém que morre, e pouco de- 
pois de ser extrahida, condensa- se, e torna-se quebradiça, d'um 
aspecto resinoso, adhesente aos dentes, d*um sabor acre e amar- 
go, d*um cheiro forte, penetrante e característico. Sob dous 
aspectos. differentes se vô no commercio. 

1.* Castoreo do Canadá ou cattoreo inglez: é o que se 
encontra em uma espécie de sacco dividido em duas partes, 
uma maior e mais grossa que a outra, mas achatadas am- 
bas, escuras, e reunidas por um canal, á semelhança d'uns 
alforges divididos no interior por muitas cellulas. 

2.* Castoreo da Sibería, Castoreo da Rimia, &c. É o que 
existe em saccos mais r^ondos e mais largos que compri- 
dos, reunidos por um canal muito curto. 

Emprega-se na medicina, porém menos do que antigamen- 
te, como resolyente para curar obstrucções occasionadas por 
humores lentos e viscosos, nas afifeições hypocondriacas e hys- 
terícas, contra tosses convulsas, palpitações nervosas, &., &. 

Emprega-se também o pello do castor nas fabricas, de cha- 
pelaria : serve o do ventre para os chapéo*s brancos e o do 
resto do corpo para chapéos ordinários. Tem tanta impor- 
tância as pelles dos castores, que se pode affirmar consti- 
tuírem o maior ramo de commercio do Canadá. 

Se não fosse tão prcstavel á medicina e ás artes, estamos 
convencidos de que ninguém ousaria levantar mãos profa- 
nas contra vifa animal tão pacifico e tão industrioso. 

Domingos António Soeiro (Moita). 
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. JUNHO— 30. 

lUano ftlltO d»Albion.-Bebia-se aqui ha dias, 
* n'um banquete em 

Blackwall, á saúde 
de lord Canning, qpie 
assim a retribuio : 

*Não esqueçamos, 
senhores, que esU 
jantar é todo de pei- 
xe; a^im pois, imi- 
temos o exemplo dos 
„] peixes que estcU) sem- 
^ pre a beber. • 

E beberam até fi- 
carem debaixo da 
meza. 

Tèem os inglezes 
um anexim, d^onde 
se deduz (fue ao tra- 
^ tar-se de beber não 
devem ter nunca o 
copo nem cheio nem 
vasio, o que explicão assim : quando está vasio, deve-se encheft 
e quando está cheio deve-se despejar, E assim o fazem. 




(EliMDi M, 



Se esla primeira dobrares 
Acharás papão terrível 
Que ás creancinhas faz mal: 



Com mais outras tantas letras í 
Mato o corpo, e trago a alma > 1 
Sempre em pecca4o mortal J 



s) Io todo come-se assado, 
j ^Cozido, e frito, e ctcetra 



Entre outros nomes illustres ) 
Este nome se soletra. 

José Augusto èanches da Gama (Coí^g^^^i- 
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JULHO— i. 

ni€»iiiliO de orafòes. — Crêem os' habitantes do 
Ibet (A>ia) seetarios da religião de Buddha que só ptódem 
' agradáveis ao céu as orações acompanhadas de continuo 
^yimeato. Foi por isso que os religiosos para alii mandados 




o Indoblão. e que no Thil)et inlroduziram o corpo de doa- 
•ina dtí Xaehia, em lOS volumes, os encerraram em rodas que 
^ua fazia girar continuamente. Púder^se-bía chamar í tal 
ifíih» mmnho de orações. 

Jminiho Jqu de Promçd As^evedo e Carvalho {TrB.ncoso), 

' C^U|^doi*e« de «Ang.ue. — É um modo de Vi- 
la na China. 

Ha alli quem por aquelle modo substitua as bixas. 
Por cada chupador lá, temos nós cem chupistas cá. 
{A 51, 24 de Outubro, A 56 p. 288) 
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JULHO— í. ' 

[ Jí^fliifl do nVoíite* — E^^á assente iia eocoãU 
occideotal do Monte Espinho, meia légua ao nascente da ri- 
sonha e aprasivel cidade de Braga. Foi seu fundador o car- 
deal arcebispo D. Jorge da Costa em 1494. 

Dá entrada para este sancluario um magnifico pórtico d« 
cantaria, em arco, do qual pendem as armas do arcebispo 
D, Rodrigo de Moura Telles, que o reedificou em 1723. Aos 
lados ba dous chafarizes, representando, o do norte o Sol, e 
o do sul a Lua, ambos em baixo relevo. Passada a grade, que 
é de ferro, sobem-se trez degraus, e vêem-se logo as duas pri- 
meiras capellas, uma defronte da outra; a do sul representa 
a Cêa e a do norte o Horto. Do pequeno adro doestas capel- 
las estende-se uma bella e bem calçada rua em zigae-zague,e 
com seus parapeitos, pelo meio d'um frondoso bosque, até i 
escada, próximo á qual está a capella da Crucificçãq : em to- 
dos os seus ângulos ha uma capellinha representando um passo 
da Paixão, por. meio de figuras, que se achão quasi todas mu- 
tiladas, ou pelo tempo, ou pela ignorância dos aldeões, que 
téem por grande façanha o dar com o cajado no judeu com 
quem mai# erobirrão ! Ao lado de cada capella hauiua fonte 
allegorica. Do pórtico até á escadaria ha outo capellas, todas 
da ordem toscana, de simples mas agradável apparencia, e com 
inscripções latinas na fachada superior, que indicão o passo 
que n'ellas se representa. 

Sobe- se do páteo da capella da Crucificção para o vasto 
plano inclinado em que está edificado o templo, por duas ele- 
gantes escadas de .cantaria, cujas paredes lateraes, revestidas 
de buxos e cyprestes, vão terminar em dous lindos jardin- 
sinhos, ambos com seu repuxo no centro. São ornadas de 
grande numero de estatuas de pedra, que represenlão os he- 
róes de mais bem merecida fama do Velho e Novo Testamento : 
em todos os lanços ha fontes allusivas a diversos factos da 
religião christã, fontes que jorrão tão cristallinas aguas e se 
achão tão admiravelmente dispostas, que produzem um qua- 
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Lro brilhantíssimo. A primeira escada, composta de cineo lan- 
4>s, representa os Cinco Sentidos; e a segunda, composta de 
xez, as Virttides Theologaes. Termina esta n*um plaino em 
meia laranja, d^onde se sobe parajo adro do templo, que é oyal 
e também adornado de estatuas. 

O templo, cuja 1.* pedra foi lançada no 1.' de Junho de 
i784, olha para o lado occidental e é de uma só nave em forma 
de cruz, de ordem composta, magestoso, mui vasto, e clarís- 
simo. O altar mór está collocado sob um formoso baldaquino; 
por detraz se eleva um monte representando o Calvário^, so- 
bre o qual se vê crucificado o Redemptor entre os dous ladrões; 
aos pés da cruz está a Magdálena, á direita a Virgem com 
S. João Evangelista e duas Marias; a terceira está do lado 
esquerdo, onde também se vè a guarda romana commandada 
pelo centurião; no centro dous soldados lancao os dados para 
ver qual d'elies ficará com a túnica. Além do altar mór ha 
mais outo altares e trez sacristias, todas ellas decoradas com 
os retratos dos principaes protectores do sanctuario, ou com 
bellos quadros que represenlão grande numero de piilagres 
operados pelo Bom Jesus. O templo exteriormente é também 
elegante; compõe- se a fachada de trez ordens de architectúra 
dórica, jónica, e toscana, e n'ella se vêem nichos com as mer 
Ihores estatuas de todo o sanctuario; aos lados tem duas ele- 
vadas torres; a do norte com um relógio e seis sinos afinados, 
que ninguém lá sabe tocar, e a do sul com os sinos da an- 
tiga igreja. O zimbório, porém, coberto de telhas, produz máa 
efifeilo, e prejudica a belleza de toda a fabrica. Collocou-se a 
ultima pedra d'este templo em 20 de Setembro de 18ii, e foi 
sagrado em 13 de Agosto de 1857. 

A arte em geral tem alli pouco que admirar,*e a estatuária 
principalmente, exceptuando todavia uma imagem do Cruci- 
ficado, que existe na sacristia do sul, com a invocação de Bom 
Jesus dos Navegantes, imagem de notável belleza; é de mar- 
fim, com perto de 22 polega'das de altura; a cruz e a peanha 
8ào de ébano, com debuxos também de marfim, representando 
os instrumentos da Paixão : foi feita na índia, e oflPerecida ao 
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JULHO-4. 

Hetltoclo repentino* — Silencio I É AIcxumUí 
mas quem fala. 

«.Paulo I da Rússia tinha ás vezes a singular phaol 
de fazer galgar de um só jacto os degraus todos da ei 
social, civil ou militar, áquelles"com quem engraçara. 1 
tempo era preciso para se lhes passar o diploma. 

«Ao passear um dia de caleche, vè passar um 
sympathisa com elle. 

«Manda parar e ordena^lhe que se aproxime. 

« Estivesse raivoso ou satisfeito, o parecer de Paulo i 
sempre carrancudo. 

«O cadete aproxima-se, tremendo. 

— «Quem és tu, pó? lhe perguntou Paulo. " 
« Era assim que chamava a todos os seus inferiores, i 

sem quem fossem. 
«O pó respondeu: 

— •Sou cadete n*um regimento de V. M. 

— «Mentes, respondeu o Imperador; és alferes. Sobe d 
aqui. ^ 

< E ao dizer isto, apontava para o logar de traz no m 

che, d*onde mandava sahir um creado de libré. j 

« Subio o militar e poz-se o caleche outra vez a camin 

«D'ahi a vinte passos, volta-se o Imperador: ] 

— «O que és tu? 

— «Alferes, Senhor, graças á munificência de V. M. 

— «Mentes, és tenente. 
cD*ahi a mais vinte passos, 

— «O que és tu? 

— «Tenente, Senhor. 

-«Mentes, és capitão. 1 

E ao chegar ao paço, achava-se o cadete transformado 1 

general. ^ 

«Cem passos mais longe que estivesse situado o paladoi 

Monarcha, chegava lá feld-marechall 
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JULHO— 5. 

^pedbp» do diabo* — Por este nome é coi>Uaci(U 
pedra que existe no passeio que yai de Ponte de Lima a 
I Senhora da Guia, nas iramediaçõcs d'aquella vílla: 
uma pequena concavidade, onde o povo rude quer ver 
piai das unhas de Lúcifer í ! Consultando nós os livros 
íncentes ao convento de Santo António dos Capuchos 
j não existe- senão o sitio í não deixou ahi pedra sohre 
a o destruidor e bárbaro camartello ! 1 1) achámos a origem 
mda, que de geração em geração se ha transmittido, mais 
nenos adulterada ; eis o que a tal respeito nos diz a Chro- 
de Santo António, por Fr. Martinho do Amor de Deus ; 
fangeu-se á porta, que abrio o porteiro, e entraram trez 
ttM, que mandando chamar o guardião, lhe disserão 
\tang€S$e o sino, para se ajuntar a eommunidade, a quem 
b declararam que erão uns ministros da justiça divina; que 
Ussem luzes e trouxessem o vaso das particulas, aonde 
íacia de restituir a que indignamente tinha communga- 
P..... E caminhando para a capella onde estava a se- 
wra, levantaram a pedra, abriram o caixão, e desen* 
^am o cadáver: sustentada a cabeça pelos cabellos, lhe de- 
uma grande pancada sobre a nuca, que lhe fez desconjuntar 
nteixos, a cujo movimento lançou a partieula, a quem revê- 
ciaram dobrando o joelho, e depois levaram o corpo; sem 
sejão necessãricu expressões para descrever um espeetacíflo 
' horrível, nem também o como ficarião os pobres fradss.» 
Manoel Joaquim (Ponte de Lima). 

JULHO— 6. 

Pm quatro Mil. — Apparecendo em uma praça pu- 
pade Athenas quatro M M assim dispostos— M M M M — , d'es- 
rte os interpretou Platão: Mulier mala mundum mortifleat, 
jBa mulher má a todos mortifica) . 

Jeronymo José do Amaral (Freixeda do Torrão). 
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JULHO— 7. 

IKMMMm cl|tne«ff(|i>^Nlamem W que, ym.m 
diç|lo ao meãos, 09 nào d 
nheça. IMa mais ^ngaM 
f 1 e]^traya^nledoqxl^aIB«ld 
/ J\ o que n'uma3 partes a^a4 
^^ly^' e se aíiQpta, n^outra^ rep< 
gpa e se recasa. Assim 4 
ex{)lica n&lnralmente <{| 
nos desagradem os pésiaM 
das damas do celeste impi 
rk) e que li si^ão aprecífl 

dos em proporçàp de^ siia pil 

qu^nee. Depois das saias baiõe» perdemos nós outro», os e«^ 
popews, o dixeito de oeBâurar moda^ exageradas. ' 

Por moda começaram efiecU^meate na China os taes p 
8inh03, moda que facilmente pegou, e se e^palbou por to4 
o império, era rasão de ser dada, em tempos antigos, pa 
uma das concubinas do Imperador, sendo logo adoptada pi 
toda a corte, e passando d'ahi para todas a^ classes, gm^ 
tua4a9 todavia as mais Ínfimas. 

Ao nascer uma menina, dobrãp-lhe quatro dedos para 1 
lado da. seja do pé» enterrão-se-lUe eUes na carne, e d*alí 
resulta comprimir^ se-lhe todo o pó, dificultando- lhe o ain 
dar um pouco mais Urde, e aíié ao fim da vida; é por issfl 
que as.dama^ chinezas não saJt^m de casa, e andão sempn 
encostadas a um bordão. 

A raça tártara nunca adoptou este uso, que é propríamea* 
te chinez. José Feliciano de Castilho Júnior, 

Perguntou-se um dia a Pythias | Respondeu discretewente; 
Qual mii^ a m^lhoj c^r ? | «A q^^e J)aAce do p^iid^r . > 

Manoel Justino Pires (Elvis). 
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JULHO— 8. 



Gamínhavio dons estudantes por 
toa -^mída fora, e aò dv^gaiíeítn á noute ti ^ffia leâtôtâgem, 
IMdlyãítíi \»ia e cattia. Gela, não hortive duvida ; cama, é (jfuc 
íbi nmis tltlfidl; íAo i^^taVa setião titoa, (}ir6 Cfstara fá ]pfo- 
nettida a titti preto. Os dcms amigos fazem -lhe Intrito Tapa- 
is, e obtfietn d^elle qite lá se arranjai^o todos como )tode- 
tem tta m^sraa cama. DeitSo-se emftm todos trez, e re* 
BÉmmenda tim d*elles ao estalajadeiro que o chame pela tela- 
ivhã bem cedo, pois quer ir visitar os arredores. 

Àooitia lá pela noate velha O otitro estúrdio, e líão podendo 
tortfM- a ^dormecer, tembra-se de pregar tima peça ao cofti- 
jpatíbeirofqiie faz? vai^se a um pote de graxa qtie alli es- 
tava á mào, e pinta de negro as niveas 'fóces do esttidante. 

De madrugada entra 'o estalajadeiro no t^náfto, lat "^ga- 
t^rra, « lévanta-se á pressa o que recomm^ndata que o Cba- 
inassem, que era o transformado em negro. 

Passando por diante d^um espelho, e vendo á claridade da 
iaimpaíriDa a cara preta, aclama: 

« Ora eila t 'dipo tíú eiialajadeiro que me (Ècorãe a mitn, e 
^mi acordar o negro I 

K ao dizer isto, ^ette-^ outra vez na Cama, éspeiattdo 
^e o Tto acordar a elle. 

JULHO— 9. 

CERISTOE O MORIBUNDO. 



Moribundo um usurário, 



Perto da morte se via, !Que olsotíftâAdf 1l]^1tio^l%va, 



£ a bem morrer o -exhortava 
Confessor que lhe dizia : 
• Perdoe a íedoe, €migo, 
XeMM ^ íklée o eoUtjjfo. 
*Atfraee, irmáb, e$ta emir.» 



Era um bellp Santo Christo 



E que o velhote contricto. 
Mui devoto contemplava : 
« Pouco vaU, diz o doente. 
Mas se o irm&o ffáa tenhnte. 
Dou três pmtôs por fysw. 



Antlimio Frvtnmco Baraía (Coimbra) 
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JULHO— iO. 

O Rio liix* — Cste rio, tão celebrado na lyra dosi 
tas, e sobre tudo nas mellifluas canções do nosso Rodn^ 
Lcbó, tem a sua origem próximo a Cortes t mimosa aidâa,. 
longe de Leiria, e desagua no mar ao pé de Parede*, 

Deslisando-se mansamente por entre puros cristães e at 
simas arèas, vem fertiiisar os formosos campos que ba« 
os arrabaldes da cidade. Apresenta-se alli á nossa oonteoq 
ção um maravilhoso espectáculo! Adiiiirão-se em torno \ 
dejantes e viçosos pomares, vergando sob ò peso dos (md 
pelo centro das florescentes campinas se vai espregnicand 
Xú, deixando brincar na superfície de suas agiiss mil oo 
sinhas de branca espuma! 

Àl^m vèem-se balouçar tristemente funerários cypresl 
mostrando-nos a derradeira morada; mais long« campei 
ainda arrogantes, as torres quasi desmoronadas do castello 
l4eiria, theatro de heróicas façanhas. 

Para tornar o quadro ainda mais aprasivel, milhares dei 
bes, povoadas de cheirosas madresilvas e de mil florinl 
campestres, tecem uma odorífera coroa ao gracioso Liz. Qai 
tas vezes, ao cahir da tarde d'um bello dia de verão, voa, 
sentar- me n*aquellas margens romanescas, respirando o lí 
biente perfumado das boninas silvestres!?... Se por venti 
em algum tempo deixar Leiria, recordar-me-hei sempre a 
saudade das encantadoras margens do meu Lizi 

José Pedro Gervásio da Rosa (Leiria). 

S*ala diurna cáireira. — É antiquíssima a segoii 
décima, que me parece inédita, e cujo autor ignoro : 



Se desmaias de me ver, 
£a também de ver- te a ti. 
Pois qual tu te vês me vi, 
E qual me vés hasde ser: 
Esu caveira hasde ter, 



Se te imaginas divina. 
Que eu também , quando meoii 
Fui um sol, fui uma aurora, 
E se sou caveira agora 
Já fui flor, já fui bonina. 



JULHO— li. 



. dlo "IKaTleP. — Demora quatro milhas para o 
Knte da Ilha de Santa Gatharina, e foi n'oiitras eras lógar 
tegredo, segundo é tradição. popnlar. Dizem os pescadores 
t ao aproximar a este pequeno ilhéu se divisão em certa 
rá, pela banda de leste, ao reflexo do sol e em dia claro, 
ks letras, á semelhança dt caracteres phenicios, segundo 
Éscríp^o que elles fazem, e alguns desenhos que tenho 
lo; desapparecem porém estes caracteres, como por en- 
lo, á proporção que se vai chegando á ilhat.... 
pátio Joaquim Gomes d^ Oliveira Paiva (Brasileiro, Desterro^. 

t JULHO— ia. 

L060GRIPH0 n. 

Quatro partes tem meu todo, . 
Que é ave de estimação, 
Mais que a perdiz procuraria, 
I Mais saborosa que o capão t 



t& a primeira e terceira 
asa que a muitos seduz, 
k segunda co'a primeira 
r dous metaes a compuz; 

primeira repetida 
mulher que fala mal, 
k primeira com a quarta 
f festejos é signal; 

i segunda co*a terceira 
lasi todos roupa tem, 
IS da segunda co*a quarta 
\ padres e mais alguém ; 



A segunda, se é sósinha, 
Indica que eu quiz saber; 
A quarta, se é invertida, 
Outra cousa quer dizer; 

Esta mesma assim virada 
Se á segunda eu a juntar, 
Bem como a quarta direita 
IndiCão certo legar; 

?e á quarta inversa quizeres 
Minha primeira pospor, 
Encontrarás uma planta 
Sem mostrar signal de flor. 
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JULHO— 13. 

que tanto le Mti ^ foeito fxpàr aqfl 

faj4Mi<Ío aa. iB^fa^ .i^i^^L « o».aieio», maitaÉ 

ten» ^ nai Fi»aça^ íi^Ql^j^^í^'^ meiMs m^f^ena 
na céM>ra doma* ^^^yjyufy^k aaa» <}aeeia dircr 
doir 4os cavailop , ^^ajrj>P^^^^Sv, 909l!smposa«léai 
, maU bi^vos, por ^^^a^ ^fa^i^y^ -'- empc^pulo p» 
nome Aarey. n&o '^^SK^M^P^^ domr instaoift 
seri f^ de ppo- ^^^^^KS-*^ Bfiaa»|t6 esm 
animaes. Todos elles tftem sido experimentados com boro exitt 

1.* Vapor d*ammoniaco: finer-HMa aspirar uma pequena d» 
se, e deitar-lhes algumas gottas d*este liquido no alto da cabeça 

S.* Esfregar-lhes os4#dQ^«fl|9 afrm^lwmnsdez a qoinM 
minutos, e trez vezes ao dia. 

3.* Tapar- lhes os olhos e soprar-lhes nas ventas. 

É dos mais singulares o meio que para o mesmo fim se 
emprega no México ; mettem-se as ventas db cavallo debaiifl 
dos sovacos d*um homem ; assim que elle aspira o cheire dn 
ctrpo humano, fica QiajMo. como um boi:cefo : do mesmo mciíi 
se servem também ts índio» do Malabar. 

Os egypcias tèem uma receita iufallivelpam impedir Qs^caval* 
les de morderem; mandâoassar uma perna de carneiro. edSo-ni 
a comer quentíssima ao animal, que se queima, e nunca mais 
ferra oadentes senão no seu sustento do costume. 

Mandelacqw empregou uii^a preparaç^ de ImbfiJm inflatê, 
como sedativo, n*um kiiotaen*um surdo, que mordiãoemUh 
dos como uns damjiados, e ni^nca mais o fízeirSo d*ahi em 
diante. Pensa elle que é com uma planta da mesma familU 
(labelia longifolia) quo em powxM in«taivtes secen8egU9deittr 
os cavallos mais renitentes e furiosos. 

Um principio d'aspliya4A ajnaotsa taiubem o «uUnal para sem* 
pre. 

Ahi ficâo bastante^ receiitaa: exporiíqe&^^íf^ qpQ(iHR i|^'is80 tiver 
interesse, e dô parte do resultado. 
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JULHO— 14. 

JkmMifMi 4^ Jknfir»— As armas da muHo nobve» \^i, 
e sempre coinstaete cidade d'Angra do Heroisma são-p-wBr 
escudo es<|«anellado, tendo no primeiro quariel, em c«d\^ 
po Yerraelho> um broçp de pirata armado com uma esp^nift 
na mão; no segundo quartel, em campo de prata, um açor 
de sua côr; e-aaslm os contrários; e sol^e tudo um escuda 
com as quinas dt Portugal, e em remate uma corOa mucal; 
e por timbre o braçr> armado das armas, e em roda do escudo 
nma fita azul ferrete sahindo da parte inferior da coroai eow 
a ten^o em letras d^oiro — Valor, Lealdade 6 Mérito — tendo 
pendente a insígnia áe Grã-Cruii de^ Anti^ e M«ito Nobre 
Ord^m da Torre Espada io Valor, Lealdade e Mérito^-* 
Félix JoU da Costa (Uha Teroeirs^), 

i DIA mim BUfISSL 

DiCIMA. 



DoBzeila, tens da belleaa 
O nobre, mago condão; 
Tens angélica pureza 
No TÍrgÍDeo coração, t 
És decerto aoje innooente. 



Baixado do cáo losente 
P'ra sacra missão cumprir. 
Porque ostentas bem ao mundo 
No rosto lindo e jucundo 
Casto, divino sorrir t 



Ifonoei CasUfo Sampaio (fihros). 
JULHO— i5* 

SiUBCtiiavio. — Palavra derivada por contracção de dons 
latinas que sigiiificâo: santo dos. íantos. Era o sitio mais re- 
tirado e^o mais santo, do templo de Jerusalém, onde se con- 
servava a Arca da alliança (A. 55- pa^. 304) e onde só o Summo 
Sacerdote tinha o direito de entrar. 

£ o nomo genérico dadp bo]e~ a qualquer casa em que as 
gnardão relíquias» ou relicários, de alg;ama igreja ou logares 
cantos. 
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JULHO— 16. 

TermeS roedores.— Falámos a pag. a07 dr Al- 
manach de 1803 na existência de uns vermes roedores cAe es- 
baraeão os navios. Acrescentaremos ao que então disemos o 
que ultimamente occorreu com as embarcações da esquaira russa 
mettidas a pique em Sebastopol afim de impedira entrada 
das esquadras alliadas n'aquelle porto. 

Nem uma só poud* ser posta a nado e maii uma yez se 
confirmou alli a existência do verme roedor, conhecido no 
Mar Negro pelo nome de teredo: bicho é elle4ue roeu e comeu 
o miola da esquadra russa, deixando apenas a casca, ou a 
parte exterior. Comprovou-se isso, tirapdo do fundo o leme 
da náu de três baterias Os doze ÂpfStolos: era de mogno 
^ mui rijo e bastaram todavia dous amos e meio nas aguas de 
Sebastopol para que o seu peso filiasse extraordinariamente 
reduzido. Na paíte exterior apenas se notaram uns buracos 
pequenissimos, por onde o animal abrio caminho para roer 
todo o interior do leme. 

Foram calafetados os navios e hermeticamente fechadas as 
escotilhas, mas quando se começou a dar ás bombas, vio-se 
que nada se conseguia, porque a madeira estava tão po- 
dre, que entrava a agua por toda a parte na mesma propor- 
ção em que sabia, através das galerias abertas pelo teredo. 

A esta difficuldade, quasi invencivel, juntava- se outra, que 
era o acharem-se os navios enterrados em quatro a seis braças 
de lodo. 

Ainda quando se houvesse conseguido pòFos a nado, para 
nada servirião. Não se podendo tirar do fundo, pertendeu-se 
fazeros saltar por meio de pólvora, para desobstruírem o porto, 
que em rasão d'aquelle estorvo só é hoje accessivel a embar- 
cações de pequena lotação, que têem de navegar, com diffi- 
culdade e risco, por um estreito canal marcado com bóias; a 
madeira porém estava por tal modo corroída pelo bicho, que 
nem a explosão da pólvora produzio elTeito; Fez-se a expe- 
riência n*uma náu rasa com cinco mil arráteis de pólvora ; como 
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po-ém offerecesse a madeira apodrecida mui ponea resisteneia, o 
xeóiltado foi .ceder o ponto mais fraco, fazendo a explosSlo ape* 
nas im pequeno* rombo no costado da náu. Ficará pois o porto 
de Sej»astopol obstraido até que o teredo haja terminado a 
sua obn de destruição e que os navios lhe passem todo» para 
o papo. 

JULHO— 17. 

Modo d* leTantar a espinliela* — A uma 

dôr no sterno Cí«sada por debilidade, ou outra causa, chama 
o vulgo espinhelt cahidai Como ha charlatães que se em- 
pregão n'aquelle nudo de vida, torna- se curioso saber o meio 
por que elles a levauão. 

Julgou ter a espin^ela cabida um homem que se achava 
com canceira nas pern^, dôr no peito, mácôr, fraqueza, etc.; 
foi ter com certa mulhtr que as sabia levantar, e feVo ella 
sentar n'um banco; untoulhe os braços com azeite, e poz-se 
a esfregar- lh'os com a paliia da mão; se encontrasse algum 
tortulho em qualquer dos bra-os, dizia ella, se fosse do direito, 
era para este lado que tinha aespinhela pendida, é vice-ter^a 
Felizmente não lhe encontrou «ortulho algum, e por isso foi 
o homem submettido a outra sort« d'experiencia : levantou-lhe 
os braços pelo lado das costas, procurando fazer-lhe unir os 
dedos polegares, que não ficasse nn mais acima do outro ; 
aconteceu o homem ter o esquerdo mais baixo; para este lado 
estava por conseguinte deitada a espinhela. Toca a fazer-lh'a 
levantar. Que faz a charlatã? manda amarrar o padecente a 
uma porta; molha a mão direita cm mel bastante grosso; 
applica-lh*a no estômago, pucha de repente a mão, que se 
achava pegada pela adherencia do mel, e occasiona aquelle 
acto um estalo, a que ella logo acode — *Véf este estalo que 
ouvio foi a espinhela que subia ao seu logar.» 

Finalmente o emplastro com estopas, ligado, etc. vem coroar 
o trabalho: n'isto e no pagamento remata a comedia. 

Bento César Pereira (Villa Franca de Xira)^ 
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JULHO— 18. 




Cometa de Halléj.— App&nqjpen pela jittaén 

ve- €■ 
1 ^C, I 
aDto -msti 

tào iJiaJo- 
Gca in- 
. flaen iasi 
Jhe altii- 
bnio. nV 
^elle tem- 
po d t^ IgOíh 

foi e\Uin- 
m u ngada 

pelo Papa. Outro tanto fez o mesoo Soberano Pontífice alfa- 
hoiíied II, que no dito anno ^e apossara de Constantino- 
pla (A. 6i, to dê Janeiro, hí de Fevereiro, 15 de Julho, 
ti de Setembro, il 53 j>. 18?, A 56 i>. 29Ô, A 58 p. 131). 

Fonte de IVIé HTlUies. — Ha nos subúrbios de Frei- 
xo d^Eipada á Cinta nwà coUina bastante alta, denominada 
Cabeço de S, Braz, em cujo cimo está a ermida em que se 
venera a Senfiora dos Montes Ermos. Na base d'essa còUina 
corre a estrada que leva a Lagoaça, Mogadouro, etc. ; junto 
da mesma, na direcção indicada, existe uma fonte d'excellent8 
agua, chamada Fonte de Mé Nunes. É tradição antiga « cons- 
tante que n'eila foi achada uma grande porção d'ouro por nm 
individuo de Lisboa, que sonhara existir ahi uma rica mina, 
e que no sitio do achado, diz o vulgo, deixou esta quadra: 

Adeus, Fonte de Mé Nunes, \Que eu dentro de ti achei 
0M«w te dever que te pague, \o valor d'uma cidade, 
Migiisl António Lopes Soeiro (Freixo d^Espada á Cinta). 
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JULHO— 19. 

C»pri| Tfléliia e Provida.— Slâõ três ilhas de- 
liciosas situadas na entrada do golpho de Nápoles. 

Procida é notável pelo trage das mulheres (que é o mesmo 
das antigas gregas), pelo grande numero de marítimos, e peia 
actividade que reina em seus estaleiros. 

Ischiay por síia grande fertilidade, por sua numerosa popu- 
lação, por suas aguas mineraes, frequentadissimas, e pela 
casa de campo que ahi tem o Rei. 




Capri, pela belleza e salubridade do seu clima, por suas 
recordações históricas e por suas antiguidades. Ainda aili se 
yéem os restos do palácio^ dos aqueductos c dos banhos d* Au- 
gusto, que ahi passou algum tempo; os dos doze palácios ele- 
vados por Tibério ás doze divindades maiores; e as ruinasdo 
/oro, dos &pn/ios,eda lindacarftucá, fundada pela Rainha Joanna, 
• hoje transformada em quartel. Tem-se feito ha tempos a 
esta parte profundas excavações no sitio em que outr'ora exis- 
tia uma das casas de recreio do Imperador Tibério, cujos vicios 
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• eaja morte singular tornaram para sempre célebre esta pe- 
quenina ilha. Em 1^26 descobrio-se alli a Grutadas Nymphat, 
hoje denominada Gruta Azul, e onde se suppoe que aquefle 
tyranno se abrigou por algum tempo: a sua vasta abobada de 
pedra está toda coberta de stalaclites, e excede em belleza 
p seu aspecto interior a todas as grutas conhecidas, em rasão 
do assombroso efifeito que n'ella produzem a refracção e a re- 
flexão da luz, que a illumina de cima abaixo, luz de bellissimo 
azul, e que atravessa o lago de cristallinas aguas que lhe estão 
no fundo e communicão com o mar (A. 51, 13 éT Agosto), 

JULHO— 20. 

Sé Vellia de Coimbra.— Não passaremos pelas 
cousas de Coimbra sem falarmos n*esse antigo e venerável 
templo, o decano talvez de todos os de .Porttf^al. 

A Sé Velha vem do império gothico, a que sobreviveu. Foi 
mesquita de mouros, templo de christãos, e sé parochial. 

Fora feito este templo a modo de fortaleza, porque, sendo 
obra dos godos, é certo que lhe não podia ser estranho o pen- 
samento d'aquelles tempos, em que os godos pelejavào pela 
pátria, das torres de suas igrejas. 

A architectura da Sé Velha tem bastante merecimento; 
basta-ihe a longevidade. Os seus lavrados são mimosos e 
delicados, em forma e gosto gothico. 

Foi n'este antigo templo que Fernando Magno, o restaurador 
de Coimbra, armou 900 cavalleiros, e entre elles Ruy Dias 
de Bivar, que depois se tornou terror dos mouros no reino de 
Valença. 

Foi aqui também que o sempre lembrado mestre de Aviz 
recebeu a coroa dos Reis de Portugal, depois de acclamado Rei 
no palácio real de Coimbra, em 6 de Abril de 1386, 

A Sé Velha de Coimbra é um monumento dos mais respei- 
táveis que possue este paiz, e é pena que esteja condemnada. 
como está, a um vergonhoso desamparo. 

Albano Coutinho. 
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JULHO— 21. 

Aerolltlies* — (Antes de se ler o seguinte artigo do nos- 
so incançavel correspondente de Porto Alegre, recommenda- 
mos a leitura do que ao mesmo respeito escrevemos no artigo 
correspondente a 21 d'Agosto do Aímanach de 1851). — Cíha- 
mão-se assim certas pedras que cahem da atmosphera, pe- 
sando algumas 180 arráteis fcomo aconteceu no departamento 
éTArdeehe em 15 de Julho de 1821), outras, 10 libras (como 
em Arenazzo, aldèa próxima a Bolonha, a 6 de Fevereiro de 
1824), e outras, de duas onças a 17 libras (como observou 
Biot em 1804 no departamento á'Orne). 

Vêem -se no exterior d'essas pedras partículas de ferro re- 
luzentes como prata, entremeadas de um amarello esverdinha- 
do, espalhado em um quartzo de côr cinzenta. Feridas com o 
fuzil dão fogo, e sujeitai á analyse chymica apresentão, com- 
binadas em differentes proporções, as substancias seguintes: 
alumina, cal, manganesio, enxofre, óxidos de ferro, óxidos de 
magnésio, nickel, siltcio. Não obstante as provas mais convin- 
centes e reiteradas da existência d'este admirável phenomeno, 
já conhecido de Plutarco, Tito Livio, Plinio e outros na mais 
remota antiguidade — enaidade média, áeAlbtrto Magno, Car- 
dan, e Gassendi, que foi o primeiro que o analysou em 1627 — os 
naturalistas de todos os tempos e de todos os paizes, repu- 
tando-o impossível, o tinhão ná conta de fabula, ou inven- 
ção popular: só no principio do século actual é que foi irre- 
vogavelmente admittida a possibilidade da queda de taes pe- 
dras. 

Até hoje não tem podido a sciencia decifrar nem resolver 
satisfactoriamente este phenomeno: acreditão alguns sábios 
que laes pedras, arrojadas por alguns dos volcões da lua, cahem 
d*este satellite no nosso planeta. Segundo Laplace e Biot, para 
que nmad'essas pedras caia na terra, basta que seja expellida da 
lua por uma força igual ao duplo da que uma peça de gros- 
so calibre imprime na bala; sahindo assim da força da aliracção 
do satellite, entra na do nosso globo, onde cahe pela lei da 
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(gravidade. Âcreditão outros que são formadas na atiúosphe- 
ra do seguinte modo: que o gaa hydrogenioi, dlsBolvenda os 
metaes que compõem os aerolithes, sobe ás regiões superiores, 
e inflammando-se ahi dá logar a esses meteoros iuminososv que 
itcompanhão de ordinário a queda de taes pedras ; este gaz 
inflammado abandona o metal por elle dissolvido, e reduz 
o que se achava no estado de oxido; o calor funde o metal 
que depois se reúne em massa pela attraoção molecular. 

Çm 1846, se bem me recordo, em uma tarde linda e sere- 
na do outono, duas horas pouco mais ou menos antes do pâr 
do sol, foi visto d'esta cidade de Porto Alegre v^m globo lu- 
minoso, bastante grande, fendeodo os ares com uma veloci- 
dade espantosa e sibilante zunido, dirigir- se de oeste pata 
leste: passados dias noticiaram alguns moradores, da serra 
que o tinhão visto cahir com um rebombo espantoso e nm 
fortíssimo cheiro s^ enxofre. Era por certo um aerolithe» e á 
vista doeste facto, em parte observado por mim, acredito mais 
que essas pedras são formadas na atufospheca. 

António Maria, do Amaral Ribeira (Porto Alegre^ Brasil). 

JULHO— 22. 
AFFSIÇÕES 

Â Exm.^ Sr.^ D. Virgínia do Pilar Guedes, 



Ama o preso a liberdade, 
A abelha viçosas flores, 
Os prados amão os rios, 
Os amantes seus amores. 



Os campos amão arbustos, 
An^ o pássaro o s«u ninko, 
O novilho a verde relva, 
A terna mU seu filhinho. 



Amão os peixes as aguas. 
Ébrios de vida e fervor ; 
Eu só amo oom extremo 
Os laços de nosso amor. 



(Lamego). 
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JULHQ-.23. 

C?|MÍ*^*-Ha muitos modos de tomar chá. Os china b&q 
deirlão a agua a ferver sobre o chá, mas na mesma chicara 
onde o deixão de infusão, e depois o bebem sem leile, nem 
as&ucar. Os japooezes tomão-no de uma maneira diversa: re- 
duxem-&'0 a pó subtil, e dissolvem uma colher d*este pó n*uma 
cbicaia. de agua a ferver. 

O modo de bem fazer as honras do chá, de o servir com 
graça» delicadeza e decência, é na China e no Japão uma arte 
que tem, seus principios, regras, e mestres que fazem profissão 
de jk enainaif. Esta arte faz parte da educação dos jovens de 
amJ^s 08 se^Qs, a quem ae ensina a deitar e apresentar o cj^á, 
como na Europa se ensina a dança, a esgrima e a equitação. 




A preparação do ehá no Norte, em França e Inglaterra, 
consiste em deitar a agua a ferver sobre uma certa quantidade, 
de folhas, e prolongar a infusão durante cinco ou seis minu- 
tos. A primeira chicara é a mais delicada e a mais suave; a 
ultima a mais forte e resinosa. 

Ha gente que prolonga a infusão junto do lume para obter 
um chá mais fbrtè e carregado, mas é máu methodo; des- 
troem -se os priucipioft aromáticos do chá, e tem-se em resul- 
tado uma tintura irritante e desagradável. 
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Nem devem deitar-se poucas folhas, pois que assim não 
será mais que uma ensôssa tizana; nem lançarem-se ás mSLos 
cheias, porque d*ahi provém infusão estimulante e amarga. O 
chá deve ser odorífero, delicado e substancial; e isso obtem-se 
misturando igual quantidade de chá hysson, saotch^on e pekáo, 
que o torna mais suave. 

O chá dos ioiréet deve ser mais perfumado e brando ; é o 
chá das damas, mistura deliciosa do chá pérola e pekáo. Por 
quasi toda a parte na Europa, são as damas que o servem com 
muita graça. 

Depois d'uma longa fadiga, uma infusão de chá pekáo com 
algumas gottas de marraschino, refrigera, recreia e tranqnil- 
lisa. As letras, as sciencias, a politica, a milicia, tÔem o seu 
chá próprio, onde o licor se casa com elle para tornar a be- 
bida mais excitante. 

Apezar do muito que se tem dito dos males attribuidos ao 
uso do chá, é certo que, longe de fazer mal, é de grande au- 
xilio nos trabalhos de intelligencia. Se Botekoe exagerou as 
virtudes doesta planta, a ponto de a tornar uma panacèa uni- 
versal, Roques, mais imparcial, e por ventura mais conhece- 
dor, nào deixou de confirmar a opinião d'elle. Na verdade, de 
tanta gente que nos Estados-Unidos, Inglaterra, Hollanda, 
Polónia, Rússia, França, Itália e Portugal, faz uso habitual do 
chá, qual é'a que se tem achado mal? Respondão!.. 

/. Praxedes P, Pacheco (Brasileiro). 

JULHO— 24. 



Quem faz a primeira — 2 
Produz a segunda: ^ 
Quem soffre a segunda — 1 
É sempre a primeira. 



Ha muitos homens 
Que o são por prazer; 
Alguns por officio 
Outros por dever. 

Uma conimbHeenie, 
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JULHO— 25. 

Kellliços. — Ainda em 1838 se via noÀIgarre o feíssi- 
mo uso dos rebuços, que substituía em parte a desengragada 
moda dos antigos mantos. Era formado o rebuço com o lado 
direito do capote, que lançado pela parte esquerda sobre a ca- 
beça, a envolvia toda, e fazia assim um comprido canudo, ou 
bioco, mais próprio para metter medo a crianças timoratas do 
que para aformosear o corpo e recrear a vista. Âs damas, 
ainda as da primeira jerarchía, não duvidavão esconder os 
mimosos rostos na amplidão de pesados capotes, deixando so- 
mente visível, como amostra de suas perfeições, o delicado pé- 
sinho, que em taes círcumstancias carecia de todo o desvelo 
no bem feito do sapato e escolha da fina e branca meia ; acon- 
tecia porém muita vez que o tal pé, que por delicado e bem 
feito parecia propriedade d'uma formosa e gentil donzella, fos- 
se pertença d'uma feia e aposentada matrona. Era sobre tudo 
nas funcçOes religiosas que maior numero se via de mulheres 
rebuçadas, o que produzia desagradável impressão, e parecia 
formar uma antithese completa, visto que mulher de rebuço 
não tem a mais decente significação, segundo os diccionarios. 
Os janotas erão frequentemente illudidos pelas apparencias, 
-e muita vez succedeu seguir o irmão as manas até á casa 
paterna, attrahído pelos dolosos pésinhos, ficando mais de- 
sapontado por fim do qi^e o visconde d'Almeida Garrett com o 
pinhal d' Azambuja. 

A facilidade de se disfarçarem com este traje pessoas mal 
intencionadas obrigou a policia a probibiFo; por tal forma 
se achava clle porém introduzido em todas as classes, que sé 
comminando penas, por vezes applicadas, se conseguio banii 
dos nossos costumes tão feia e inconveniente moda. 

E. H, Lamim (Faio), 

Conde e o sangrador.— «-^^âo tremet de me 
sangrar? dizia o grande Conde a um cirurgião novo. *Soi8 vós^ 
senhor, que deveis tremer,* 
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JULHO— 86. 

Ailiilta#0 que se odeifto-— A doninha é ini- 
miga dos ratos. Se aos grandes faz malj nEo sei. ^^enfio ou- 
vido que onde ha doninhas não ha ratos, mas Será talvez 
por lhes destruírem a creação. Um casal de doninhas vi feu 
{aqutelle Òicharoco é tona d&ninha) sahir do buraco d^lma 
parede, com ratinhos mortos na bòCa, e leVaVos pata outro 
buraco mais longe, que era decerto seu palácio: voltou á 
matança da íamilia ratona umas poucacs de vezes ; provavel- 
mente emquanto achou em que atolar ò defnte.^ 

Ko sapo tem a daninha o seu crtfel inimigo : se alguém a 
livra d'elle, matando-o, recebe (dizem) agradecimentos da 
doninha. Lá em que linguagem, nãb sei. 

A cobra e a aranha vingão a doninha, matando o iseu ini- 
migo. 




Uma cobra pequena engole um sapo, como outras mais 
bojudas um coelho, e na America um touro. Quando úma co- 
bra está com o sapo na guéla é que é pilharat... Fica inoí- 
fensiva até que lhe passe de todo para o bucho. 

Ha também uma aranha inimiga do sapo : desce de re- 
pente sobre elle e o pica ; o sapo corre a uma berva, a que 
vulgarmente chamào mvnfrâstd (iflcrtcè-* cíttn a ff(m^), e 
(»m cuja visinhança quasi sempre vive, e esfregasse por elfo . 
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se a não encontra, por algum maldoso lh'a ter arrancado, 
geme.sfté morrer, o que não tarda m^uito. 

Tendo ouvido contar isto uma pessoa que de noute foi 
mordida n^um beiço por uma aranha, esfregou-jo muito com 
a tat berva, e abrandaram logo a inchação e a dôr. 

Crêem muitos que a doninha se alegra ao chamarem-lhe 
bowUmha e que se assanha se lhe chamão feiat — É o único 
insulto que as mulheres não perdoão, escreveu um mal creado. 

JULHO— 27. 



Ka vii». M]fi«tell». 



Foi natural do Porto, e consta 
de antigos documentos haver 
dado á luz sete filhos de um 
^^ só parto. Forão, todos elles, 
■í|n sacerdotes, e edificaram sete 
l'^ igrejas, que ainda hoje exis- 
tem, e são: 
<f Santa Maria de Moreiras^ 
!^'\Í_ Santa Maria de Galvão ^ Vil- 
Miar de Perdizes, Santa LeO' 
cSdia, Santa Maria de Meres-, 
o Mosteiro Doso, e metade da 
greja da villa de Chaves. 
N'esta ultima forão sepulta- 
dos juntamente com sua mãi. 
Na lapida que cobria a se^wl- 
lura se lia este humilde e sim* 
pies epitaphio: 

« Aqui jaz Marta Mantella ^ 
Qom s«w filhos ao redor d^ella, • 

O peqjlénô que alli falta na gravura está a fazer compa- 
nhia á mãi, emquanto aquelles estão na escola. 

António Martins Leome (Porto). 
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JULHO— Í8. 

HTaTiOS monstruosos. —Agora que tanto se fala 
no Leviathan, navio de prodigiosas dimensões, recentemente 
lançado ao mar, e cujo comprimento é de 700 pés, vem a 
propósito escrever algumas linhas sobre outras embarcações 
monstruosas. 

Mandou Ptolomeu Filopator construir em Alexandria uma 
galera, que tinha 420 pés de comprido e 38 de largo : com- 
punha-se a sua tripulação de 4,000 remeiros, 4^000 mari- 
pheiros e 300 soldados. 

Herocles mandou construir a Archimedes outra, galera de 
proporções ainda maiores: com a madeira n'ella empregada 
se houverão podido fazer 60 galetas ordinárias. Tinha sa- 
las grandíssimas, uma bibliotheca de 50,000 volumes, um es- 
paçoso local para exercícios gymnasticos, jardim, tanques para 
peixes, moinhos de vento, e um templo dedicado a Vénus, 
obra prima no seu género e riquíssimo em mosaicos circum- 
dados de pedras preciosas, em formosas estatuas e em qua- 
dros de grande mérito, O exterior era rodeado de parapei- 
tos e torreões, d*onde por meio de machinas próprias se des- 
pedião pedras de 300 arráteis^ de peso, e projecteis de i7 
pés de comprido, a uma distancia de 2,000 pés. 

O CHORÃO E O CYPRESTE. 



— « Poi-que nasceste, cypreste, 
Junto d'este mausoléu. 
Tu que soberbo e orgulhoso, 
Elevas a fronte ao céu? 
Troca ossa louca vaidade 
Pela tristeza e humildade, 
E no campo da igualdade 
Terás Jogar, como eu.» 



— o Como a ti, no cemitério 
A sorte logar me deu; 
Tu mostras que amargo pranto 
N>sta campa se verteu, 
E eu, fitando o céu clemente. 
Mostro que a prece fervente, 
Que murmura o lábio crente, 
Da terra subio ao céu!» 
Augu$to Sarmento (Coimbra). 
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JULHO— 29. 

. Aranlia dl«siiiiulacla. — Não é só o incons- 
tante camaleào(4. 56 j). 237) que tem a faculdade de cambiar 
suas volúveis cores, segundo os diversos logares em que se 
aninha; nem também os escamosos peixes são os únicos que 
a modificão pelas do alveo do rio em que navegão, ou o so- 
berbo peru, coroado de carunculas, que n*ellas varia as, que 
o seu humor lhe accende, segundo suas paixões ; também a 
astuta aranha (^4. 51, 19 de Setembro) as metamorphoseia, em 
relação á flor que escolhe para guarida no calmoso estio. • 

Falon*uina aranha que seencontra em nossos jardins n'aquella 
quadra (e que talvez seja privativa só doesta provinda do 
Minho): não é maior do que uma ervilha, e tem duas proe- 
minências lateraes no abdómen, a tal ponto salientes, que 
a tornão quasi triangular. Pois essa minha snr.a, quando em- 
boscada no helianthm annum, faz-se tão amarella como essa 
flor ; se pelo contrario, prefere o agapanthus i^mbellatus para 
ponto , de suas ciladas, ahi assume um azul bastante vivo 
sem se dififerençar, na côr, das pétalas que a rodeião. Na gar- 
denta florida assemelha-se á neve, é na punka granatum 
^ carmim desmaiado; no lilaz, é roxa, e no cullistemon en- 
carnada. E para que tudo isto? para que as abelhas, attra- 
hidas pelo pólen dos estames d'aquellas flores, pousem n'ellas 
desappercebidas : quando mais afanosas se mostrão estas em 
o colher, são de improviso atacadas pela aranha disfarçada, e 
ai d'aquella que fôr atravessada pelos dous dentes do terri- 
yel inimigo, que depois de filada a não larga, até lhe ter 
chupado todo o sueco, de que se alimenta com prazer. 

É entre todos os insectos o que mais lhe faz luzir o olho. 
José Joaquim de Ferreira Mello è Andrade. 

mmiM ML ^ 

Moléstia— 2 [ Moléstia— -3 

Moléstia. T. IV P. (Angra). 
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JULHO— 30. 

Um Príncipe de tamancos.— Ao ir a Rai- 

jitA de iles- 
panha a uma 
I caçada, em 
I 1858, n*a]iia 
floresta próxi- 
ma a S.Thia- 
I go de Gom- 
' postelia, aili 
I se lhe apre- 
sentou um la- 
vrador já velho d'aquellas cercanias, e depois de lhe recitar 
um discurso lá a seu modo, lhe ofifereceu para o Príncipe Real 
um lindo par de tamancos (única industria d*aquella locali- 
dade), que a Soberana retribuio com 2,000 realce, ou 90,000 róis. 
António Martins Leome (Porto), 

JULHO— 31. 

nriMloas de ferro em roupa Itranca.— 

É fádllimo e infallivel o seguinte methodo de as tirar: 

CoUoque-se sobre uma rodeUa de limão azedo a parte do 
panno que tem a nódoa, e applique-se-lhe um ferro quente 
tantas vezes quantas sejão precisas para a dissolver. Conbe- 
ce-se que a nódoa está dissolvida quando tem tomado um diâ- 
metro maior e uma côr menos carregada; lave-st depois o 
panno em agua, e ficará inteiramente limpo, como se nunca 
alii tivera e^LÍstido mancha alguma. 

Foi assim que uma raparíga da minha aldèa, muito habi- 
lidosa e versada n'estas cousas, oonseguio tirar, como por en- 
canto, grande numero d*estas nódoas d'algumas camisas e cal" 
cas brancas que eu guardava n'um bahú de folha de Flan- 
dres, em que por descuido deixei entrar agua do mar, e qu^ 
eu tinha por jtei^idas. José Joaquim Mendes Cavalleiro. 
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AGOSTO— 1. 

O chefe d!orehestra e o beduíno.— Indo 

uma noute á Grande Ope- 
ra um beduíno tecem -che- 
gado a Pariz, alguém lhe 
perguntou depois como 
achara a orcheslra? 
•Excellente! o que mais 
j^ me divertio foi ver o mu- 
^^ sieo que estava no meio de 
todos, rCuma cadeira mms 
alta, e a tocar muito afor- 
çv/rado, á direita e á es- 
querda, n^um instrumento 
que se não via!.., 

AGOSTO— 2. 




SONETO A BOCAGE. 
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Ohl Quanto minha sorte é parecida 
Com a tua, ó Bocage soberano, 
No fado e nâo no génio sobVhumano, 
Com (pie deixaste a pátria ennobrecida t . . . 

Ludibrio do destino é minha vida, 
Qual o destino teu te foi tyranno I . . . 
Dos homens p^^rseguido foste, Elmano! 
Perseguido dos homens sou, Elnidat 

Teius versos divinaes que te valeram? 
Meus pobres versos tornSo-me odeado; 
Astro de luz phebéa, te esqueceram. 

Mesquinho vate, á dòr sou condemnado, 
Mas teus versos teu nome ennobreceram, • 
Triste do meu, de quem será lembrado?! .. . 

Elnida (Brasileiro, Parahyba do Norte). 



AGOSTO— 3. - 

Agricultura em Benguella. — Yai-se gene- 
ralisando muito a agricultai a n*esle districto, Catumbella eDom- 
be-Grande, pois, fazendo seus habitantes aqui hoje mais per- 
sistência do que no tempo de outras especulações, de todo ex- 
tinctas, se dedicào a ella, já como recreio e passatempo, já para 
commodidade e interesse pessoal. Poucos são hoje os morado- 
res da cidade que não tenhão a sua horta, d'onde colhem, 
alem da hortaliça ordinária, alguns fructos, como laranjas, fi- 
gos, uvas, fructa de pinha, romãs, bananas, eic. O solo é 
fertilissimo e produz excellen temente quasi lodos- os fructos e 
hortaliças de Portugal. O que porém aqui torna a agricultura, 
e até a horticultura, diflBcil e pouco lucrativa, é a quasi 
absoluta falta de chuvas. Começão estas em fins de Setembro 
e durão até Novembro, mas em diminuta porção, e por isso ' 
lhes chamão chuvas pequenas ; vollão depois em Março e Abril, 
tempo das trovoadas ou chuvas grandes; annos ha porém em 
que tanto umas como outras não passão de meros choviscos. 
Assim pois, tudo quanto se semeia ou planta é regado a bra- 
ços, tirada a agua dos poços ou cacimbas, em celhas e baldes, 
á falta de engenhos ou noras. Mesmo assim encontra-se hoje 
na Quitanda (mercjvdo) hortaliça todo o aono. Já vi repolhos 
pesarem seis e mais libras. A figueira e a videira também 
aqui se dão perfeitamente, e se bem que nunca cheguem a 
adquirir o tamanho e robustez que têem em Portugal, dão 
comtudo fructos bem sasonados e saborosos, e produzem um 
anno depois de plantadas. A videira dá fructo de cinco em 
cinco mezes : a. qualidade de uva que abunda aqut mais é a 
preta miúda, conhecida em Lisboa pelo nome de bastardo; 
mas também a ha branca e moscatel. ODombe-Grande já hoje 
produz farinha de mandioca (sustento geral), que abastece a 
cidade e as feitorias todas do sul, onde ha escravos empre- 
gados na apanha da urzella. Até 1848 vinha a mandioca do 
Brasil ou de Loanda, e quando por qualquer motivo faltava, 
soffria-se grande fome. No pequeno districto da Gatnmbella 
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(3 léguas ao N. da cidade), depois que passao as inclienles 
periódicas do rio, semeião os pretos feijão, milho e man- 
dioca, e alguns ha já que semeião todo o anno, regando com 
agua < tirada do rio. Na Equimina (ponto da costa ao Sul e 
de que falaremos n'outra occasião) é onde a vegetação afri- 
cana desenvolve toda a sua força. Vi um rábano alii creado, 
d,e sete arráteis 1 abóboras, nabos e couves, como lá, nunca 
os vi nas melhores terras de Portugal. 

Se o governo da metrópole mandasse para aqui alguns co- 
lonos entendidos em lavoura, boas sementes, e instrumentos 
agrícolas, objectos de que ha falta absoluta, prosperaria a 
agricultura de um modo espantoso, em proveito e augmento 
de seus. habitantes; porém sem recursos, sem instrumentos 
agrícolas, até dos mais simples, e fazendo tudo materialmente, 
torna-se impossível prosperar. Pois é penai Por esse desleixo 
darão contas a Deus os nossos governantes!... 

Anonymo Benguellense. 

AGOSTO— 4. 

: HEDITAÇlO NO CAMPO. 



Sinto o ciciar da brisa, 
Ouço o canto da avesinha, 
Aspiro o subtil perfume 
Doesta silvestre florinha. 

Alem corre um ribeirinho 
Entre pedras serpeando. 
Sen murmúrio tão fagueiro 
Brandas queixas semelhando. 

De terna melancholia 
A rainh*alma repassada, 
Eleva-se até ao céu, 
E deixa o mundo que é nada 



Aqui só saudade e dôr 
Tem sido a minha partilha; 
Cercada sempre de trevas 
A minha estfella não brilha. 

Qual negra noute de inverno 
É dos morlaes o porvir; 
A senda que vão trilhando 
Vem-lhe a esperança destruir. 

Só no céu encontra o justo 
A sua c'rôa immortal; 
É só lá que gozar pôde 
A ventura perennal. 



D, Maria Izabel de Lima Barbosa (Ponte da Barca). 
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AGOSTO— 5. 



liftdrdeA pliotograplmdos.— Na Ingiauim 

CGDSGira a policia os 
re lr«i t( >s photographados 
d 09 Jâdrões qae uma 
ve% 11] e cahi ram na unha, 
[e é^lhe facil com essa 
f coltei^ção filar mais tar- 
de 0$ criminosos, uma 
yez que se lhe dêem bem 
os si gn aes d*esses beróes. 
Que linda coiiecçâo 
aqu€llal Trata a policia 
ingleo de a derramar 
a.m piamente por toda 
rt Gfã-Bretanha, afim 
de tornar alll Lem conhecidos tâo respeitáveis senhores t... 
Aqui apresentamos também pela nos^ parte os retratos de 
três cavalheiros e uma cavalk^a que nos enlj-aram pela al- 
gibeira dentro: quem os vif*, ou car;^ quo s« pareça com 
aquellas, é fugir- lhes. 
E melhor ainda será chegar -Ihei, 




AGOSTO— 6. 



MOTE. 

Tocando vCuma sanfona. 



Cupido, teífipo hade vir, 
Em SC acabando os patetas. 
Que não hãode as tuas setas 
Nem penetrar, nem ferir; 
Inda te hãode vir cobrir 



De grossa e parda japona! 
E tua mãi, fanfarrona. 
Que dirá, vendo- te então. 
Roto e cego, atraz d*um cão, 
Tocando n'uma sanfona? 
José Basílio da Ganui. 
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AGOSTO— 7. 



C^oistumes dos araueanos. — Bá-se o nome de 
toquis aos principaes chefes dos Índios araucanos. Pertence 
a estes a administração das poucas leis que tèem,e o poder 
exclusivo de vida e morte. Entre a pena ultima e a absol- 
vição não ha castigo intermédio para aquelles Índios. As exe- 
cuções são feitas por todos os da Iribu que se achão presen- 
tes, pondo cada qual a tractos o criminoso até que expire. 



Apesar de 
ser licito ao 
homeno ter 
muitas mu- 
Ihe r e s , o 
adiilterio é 
alli conside- • 
rado crime, 
e ambos os 
culpados são 
con dem na - 
dos á morte; 
se porém o 
marido per- 
doa á mu- 
lher, tam- 
bém esta pô- 
de ser per- 
doada pela 
justiça, sen- -^: 
do todavia ^"^ 




banida da 
sociedade. 

Téem os 
araucanos 
seus pro- 
phetas ou 

são consul- 
tados em ca- 
so de doen- 
ça, e ai d'a- 
quelle que 
o propheta 
diz ser cau- 
sa da mo- 
léstia!.. 

Os Índios 
d'aquella tri- 
bu denomi- 
não-se a si 
próprios /l- 



Ihos do soh e rendem culto a esle astro pela manhã e á 
tarde, com rezas e genuflexões. Olhão a morte como um som- 
no prolongado, c crêem que durante esse longo inlervallo, 
passâo para um paiz de bemavenlurança situado alem mar. 
Com os defuntos se enterrão as suas alfaias. 

António Augusto d' Azevedo e Jtfowraz (Foscôa). 
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AGOSTO— 8. 



PHAWTASIA- 



'Triste e affliclo, meditando 
No campo do pensamento, 
D'eslc mundo vou trilhando 
O solo com passo lento : 
Sob este solo, n'um dia 
Que a meus cálculos se evade, 
Baixar meu cadáver hade, 
Apoz mortal agonia. 

Aili sumido, calcado 
Pelos felizes da terra, 
Não me direi desgraçado, 
Nem desgraça alli se encerra : 
Na morada sepulchral, 
Onde tudo é cinza, é pó, 
Nào heide esperar eu só 
A sentença do Immortal. 

Em quanto o sopro respiro 
Que me presta a natureza, 
Involuntário deliro 
Nos espaços da incerteza; 
Mas o delírio é fortuna, 
Que deve inspirar confiança, 
Quando o homem sem espVança 
Soffre desgraça importuna. 

No turbilhão doesta vida 
Barbaramente (arrastado, 
A força sinto perdida. 
Sinto meu fogo apagado; 
Qual velho mirrado arbusto, 
Que sacode a tempestade, 
Tal eu soflfro a crueldade 
De ignóbil destino injusto. 



Refugo da sociedade, 
Triste ludibrio da sorte, 
No prazer da soledade 
Busco prazer que conforte: 
Vagar por entre arvoredos. 
Em permanente abstracção. 
Allivia um coração 
Que foge humanos enredos. 

Não me fascina do mundo 
Existência apparatosa; 
Gausa-me tédio profundo 
A sociedade orgulhosa: 
O vicio desenfreado 
Sobre a terra audaz campèa! 
Banir d'elle até a idéa 
É seguir da honra o brado. 

Com passo grave e medido 
A hypocrisia se ostenta, 
E diz com rosto fingido 
As mentiras que sustenta: 
Tudo n'ella é illu^o. 
Tudo n'ella é falsidade; 
É n'ella tudo maldade, 
Malevolencia, traição. 

O crime surge do Averno; 
Seu punhal fere, assassina; 
D'ahi"nasce opprobrio eterno 
Com que a virtude o fulmina... 
Corruptor, e corrompido, 
Esmaga míseras gentes. 
Que arrancão d'alma, innocentes, 
O derradeiro gemido. 
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Bem ou mal, virtude ou vicio, 
N'este inundo singular, 
Tudo em breve ao precipicio 
Tem um dia de baixar; 
N'esse immenso sorvedouro, 
Que devora as gerações. 
Expirarão os brazões 
Qaeadórne o carvalho e o louro. 



Esse incógnito paiz. 
Barreira de desventura, 
Será pátria do infeliz, 
Será d'elle sepultura ; 
Paiz de eterno descanço, 
Paiz de santa igualdade, 
Aonde tudo é verdade. 
Onde affoulo os olhos lanço. 



Para alli meus passos guia, 
,0' celeste Providencia; 
Chegue uma vez esse dia, 
Que me remoce a existência: 
Uma vontade assaz forte 
Á ventura me convida; 
Só deve chamar-se vida 
O que o mundo crê que é morte ! . . . 

António Pereira Zagallo (Lamego). 

AGOSTO— 9. 

B»ldafl d^alguns homens célebres*— 

Pompeu^ quando orava, esfregava continuamente a testa com 
o dedo mínimo. Gicero tinha o máu habito de coçar o na- - 
riz com o dedo. polegar. VergniaUd não fazia senão brin- 
car com os berloques do relógio. Robespierre tocava na tribu- 
na como se fosse um piano. Epaminondas gostava de ir 
cantar ás festas d'aldêa. Scipião e Lesbio divertião-se nas 
horas vagas em fazer ricochetes á beira do mar, com pedri- 
nhasj na superfície das aguas. Domiciano occupava-se ^ ma- 
tar moscas no seu quarto, horas inteiras. Alexandre Severo 
gostava de ver bater- se um cão d'agua com um porco. Ba- 
con antipathisava com as rosas. BuíFon era enthusiasta de 
leilões pretos. Sabathier levava o dia a catar-se. Regniaud 
fazia estalar cada dedo dez vezes por dia. 

. Francisco de Paula Barbosa Nogueira. 
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AGOSTO— 10. 

CtiflAlite i(»litO« — Costuma a camará doesta villa, 
no dia do Corpu$ - cendo ane o santo 

ChrisH, fazer á cus- / íque tem uns i4pal- 

ta do município , íÍ^^ mosd^aitura) anda 

uma festo, com k 'T^W pelo seu próprio pé. 

procissio cm que Vvrf^U Sobre o hombro es- 

vai S. Christovào. ^K^^ querdo vai sentado o 
É de roca a sua laMp Menino Deus, com 

imagem e coberta ^^=^1 í|!lSX.^ ^^ globosinho na 
por um saio de da- /^ÉiiJJly^^J^ mão, que represento 
mascovermelbo; no ImH»|FS^ ^ ^"^^^^ ^^°' ^''?' 
seu bojo se introduz ^^^Tlf^ \r vura ainda se nao 
um homem, pare- ^^^^-^ sentou). Na direito 

leva o Santo Gigante um pinheiro adornado de flores. 

É tradição popular que achando- se este santo nas margens 
do Jordão, lhe pedira o Menino Deus (a quem o santo não 
conhecia) para ao collo o transportar ao lado opposto do rio; 
e que apenas tomado o Menino nos braços, exclamara: * pa- 
rece que levo o mundo ás costas — » ao que o Menino res- 
pondera : — Anda, Christovào, que te não enganas. Para 
melhor porém firmar os seus passos, diz-se que o santo 
deitara a mão a um pinheiro que arrancara, e que ago- 
ra é representado por outro, enfeitado de flores. Concorre 
. n'este dia muita gente a vêr o santo grande, que depois 
da procissão é coUocado em frente da casa da Camará, onde 
vão muitos pessoas comer diante d'elle sopas de pão e vi- 
nho, na firme crença de que ficarão por este meio livres de 
fastio (e não sei se de cesões). Vão outras depor na mão 
do santo regueifas (ordinariamente de 40 réis cada uma), as 
quaes sâ9 depois propriedade do homem que carregou com 
o santo. Ás crianças costumão aterraras com o globosinho que 
leva o Menino Deus, dizendo-lhe que, no caso de cahir aquelJa 
bolinha no chão, se arrasará o mundo com chuva. 
No século passado mandavão alugar a Braga umas mulhc- 
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res que iSo atraz da procissão, tocando bandurra» fazendo 
tregeitos e promovendo o riso, e na frente ia symbolisando 
uma santa (não sei qual) outra mulher com uma espada na 
mão, fingindo querer matar uma serpente, movida por pes- 
soa que ia encoberta sob o apparelho serpentino. 
Isto porém foi justamente abolido, como ridículo. 

Francisco Olympio da Fonseca (Feira). 

AGOSTO— 11. . 

Cíymnastiea para a lingiia. — Meus senho- 
res, vejamos se têem a lingua bem solta dentro da^bôca : quei- 
rão dizer bem depressa : 
1.' JHdon dinait, dit-on, du dos d^un dodu dindon. 
2.* Ciei, si ceei se sait, ses soins sont sans succès. 
3.* J"* admire tout en toi: tes traits, ton teint, ta taille. , 
4.* Paira, paira, pardal, paira; 

Paira tu, que eu pairarei : 

Paira, paira, pardal, paira. 

Que eu sou palrador d'£l-Rei. 
5.* Ton tuteur te tentait, tu tentais ton tuteur, tes traits 

trop tentatifs tentèrent ton tentateur. 
6.* J*ai vu à Saint-Souci 9ix cents six suisses sueer six cents 

six saucisses, six cents sans sauee et six en sauce. 
1,' Si fetais petit pot au beurre", je me dépetipotaúbeurre' 

rais bien,. 
8." Si la eathédrale se dècathédralisait, eomment la recathé- 

draliseraiVon? 
9/ Quand un cordier cordant veut accorder sa corde, pour sa 

eorde accorder trois cordons il accorde; mais si Vun de$ 

cordons de la eorde décorde, le cordon décordant fait dé- 

eorder la eorde. 
10.* Se o Arcebispo de Constantinopla sè quizesse desarcebispo- 

deconstantinópolitani^, quem o desarcebispodeconstan- 

tinópolitanisaria? seria o desarcebispodecon»tantinópolita- 

nisador. 
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AGOSTO-12. 

SolitnYlOs-^Nas deliciosas e aprásiveis iloutes cPesUo, 
que só por si bastão para faser esquecer os I)ailes gosadiõs 
no inverno, ouve-se muitas vezes em logares ermos ou pouco 
habitados um som lu^bre e forte, que sensibilisa e inspiía 
suaye melancholia, parte ordinariamente de paredes derroca- 
das» muros velhos, etc. etc.: é uniforme pausado como um 
metrônomOt e parece repetir d^espaço em espaço a palavra 
Só — Diz-se geralmente que é uma ave nocturna que o produx, 
o que se conhece pelo nome de Solitário; mas quem.vro já 
essa ave, que assim desperta tanta poesia e idealismo?., t 
indubitável que existe um pássaro com aquelle nome, mas 
nem é nocturno, nem o deijva do seu fcanto, que aliás i 
bastante melodioso, e somente da circumstancia notável de se 
ver sempre desacompanhado d'outrâs aves» Ha porém quem 
seja da opinião que um insecto hemiptero, da famiiia das 
cicadarias, de Guvíer,«é que assim nos mimosêa com o sen 
tão inspirador quão monótono canto. Mas a final de contas 
é pássaro ou insecto? É o que muitos ignorão, e que precisava 
explicado n'este popular livrinho. ' E. ÍI. Lamim (Faro). 

AGOSTO— 18; 

' CòUfittftft^ Itièlliliéil'. ^ Tivera aWndéSsa deGrolé, 
uma vida dissipada, e até licenciosa. Aos 87 anuo» de idadfi 
cahio doente de muito perigo. LembraiímHlhe então que se- 
ria muito conveniente cumprir com os deveres de chrístã« e 
para esse fim conduziram á sua eabeeèira um vehéraV&i religioso. 

Todas as pessoas que estavão no quarto da enferma se dis- 
punhão a sâhir, porém ella as deteve dizendo* Não, não, fi- 
cai; a minha confissão póde-se faser em voz aHa, o ninguém 
se escandallsará ao onvifa. Padre, fui ]oven, fui bonita, di9- 
serãó-m^o; e atrédfttí-o; calculai agora os consequências e 
absolvei-me, que é tempo. 

Frandseo de Paula Barboza Nofffêeira, 
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AGOSTO— ♦4. 
O TERREMOTO DE SETÚBAL. 



Estava a nympha do Sado 
Ainda meia adormir, 
Sem prevttr que a mão do fado 
. Prestes a ia ferir : 
Fora a noite aterradora, 
B envolta eih nuvens, a aurora 
N'esse.dia despontou ; 
Era inda ha' pouco o sol nado, 
Mas por negro véu tó}dado 
Seu brilho em breve cessou. 

lyimproviso o solo treme 
Com medonha o^cillaçãot... 
N^as suas entranhas freme 
Rouco, horrisono, trovão!... 
As portas gemem nos quicios, 
VaciUão os edifícios, 
D'elles parte a terra vem, 
E el^va-se um só gemido 
Do povo, que espavorido 
IMscorre aqui e alem!... 

Aqui ao Omnipotente, 
.0OS elementos Senhor, 
Pedem uns seja clemente 
Com o pobre peccador ; 
Alli outros, sem abrigo. 
Pedem ás minas o amigo, 
O pai*^ a mãi, o irmão ; 
Alem outros, macerados, 
Arrancão pungentes brados 
Do fundo do coração. 



Meu Deus! que scena sombria 
De terror, espanto e dót 
Ha pouco tanta alegria. 
Agora.... tristeza sót... 
Está- se alem revolvendo 
Montão de ruínas tremendo: 
Meu Deus! . . que assoma acolá?. . 
Oh que horror^ que dor infinda! 
Um cadáver!., quatro ainda!!.. 
Quem de dt) não chorará? 

Chorar, sim, pofti, do Çado, 
Setúbal, Olinda flor! 
tu que tens exp'rimeritado 
Do fado o acerbo rigpr; 
No commercio e agrici^ltura 
latinhas da sorte; dura 
Supportado horrendo n?al!.. 
Dos elementos a ira 
Também ora se conspira 
Contra ti, e te é fatal. 

Setúbal, villa formosa, 
D'ora avante praza a Deus 
Que tenhas sorte ditosa, 
Que cessem os males teus! . . * 
No emtanto, tem esperança 
No despontar da bonança» 
E n'um risonho porvir. 
Que espero também um dia 
Ver adita co'a alegria 
Para ti meiga sorrir 
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AnmU> Luiz Tellei da Silva Meneza íBoja). 



AOOSTO-15. 

Ckimilia elasflea. — Tantas sSo as applicac5es qne 
hoje em dia se fazem de tio caríosa substancia, que apesar do 
que já escrevemos a 7 de A|^sto do Almanach de 1851 e a 
pag. Í78 do de 1856, al^ma cousa mais diremos sobre a mesma 
matéria, extrahido d'uma obra recentemente publicada: 

«A arvore da gomma elástica é natural da prorincia do Pari, 
onde lhe chamão Seringueira, Nasce espontaneamente em ter- 
renos pantanosos, e compraz-se nos que são visitados pela maré. 
Eleva- se sem galhos até dous terços da altura, formando 
ahi uma copa de agradável aspecto. A sua flor é semelhante 
á do sabugueiro, e o fructo ao do carrapateiro. 

«O leite da seringueira parece-se com o de vacca, na alvora 
e no gosto adocicado. É por meio de incisões na casca da ar- 
vore que se exlrahe esse liquido que é recebido em tigellinbas 
de barro. As seringueiras são picadas todos os dias de palmo 
a palmo em toda a circumferencia do tronco. Ha-as que dâo 
12 a 16 onças por dia, em quanto outras de igual tamanho 
apenas dão duas onças. 

«Apezar de tão repetidas e copiosas sangrias, conserva-se 
sempre a arvore com a mesma frescura e vigor. Vai-se em 
cata d'ella, arrostando immensos perigos, pelo meio das espes- 
sas e agigantadas matas da província do Pará; depois de haver 
um trabalhador marcado 50 arvores, encarrega- se d*ellas em 
particular, e todos os dias as vai picar. Se o leite é destinado 
a ser vendido em bruto, lança-se em formas á feição de tijo- 
los, e ahi fica até se condensar. A propriedade que elle tem 
de condensar-se instantaneamente com a acção do fumo, fai 
com que se lance em formas especiaes do feitio dos objectos 
que se desejão. As formas dos sapatos são de madeira e muito 
semelhantes ás dos sapateiros; lavão-n'as com umà solução 
ligeira de barro viscoso para que o leite não adhira muito á 
madeira; depois de preparadas, péga-se-lhes por um cabo que 
toem, mergulhão-se no leite, e passão-se logo em seguida « 
por cima do fundo de um vaso de figura cónica. O fumo é 
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mantido eom a oombosUio dê carocof , qae por sua solides i3 
tSo consQmindo lentamente, e entretendo uma perenne exha- 
]aç2Lo de fumo bastante denso. 

«As formas depois de cobertas põem -se ao sol, que redui 
aquillo a pouco mais de metade da grossura. Depois de tira- 
dos os objectos, s2Lo exportados para os Estados Unidos, 
onde lhes dão mil outras formas delicadas. Varia muito o 
preço da gomma elástica no Pará. É este um dos mais im- 
portantes ramos de commercio da provincia, onde tem nos 
últimos annos chegado uma boa parte do ouro da Califórnia 
convertido em bcllas águias americanas.» 

AGOSTO— 16. 



Uma eiLeentrieidade. — Inglezat está visto. 



O que vai ler-se 
nlLoé invenção: pas- 
sou- se em Vienna 
d'Anstria no hotel 
Wandl, Tirou - se 
um dia de cuidados 
um inglez que alli 
se alojara e com- 
prou um caixão de 




defuncto, que man- 
dou para o seu quar- 
to. O dono da hos- 
pedaria ficou sobre- 
saltado, e ainda mais 
ao ouvir d'ahi a 
t- pouco grandes mar- 
J" telladas. Manda 
'— muito á pressa cha- 



mar um agente de policia e dirige-se ao quarto do hospede. 
Entretido este com a sua tarefa nem sequer ouvio bater á 
porta e já se dispunhão a arrombara, quando o bife sabe por 
acaso. Subio então de poçto o espanto de todos ao verem que 
era para guardar o seu fato muito bem estendido, e sem se 
amarrotar, que o homem comprara o lúgubre movei. 
Faltava esta para a coUecçàoI 

f^iiantas ntentiras! — O numero de jornaes e ou- 
tros impressos que forâo expedidos pelas administrações dos 
correios em França no anno de 18S8, foi de cento e cincocnta 
t um milhões, duzentos e noventa e cinco mil exemplares. 
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Aoosra— !?. 



Tu tali; tiamorar a vaga, 
Que amorosa e branda alaga 
A praia do teu nascer ; 
Aê ÉveÉ dizem -te amores, 
Delrida*faf^-té as ílòres, 
Def peifbibê a recender. 

Sob o docel estrellado 
Contemplas extasiado 
Essstis campinas gentis, 
Onde em Tez da flor da morte, 
Ceifada por negra sorte. 
Tens a branca flor de lis. . . 

E tu esqueces um peito 

Que te daVa satisfeito 

A chamma de uih puro amor ; 

A mulher que sem vaidade 

Te dedicava saudade 

De mais subido valor 1 . . 

E tu esqueces a amante 
Cuja fronte delirante 
Sobre a' tua se pendeu, 
E que, n*um olhar modesto, 
Te fez ardente protesto 
Que pVaellanão morreu. 



Que fizeste ao sen pedido? 
Como acolheste o gemido 
De mulher carpindo assim?. 
Como ouviste que penaya, 
E que ò praâtolhe a{íl&ga*va' 
Da face o vivo carmim ? 

Sorrias entlLo, malvado, 
Sem o riso envenenado 
Por um remorso sem par ? t 
ímpio t . . tu que perjuraste. 
Foste tu quem derrubaste 
Cá na terra o seu altar. 

Dize, ingrato; quando altiva ' 
A encontraste, e es€(uita' 
A sorrir- te de desdém. 
Não juraste ante ò Eterno 
Teu corpo e alma ao inferno 
Se a trocasses pór alguém ? 

Não compensou teu aflfecto 
Esse olhar meigo e discreto 
Que o teu olhar encontroa? 
Não sonhaste um paraiso. 
Um cé)^ de amor no seu riso, 
E o teu amor não mudou? 



Queres mais?. . Viste prostrada, 
E de orgulho despojada, 
A mulher pedir-te amor, 
Dàr-teum peito carinhoso 
P'ra repousar bonançoso 
O teu somno de amargor. 



Perjúrio t . . crime maldito 
Que só no peito contricto 
De Deus pôde achar perdão 1 
Homem traidor e sem crençaf., 
Ouvirás tua sentenga 
Na terra da punição. 
D, M, Etnilia M, fCoimhra; 
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AGOSTO— 18. 

TÇ 4P^ ioilPii«^ 4l^ Jnwiali|iil«-^-^ttm floi ^wo» dias 
^ ido mez de Julha percorre as ruas d*aqael]^.v|ll^ ,u|Q^,pfOCiS'' 
7,$2U> dej^quenp apparato, de que faz parte um impa^n^o b61o, 
d*oiito a dez alqaeUes de trigo, leyado por un8;;poi\cos d'ho- 
^ jnçns, e destinado d:, ser distribuído aos. devoto^ c^q pfto 
' bento. É cosido por 24 horas n'um forno, onde entni^ ^mbem 
um homenij qu^e é o mesmo todos os annos, e que se tem con- 
fessado e commungado. Pára a procissão ao pé do forno, que 
arde todo o dia, e assim que se lhe mette dentro o bolo, en- 
' tra logo em seguida o bom do homem, com um disforme e 
grandíssimo chapéu armado e de casaca quinhentista, depois 
de haver mettido na boca um cravo que tira da mão da vir- 
gem que vai 'n'um dos andores, dá uma volta á roda do bolo, 
e sabe com passo accelerado, posto sejs^ velho e de andar na- 
turalmente vagaroso. Muitos e estrepitosos foguetes sçbem aos 
ares depois de haver o tal sujeito sabido milagro$amçnUt são e 
salvo, de dentro do forno, e logo recolhera procissão. 

Creio piamente que o homem está de boa f é e é o primeiro 
a acreditar no milagre que a Senhora faz por intermédio do 
seu cravo; mas o que também é certo é que a cousa se explica 
naturalmente. A porta do forno é bastante grande para, que 
possão entrar por ella, de pé e quasi direitos, dous homens 
baixos alinhados de perfil; o bolo, quando entra, absorve 
grande parte do calórico; o homem abaiia-se aoandar-lhe em 
roda, tocando-lhe com as mãos, como para o endireitar, e as- 
sim se explica tudo. O calórico desappareceu. 

Suppde-se alli o milagre feito áquelle homem e a seu^ fi- 
lhos, que por sua morte o devem substituir na operação. 

Já um soldado, por occasião da festa, obteve jú Senhora 
nm milagre aind£^ maior, pois entrou por curiosd atraz do pro- 
tegido da Virgem, com a patrona cheia de cartuxos, ,e sahio 
lá de dentro são e salvo como elle. É muito confiar em Nossa 
Senhorat... 

Frami^o Monteiro de Carvalho (Leiria). 
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AGOSTO— 19. 

Raridade natural* — O rio Cávado, qnt nasce nas 

serranias rin fln w^ky^jB^^^^^^af^Mj^f-^ ^^^ fronteira na 
ref, • banha os ^^^''^^ ^^^^^^ fe^ljMlR^ margem esqti»- 
muros da nobre fc^^i^BSr ^ aii ^MÍEfc^; *^â ^ un id^ á vLUa 
Tilla de Barcel' E^ap^^; IMgWBB por uma sobevba 
los, a divide da iU^^^^^^^J^SMH|poritPde cantaria; 
fré^ezia de Bar- j ^ ^ '^ J |í|^^^ S^^I|B ttnasi a meia lifa- 
ponte e o açude de Marésses, mesmo no leito do rio, ha um enoT' 
me penedo, onde pela margem esquerda se chega a pé enxnlo 
nos mezes de Julho, Agosto e Setembro, ficando todo o mais 
tempo coberto pelo rio ; da raiz d*esse penedo mana uma fonte 
de agua sulfúrea, mui medicinal, e cuja existência é de poo- 
quissimos conhecida: nos ditos mezes perde-se essa agua no 
areal, deixando n*elle sedimento e fezes de enxofre. 

Possão estas poucas e toscas linhas, que a saudade pátria 
me inspira, despertar pennas mais babeis que relatem o muito 
que ha de memorável e raro n*aquella antiga e nobre villa! 
António Maria do Amaral Ribeiro {Vorio Alegrej. 

GallInliOlas.— Estas aves tèem o polegar mais com- 
prido do que os outros dedos, e costumão assentaro no chão 
quando andão. Pela parte superior do corpo são variadas de 
ruivo e preto, com o ventre branco rai^o de pardo; e na parte 
posterior da cabeça tem quatro listras negras transversaes. 

A gallinhola é uma ave estúpida; frequenta os bosques, 
e desce ás planicies no inverno ; é fácil de matar por causa 
de seu vòo rasteiro e fraqueza de vista. 

A galHnhola {béea$se) é ás veses confundida com a gal- 
linhota {poule d^eau). Tem esta por signal característico uma 
placa núa na testa até á base do bico, e que se torna ver* 
melha na primavera. A espécie que se denomina franga d*a- 
gua, tem os pés verdes e joelheiras amarellas, esconde-se du- 
rante o dia e lança-sena agua ao anoutecer. 



AGOSTO— 20. 

Inquilino guerreiro. —Ao que se lè apag. i99 
do Almanich de 1859, acrescentaremos também nós algumas 
linbas. 

O nosso amigo José Yictorino Rodrigues da Cunha, Es- 
crvr&o da receita da alfandega da Ilha de S. Thomé, e um 
dos yeteranos da liberdade, falleciíio nos principios de 58, 
leTOU também para a sepultura uma balia que se lhe hospe- 
dara DO corpo em um dos combates do memoraver cerco do 
Porto, no anno de 1833. 

Corria- lhe a tal hospeda por todo o corpo, justamente como 
acontecia ao marechal Oudinot. 



AGOSTO— 21. 



Torres Mangai. 



Se a primeira está sósinha, A segunda muito estimo 
Ê fazenda delicada ; Que a não tenhào meus leitores, 

Mas se um nome lhe juntardes. Pois ella diz que á cabeça 
Achareis mulher culpada — 2 IVão faltando habitadores — 2 

Em escura prisão encarcerada. 
Sem da voz me ser dado uso fazer, 

Eu, princeza malfadada. 

Mil tormentos fui soflfrer; 
E alli morreria desgraçada 
Se a irmã me não fora soccorrer. 

Depois a minha sorte, meu destino, 
Foi bem cruel e foi bem singular : 

Com meu canto peregrino, * 

Com meu sonoro trinar, 
Um* celeste prazer, gosto divino, 
Ao mortal, que me ouvir, faço gosar. 
Jotè Victorino Pinto de Carvalho (Santa. Cnw). 
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AGOSTO— 22. 
COIKSELHO 

A MINHA IRMÃ A. C. DE B. R. 



Meiga virgem, nunca viste, 
Ao raiar da madrugada. 
Abrir a rosa orvalhada 
Suas folhas de carmim? 
Diz-me, não tiveste inveja 
Ao vel'a fresca e mimosa, 
Balouçando-se orgulhosa, 
Entre as flores do jardim? 

E não sentes a piedade 
Gomprimir-te o peito, quando 
Na campina divagando 
A violeta encontras só? 
Se a vès assim, tão modesta, 
Esconder ás outras flores 
Seu perfume e seus primores, 
Donzella, não sentes dó? 

Pois sabe, innocente virgem, 
Que, apezar de mais singela 
Do que a rosa altiva e bella, 
A violeta é mais feliz; 
A ventura não consiste 
Em ter humildes vassallas, 
Nem nas vãs pomposas galas 
JOe variado matiz. 

Eugénio Arnaldo 



Se de tarde o sol se envave 
De nuvens em negros mintas, 
E se das aves os cantos 
Faz calar o vendaval. 
Dobra a rosa a linda frente, 
E, dos ventos combatida. 
Eira em breve decahida 
Do seu alto pedestal. 

E a violeta. apenas ouve 
O tufão que açouta a selva, 
Abrigada pela relva 
Não receia o seu furor; 
Em quanto que a triste rosa 
Jaz por terra sem aroma, 
Os seus encantos retoma 
Novamente a humilde flor. 

Não deixes nunca, donzella, 
Da cidade pelas festas 
Tuas campinas modestas 
Tua fonte a murmurar. . . 
Da rosa, que foi rainha, 
Não invejes ntinca a sorte, 
Não queiras, como ella, a morte 
Nas grandezas encontrar. 
de Barros Ribeiro (Coimbra). 



Que bruto! — Está agora em Pariz um Hercules que, 
sem auxilio estranho, põe ás costas uma peça d*artilheria, a 
que se dá fofo sem que o alarve se mova um só passo! 
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AGOSTO -J3. 

PliylACterias. — Assim se chamava primitivamente 
a05 pergaminhos em que os •Phartseus trazião .escriptos os 
mandamentos da lei: os que se quenão mostrar mais san- 
tos, iraziâo-nos maiores. Deu-se também depois este nome aos 
amuietos (A. 55 p. 324) e cousas semelhantes, e aos remédios 
supentíciosos e occaltos, para evitar males, doenças etc, 
usados pelos feiticeiros e mulheres de virtude. Também se 
dizia Filasterias. 

Lè-s» na historia italiana, que Theodolinda, viuva áê Au- 
tbarico, Rei dos Lombardos, casada em segundas núpcias com 
Agilufo, duque de Turim, escrevera no anno 602 da era chris- 
tâ ao Papa Gregório, participando-lhe o nascimento d*um fi- 
lho, e que o Summo Pontifice, com a felicitação que lhe en- 
viara,* lhe mandara as Phylacterias para o Príncipe recém nas- 
cido. Consistião elias, dizem as cbronicas, n'uma cruz cora uma 
relíquia do Santo Lenho, e uma lição do Evangelho encerrada 
n'uma caixa da Pérsia. A estas relíquias encastoadas que se 
trazião por devoção ao pescoço, se chamavào Phylacterias, e 
bavia a persuasão de que livravào de perigos o trabalhos. Este 
uso durou ainda por muitos séculos e d^elle se encontrão ain- 
da hoje numerosos vestígios. 

Quando em 1856 o Imperador dos francczes Luiz Napoleão 
fez baptisar o seu filho, apresentou o cardeal legado, que na 
ceremonia representava Sua Santidade, entre varias outras re- 
líquias, vindas de Roma, uma esmeralda, da feição d*um co- 
fresinho, com uma palha benta proveniente do presépio de 
Bethlem. 

O uso das verónicas e medalhas de cobro é vulgar na Pe- 
nínsula. No tempo da cholera em Portugal, imagínou-se uma 
virtude que até. então ninguém se lembrara de attribuir ás 
chapas de cobre que se trazem sobre o peito — preservarem 
d*aquella terrível enfermidade t . . . 

No que fosse fundada tão estúpida suporslição 6 que nin- 
guém sabe. 
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AGOSTO— 24. 



AMOR D'U]lt MARirVHEIRO. 



Soa marinheiro; amo o mar« 
Amo o vento a sibilar 
No topo dos mastaréus; 
Qnando vou ferrar o panno, 
Apraz- me ver o oceano 
Revolver-se em escarcéus ! 

Amo o incerto balanço, 
Dormito, e até descanço 
Ao sopro rijo do vento ; 
E se ao amarrar a escota, 
A vela me vòa rota, 
Estou no meu elemento! 

Nanca tomo o temporal, 
Nem a sério, nem por mal, 
E nem me assusta o trovão ; 
Quando os ares fende o raio,^ 
Nào me assombra, nem desmaio 
Nem me bate o coração I 



Amo a vida aventureira. 
Sobre esta barca veleira; 
Amo o perigo e amo a glori;; 
Aqui valentes da terra 
São poltrões, que n*esta giierra 
Não cantarião victoriat 

Eu amo o pego revolto, 
O tufão, o vento solto 
Nas enxárcias a zumbir, 
Amo a resaca alterosa, 
E a rajada furiosa 
Mar e céu a confundir! 

Amo a lucta embravecida 
Da negra morte co*a vida. 
Amo tudo; e a liberdade 
De correr por estes mares, 
Sem ter magoas nem pezares, 
Nem da terra ter saudade 1 



Eu amo a minha barquinha, 
D*esle mar gentil rainha, 
Sempre ufana, sempre bella! 
Se vai d'enconlro ao recife, 
Amo n'ella o meu esquife 
Porque morro dentro delia I 

José Joaquim Mendes Cavalleiro, 

Pertendente feliz.— Pedio o grande soldado Duarte 
do Cazal, valendo-se para isso de terceiro, uma mercê a El-Rei 
D. João II, e vendo-o El-Rei lhe disse: «Se tens mãos para 
servir-me, porque não tens língua para falar-me?» 
Anonyma setubalense. 
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Coclliiiclftiiia. — Sendo de crer qne já a estas horas, 
lespanhoes e francezes se hajão apoderado de Hué, capital 
l'aquelle império, não será fora de propósito dizermos duas 
3alayras sobre ella. 

É uma grande e ifortissima cidade, cujas in^mensas e mui 
(olidas fortalezas forão oonstruidas por engenheiros francezes. 




São alli muito para admirar os celleiros públicos, os arma- 
zéns de mantimentos, os quartéis e os arsenaes de terra e mar^ 
de que a maior parte se achão á borda de um canal antiquis 



simo 8 navegável, que atravessa a cidade. Ha n'um d'elles um J 



museu, em que se vêem modelos de todas as peças d'artlllie 
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ria nsadas pelas oac^es europeas, o que é para admirar, pis 
raríssimas hSlq sido até boje as relações entre cochmchineze e , 
europeus. Ha alli também seis templos circumdados de dta 
taiuralha e que são consagrados aos heróes e beneméritos da 
pátria : é uma espécie de pantheon : vinte annos a fio aida- 
ram empregados mais de cem mil operários n^esses ten-los, 
que são de magnificência oriental. 

O fosso que rodeia a cidade tem 3 léguas de circuito e 100 
pés de largura; as muralhas próximas têem 60 pés de altura. 
Hué, na opinião de seus habitaptes, é a primeira praça d*ar- 
mas da Ásia. O palácio do Imperador é maior e mais sump* 
tuoso do que a maior parte das residências de Soberanos cá 
na Europa. i 

O estabelecimento porém que a tQ^os sobresahe é a univer- 
sidade, frequentada por grande numero de nacionaes e estran- 
geiros. Acima apresentamos o tn>je de um de seus estudantes. 

Só agora, por assim dizer, começan^os a saber o que se 
passa n*esses paizes orientaes, como o lapão, Cochinchina, 
e tantos outros, que durante séculos se acharam hermetica- 
mente fechados a estrangeiras. 

AGOSTO--26. 

(GMMM MSo 

Aquillo que é nocivo que nos faz? 4.» e 2.' 

Quem nada tem, que faz se viver quiz? 1.* e 5.* 

Úm negocio ou demanda que nos traz? 3." e 4.* 

D'um ente que padece que se diz? !.• e 2.* 

Por conforme a peleja que nos dás? 3." e 5.* 

Co'a obra do universo que condiz?... 2." e 4.* 

Só quem depois que no sepulchro jaz, 
Por te escapar, se julgará feliz, 
Francisco António Carneiro de Magalhães e Vascon6êll$s 

(Monéorvo). 
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AGOSTO— Í7. 



Ot)RYALHOEÂROSA. 



Bra nma rosa de amores, 
Que ao pé das campas se abria 
E viçosa, purpurina, 
No chão da morte vivia. 



Mas, linda flor caprichoia. 
Se às rosas tão lindas são, 
Porque estás assim tão triste, 
Co a fronte pendida ao chão ? 



A' flor gentil e mimosa 
Disse o orvalho da manhã . 
Porque nas campas vicejas 
Rosa fragrante e louçã ? 

«Ku yim Jbuscar, disse a rosa, 
Entre os sepulchros guarida, 
Qae tudo assim é no mundo, 
Sempre a morte a par da vida. 

Ontra rosa ahi descança, 
N'essa lousa ao pé de mim; 
E fui por saudoso amante* 
N*este chão plantada assim. 

Disse o orvalho, e luminoso 
Mif pérolas espargib, 
Sobre a flor que as murchas folhas 
Aos raios do sol abrio. 

II 
A noss^alma é como a rosa 
Com a' fronte ao chão pendida. 
Como a rosa unida ás campas, 
Aos infortúnios unida. 



« Porque sou, responde a rosa, 
De tristes prantos regada; 
Dôr pungente que me opprime > 
Me traz a fronte curVada: 

Imito assim esse triste 
Que vem chorar n*esl,^ lousa, 
Dando um pranto de saudade 
A virgem que ahi repousa.» 

Ergue a fronte, flor mimosa; 
DiZ'lhe nos perfumes teus 
Que a virgem por elle amada 
Foi ser anjo aos pés de Deus, 



Mas se o orvalho vem á rosa 
Dar o viço e a côr perdida 
Nas horas de infausta sorte, 



A esperança á terra descida 
Nos mostra o céu como norte 
Na estreita senda da vida. 
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José Augusto Sanches da Gama (Coimbra). 




AGOSTO— 28. 

liCndll do café» — É incerta em sua origem a his-j 
- toria d« caf^i 

o que ^1 
admifte da- 
▼ida é que 
foi introdu- 
zido na pn- 
ropa pdos 
orientacs. 
Conia um 
aulhor ára- 
be dosámlo 
XV que foi 
um mupbti 
de Aden o 
primeiroque 

fez uso da maravilhosa Lebida, que já entSo era conhecida na 
Pérsia. 
O café tem também suas lendas; eis uma d'ellas ; 
Desconsolava- se um molah, por nome Chadelly (cuja memo- 
ria ainda hoje é venerada entre os verdadeiros crentes), de 
que o somno lhe interrompesse as suas preces e meditações. 
e invocou Mahomet para que lhe desse um meio de vencero. 
Sensivel o propheta a uma tàl supplica, enviou ao molah um 
pastor, que o conduzio a um cafeeiro, e lhe contou que as 
suas cabras, depois de haverem comido dos fructos d'aquella 
arvore, sal ia vão e cabriolavào toda a noute. O molah toma 
uma forte infusão das taes bagas, e passa a noute seguinte 
n^uma deliciosa insomnia. Dá parte da descoberta áos seus 
dcrviches, estes imitào-no, é seguido o seu exemplo, e torna-se 
geral no Oriente o uso do café. Mas agora 

Vede da natureza o desconcerto! 
Os mesmos sacerdotes mahometanos que o tinhão, por assim 
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dizer, espalhado pelo mando, vendo a população desertar das 
mesquitas e apinhoar-se nas lojas em que o café se vendia, 
carregaram de anathemas a bebida outr'ora tão gabada. Foi 
o café assemelhado ao vinho e prohibido como bebida embria- 
gante em todo o império ottomano. O effeilo da perseguição 
foi o mesmo que ellas ordinariamente produzem. Tornou-se 
o café mais popular de dia para dia, e já no século xvii havia 
no Cairo duas mil lojas da afamada bebida. 

É hoje uma das primeiras necessidades da vida no Oriente: 
quando um turco se casa, faz a solemne promessa de empregar 
os meios necessários para que nunca falte café a sua mulher 
{A, 53 p. i42). V. D. (Algures) 

AGOSTO— 29. 



LOGOGRIPnO III. 



Foi deus do Olympo banido 
A primeira repetida; 
£ animal horrendo e feio 
A* segunda estando unida. > 

A segunda repetida 
£' numero cardinal; 
Sósinha porém estando, 
Foi uma acção immortal. 

Mi^i dura guerra ateou 
Terceira junta á primeira; 
Mas estando separadas, 
Reduz a prima á terceira. 

Sendo somente a terceira, 
£' como o nosso o seu ser; 
£ junta com quarta e quinta 
Um vegetal hasde ver, 

T. 
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Diz que leu outr*ora a quarta; 
A quinta é para chamar; 
Mas achando-se ambas juntas, 
Envoltório tens de achar. 

A quarta com a primeira 
E' obrigada a viver 
Em aguas mortas, corruptas; 
Deus te livre de as beber I 

Se a minha quinta, queéquàrla. 
Ante um Papa coUocares, 
Tens liquido muito usado 
Nos orientaes logares. 

O meu todo grandes males 
Tem causado á humanidade; 
Dando-se em terra com elle, 
Reinaria a igualdade. 
iS. P. (Angra do Heroísmo) 



AGOSTO-30. 

ENIfiMArXIV. 

Mandou certo sujeito vender á feira cem alqueires cte fá- 
jao; o criado trouxe-lhe cem mil réis: está feito, disse o ano, 
foi vendido a dez tostões: não senhor, respondeu o criada; 
a principio vendi a 650 réis o alqueire; depois a 825 réis; 
e por ultimo a 1:300 réis. O bom do amo ainda boje eiU 
a vér navios. Quantos alqueires de cada preço se venderam? 
José Lopes Viegai (Olhão). - 

AGOSTO— 31. 



DiÂLaea ikhoceittl 



«Anda cá, Emiiia, escuta, 
És amiga de tua mâi? 
—Primo, porque o pergunta? 
Éstimo-a como ninguém. 
«Fazes tudo quanto manda?* 
Trabalhas, rezas também? 

— Trabalho e rezo na mestra 
Gomo as outras que lá vão; 
Em casa visto as bonecas 
E tenho-as sempre na mão; 
Mas quando a mãi ralha muito^ 
Deixo-as, e dobo o algodão. 

As vezes vou ao piano 
A ver se já sei tocar, 
Mas as manas, que não gostão. 
Fazem -me logo acabar, 
Dizendo-me qUelh*o estrago.... 
Então começo a chorar. 

. loié Pires 



«Pois, Emiiia, tu não deres 
Nunca os outros af&igir: 
As meninas bem creadas 
N'isto fazem consistir 
O seu dever; e o çlespeito 
Devem saber reprimir. 

Go'a mestra muito cuidado 
Na tarefa que lhe deu ; 
A menina que trabalha. 
Mais tr^)alha mais mereceu; 
E depoS dirá ás putras 
«Quem iez hoje mais, fui ea.* 

Se das outras arguida 
Começa logo* a chorar, 
Nao faz bem \ deve sentida 
Pôr cuidado em se emendar; 
E a menina assim mais linda 
Muito mais h^de agradar. 
da Costa (Villa Real). 
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SBTEilSftÔ-i. 

CToiiselItl» iiitere««iado*^Leailo eà a pag. 218 
cio Alm^nacli de IS5ÍI uns VL:T?iinfios ú\'. cerio maganão que 
acõnséUmva. a uma daniella que SsaUisse da cidade, que é feia 
e ipm mi gi^nlCi e fosse para a aldeia, que d bonita e tem gente 
de trua ; c perEuátíÍndo*m& de que a t.^1 doniella é Ma e bo- 
niía, e wEú querendo que o bom saia d*aquí, peguei napenna 
«disse com os meus boiífes : « ora ^pera que eu te vou torcer 
o hicõ^ho preffó. E d'ahí apouco sahijk feto do bico da^iíáa: 



Qt^é tròqtíe, ó bella, a cidade 
Pela aldeia 1 O caso é rico! 
Eih ' tal conselho ha marosca ; 
Isso' leva agua no bicol . . . 

Se^fá^^ia aldeia há regatos, 
Prados, bosques e arvoredos, 
Também bichos venenosos 
Lá nos vem picar os dedos. 

Se na aldeia, ao romper d*alva, 
Canta doce o rouxinol, 
Também cantão melro e cuco, 
£ outros mais d*um lon^o rol. 

Também apenas é noute, 
Se ouve o sapo peçonhento. 
Pia a coruja e o mocho, 
Aves d'agouro... Anjo bento! 



É militas vezes também. 
Por pinhaes e encruzilhadas, 
Andâo bruxas e o diabo, 
Lobishomens ás manadas. 

E quando ós lobos no inverno 
*Stão com fome de rachar? 
Ai Jesus! vem dos penhascos 
A aldeia a gente papar. 

E de mais : esses senhores 
Que vegetâo lá na aldeia^. 
Em logar da luz de gaz. 
Soltem a luz da candeia. 

Que troque, ó bella, a cidade 
Pela aldeia I O caso é rico I 
Em tal conselho ha marosca; 
Isso leva agua no bicol... 



Nada, nada, o conselheiro 
Quer fazerrihe falcatrua; 
Se quer viver contentinha. 
Venha aqui p'ra a minha rua. 
António Fernandes Du^rt^Bessa (Porto, Rua Bella daPrinceza). 
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SETEMBRO^! 



eon\ewátm de ». Domingos em Aireivo. 

Estando o Infante D. Pedro, 
filho de D. João i, n*esU ci-, 
dade, que dizem reedíílcan. 
ahi vivia um velho, por no- 
me Affonso Domingues, \o* 
Ibido de pés e mãos, m^ 
. que com tanto fervor amw 
sempre á Virgem Santis^iou 
que já era tido por sãJita, 
e muito mais o ficoa sondo 
depois que a Senhora Ik 
appareceu e de todo lhe r»- 
tituio a saúde. Disse- Ihe^ m 
seguida a Virgem que fosse 
buscar uma enxada e a se- 
guisse, ao que .o ancião obedeceu Passado um sitio chamado 
Porta do Sol, disse- lhe a Mãi de Deus que fizesse elle allí 
um signal com a enxada e fosse dizer ao Infante que fun- 
dasse ahi um mosteiro de religiosos sob a invoca^ de S. 
Domingos, o que o Infante promptamente effectuou, ouvindo 
mais tarde a primeira missa que na igreja se disse, e áquella 
casa se deu a denominação de Nossa Senhora do Pranto. 

A igreja serve hoje de fréguezia, e tem o titulo de Nom 
Senhora da Gloria. Alli se crê que está n'um carneiro contí- 
guo á capella-mór a Natércia de Camões (A 55 p. 173 e 330). 
Do convento só hoje restão os muros 1 Foi malevolamente 
incendiado em 1843 salvando-se apenas a igreja. 

José Reinaldo Rangel de Quadros (Aveiro). 




?1 



(EMMIDi SSo 



Velho jogo — 2 
E cidade— 2 



j Mui to fogo 
I Pouca idade. 



280 



SETEMBRO -3. 

IPilieidfi guerreiro. — Ao Rei de Manomer, tri- 

bu visinha da' nossa pro- 

«vincia ultramarina' de Ti- 
mor, foi encontrado, depois 
de morto no ultimo conflicto 
entre elle e as armas portu- 
guczas, um vaso cheio de 
sangue de dous filhos que 
sacrificara, para que unta- 
do com clle fosse invulne- 
Vma mãi não mata seu 
filho, morre por elle, diz 
o Sr. Mendes Leal : um pai 
faz o mesmo: aquelle pai- 
sinho porém dá cabo de dous 
filhos para salvar a própria 
I)elle. E* verdade que está com cara de arrependido. 

ITilla de Coitares. — Seis léguas ao N. de Lisboa, 
e sobre duas coUinas sobranceiras a uma planície cheia de lin- 
das arvores, e com um rio em que podem navegar pequenos 
barcos, está a encantadora viila de Gollares, ameníssima no 
sea clima, fértil nos seus campos, apreciável por seus fructos, 
e onde a vida corre pacifica e tranquilla. É um verdadeiro pa- 
raíso terreal. 

A etymologia da palavra Gollares, deriva-se talvez da posi- 
ção da vilIa sobre dois coitos, ou do penhor d'uns coitares 
que uma dama fez a Zeflão quando senhor de Lisboa, com o 
fim de edificar alli o seu castello de Collir; ou, finalmente, 
d*am Phitodemo, que havendo devastado estes campos, foi 
morto por castigo, e arrastado com fortíssimos coitares. Repu- 
ta- se mais provável a primeira doestas duas ultimas origens 
etymologicas. <- António da CunJia. 




SETEMBRO-4. 

Cidade upoiíM^ruosa.— Soube-sepelonlUm^n*;! 
cehseamento que linHaLondreà'2.362:266 habitantes, dos quci' 
1.106:558 do sexo masculino: 135:871 ^^os, 399:098 asa* 
dos. 409:731 casadas, 409:264 viúvos, lldSfiyff^iLrivas, 38S9Í 
maridos que vivião sem suas mujberes, e.^t^i mulheiet. 
vivendo sem seus maridos. 

É Londres uma das cidades mais populosas d^ ^k»bo ; daas ve^. 
Ees mais povoada que Constantinopla, quatro inais Q^^Í>'^^1 
tersburgo, cinco mais que Viennad'Aiístria, sete m^j^ 
lim, oito mais que Amsterdam, nove mais quQ Rra 
mais que Copenhague, e dezesete mais que. Stockho 

Foi de 25 por mil o termo mcdio dos óbitos n^estes Q}1±no8' 
dez annos. Morrem cerca de 169 pessoas pòr dia e nasccjp»-^ 
em cada cinco minutos: calculou-se que se afogao anniial- 
mente no Tamisa 500 pessoas. 

Entrão cada anno nos asylos 143K)00 vagabundos. Ava* 
lia-se em 35:000 o numero de mendigos de profissão, doas 
terços dos quaes são irlandezes. 

Prendem-se annualmente 42:000 indivíduos: ha 13 prisões 
crimiuaes, 13 tribunaes de policia, 6,367 cabos de policia, 
69 officiaes do soccorros municipaes, e mais 1,916 agentes de 
diversas cathcgorias. 

Percorrem em cada doze horas as ruas de Londres 125:000 
vehiculos: 3,000 wagons chegUo diariamente das proyincias 
pelas vias férreas. 

O numero das ruas calçadas de Londres é de 5:000» e a soa 
extensão total de 2,000 milhas; tem 1,900 milhas de tubos 
de gaz e 360:000 bicos, de que sabem 13 milhões de pés cú- 
bicos de gaz por noute. 

Postas todas as casas de Londres n*uma linha, teria esta 
o comprimento sufficiente para cercar a Inglaterra e a Franca 
desde York até aos Pyrineos. 

Gonsomme annualmente a sua população 227;000 bois, 
30000 vitellas, 1.480:000 carneiros, 34:000 porcos, 1.600:000 
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Xuarterè de trigo, 310.464:000 arráteis de batatas, 89.672:000 
x>iives, cerca de 27.000:000 aimndes d^agua, 65:000 pipas de vi- 
{ibo« 670:000 almudes de outras bebidas espirituosas, 14.400:000 
Klmades de cerveja, e 3.000:000 de toneladas de .carvão de pe- 
Ira. Envião-lhe annualmente a França e os outros paizes do 
Bontiiiente 70 a 75 milhões d'ovos. 

' Havia em Í844Í em Londres 3:613 fabricas de cerveja, 5:270 
casas de pasto e 13:000 vendedores de vinho. Tem, entre ho- 
mens, iiulheíes e ripazes, 30:000 vendedores de batatas. 

Publicâo-se em Londres 35 mágaMne^ hebdomadarios, 90 
jornaes da manhã, '5 (ía tarde e 72 semanaes. 

Como não hade ábr umà (íidade perfeitamente esclarecida, 
com tanto periódico 'e tanto gaz1... 

SETEMBRO— '^. 

AMOR ENCATIIARROADO. 

SONETO. 

. Meu bem, longe de ti tenho catharro, 
Pois qualído por ti choro, sempre espirro, 
E sè h*está tristeza atisente embirro. 
Nas cavernas da morte cego esbarro : 

Ando tão quebradiço como barro. 
Com o sentido em ti quasi me mirro, 
E já n'esta garganta sinto o scirro. 
Chiando na saudade como um carro: 

• Assim louco de amor com tal aferro, 
Desesperado pulo, salto e corro, 
E por. não estourar desato um berro: 

Eu damno-ma por ti como um cachorro; 
Se não vens consolar-me èm tal desterro, 
Ausente de teus olhos triste morro. 
. ; Jeronymó José do Amaral (Freixeda do Torrão). 
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SETEMBRO— 6. 



Festa de Santo Amaro em Béja* — Ao norte 




qae em roma- 
ria se dirigem, 
elegantes e gar- 
ridas» ao glorioso 
santo, levando- 
Ihe grande por- 
ção de pernas e 
braços de massa 
fdòce pela maior 
parte). Ahi se di- 
rigem com igual 
offerta, as se« 
nhorasde Beja. 



doesta cidade, fo- 
ra da Porta cha- 
mada de Évora, 
e na igreja de 
Nossa Sefihora 
da Graça, se ve- 
nera também a 
imagem de San- 
toAmaro. Aliise 
reúnem em seu 
dia quasi todas 
as camponezas 
dos subúrbios. 

De dia tudo corre com a devida decência e com o respeito 
devido a tão religioso culto; de noute é que a íuncção se 
torna algum tanto profana, pois se transforma a igreja em 
mercado, no qual se vendem todas as pernas e braços offe- 
recidos ao santo. Não haja medo que alguém deixe de comprar 
um braço ou uma perna que logo vai para o estômago do 
comprador, pois é de fé que assim se evitão dô{es no anno se- 
guinte, nas próprias pernas ou nos próprios braços, que tam- 
bém ficarão livres de se partirem ou desmancharem. Ha an- 
nos em que se consomem perlo de quarenta alqueires de fa- 
rinha em braços e pernas. 

A farinha serão também reduzidos, mais anno menos anno. 
as pernas e os braços dos compradores; se Santo Amaro o 
impedisse, é que o milagre seria de trus. 

Miguel José de Mendonça. 



LOGOGRIPHO IV. 



A primeira tem o todo 
Se qual terceira se vè. 



I Ou se a segunda receia 
(Juntamente com um t, 
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SETEMBRO— 7. 

SEerito e modéstia.— Da Serra d'Estrella (igno- 
ramos de que ponto) nos foi remetlida a seguinte carta: 

«Conto já um bom par d'annos, inutilmente passados nas 
solitárias penedias da Serra d'Esireila, ignorado de todos, e 
ignorando tudo; por fortuna me veio ás mãos o seu Almanach 
para 1858, e sabendo que tinha mais irmãos, não descancei, 
em quanto não reuni ioda a família, que accommodei o me- 
lhor possivel em meu rústico albergue, e em companhia de 
tão apreciáveis hospedes, passo dias e noules com indizivel 
satisfação: sinto-me novo homem, e do alto d'esta montanha 
que descobre um horisonte infinito, contemplo agora com 
maior assombro o infinito poder do Altíssimo, que povoou o 
mundo de tão espantosas maravilhas, até aqui por mim des- 
conhecidas e ignoradas. O puro amor da pátria fpuro, porque 
a poeira e espessos rolos de fumo que lá em baixo se levantão, 
não ^icião a atmosphera em que vivo) me faz desejar que no 
seu livro appareção em primeiro logar as suas bellesas : muito 
ha V. trabalhado para lhes dar o devido esplendor, porém ha 
muitas raridades mais que merecem ser annunciadas, e d'es- 
sas todas nacionaes, lhe peço me permitia communicar-lhe al- 
gunías.» ♦ 

Seguia-se uma escolhida coUecçâo de arliguinhos, dos quaes 
publicámos já alguns no Almanach de 1859 e outros vão no 
presente. Aqui os agradecemos de novo com o maior reconhe- 
cimento. . . 
SETEMBRO— 8. 

(EMMMISL 

De ninguém sou desejado / ^IQuem inteira me julgar, i „ 
Pois não posso fazer bem. í iNão me pôde adivinhar. í 

Não sou cidade, sou povo; 
Môv^-se Almeida, eu me movo. 

José Caetano Pinto Pacheco (Escarigoj. 
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SETEMBRO— 9. 

Om Brâmanes e o Café de Paris. — No Al- 

manach de 1859, a pag. 123, sob o titulo de Nova Babel x 
conta a multiplicidade de línguas que se falaram e estropei* 
ram na Exposição de Pariz de 1855. Nota-se que as casas de 
pasto mandaram traduzir os seus róes nas lingnas dos paizes { 
mais remotos, c acrescenta»se « — No Café de Pariz havia uma 
•lista em sanscrito para os sábios brâmanes que se tentassem 
«a visitar a grande exposição. — 

É sobre esta ultima circumstancia que me pareceu conve- 
niente dizer duas palavras para informação dos leitores do Al- 
manach. 

Ao autbor do artigo, que de certo nunca veio á índia, e tem 
- dos brâmanes mui leve ou "nenhuma noticia, pareceu cousa 
mui correnje aquelle expediente do empresário do Café de Pa- 
riz. Mas se o tal empresário teve a phantasia de mandar rer- 
ter em sanscrito os seus róes para chamar ao seu Café os brâ- 
manes, havia de conhecer por experiência que n>sta parte per- 
dôra completamente o seu tempo e a sua despeza. 

Porque já é cousa difficillima que um brâmane tome a re- 
solução de emprehender a viagem da Europa; porq[uanto os 
preceitos da religião bramanica são tão rigorosos, principal- 
mente no prohibir a communicação com os indivíduos de ou- 
tras crenças, e ainda de outras castas, posto que da mesma 
. crença, que indirectamente prohibem também as longas via- 
gens, principalmente* para paizes onde se não siga a sua lei. 
Mas dado caso que á força de dinheiro um brâmane possa 
levar comsigo para um paiz estrangeiro um pequeno mundo 
hindu, que o isole e defenda das outras castas e nações no 
trato domestico ; dado mesmo que algum ou alguns brâmanes 
se tentassem a visitar a grande exposição; nem ainda assim 
serião fréguezes consumidores no Café de Pariz, 

O brâmane não come senão o alimento preparado com cer- 
tas ceremonias por pessoas da sua casta. Não>bebe senão a agua 
que foi tomada na fonte por eutro brâmane; .e se é de poço. 



é mister que este só sirva ao uso dos brâmanes. Aliás toda a 
comida e bebida fica para elle polinta. 

Ainda mais, o brâmane para comer prepara-se com certos 
lavatórios e orações, e veste um panno limpo, que só serve a 
este acto. Depois de assim estar apparelhado para comer, e em 
quanto come, não pode soffrer o mais leve contacto, não digo 
já de pessoa estranha á sua casta, mas nem ainda da que a 
•lia. pertence, se por ventura não está purificada do m«smo 
modo, e para o mesmo acto. 

O brâmane come no chão sobre uma folha vegetal, e esta 
hade assentar em pavimento coberto de béstá de vàcca, prepa- 
rada de certo modo. 

O brâmane por conseguinte não come nem bebe iguaria ou 
bebida cosinhada e preparada por pessoa de outra casta ou re- 
ligião; não toca prato,- vaso, faca, ou outro utensílio de mesa, 
qne tenha servido a pessoa de diflferente casta, e especialmente 
a christão, homem bárbaro que come carne, e até «arne de 
Tacca! 

E todos estes preceitos hãode ser inviolavelmente guarda- 
dos pelo brâmane sob pena de ser lançado fora da casta, ou 
ficar ex-commungãdo. É sabeis vós o que é ser um hindu lan- 
çado fora da casta ? é ficar sem pátria, sem família, sem mu- 
lher, sem filhos, sem' parentes, sem amigos; é ser repellido 
como ente impuro e réprobo por todos elles, e não poder ser 
recebido em outra caita, porque a casta só vem pelo sangue 
e geração. O hindu expulso da casta é uma espécie de animal 
immundo, que ou morre de infâmia, ou de fome e sede. 

É pois muito de presumir que o empresário do Café de Pa- 
riz ignorasse todas estas cousas. O que lhe posso affirmar é 
que a sua simplicidade foi aqui entre os brâmanes assumpto 
de grande galhofa. 

Agradecemos ao nosso illústre compatriota a sua curiosa e in- 
tero6santissima communicação, e rogamos-lhe nos transmitta 
alguns artigos mais relativos áquella nossa aflfastada província 
ultramarina. 

Joaquim fíeliodoro da Cunha Rivara (Gôa). 
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SETEMBRO— 10. 




Musico de nascença. — Ha n'esta aldeia m 

rapaz dSj 
12 annosi: 
por Dons 
Claudlt 
(Qlho de 
José Di- 
mas e èt 
Antónia 
Maria),qTK 
tem uma 
extraordi- 
nária pro- 
f»ensãopâ-' 
ra a mo- 
sica ; toa ^ 
qualquer 

instrumento, d'estes que lia nas aldeias, sem saber uma noti 
da escala, e sem nunca ter estudado, e fez um instrumento 
com uma canna e umas aparas, do qual tira uns sons iguaes. 
aos da mais harmoniosa flauta. Bom seria que no nossos 
Conservatório se desse impulso a tão extraordinário génio 
musical. 

Joaquim José Poiares (Aldeia Rica). 

SETEMBRO— 11. 

. (EMMiDi MMo 

Sem ser iingua estou na Loca, 1 Entro também n'uma boca, 
E com fé entro nas bocas . . 1 |p'ra dar gosto a muitas bocas, l 

Sou do livro componente, 
E o nosso aulhor é diflTrente. 
António Manoel da Cunha Bellem (Coimbra). 



SETEMBRO^ lil. 



GUMlftllOíi*-— Selvagens que vivem a alguma distancia 
fe Mossamedes {A. 59 pag. S31). Gommerceião com elles os 
iiegociantes portuguezes sertanejos, trocando missangas e on- 
ros objectos da Europa por marfim e oatros artigos d*aqiieUa 
pstA; é negocio porém algum tanto arriscado, pelo encen- 
10 de animaes ferozesj e muito precário, pelas villanias e 




loubos dos selvagens. Bom fora que o governo alli prote- 
gesse mais os nossos compatriotas 1^ ..xaHl 
Cosmopolitas inglea^es têem já procurado introd]^r<1^>AV' 
f^quelle sertão, que offerece grandes vantagens, rn ml ^vi)<j<^^ 
\ÁnUmio Francisco Nogueira {GAmbos^^m^^e^ikmm^M' 



SETEMBRO— i3. 

' CaiiMi de pedra. — Ha no logar denominado LtO' 
nardo, na fréguezia de Santa Cruz da Urabnretama, no Geará, 
dnas grandes pedras separadas por um pequeno intervallo: 
tem a da parte do norte ama varanda com 60 palmos de com- 
primento, 45 de largura e 50 de altura n*uma das extrepai- 
dades; vai porém abaixando proporcionalmente até tocar no 
chão: tem outra varanda ao nascente, do mesmo compri- 
mento com 19 palmos de largura, e fica entre as duas uma 
espécie de quarto onde haHitâo três pessoas. 

Ha no meio da outra pedra uma abertura semelhante a um 
port&o de cocheira, que dá entrada para uma sala com seus 
S2 palmos de comprido e 21 de largo: encontra-se n*esta 
sala, para o nascente, outra abertura menor que a primeira 
6 que conduz para um quarto de iguaes dimensÕes,^ e outra 
para o norte que dá para uma sala maior, porém obstruída 
por pedras que facilmente se poderião tirar d*alli. Varia muito 
a altura dos tectos d'estes últimos quartos, que é de 12 pal- 
mos na parte mais baixa. Mora n*essa casa uma familia. 

Encontra-se 300 braças para o norte doesta ultima pedra 
outra redonda com uma abertura semicircular também vol- 
tada pait o norte, e que tem 3 pahnos de altura e 10 de lar- 
gura na base; entra-se por ahi para um quarto com 21 pal- 
mos de comprimento, 12 de largura e 12 e meio de altura; é 
de terra preta o seu pavimento, no qual se achão enterrados 
ossos humanos, todos vermelhos piela parte de fora'. 

J. F. L. T. (Ceará) 



ENIGMA XV. 



Em nma monção ditosa 
Duas fizérão jornada: 
Uma feia e engraçada, 
Outra fria, mas formosa. 
Uma tem m&i poderosa, 



Outra pai d^esphera inteira; 
E chegando sèm canceira 
Aonde a fortuna as chama, I 
Uma alli ficou por dama 
E outra por cosinheira. . , 
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SETEMBRO— li. 

Pdtentado callindií.— EraCaflobammdosmaio- 
es potentados de Cabinda, tanto por seus haveres como pela 
rande quantidade de malheres que possuía. 

Sendo atacado este bárbaro pela moléstia •tamno* , frequente 
K)r estes sítios, consultou os feitiços e .estes lhe declararam 
[ue era causada por serem feiticeiras e o estarem comendo^ 
enfeitiçando) três de suas mulheres: o bárbaro, sem dó nem 
onsciéncia, as mandou enterrar Tivas na mesma cora. Não 
entindo melhoras, pediram os feitiços mais yictimas e foram 
[ueimados títos cinco moeuruntot (cinco velhos), accusa- 
íos do mesmo crime t... 

Depois d*estas ultimas victimas até á morte do bárbaro fo- 
So accusadas mais 20 pessoas e todas foi^ sacrificadas: a 
imas tiraram- se>lhes as entranhas em vida e outras forão en« 
renenadas com a casca de uma arvore a que o gentio cha- 
na ineassa. 

Todas estas barbaridades forão commettidas em 40 diast 
/. .i4. Pinto Guimarães (Rio Zaire). 

SETEMBRO- 15. 

JTogiMi Circenses* — CelebravSo-se hoje na antiga 
loma os jogos circenses. 

Duravão cinco dias nos quaes se fazião grandes jogos. Erâo 
10 circo e consisiião em combates, ou antes brigas, dos cpndem- 
lados á morte com feras; em corridas de carros; em saltos de 
larte alta pára logar baixo, e vice-. versa; em pulos de dentro 
m para dentro dos carros na sua carreira, e para cima oil de 
;ima de cavallos a toda a brida; em lanças ou frechas atiradas 
LO alvo; em corridas de elegantes e ricos cavallos; em carreiras 
le homens de pé; e em combates de galeras no mesmo circo, 
brindo-se dos lados grandes torneiras e enchendo-se portanto 
'. arena de um mar em poucos minutos. Eiúo em honra de Nep- 
ano, Jnlgão alguns que já do tempo de Rómulo se instituíram. 
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A PASTORINHA. 



^storinha, tu qoê fánn 
Cá Oo lOBge do logtr 
Todo tim dia» em qoaftto traoas 
No moBtt o fado a paslar? 
Qua Umà ta, pastoiioba, 
/Qua fai«B assim aéainfaa? 

Fechaste o mundo «sta lelva. 
Nem d*elle os sons aqui vem, 
£ tu sentada na relva 
Taataa horas sem ninguém! 
Que faiet tu, pastorinha, 
Que lues assim súiinha? 

Na rMaytens con^^heira. 
Mas n'eHei dias que sio, 
Se hem fias, fiandeira, 
Vai-se aestríga, ou cançaamão I 
Que fazes tu, pastorinha, 
Que tuEes assim s^siaba? 



Malmetiaerea dailolhaéas 
Tens no regaço e aos pés; 
Slo já folhas de cuidados. 
Ou desejos que mal vèa? 
Din, enristo, pastorinha. 
Que lidas por d sósinha? 

Se tu conversas oo* as flórea. 
Se scismas, a olhar aem rftr. 
Pastora, sonhas pastores. 
Amando sem o saber ; 
Dize, dize, pastorinha. 
Tu lidas n*isto sósinha? 

Ail pastora, tu coraste, 
E vejo no teu rubor 
Que se o teu gado guardaste, 
Nfto te guardaste d*amor; 
Guarde-te Deus, pastorinha. 
Não andes asum sósiaha. 
João d$ l€mo$. 



ivelto* — Na margem esquerda é» 
Bovo, mesmo en frente de Miranda, vô-se lançado quasi a 
prumo sobre o rio um eievado rochedo de gramUo (e nio 
basa^), alii eaahecido por aquelle nome, ro<^edo d*um ama- 
reUo bastante vivo, o que muito concorre para demorar a 
attenffto do observador na contemplaçio de tiU) pittoresco si- 
tio. £* devida aquelia côr a uma espede de musgo, qve o 
cobre na maior parte da sna escabrosa superfieie, e n9o, oomo 
' se tem dito, a uma mina d*enxofre que se acha próxima. 
ManQH PmUo de Souza GentU (Mirauda 4o íkmio). 
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SÈTBMBRO-17, 

^ovea*—: Admirável é a invenção da. typograpbi|(t..« Jk 
rapidez e facilidade com que, por a^n^le meio, M yâeni 
multiplicar por milhOes as tto$sas palavras i» idéas, é de et« 
pantarl... Sirva de exemplo o caso seguinte, em (j[tie psg^ 
ce que o próprio pai da arte typo^aphica S6 achava egoÁ^ 
ticamenle empenhado. 

N^uma das noutes dos festejos pelo régio con^rcj/9, dâ<* 
terminou o meu amigo Olympio Nicolau Buy Fernanda, ad- 
ministrador da Imprensa da Universidade, cele]»rar o caaa« 
mento d'El-Rei, de um modo digno da classe a quo pre- 
sidia. Alindaram-se as officinas para serem visitadas á noute; 
decoraram- se as paredes para os retratos dos augustos côn- 
juges; circumdaram-se de flores» de luzes e de sedas; derèo-se 
outros logares a diílterentes retratos da família real, a alguns 
dos artistas célebres, e um de escolha foi concedido a Gut- 
temberg, O meu amigo Olympio pedio-me que compozesse 
uns versos para pôr debaixo áq retrato do inventor da ty- 
pographia, como tributo ao génio d^aquelle templo: ii^pro- 
visei entào os seguintes, que se lião em letras grandes no 
fundo ãò retrato: 

Na noute das artes, das letras na infância, 
Surgio Guttémberg, cercado de luz; 
Dissipão-se a? Aret%f 4e Bfgte igBúrancia, 
£ o sol da sciencia no mundo reluz t... 

' íh aicaçar das letras, cereado de gloria, 
Occupa dos génios o sólio immortal; 
áciencias e artes bradaram victofia 
Ao verem da imprensa a invenção divinal! 

Os artistas, desejosos de iniciarem oâ visitantes nos mys- 
terios da sua arte. sublime, compozerão estes versos em lindo 
lypo, e 'lògO alli mesmo se fez à tiragem. 
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GoQsa admirarei t.. Ao ndór do prelo, qae, dngido de flo- 
res, gemia ao movimento d*este prasenteiío trabalho, acea- 
mnlaram-se aos centos os visitantes, e de seis mil pesaoas df 
todaa as dasses qae n*aqaeila noute, attrahidos pelo tb- 
toso da fllamina^ e pelos encantos da musica, affluiiam i 
ver a festa da imprensa, não houve nem uma só que ni» 
levasse a sua poesiasinha, a modo dos registos que os ds- 
volos costumio levar de cada romagem!... O caso é que o 
prelo, que sõ por ostentaçio promettia trabalhar, traba- 
lhou outo horas suocessivas, tendo de revezair-se os impics- 
sores, em rasão do cansaço e da impressão do prazer 1... 

Ck>imbra ao outro dia estava atulhada de exemplares d'a- 
quelles humildes versos, e os jornaes da cidade, ao relata- 
rem a festa, os transcreveram: alguns d*outras localidads 
os copiaram depois também ; dir-se-hia que erão protegidos 
pelo próprio Guttemberg. 

Se V. se dignar acolher estas linhas no seu mui lido e 
estimado Almanach, será então incalculável o numero di 
pessoas a cujas mãos iiilo ter!... Quasi que darão a voltado 
mutido. 7 

Mal sabião os pobres -^rsos, ao sahirem>me da penna, a 
sorte brilhante que lhes destinava aquelle a quem eriU) d^ 
dicados!!.. António Manoel da Cunha Bellem (Mangualde). 

SETEMBRO— 18. 

L060GRIPH0 V. 

E' ella, é ella,— 3.* e !.• Amiu^oso canto I _^ « ^ j i 
Mas vem sem juiso ! — 2.* e 1* Solu a innocente- J 



E eu n*este estado I . ^ ^ • 
De fato preciso. I '"*' ® ^'^ 



SolUainnocente-. 
Precedendo um— 
Vai seguidamente. 



Precedendo um —A |_^tgj.i 



Quem quizer adivinhar 

Um artista hade buscar. 

Franciêeo António Carneiro de Magalhãei (Moneor?o). 
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SETEH&RO— 10.- 

A LUCINDA.... 

Emfim desponta o luminoso dia. 
Que Tal rasgar- me da ventura os réus; 
Vou Tèr a pátria ^e deixei ha tanto. 
Filha gentil do Guanabara, adeus t... 

Eu amo, virgem, teu paiz formoso, 
(Jue Deus ornara com hellezas mil. 
Em que gorgeia o sabiá cadente. 
Onde esvoaça o beija- flor gentil. 

Amo os agrestes, silenciosos bosques, 
Que o tigre acorda com rugir feroz, 
E onde em noutes de magia infinda 
Se deixa ouvir do Curupira a voz. 

E vou deixar este encantado solo» 
E o seio abrir do procelloio mar; 
Vou vèr de novo minha m&i querida. 
Na casta fronte minha irml^ beijar. 

. Adeus, Lucinda, tua bella imagem 
Sempre hade n*este coracio viver; 
Embora eu parta! Nunca a ausência mata 
Amor que fez um teu sorrir na%er. 

Adeus! talvez que nunca mais te eu veja! 

Porém o fogo dos olhares teus 

Em chamma eterna abrazará meu peito, 

I Filha gentil do Guanabara, adeus ! . . . 

I Eugénio Arnaldo de Barroi Ribeiro (6oimbra). 

UPeMl 4ko lialier*— Ck>nsist6 (diz o nosso clássico Luiz 
Eres de Lima) em falar a tempo, responder attento e ca- 
I com tinto. 
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SETEMBRO— 20. 




Pp^ciMftodePMiSosemPontedaRsrM 

• — Apoz o guião yai uma fih^ 
: criança^ vestidas de branco; 4 
g&e-se depois um penitente gná 
I de de costas para ellas, ts^ 
fi também de branco, chalé esd 
I late, e lenço na cabeça atado <■ 
I uma fita; um penitente peqd 
' no lhe vai segurando a saouj 
' grande leva uma espada na bfi| 
e mais duas, uma em cadai 
as quaes vai esgrimindo, 
para diante e outra para 
Segue-o outro com o mesmo apparato marchando 
diante, depois outro que yai recuando, e assim grande 
çãod*elles; os q«e levto porém caudatário são os que 
como o caranguejo. S«gue-se Abrahão vestido á turca, Sid 
s2o trajado esquesitamehte e com as portas de Gaza ás cxá 
tas; depois muitos affjos vestidos de cores alegres e yk 
tosas; no meio d'elles Judith com a cabeça de Holopherneí 
depois o andor do^ Senhor dos Passos e au^z as três Ma 
- rias, S. João Baptista de oorôa na cabeça , e a Veronia 
com toucado de plumas^— todos ricamente vestidos. Segui 
se depois ura pastor pequeno cooà um carneiro vivo ao 
hombros, e os quatro Eva^geli&tas oom os nomes nas oofl 
tas, e escrevendo em livros grandes que levão. Atraz d'el 
les vai a guarda romana com o centurião e fecha o prés 
tito a musica da terra. ] 



Obscura Poriuente. 



Cér do medo. — Perguntando Et-Itei D. SebastiM 
duque d' Alva, que lhe aconselhava não fosse a Africa, dej 
côr era o medo, âa eôr da prudência, lhe respondeu o iwbra 
dalgo. ^ ^ 
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SETEM6R0-21. 

iA^ccumuln^Ao de tHiAMi*-**-No aumero das 
)essoas que têem possuído mais títulos nio de^a ficar no esqué- 
amento o nosso Visconde de Santarém, ha poueo faUeoido. S&o 
OLtrahidos os seguintes de um passaporte datado de ^ de Feve- 
>eiro de 1832. EiFos : «Manoel Francisco de Barros e Souza de 
tfesquíta de Macedo Leitão e Carvalhosa, YisooBde de Santarém, 
io Conselho de Estado deS.Ma^^stade FideUissima» OíScial Mór 
ia Sua Real Casa, Orão GrHz da Ordem de Nossa Senhora da 
Qu»^^icão de Villa Viçosa, Grào Crua da Real e distíncta Ordem 
Hespanhoia 4^ Caj-ios m e da Real Ordem Americana d*l8abel 
i Catholica, Commeiia..a-^4^jjjej(„ ^ § Thia^|0 n» villa de 
Setúbal e da Ordem da Twr^iv^a^rj^^U^i,^ da Ordem de 
Nosso Senhor Jesn Christo, Alcawe Mor ^w^-*--4ôaintarem 
GoUegâ e Almeirim, Donatário da Pontevd, Çr^aíT^^^V 
Guarda Mór do Real Archivo da Torre do Tombo, Ministro e Se- ~ 
cretario d'Estado dos NegPQí» ÇíArapgeiww, In^eOor ^eral dos 
Correios e Postas do Reino, ele. 

E o mais ô que podia com tudo, êçmf de sw «iP p^nemno I 
(Physicamente, entenâamo.-nos.) * 
^ F.W6«rtoF. (Pará) 

Aiidoriiilia«-correia«.— O artigo com esta epi- 
graphe a pag. 186 do precedente Almanach suscitou-me a 
idéa de escrever algumas linhas sobre o mesmo objecto. 

Houve aqui, no principio d'este século, um individuo que 
se divertio em agarrar uma andorinha, á qual m«tteu de- 
baixo da aza um p«)el com a seguinte quadra: 

Quem pergunta lEsta andorinha 
Quer saber; jOnde vai ter? 

No anno seguinte entrou-lbe em casa a mesma andoiii*a 

com a resposta: -Á Rha da Madeira, a ca^,^;^"? P^^.?^?;^^^^^^^ 

Eranciico José da Co$ta e Sá (Val-de-Telhas), 
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SETEMBRO— IS. 

PRAIVTO DE VIRGEM. 

Quando tu choras, men amor, teu rosto 
Brilha formoso com mais doce encanto, 
E aa leves sombras dlnfantii desgosto 
Tornão mais bello o cristallino pranto. 

Oht n'essa idade de paixão laseiya. 
Orno o prazer é o chorar preciso» 
lias breve passa, qual a chuva estiva, 
E quasi ao pranto se mistura o riso. 

É doce o pranto de gentil «»—•«»»» 
É sempre bello "-7-^ * "^^^^ chora; 
Semfit ^•;f^ Pudibunda e bella. 
-uWfc banhada do orvalhar da âuròra. 

Da nonte o pranto, que tio pouco dura, 
Brilha nas folhas como um rir celeste, 
E a meana gotu, transparente e pura* 
Treme na relva que a campina veste. 

Depois o sol. como sultão brilhante. 
De luz inunda o teu gentií serralho, 
E ás flores todas— venturoso amante I 
Cioso aspira o matutino orvalho. 

Assim, se choras, inda és mais formosa. 
Brilha teu rosto com mais doce encanto* 
Serei o sol e tu serás a rosa.... 
Chora, meu anjo, beberei teu pranto t 

Catimiro de Abreu (Brasileiro.) 

.J^^^^^ *•.•■•• ■•Mvaçao. — Pôrnabôcaii 

ou duas sementes de cardamomo. -^wiiaiiocaii 
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Í^ETEMBbO— Í3. 

•SaIiM* — E*% ave mais meliodosa de nossas mattas, do 
tamanho d*um pombo, pés vermelhos, olhos também ver- 
melhos e redondos, plumagem roxa. Quando solta o deli- 
cado e saudoso canto, pousado sobre o galho d'uma arvore, 
dissera -se que lúgubres idéas o acommettem, pois fixa a abo- 
bada celeste como o desgraçado que implora o auxilio do 
céu. O sabiá é por excellencia o terno .cantor dos bosques; 
nenhum outro imita o seu dçce e melancholico trinar. Quando 
ouço cantar a poética ave, o coração se me aperta d*uma 
vaga saudade; admiro a omnipotência de Deus, e julgo ou- 
vir nm hymno harmonioso que em nome do homem eleva 
a avesinha ao throno do Eterno. 

Vicente F. de Casíro (Silveiras, S. Paulo). 

SETEMBRO— 24. 

CwíMBT é morifei** — Em muitas freguesias ruraes 
de Traz-os-Mdntes existe desde tempos immemoríaes a cos- 
tumeira de tocar a 'finados quando alguém casa. Ató mui- 
tas rezes acontece que estando ainda na igreja os noi- 
vos a pronunciar a formula sacramental, que para sempre 
os liga, oução repentinamente o lúgubre tanger do bronze 
a annunciar-lhes que morreram. Que desagradável impres- 
são deve ser esta no melhor dia da vida t n*aquelle em que, 
por assim dizer, ha mais vida!!... 

Francisco íosé da Costa e Sá (Val-d6*Telhas). 

(D !PM MMI§(D 

A M"* 

Entre o pezar e a delicia, 
Sobre se a innocencia mente, 
Sobre se mente a malícia. 



Tens no sorriso gracioso 
Certa malicia innocente. 
Que me deixa duvidoso, 



Jorge Guilherm Lobato Pira, 
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SETEMBRO— 2B. 

8. Bartltolomeii da ponte 4ie Cabes. - 

Existe na margem direlu do rio Tâmega, junto á ponte de 
Cabez, uma antiga capella com a invocado de S. Barth*- 
lomen; e fronteira a ella, na margem esquerda do m«aM 
rio, uma fonte de agua sulfúrea, que (segundo a tradi^í 
e alguns restígios que alll se encontrão) já alimentou po- 
ços que serviram de banhos públicos. No meio d' isto eslá a 
soberba ponte de Cabez, com um grande marco de pedra no 
centro, em que (segundo um distico insçripto no mesmo) » 
acfa&o fixadas as raias das duas províncias da norte. 

Apesar dé nSo haver na dita capella fancção alguma re- 
ligiosa, nem mesmo espectáculos profanos, que convidem o ' 
povo a ir alli, é certo que todos os annos, no dia 23 de 
Agosto e desde pela "manha, se começa a ver caminhando paia lá 
um concurso de romeiros tal, que por volta do meio dia, pouco 
mais ou menos, está formado um arraial bastante populoso, « 
provido de tudo o que costuma haver nas grandes rom*" 
rias, cpmo talhos, casas de pasto, doceiras, teiideiros, etc. 

Offerece regularmente esta romaria três espectáculos todos 
burlescos, que de tempos antigos a lêem tomado notável e É^ 
migerada. O primeiro é a gritaria infernal e tregeilos nwis 
Oti menos graciosos, que logo ao avistar a capella faz grande 
numero de mulheres, fcpie se dizem endiabradas, e aíffocia- 
das de espíritos malignos!... É curiosíssimo ver como esías 
Megeras, gritando e esperneando sempre, s5o arrastadas a seo 
despeito até o altar do santo, onde, depois de muito gri- 
tar e muito saltar, fingem vómitos violentos, que (s^undo 
ellas) são o signal certo da despedida do espirito que as traí 
inquietas I... Concluído este passo, segue-se a romaria ao 
santo em volta da capella, e também não oostumão faiur 
ahi impostores, que a troco de orações lá vão agenciando 
algumas coroas de prata t... É pena verem- se figurar muitas 
vezes n'este bando infernal algUmas Dryades encantadoras, 
a quem Cupido snggere esta msddita lembrança para se via* 
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ELT das affrontas de alguns pais» qa« nSo cessão de levantar 
nros 6 oppôr escudos contra as suas frechas venenosas t... 
>- O segmiéo espeetasalo é a aimla(^ brotai qpie alli se ma- 
iliíesta entre as províncias do Minho ^ Trax-os*liontes. Logo 
tto dia 93 á tarde principião as altercações w^e qiud das dnas 
terá a preeminência; e muitas veaes ha já de tard« oabocas 
ou braços quebrados: á nonte é coasa certa. A ponte, que de 
dia faz parte dó terreno do arraial, fica despovoada depois do 
sol posto. Tomão-se posiçCes de nm e ontro lado. Gome^ gran- 
des altercações de língua, gritos de«— vt«a oMinho — vivã Traz- 
Oê^MonteS'^ Andai aoionto, deumlado,—- ilndat á/bnle, do 
outro, etc. ete. SAa nm vivíssimo tiroteio de parte a parte, 
que muitas vezes dura toda a noute, e annos ha em que 
os bandos se aproximio até ao meio da ponte, onde se desen- 
fadSo a jogar paulada, facada, pedrada, etc., sendo o resul- 
tado de tudo muitos feriinentos, mais ou menos graves, e até 
mortes!... 

O terceiro espectáculo vem a ser a fé supersticiosa que os 
romeiros toem com a agua da fonte acima dita, a qual (se- 
gundo a crença) sendo colhida no dia 24, antes de lhe dar o sol, 
é antídoto contra todas as moléstias não realisadas, e remé- 
dio efficaz para todas as realisadas ! E por isso no dia 34 
logo de madrugada (hora em que d'ordinario costumão acal- 
mar as manobras dos valentões) começa 'a aflinir gente de 
todos os cantos do arraial, a encher na fonte garrafas e ca- 
baças para levarem eomsigo, e outros a lavarem creanças 
affectadas de alguma moléstia, sendo parte essencial d*e6te 
acto o lançar pelo rio iibaixo a camisa do enfermo, que por 
muitos é esperada. 

Por volta do meio dia, pouco mais òu menos, despovòa-se 
a romaria; e lá se partem as endemoninhadas, jactando-se 
das emphaticas scenas caricatas que alli representaram, e os 
valentões apregoando os seus triumphos, ou protestando des- 
forras grandes para o anno seguinte, desforras que nunca se 
esquecem de procurar. 

ir. A, Magalkãu e Almeida (Cerva). 
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SETEMBRO— S6. 

Tartaruga ecanontica*— Ha um meio M 
de a obter: toma- se uma chapa de ridro do tamanho ^ 
se quizer, e depois de maito bem polida, cdloca-se sÂ» 
uma superfície plana e pulverisada de pèz preto (breu) e pèi 
louro, porém pouco do louro; péga-se depois n'um ferro pfé- 
▼iamente aquecido ao fogo, e que pôde ser do feitio dHoi 
formão, com a haste ou espigão, que encrava no cabo em fár- 
ma de cbrva; á falta d^elle pôde também servir um ferro de 
engommar; com um ou com outro se faz derreter o breaet< 
cima do vidro, dão-se-lhe diversos ondeados, e com a ponti 
do ferro se abrem os veios claros que apresenta a tartani* 
ga, o que se consegue desviando a massa nas diíTerentes pv* 
tes do vidro. Gobre-se depois toda a superfície com papal 
còr de canário (isto pelo lado da massa), e assim se oblen 
uma tartaruga barata, que se pôde applicar para painéis as 
logar das molduras de madeira polida, que lhe são muito 
inferiores. 

Sabe mais ou menos escura esta tartaruga artificial coo* 
forme se derreie sobre o vidro maior ou menor quanlída* 
de de breu e mais ou menos se espalha. Assim se obtesi 
tartaruga embellezada á vontade e que não custa o exorbitante 
preço por que ella corre no commercio. 

N. B. E* conveniente untar ligeiramente o vidro com axeile 
antes da operação. E conveniente fora também que algaas 
confirmasse a efficacia da receita. 

Manoel Joaquim RamoB (Olhão). 

SETEMBRO— 27. 

ENIGMA XVI. 

í*©! meu pai quem me formou;! Minha mãi bade nascer 
Eu formei minha mulher; |D'entre os filhos que eu tiver. 
António Ludovico Guimarães (Villa Real). 
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SETEMBRO— 28. 



£r* liom mas aeabou-ae.— N*um jornal de 
caricaturas publicado em Nova York appareceu uma bastante 
chislosa, acerba da nova corrente ^eetrlca submarina entre o 
antigo e o novo mundo. Yô-se n^dtn bemispherio a Rainha 
Yictoria escrevendo uma carta ao Presidente dos Estados- Uni- 
dos e n*outro o Presidente Buchanaii respondendo áquella 
Soberana. Diz a Rainha dlnglaterra: 

« Meu querido senhor» as nossas relaçá^ vão agora' estrei- 
tar-se. » 

Responde*lhe o Presidente : 

« Pelo contrario, minha querida senhora, agora é que ellas 
estão por um íio. » 

Onde vai elle? 



(GlJlMMmE 



O attthor da charada, 
Que a julga sem luz, 
E o Pomo de Paris 
No todo introduz, (a) 

De Ghristo a commenda, 
Que é premio de trus, 
Quer dar generoso 
A quem lh'a traduz; 



o 

Mas eu, que ao vertera 
Esforço nSo puz, 
Aqui lhe offereço 
A que ora compuz. 

Sou grato, e sou franco, 
O premio seduz : 
Acceito a commenda (6) 
E dou-Ihe a grã-cruz. 



Por cima d'a$riui vou alta — 2 
Rasteira na terra sou: — 2 
No ar derramo grato aroma. 
Fogo a essência me apurou. 

Esta, sim, é que é charada 

Difficil e complicada. 

J.il.deii. (Alter do Chio) 



(a) Nio introduzio tal. 

(b) N&o tem Jus a ella. 
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]¥ii|M»lefto>of|FimfMlelvo.— De toáM éaeúb^ 
que perdeu Napoleão a h»íài- 
lha de Leipsie. Passando re- 
Tísta, alguns annos mais taide 
ás suas tropas, vió um grana- 
deiro com a cara coberta de ô- 
catrízes, e como estiyesse ii*efn 
dia aborrido, perg^untou-Ihe : 

— Em que taverna te peac' 
roo a eara fCeiêe egiado^ pê- 
dapú de bêbado, 

— Na de Leipsie, senher; 
onde V. M. pagou o Tinha. 

F. J. Vieira Me^ndes Jtmior. 

Dizia um idiota, qoã aqui tive* 
mos em Lisboa, e de quem «ioda 
hoje se contSo mil puroioei : 
•Eueádeito-meioioiQi nm- 
te$ como nasci — de eamiia, cer<mla$ e meias», 

Tujiiju*— E* uma are de rapina do Brasil, balida 
na conta de rainha das aves em razão de sua grandeza. Os 
maiores tutyuyús tôeo^ de um metro a metro e meio de 
ahura. Far-se-ha idéa d*elles sabeudo-se que os indígenas 
doesta província costumão fazer borrachas dos papos, que 
podem levar dous a, três litros de aguaidente. Habita nof 
grandes campos da Uha de Joanes, n^esta província do Pará' 
e sustenta-se de mariscos. 

Vive só oom sua companheira e escolhe para ninho a ca- 
vidade de alguma arvore, E' todo branco, excepto no ventre 
e peito, onde é um tanto avermelhado. 

/. /. it Novaes (Pari). 
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SETEMBRO— 30. 
IVffo 0e pode 9er vellio*— Entre mil eitraya- 




gancias que as gerações transactas nos legaram, eiutem aqn 
algumas, bem esquisitas e dignas de menção: éd'este numerei 
ik S^rrafào da velha, que se effectua no Tigesimo segando 
ou terceiro dia da quaresma. Reune-se pela manha toda a 
rapaziada, munida de grandes chocas, chocalhos e campai- 
nhas, e percorre as ruas da yilla em procura da velhice. Che- 
gados que são á habitado de alguém que conte um bom par 
de Janeiros, ahi começSo a serrar o descuidado e pacifico ana-, 
choreta (não se assustem os idosos, nem lasaentam a sorte 
dos seus collegas da janeirada, porque a cousa não é a yaler) 
com uma infernal orchestra composta d*aqHelle8 harmoniosos 
instrumentos, até que faltando a paciência ao serrado, re- 
corra ás armas t... Agora o yereis. ... Trabalhão bordões, 
servem pincéis molhados em cal, não se poupa agua a fer- 
ver, em summa, emprega o mísero condemnado ao chocalho 
todos 08 mtioft que imagina para destroçar a terríTel phA- 
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Unge; mas qual carapuça?!! Os endiabrados atormentadores 
da Yeíhice, pertinazes por natureza, repellem valorosamente 
todo e qualquer revez» e só deixão a yictima depois de a ha- 
verem estafado e de lhe terem feito os miolos em agua: con- 
seguido isto eiPos ahi vão procurar novo padecente. 

Dura isto todo o dia e parte da noute; imaginem que dia 
de juizo não será este n^uma terra pequena! Muitos velhos 
ha (e velhas porque a cousa também é com ellas) que te- 
mendo este inferno, se retirão para as fazendas visinhas, onde 
ainda assim raras vezes escapão. Não andão em tudo isto re- 
miniscências das saturhaes ? (A. <fô pag, iTi,A,^pag. 376j. 
Veristimo Ferreira Chaves Júnior (Mouta). 

OUTUBRO— i, 

Angola. -^Vastíssima possessão portugueia na costa 
Occidental d*Aíríca, comprehendida na zona tórrida. 

O seu solo é, como o de quasi toda esta parte do mundo 
d*uma pasmosa força de vegetação. Doentio o seu dima pela 
maior parte, não deixa, comtudo« de conter em si pontos. 
d*ttma salubridade reconhecida e experimentada. O desprezo 
em que até ha pouco tem permanecido o seu amanho, por 
isso que toda a attenção se achava voltada para a escravatu- 
ra, vão presentemente cedendo logar com vantagem ao cuidado 
pelos trabalhos agrícolas. 

A cabeça de tão agigantado corpo é a cidade de S. Paulo 
d*Âssumpção de Loanda. Um activo commercio com a mãi- 
patria e com o estrangeiro a tornão rica e importante. 

Mossamedet, S. Filippe de Benguella^ Golungo-alto e Âm- 
briz são as capitães d'outros districtos administrativos que 
todos entre si disputão a primazia em riqueza e importância. 

Minas de ouro, prata, cobre, carvão de pedra, sal e en- 
xofre, hão sido alli descobertas, mas inexploradas, á excep- 
ção de uma de cobre, no Bembe, concelho de D. Pedro v, 
d*onde se tem colhido bom resultado. 

Eduardo A, P. ie Balsemão e Sá í(ogueira (Loanda). 
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OUTUBRO -í. 

Guerra lUi moaeiís* — É bem conhecido a<iaelle 
epigramma de Vibio Prisco, ao pergnntarem-lhe se o Impe- 
rador Domiciano estava só? «E tanto que nem uma só mosca 
o acompanha.» Epigramma foi que lhe cnstou a vidat 

O Imperador, a qaem Juvenal chamou Calvus Nero, de- 
clarara guerra a todo o folgo vivo, inclusivamente ás mos- 
cas; dívertia-se em as espetar com um furador agudíssimo. 

De então para cá, o que se não tem posto em pratica para 
dar cabo do aborrecido insecto, da musca importuna dos na- 
turalistas?! E bem importunas que ellas havião de ser para 
Domiciano, calvo como erat 

A melhor de todas as receitas é a que sabem as aranhas, 
suas inimigas implacáveis. Mas vão lá crear aranhas, para 
exterminar as moscas, com'o se crião os gatos para os ratos! 

Gostumão algumas pessoas pôr- lhes pratos d^agua^ com as- 
sucar, agua envenenada» rosalgar, arsénico, ou oxido de co- 
balto; mas este meio, ainda que destróe muitas, attrahe á 
gulosina muitas mais. 

Vendem -se também uns papeis mata-moseas, que n*este8 
ultimos annos setéem generalisado bastante em Portuga). Como 
forão passados por preparações arsenicaes, são perigosos. Uns 
c outros processos tèem o inconveniente de não matarem logo 
o animal, que vai cahir muitas vezes envenenado nos ali- 
mentos, o que é pelo menos repugnante. 

De outro meio se usa na Bélgica e por todo o norte 
da França. Põem- se a prumo duas taboinhas delgadas, liga- 
das em baixo por uma tira de couro ou pergaminho, como 
a costilha d^um livro; as superfícies interiores s&o barradas 
de mel desfeito em agua; em poucos instantes está cheio de 
um enxame de moscas aquella machina* infernal em minia- 
tura; apertão- se de súbito as duas taboinhas uma contra a 
outra, como quem fecha de repente um livro, e matão-se 
centenares d*ellas. É claro que a operação se pôde repetir 
quantas vezes se queira. 
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En qnanto ás moseàs comntms, e outros insectos semè* 
Ihant^s que atormentão o gado nos curraes, o processo para 
as espantar é fácillimo. FeekSô-te bem tedas as flsfas e fres- 
tas por onde possa entrar hii no curral, de maneira que a 
escnildão seja completa ; ao cabo de nm qnarlo d*hom, abre-se 
até meio O postigo de uma fresta do Tado d^onde a los é mais 
intensa: se por esta abertura entrar uma réstea de sol, tanto 
melhor. As moscas tomão a direcção do raio luminoso, e 
em poucos momentos não se encontra nem meia em todo o 
curral. 

Ha quem embirre menos com uma mo9ea vira do 'que com 
uma motquinha morta {A. 52 p. 990). 

OUTUBRO— 3. 

Fume de eltamto* — Poucas pessoas ealculão os 
damnos que causa á saúde, e até á vida, o fumo dos charu- 
tos e cigarros n*um quarto sem rentilaçâo. Os que tèem o de- 
testarei costume de fumar depois de deitados, e já com as ja- 
nellas fechadas, andâo macilentos e têem habitualmente in- 
oommodos pesadelos. 

Fora um rapaz de i7 annos, das Tisinhanças de Pariz, vi- 
sitar um tio, caseiro de uma quinta, onde tinha por quarto 
um casebre estreito e pouco arejado. Deitou- se o sobrinho ás 
8 horas da noute e adormeceu profundamente. Pouco depois 
entrou o tio com dous companheiros e pozerão-se os três a 
fumar até á meia noute, ficando o ar impregnado de fumo. 
Retimram-se os dous, e o caseiro foi deitar-se. Ao entrar na 
cama £ichou frio o corpo do sobrinho. Grita, acode gente, e 
durante quatro horas se fazem os maiores esforços para reani- 
mar o moribundo. Chega emllm o medico; por suas diligen- 
das o doente sabe do lethargo ; mas poucas horas depois ter- 
minava uma congestão cerebral. a existência ao pobre moço! 

Ponhão os olhos n^este exemplo os incautos que adormecem 
respirando o fumo. 

João Manoel Gerebytiva (S. Paulo, Brasil). 
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0UTUBR0--4. 

MilaiiPe d'improiKÍao. — N^uma das Tísltas que 
Fiedenco'11, Rei da Prússia, iez incógnito aos seus soldados, en- 
controu um que parecia ter Ijebido menos mal. Chega-se ^ elle 
com bastante familiaridade, e em conversa lhe pergunta como 
com tão pequeno soldo ainda lhe restava para a pinga? «Âcredi- 
te-me, camarada, acrescentou o Monarcha, eu tenho o mesmo 
pret que vossè. e por mais que poupe, nunca me sobeja para 
gastar na taverna ; n&o me dirá oomo é que vossè arranja isso?» 
— O que xossê me parece éum grande patusco, respondeu o sol- 
dado, apertando-lhe cordcalmente a mão ; eu cá sou assim ; pão 
pão, queijo queijo; ora ouça; hoje, por exemplo, fui jantar com 
um camarada velho ; que dhicfao f pois isto era lá vida que che' 
gasse a netos, se um homem não podasse de voz em quando ter 
o seu régabofe?! Ora como o soldo se vai todo em miudezas, 
e não chega para pandegas, recorri hoje a certa manobra com 
que me dou bem ha muitos annos. 

«Desen^uche, eu cá sou de segredo,' disse o Rei. — Se faz tanto 
gosto... — respondeu o soldado — eu lhe ensino : empenho algu- 
mas cousitas que me não facão falta poruns dias, e depois, pOe a 
gente a sella na barriga por outros tantos, e torna a desempe- 
nharas. Esta manhã mandei destacada a folha do meu sabre; já 
sei que não teremos revista esta semana e posso passar sem ella. 

Frederico tomou-o d'olho, e depois de lhe agradecer, despe- 
dio-se. 

No dia seguinte deu ordem ás suas tropas, sem ninguém o es- 
perar, para uma parada. O Monarcha passou a revista e encon- 
trou o seu camarada da véspera. Manda-lhe dar quatro passos 
em frente, com a fila da reclaguarda. Depois volla-se para o tal 
amigo, que n'estas alturas já se la atordoando, e brada-lhe : de- 
sembainha o teu sabre, dá meia volta á direita, e corta a cabeça 
áquelle maroto que alli está. O soldado quer-se desculpar, sup- 
plica a El-Rei que o mande gemer em ferros toda a sua vida, mas 
que o não obrigue a matar um homem de bem, com quem serve 
ha quinze annos, P Rei a nada se move. 
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t^oif bem, senhor t diz o soldado, já qae V. M. a tanto ms 
obriga, vou pedir a Deus nm milagre. Permitta elle que a folha 
doeste sabre se converta em pia t 

E ao dizer isto, arranca do sabre. Admirou o Monarcfaa o 
sangne frio do maifan&o e perdoon-lhe. 

OUTUBRO— 5. 

PARÁBOLA DA MINHA VIDA. 



Em jardim me yi formoso, 
Tão alegre, tão mimoso, 
Qne ontro nunca yi assim; 
Longas ruas espaçosas. 
Flores mil, todas viçosas, 
Julguei ver n*este jardim. 

Veio o sol : esclareceu 
Pouco a pouco terra e céu ; 
Ruas que vira vistosas, 
Vi tristonhas, apertadas; 
Murchas, sèccas, desfolhadas, 
Vi as flores mais formosas. 



Só medravão lá martyriot* 
Chagas vivas, roxos lirios. 
Os suspiros,"ais singelos. 
Tristes lagrimas pendidas, 
Âs saudades denegridas, 
Malmequeres amarellos. 

Quasi estava já no fim 
Do symbolico jardim. 
Eis me falta arrimo e luz 1 .. 
Em terra cahí prostrada I 
De saudades rodeada. 
Abracei funérea cruz. 



D. Maria Pwegrina de S<mta (Porto). 

Balfto naaaaalno*— Lé-se na vida de M.7 Aca- 
ria (do ten&po de Henrique iv) que fora morto um dos seus 
lacaios por uma singular casualidade. Achava-se na igreja 
em meio de um grande c9ncnrso, ao lado de uma senhon, 
cujo vestido de seda era tufado por enorme donaire. Houve 
apertão,, e o ferro do donaire da senhora, atravessando a seda 
do vestido e o fato do creado, entrou-lhe por uma ilharga, e 
fez-lhe uma ferida mortal. Esta tragedia, occasionada pelas 
crinolinas d^aquelle tempo, deu que falar á oôrte e á cidade/ 

r. D. (AlguiBs) 
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OUTUBRO— 6. 



ADOUDADALBANO. 



-— «Anda cá, meu filho, escuta ; 
#Es amigo de tua mãi? — » 

— «O* minha m&i que perguntai 

— «Basta, meu Paulo, pois bem, 
•Vai yer a velha Vicencia 
•O amor que «m filho lhe tem. 
■Faí vinte annos. . . • (e dizendo 
Tira do seio um punhal) 
•Que teu pai morreu a golpes 
«D*este ferro por meu mal, 
«E que eu de vir a vingaro 
«Fiz uma jura fatal. — » 

—• «Uma jura, Mãi Santíssima! 
«U minha mãi, que jurou?!—» 
«—Eu jurei por este sangue 
«Que em ferrugem se tornou, 
•Que tu, filho, matarias 
•Esse que teu pai matou! 

— «Biatã8?«— *Mato!aquiojuio!> 
— •£ matas seja quem fôr? 
«Juro!» — «Inda que a vingança 
«Te louhe ao seio um amor?—* • 
«Inda assim»— «Toma estefeno! 
•£ Ricardo o matador!—» 

—«Ricardo, o nai de Maria?!» 
«Sim esse»— «O mãi! perdoai!» 
— «Pda amante o pai esqueces? 
«Filho ingrato! Parte, vai, 
•Cumpre a jura, ou sé maldito 
•Se tu n&o vingas teu pai !—» 
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N*essa noute tinto o sangue, 
Com os cabellos no ar, 
O assassino de Ricardo 
Foi aos pés da mãi lançar 
O punhal com que jurara 
Do pai a morte vingar. 

Sorrio^se a velha, e contente 
Abraçava o vingador, 
Quando eis súbito apparece, 
Qual bella estatua de dor. 
Junto do grupo chorando 
D*Albano a cândida flor. 
«Paulo, meu Paulo, vingança! 
«Perdi meu pai ; não o lés 
«N'estas lagrimas sentidas 
«Que aqui derramo a teus pés? 
«Paulo, meu Paulo, vingança, 
«Yinga-me tu, por quem és. 

«Eu vi-o banhado em sangue, , 
«Assistí-lhe ao triste fim, 
iQuiz falar-me e já não poude, 
«Co* os olhos fitos em mim ^ 
«Expirou. Vingança eternal 
«Tu vingas-me, Paulo, sim? 
—«Vingo, Maria, socega, 
«Eu sei quem teu pai matou; 
«Vai morrer co'o mesmo ferro, 
«Que inda ha pouco o traospassou» 
Isto disse, e a punhaladas 
{o próprio seio cravou. 
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Foge a triste espavorida^ 
Deixa Albano, e sem parar, 
Entra em Roma ao otttro dia 
Por toda a parte a gritar : 
— «Qmem me mata por piedade, 
«Quem me vem tainbem matar! 



Assim vagueia três dias 
Té que ao quarto endoudeceu! 
£ inda hoje o eaminhante. 
Quando passa o Collisett, 
Vè a pobre ás gar^hadaa 
Vingança pedindo ao eéu. 



António Xavier itodri^uen Cordeiro. 

OUTUBRO — 7. 

Relógio d'Alitella».— Em Lafões e logar d'An- 
tellas ha um curioso ^ mais a singular parti- 

que fez um relógio de jj^Rh cularidade de que de 
sala fe trabalha em fa- j^^^^ \ipute» das 7 horas da 
zer ou tio), que alem r^TvT^ iaiTáe por diante até 
de ter corda para mais \pmyf^ ^^ ^ ^^ manhã, re- 
de 8 dias, mostrador ^SS^ pete a cada quarto a 
d'horai, minutos, e 96- ^jJ^KpW ^^^^ proximamente 
gtin4os, dá quartos e ^^^^^^^JL àsú^, e de dia dá s6 
horas; tem de mais a ^^^^^^«í^I^sal quartos e horas sem 
repetição. E noie-se qme faz estas mudanças sem qne seja pre- 
ciso dax-lhe diariamente em registo algum. 

Joté Aníonie i% Siiva {AntaUaa). 

OUTUBRO— 8. 

€rl»bef«l enfeituéliu — Ha aqui em Lisboa nina se- 
nhora franceza, que á semelhança de todos os estrangeiros, 
mette sempre na conversa palavras da sua lingua. Dera ella 
de presente, no dia de seus annos, ao marido, um lindo copo 
de cristal com as iniciaes do seu nome entrelaçadas, e a que 
os francezes chamão chiffres. Mostrando-o a uma amiga, dis- 
se-lhe, apontando para as letras : «Isto são os chifr$9 do meu 
marido.» 
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OUTUBRO— 9. 
l*ln-tiri-né da Capinlia.— Ha na frégnezia da 




Capittha, concelho do Fandão, nm costume antiquíssimo; as- 
sim que principia o adyento, ou dias antes, comecão rapa- 
zes e Telhos da írég^uezia, logo á noute, a tocar os sinos por 
modo tal, que parece uma yalsa, a que dão o nome de 7Vn- 
tiri-nó, valsa mais ou menos a compasso, segundo a maior 
oti menor porção de sumo da uva que ferye nos estômagos. 
AUi se conservão toda a noute, ainda que chovão pedras. 
Costumeira é esta que dura até ao natal, e que tem sido 
causa de muitas desordens, por quererem tocar todos ao mesmo 
tempo. Houve antigamente bastante desintelligencia entre os 
parocbos e os fréguezes, por desejarem aquelles acabar com 
tal abuso, que impede de dormir, o que nunca poderam obter, 
apesar do auxilio da tropa e da justiça do concelho. Dizem 
uns que principiou a tal tocadilha para festejar o Menino 
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Deus, e ontrof que para celebrar o regresso a esta terra de 
certa personagem que se dizia ter morrido havia maito nas 
nossas conquistas do ultramar. 

O Prior, Joté Pira Nabaei. 

OUTUBRO— iO. 

Jero||lilleo latino.— Quem nSo tirer que fazer, 
que o adivinhe : 

^^^ j i^f \ *^ ««««www corara ett; J *|| } nêtvr #- Na, et 
frafrafra er-í-u | .^^^.^ [ utiim pr^iar^e, ] ..;^.^. 

Para quem tiver que fazer, aqui está a explicado: 
Ptítreio tuperba, eurtuperbUf tua mater terra eit; tuhter te 
itemetur tinea, et frater cineris tubitò interibii, Uervm inter- 
pretor y tubitò interibit. 

NSo valia a pena de scismar muito tempo para saber novi- 
dades doestas. 

OUTUBRO— 11. 

Carneiro trieorne.— Este engraçado animal, de 
) annos deidade, estatura pouoo abaixo da regular, e còr negra, 
originado de carneiros Vulgares, n*um rebanho do padre EUas 
Alves Pereira, de ValU éTAvim, concelho d* Anadia, por quem 
foi oífertado ao Doutor Francisco de Mariz Coelho, d* Arcos, é 
em tudo como os outros carneiros, á excepção da parte trasei- 
ra, da qual nasce, no tôpo da espinha dorsal, um terceiro chi- 
fre, bastante grosso, voltado para baixo, que terá de comprido 
2 decimetros. Este chifre é original pelo seu esquisito feitio; 
tem três faces que lhe dão a tosca forma de triangulo curvilí- 
neo, sendo para notar que só a face superior é convexa, e as 
duas inferiores concavas. 

Com este lanígero se divertio a natureza com muita graça ! . • . 
Talvez nunca pozesse a outro animal um rabo-leva assim. 

/. de Mello (Anadia). 
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OUTUBRO «* 11 

A1»elliiis briMilelriis • ii^rtu^ueauMi.— 

Rectifiquemos um eqnivoco no artigo correspondente a 9 de 
Março do Alitíanach de i857 : diz*se alli que tèem as abelhas 
uma tromln ou ferrSo : não é assim ; o que ellas tèem é uma 
tromba na boca com que extrahem o sucço das flores, e um 
íeriiLp na parte opposta, oom que se defendem de seus ini< 
migos. 

Diz-se mais a folhas iOO do Almanach de i858 que ha no 
Brasil um colmeal de 400 colmeias tratado apenas por sete 
pessoas. No nosso Portugal, apezar de se n2o tirarem as mes- 
mas vantagens de tal industria, não precisa de braços esse 
tratamento, pois as abelhas que melhor prospeiik) são as 
que de tal modo estão sobre si que ninguém lhes pôde che- 
gar, o que provo pelos seguintes factos que bem pióde qual- 
quer d'esta cidade facilmente verificar. 

Haverá trinta annos que no aquartelamento de cavallarla 
n.' 6, se introduzio um enxame de abelhas por um pequeno 
buraco, e foi alojar-se n*um vão que achou atraz do escudo 
d'armas que orna a frente do edificio; ora como este fique 
muito alto e as i^redes sejam bastante grossas, e ha, por 
outro lado, á porta uma casa da guarda, com sentinella per- 
manente dia e noute, ninguém as tem podido assaltar, como 
se costuma fazer n'outros legares. Á carência de mão prO' 
teetora e civtli$adcra é que me parece dever attribuir-se a du- 
ração e prosperidade d*aquella antiga colónia, que todos os 
annos envia para fdra uma, duas, e ás vezes três colónias, 
que de ordinário vão morrer submettidas a maii civilisado 
tratamento. Se todas ellas achassem um albergue igual ao do 
seu tronco ascendente, a quantos milhões d^ellas não subiria 
o sen numero! 

Ha na serra de Monte-muro, próximo a Évora, um rochedo 

eom uma grande concavidade, que sérvio n'outro tempo d^asy- 

lo a raposas. Entrando pòr alli dentro em certa occasião um 

enxame de abelhas, ou porque lá não estivessem as raposas, 
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oa porqae fngissem do lítAqTte ãe Uàta tropa armada, alli se 
estabeleceram, e nunca mais lá entrou n^m raposa, nem pes- 
soa algviiia. Hwve qtuasi empregasse píotntas « oitíiot ina- 
tnimentos para arrombar o rodiedo com o âm de ir pro- 
teger e civilimr as akelhas, porém nada coRseguiram, d*onde 
resultou o ficarem produzindo do mesmo modo gue o enxame 
do quartel a que aciaaa me referi. 

Estes e muitos outros exemplos bem protão serem as -abe- 
lhas producção espontânea do nosso paiz. Se houTesse quem 
entendesse a maneira de bem as tratar, daríão tanto interesse 
como no Brasil, e se as deixassem no seu estado silvestre, 
sem nunca lhes chegarem ao pé, seriâo tantas que ninguém 
poderia transitar sem um peneiro na cara. 

José Augusto Vieira (ílvora). 

OUTUBRO — 16. 

A Cotiilibota ou Còbra-Clpé.— Eâta cobra 
é celebre nâo só pela sua parecença com o junco de que toma 
o nome, como também pela tenacidade e modo por que per- 
segue seus inimigos. Costuma fincar a cabeça no chão e le- 
vantar todo o corpo no ar, e n*esta posição faz as suas esperas 
ás victimas que lhe devem servir de sustento, e que engana- 
das com a sua apparencia de cipó, cahem na cilada. Se acon- 
tece passar-lhe perto alguma pessoa desprevenida, descarre^- 
Ihe rijas chicotadas com a cauda, e a persegue a grande dis- 
tancia, se a pessoa não tem com que se defender t O seu 
comprimento excede ás vezes a doze palmos, e o seu diâmetro 
não passa de 4 a 5 polegadas. 

* • * (Pará). 

. (GMMIDil MSI o 

Sou de ferro 2] Meu officio, 
Sou do mar' SfÉ gritar. 
Luiz Emygdio Cardozo Guedes (Béja)^ 
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QUTCBUO— i7. 

imrúrwÊÉiúu ^- A pesca d*este p&Ue» orígioaria das â;goa$ 
do Amaxonas» é àoje um dos maiores ramos de industria d'a* 
qu^la pnmnda. NumarOsoft Isarcos, tripulados por graúdo . 
quantidade de habitantes do sertão, se (Mieâo todos os an- 
nos a easa pesca, feita oom arpões, e ás veaes com frechas. £ 
peixe de noattia, de côr esevra, de 3 a^ palmos de compri- 
mento : em quanto fresco é insípido, porém depois de sèoco, 
tem |06to de bacalhau. É por isso que quasi todo é desti- 
nado á ealga, e que depois de tôcco. Tem a ter um importante 
ramo de cwnmercio na proTineia do PanL Apezar de ter 
quando sôcoo uma apparencia pouco agradável, e até um cheiro 
repugnante, as três quartas partes da popula^o do Pafá c 
Amaaonas, facem d'elle o seu principal sustento, e com quanto 
seja pof isso tririal nas mézas das classes pobres, também 
muitas teses ai^[»areoe nas dos ricos, principalmente quando 
falia a earae verde, o que regularmente acontece nos meses 
de Agosto e Setembro. N'estas occasiões eleva-se o seu pntço 
de 3:000 a d.-OOO réis a arroba. 

Galcula-se em mais de duzentas mil arrobas o consummo 
animal u*efitas duas prorinoias, únicas no império que lhe 
dão 6itra€(ãot 

Se 00 hiJHtantes de Borgo levantaram um monumento a 
Beukels pela sua idéa de salgar e seccar o arenque, igualmente 
o dflfverifto fazer os paraenses ao inventor da salga do Pir'á'' 
rucú, seu principal sustento (Â, 58. pag. 223. ^. l»5. pag, 341. 
A. 87. pãg, i97. A. 58. pag. 3i6). 

A lingua d*este peixe é de consistência óssea, de eôr ama- 
rella-alvaidia, e depois de sécca, serve para ralar qualquer 
objecto por ser cheia de pequenos picos. B. Upton (Pari). 

(EMMM XM, 

Ando e desando* 3 | Ando e desando 3 

Ando e desando. 
Jw>0fiim6 da Costa Monteiro (Brasileiro). 
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O0TUBRO-Í8. 

CuríomUkmãeu Tegetaes. —Antes de se lér o se- 

fuinte extracto de uma carta que recebemos, pedimos que se 
releia o que respondemos a pag. %i do Almanach precedente 
a uma carta do mesmo senhor. 

•Nio é para agradeoer>Ihe o chamar-me mentiroso (perdão, 
moi não chafná) e mandar- me escrever para o Almocreve das 
Petoê que pego na penna. É sim para dizer-lhe que se se lhe 
proporcionar occasião, tenha o incommodo de procurar o Ex.** 
Sr. Jnlio Máximo d^Oliveira Pimentel, bem conhecido n*éssa 
capital, para que lhe diga que taés são as figueiras deS. Paio, 
e com especialidade uma, pois são duas monstruosas. Calcu- 
la-se que o terreno que a sua rama cobre, levaria mais de um 
dia a lavrar com uma junta de bois. Também o 111."* Sr. Ju- 
lião de S. Paio e Mello, deputado por este circulo, poderá dar- 
Ihe alguma informac&o ; e se ahi estivera o deputado o 111."* ár. 
Manoel Guerra Tenreiro, poderia sustenur a minha assorção 
no que diz respeito á nogueira de Cai^j^içaes : mas ahi está o prior 
de S. Miguel de Alfama} o Reverendo Henrique Daniel da 
Guerra, que é natural de Carviçaes, que também pôde di- 
zer a verdade. Eu não digo que o tronco tem 40 metros de 
diâmetro; mas que o tem o terreno que cobre a sua rama, 
apezar de já estar muito desbastada : já tem dado 60 aiquei- 
queires de nozes! 

Em quanto ao castanheiro de Urros, eu e o cónego Joa- 
quim Ferreira Pontes, que foi deputado (e hoje fallecido). 
estivemos a admiraPo, e pedio aquelle Sr. Pontes ao dono que 
o não cortasse, pois era uma raridade. 

Não obstante estas minhas explicações, não me despeço de 
lhe mandar documentos que comprovem a minha verdade; 
pois se não fossem cousas extraordinárias, não precisavão pu- 
blicar-se para se admirarem. 

E que dirá V. S.* se eu lhe disser que o producto ordi- 
nário de um alqueire de semeadura de milho na Villariça é 
de 800 e mais? (Direi quelá me parece muito): se lhe disser 
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que houve nas canameiras d^aqnelle sitio nma cana de linho 
cânhamo, qne muitos homens juntos não poderam arrancar? 
Pertencia esta ao IH."' Sr. Manoel Doutel de Figueiredo Sar- 
mento, que mandou de propósito chamar á próxima fréguezia 
de Cabeça Boa, uma espécie de Hercules que consegnio arran* 
ca1'a, e a quem o Sr. Doutel deu 800 réis de premio 1 Dirá 
V. que isto são mentiras, mas pôde saher a verdade por 
via do Sr. Doutel Cque anda por esses si tios), tenente coronel 
de cavallaria: e mesmo o Sr. Júlio Pimentel pôde dizer al« 
gnma cousa. 

Talvez V. áip. que n*esta terra os alqueires são muito pe- 
(pienos,*como diz que o são tamhem os metrosi Pois não; 
os alqueires são de 4 quartas, oito meias, e cada meia 4 sela- 
mins. O metro tem cerca de 3 pés. Pela mesma razão tem por 
peta os 120 alqueires de holota que ha dous annos deu o so- 
breiro do Souto da Vulha; eu mesmo vi 28 sacos d*ella, maS 
oojno não acredita, eu lh*o provarei com authenticos documen- ~ 
tos» logo que a occasião se me proporcione. 

Manoel António Fernandes Delgado (Felgar). 

OUTUBROUiO. 

(ElJUMiU IML 



Não senhor, eu não permitto 
As delongas de ninguém : 
Despache, vamos a isso, 
Senão, passe muito hem. . ; 1 



Estimulo do trabalho; 
E que estimulo que eu sou ! 
Pois sem mim todo o trabalho, 
Ou morreu, ou afrouxou. . 1 



Quasi até sem me sentir, 
Tudo em mim mudado tem 
Já não fujo da cerveja. 
Já com bifes me dou bem. 



Meu perjúrio não castigues, 
Ó meu Deus, em quem eu creio ! 
Pois de gente tão arteira 
Eu confesso o meu receio. 
João tíermèto Coelho d^AiMrante 
(Ponta Delgada, Ilha dé S. Miguel). 
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OUTUBRO— 17. 

Isto è amor e d^esU amor se morre. 
80RCT0. 

Vèr, e do que se vè, logo abrazado 
Sentir o coração de irai fogo ardente, 
De prazer um suspiro de repente 
Exbalar, e após elle um ai magoado ; 

AqulUo qne não foi inda logrado, 
Nem o será talvez, lograr na mente; 
Do rosto a c6r mudar continuament», 
Ser feliz, e ser bgo desgraçado; 




Desejar tanto mais, quão mais se prive; 
Calmar o ardor que pelas veias corre; 
Já querer, já buscar qu^Ue se active... 

O que isto é — a todos nós occorre— 
isto é amor, e d'este amor sé vive... 
Uto é amor, e doeste amor te morre, 

Francisco Moniz Barreto (Brasileiro, Bahia}. 
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0UTUBB0-Í8. 



EdLificiOM faniOMOM»— À Giralda de Sevilha ter- 
àina em uma estatua de bronze que representa a fô, e que 
>in o globo em que descauça pesa 162 arrobas : a sua elevaçào 

de 364 pés. 




Â famosa torre de porcelana em Nankim (X. 56 p. 208) 
tem nove andares, todos com janellas de grades e urpa in« 
finídade de vidros de cores; é tal a sua altuia que para che- 
gar ao cimo é preciso subir 834 degraus; tem no remat 
uma pinha de ouro macisso. 

Pekim é rodeada de uma muralha de tO covados d*alto 
\{A. 51, 19 de Novembro), e de tal grossura que as sentx- 
|iiellas rondão a cavallo lá por cima. 

À grande muralha que separa a Chio» da Tartariâ 
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A. W, p. i7i) estende-M por montmlias, ▼alies e precipidai, 
em distancia de 4t0 léguas; tem 30 pés d*alto, e fO de lai«o: 
foi construida lia mais de 2000 annos, e.está perfeitameim 
conservada. 

Entre as soberbas pontes dá China se extrenia a de Saí- 
frani, de um só arco : tem 400 covados de comprimcnl», 
600 de altura, e une duas montanhas. 

Admira-se na capital de Sião a famosa pyramidc de Cboé 
Madú, que tem em sua cúspide um sombreiro, ou guarda sd, 
de 50 pés de circumferenéia, com columnas douradas. 

Perto de Segóvia está o grande aqueducto de Trajano soar 
tido por 159 arcos. 

Em Mérida {A, 53, p. 363) se admira a soberba ponte 
de, 50 arcos e de mil varas de comprido. 

A Cathedral de Córdova (A. 58, p. 209), que antigamente 
sérvio de mesquita, deu principio em tempo de Abderam r: 
tem 620 pés de comprido e 440 de largo; consta de 29 na- 
ves no seu comprimento e de 19 em sua A&rgura, sustidas 
por mais de 400 columnas de vários marmoTes e jasi)es, e 
tem 17 pfrtas. 

Em Meéina da Arábia ôstá o afamado sepMilehro de Mafo- 
ma, collocado em uma sc^erba mesquita, sustida por 400 
columnas e illuminada por 300 lâmpadas {A. 52 p. 52;. Em 
Meka \A, 57 p- 189), pirtria do mesmo, ha cnrtra mesquita 
riquissima, cujo tecto é ffeito em parte de kminas d*ouro; 
tem 100 portas de madeiras finas, e guarnecidas de delica- 
das tapeçarias (A. 52 p. 269). 

O Pharol (A. 52, p. 74) de Cordouan, em França, está 
situado na pequena ilha d*este nome, no alto d*uma torre 
da mais elegante e formosa architectura: é de forma circu- 
lar, e compõe- se de quatro partes exteriormente ornadas 
de columnas das quatro ordens, dórica, jónica, corynthia 
e composta; a sua altura é de 200 pés. 

O Pharol de Eddistone, fronteiro ao porto de Plymouth, 
é tido na conta de uma das maiores maravilhas da Inglaterra, 
nSo só pela diíficuldadê de sua construcçUo quasi no meio das 
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imdas, mas por sua solidez, que lhe permitte resistir ao vio- 
lento impulso com qae estas se arremeção á torre, salyando-a 
is vezes por cima da toda a sua elevação, (jue é de mais de 
iOO pés. 

A torre da Gathedral de Pisa assombra, não só por sna al- 
tura de 188 pés e por constar de sete ordens de eolumnas, 
mts também por sua inclinação de 13 a 15 pés. 

Em Bolonha ha duas torres chamadas de Arinelli e de Ga- 
rUendi. Diz- se que a primeira foi construída em 1109 óu em 
1119, e a outra annos depois. A altura d'aquella é de 307 pés 
sem contar a cúpula; está inclinada 3 pés e meio e sobe-se a 
ella por 500 degraus. A torre de Garisendi só tem 144 pés dt 
aK ara, porém é de ou to pés e duas polegadas a sua inclina- 
çlo, e parece incrível que assim possa sustentar-se. 

A Gathedral de Salisbury é notável pelo seu campanário, o 
mais alto de Inglaterra, e por ter tantas portas quantos me- 
tes tem o anno, tantas janellas quantos dias, tantos pilares 
captas horas. * 

A Gathedral de Santo André, na Escócia, passa pela maior 
4a christandade, pois tem (segundo o Abbade Espilly) mais 7 
pés de comprido e 2 de largo que a de S. Pedro em Roma, 
isto é, 847 pés de comprido e 727 de largo (A, 59 p, 304). 

t também edificio muito notável o palácio da camará mu- 
nicipal de Bmxellas cuja estampa apresentamos a pag. 321. 
João Chriitiano de Korth (Angra do Heroísmo). 

OUTUBRO— 19. 

ENIGMA XVU. 



Km quanto o mundo fôr mundo 
lurará minha existência ; 
Tomo parte na clemência 
Que a Deus pede o moribundo : 
^ro menos que um segundo, 
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Mas não sei o que é morrer; 
A ninguém me deixo vèr 
E todos gostào de mim; 
Posso ser boa e ruim, 
Gausar gosto ou desprazer. 
Um Álimt^aM, 



OUTUBRO-», 

nroimento da Kninlia Manta. — Existe n^am 
caminho juntu á c^ipella de Santo António do Burgo (i)ro< 
zimo á Tilla de Anuica). um po(|m'no monuinonto, vui^'ar- 
mente cliainado Moimento da BainiM Snnta. Reza a tradi- 
Cfto que di'leriiiin:indo Santa Mafalda, por tcstamenlo, sa 
depositada no seu convento d*A rouca (onde se acha cm um 
beílo saroophago de páu santo com frnarníyOes de prata), se 
lhe erí;irain vaiij« arcos desde Tulcdo u\ú este de que ira- 
tamos. Seja como fôr, o que é certo é que o tal moimento é 
um arco de granito de uns 6 moiros de alto por 4 de largo, 
pouco mais ou menos, todo ornado de arabescos e Í1«)rõ.'s tos- 
camente cinzelados. Desde o chho aid á aliura de dous me- 
tros, com pouca diíTercnça, é fechado como uma parede; de- 
pois tem um vão, para o deposito do caixào mortuário, e so- 
bre esse Tào uma p?dra ab;lulada, como as tampas das se- 
pulturas antigas. Não tem data ou inscripçao alguma peh 
qual se possa conhecer a sua antiguidade; acha-se, todaTia, 
de tal sorte corroído pelo tempo (apezar da excessiva dureza 
do granito t) que é incontestável contar muitos séculos de exis- 
tência (A. 57 p. I80;. 

Áugutto Soares d' Azevedo Barboza de Pinho Leal (Fermedo). 

OUIUBRO— 21. 

diUTa de grillos em Cabo-Terde.— De- 

iábou no dia 20 de Novembro de 1857, sobre esta ilha de S. 
Thiago, uma chuva fortíssima que durou mais de cinco horas: 
era tal a quantidade de ^rillos que por toda a parle se via no 
dia seguinte, que n5o se podia transitar pelas estradas sem 
08 pisar aos centos. Os estragos por elles feitos andaram talvex 
por mais de outo ou dez contos do réis. S3 tivesse acontecido 
eate phenomcno em Lisboa muitos rapazes poderiao ler feito 
* sua fortuna, vendendo-os a dez rtfis como é costume. 
Augusto Maria Cordeiro (S. Thiago de Cabo-Verde;. 
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OUTUBRO— tt. 

C^inira* — Tantas vezes descripta Cintra, \ 

•Cintra, onde as Nayadet escondidas 
Nm fontes vão fugindo ao doce lafo ; 

Cintra, o glorious Éden de Byron. quem se atreveria a det* 
crevela de novo? atreveu- se o príncipe de Lichnowsky, o qual 
assim se expressou ha pouco nas suas Recordações de PortU' 
gal. 

«Fica a cinco It^guas portuguesas de Lisboa. A cadéa de suas 
montanhas limita o horisonte da capitai e prolongasse escar* 
pada e alterosa, com selváticos e extravagantes contornos do 
N E para o S O, até ao Cabo da Roca ! 

«As montanhas próximas são formadas de rocha granítica, 
com -quartzo branco, algum ftldspatho vermelho, e pedra caN 
carea branca, cinzenta e lamellosa. O caminho de Lisboa para 
Cintra corre por incultas e pedregosas coUinas e por bancos 
d^areia e pedra calcarea. Para o lado do sul é árido o solo, 
nú e requeimado; rochedos escalvados e acasteliados dão ao 
todo uma apparencia triste e sombria; mas como debaixo d*este 
céu tudo prospera, mesmo sem assíduo desvelo, voem -se aqui 
e alli alguns prados que apresent&o mais animado aspecto. 
N*esta região deserta existe Queluz, palaòio real de recreio, 
e semelhante a um pequeno oásis. Apenas se chega ao Ra- 
malhão, muda a vista inteiramente. A descida é suave e enra- 
mada ; agradáveis casas de campo resplandecem na planície e 
nas encostas, entre jardins, abundantes relvas, e massas es« 
palhadas de rochas volcanicas. Em torno ás habitações accu* 
mulão-se, em mattas espessas, carvalhos de muitas espécies, 
pinheiros, limoeiros, laranjeiras, myrthos, loureiros e figueiras. 
Sobre os muros e terraços ostentão-se cactos de altura de ho* 
mem, romeiras sombrias, vides carregadas de cachos, rosas, 
dahlias e flores de toda a espécie; por toda a parte murmurão 
regatos que surdem das fendas das montanhas e serpêáo entre 
alfombras de verdura. Nos jardins, medrão até á corpoleneia 
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de iTTom, arbvstog tropicMs* que transportadoí ha muita 
séeolos das ilhu portnfiiêias aUi m acUmanin perfeib- 
mente, como aconteoea ao medronheiro, i phyllyrea e á my- : 
lica faya da Madeira» 

•Sobie 08 dous cabeçop mais elevados da serra existem & i 
Penna e as roinas d*um c^tsteUo moonsco; muito mais abaiis, 
entre a monUnha e o yalle, es(4 edificado o palácio real, com 
soas ehanúnés similhantes a minaretes, e tão cheio de reoo^ 
daçSes christis e mouriscas, com as suas ogirais, arcadas e fon- 
tes; tuda tâo adaptedo para os torneios como para o galan- 
teio. Mas o que sobretudo a Cintra dá encantos como se nio 
enoontriU) em logar algum do mundo, é a frescura perpetua 
de seus libs^es e alamedas.» 

OUTUBRO— 23, 

Q ÇAHm DAS FOlflíAS. 



Go|no ess^ folgas do outono, 
Que Q venfo sacode ao chão, 
Ciúie o fastp da opulência • 
1$ os encantps da illu^ t 
Como seu yiço emmurchece, 
A bellesa ^esparecei 
E 4 existência se esvaec^ 
Da agonia na i^fflipção! 



Ai t eu G[ue do áoifí da yida 
Vou sentindo os males só, 
Que não sei o que é yentur? 
E de mim chego a ter ^ó\ 
Èu que vivo de tristezçi. 
Sinto paz n*esta certeza. 
Que aprazia minhVm^, presa 
Entre as misérias do pó! 



Se tendes da vida as flores 
Sem dos espinhos cuidíir, 
Não repareis n*essas folhas 
Que na terra vem murchar! 
Que a sua m^da poesia, 
P'ui9a verdade sombria. 
Bem pfSde a vossa alegria 
De estranha nuvem toldar! 

i>. Ç, I4miv^ é(e Figueiredo (Guiães}. 
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OUTUBRO--U. 



Cit— itillo ]<i ralHirll^i TnTiwnn m ahlrt • w 
bMbo Bo 4HunB do BMiiCa, Mm a «na ZVmv Jb tiM na f em, 
MBeÍM « «etteiíM, sastentaido em alguns ]»ntQ8 por tettsk»- 
laartes: a sua forlifícaçào exterior consiste em sólidos revalÍAS* 
dbtedidw na baia por obras laias cboantra-esoarpa. A. «ais 
ée OMÍa altwa da Torre ie mmapim, ou eidadalla, «até 
wna fisode casa, papfaitamente qnaénda, e ao omtsa (d*aUs 
MM escada de pedf a, por onde se desoe aaé g w m ds ipnHhuMâ'* 
dads; haaÀi um camiiáio^svàteiTODeoqm&vsmfKkhiiMiteBtBfiitt 
éids éd um revalim» e enjas porcas na «ateada e sabida <«a* 
tio tapadas. «Antas porém de entmr «o snbterraaeo, a ao tiuéo 
da .8abie<Uta «ssada, está outza easa oom uma eislonia iiameMK 
essa em qae<ioi preso, matinal morveu, o Bispo d'E)tt)fa BoniGar*' 
cia de Menezes, por traidor e-eoDJuiado ooutva Ei<>]iei D. J6&»ii* 
Fvanmeo de Paula dm SUoa Bocha (FlakMtta). 

OUTUBRO- 26. 

Terreno «bexaf 0iMlo*'-~£m additamento ao que 
sob este titulo se lè a pag. 246 do^Âlmanach precedente, direi 
que «uste «om <^ito, uma légua ao sni dVsfeatilia, juntoao 
poyo do Ficke, «m sitio pantanoso, quasi no «evtro d*uma 
planicio de pe^o d'uma légua, a que aqui ^chamamosa Le^èk 
de Fiô^HuAs maltas, que ainda no tempo de D. João i cobrião 
toda a montanha e suas faldas, devião tornar este pântano 
muito insalubro, e magcos são ainda hoje os pastos qtten'ei]é 
se criâo ; siastemão n&o obstante o gado todo da povoaoio, e 
os campos xisâAhos produaem abundantes coUieitas dVpti B io 
centeio, e algum, mas muito pouco, milho *e feiiSlo. É oom^ 
tudo yerdads tersm ajgumas camarás dos oonoelhos ptoxámse 
pnobibido -em outso tempo a entrada nos iaihos, desezés 
creadas aos ditfi« campos de Ftõei, e oom iMftOii)poii^eLagoca 
mesmo sjUi Mn^pse magras. 

Jeumtho ío$é de Proença Azevedo e Carvalho (Trancoso). 
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OOTUBRO— 16. 



Quanta do inferno.— Ha aqui nos amdorei d* 
Lism (perto de Chellas) «uátqsifiU com «»te liotfie, siliiiãt 
em logar pedvegoso^ e ii*ixma estrada torta e escabrosa, mui dil- 
fieil para o tramito de cavalgaduras. É curiosa a origem êe 
sen nome. 

Indo El-Rei D. JoSo vi á caça para aquelles sítios, aeonteeev, 
oa por acaso ou porque fizesse caminho, passar o Sobenio 
por allt oom a sua .oomitiva. Tropeçando continuamoite «i 
eaValloa n'aq«elie terreno designai, disse El-Bei, algnm UdM 
impaeiente : *Nvniea andei por estrada tão diaboliéá; portei 
91M «at ter ao inferno t^-^Vio mais adiante nma quintal 
lagabre aspecto e oom muitas cruzes : •Isto i qvMa m et* 
mteriof perguntou EURei. Saiba Vossa Magestade que é t 
Quinta da$ Crusee, lhe respondeu um dos da comitira. «1^ 
mfemo, lhe ehamarei eu, redargnio EURei.» 

B d*ahi lhe ficou o tal nome, que ninguém for capaz delbi 
tirar. Também lá se vêem ainda algumas cruzes. . 

Gmies no inferno! 

Augwto Xavier da Silva Perára. 

A LUA BRASILEIRA. 

Amo ag caiinhoi da tena, 
Co' a lua da minha terra. 
Nas terras do meu paix. 
J, de Lemos. 



Na minha terra uma aldeia. 
Por noutes de lua eheia, 
È tãú Mia e tão feHz! 



Amo a lua quando ostenta 
De sultana a magestade, 
Sspargindo claridade 
Pela terra, peio mar; 
Rival do sol, vai legando 
Á terra prazer e vida, 
S jom sua luz convida 
O inieliz a meditar. 



Tem por humildes Tassalltf 
Infinidade de estrellas, 
Scintillando, oh! quanto bdltti 
Radiantes e sem véu ; 
Qual o ligeiro batel 
Que o salso mar vai fendendo» 
Vai ella prestes correndo 
Pelas campinas do céu. 



Ás veies esconde a &ee 
Entre as D9i'«lis^' tetgenlidei, 
Qnal menina cajcichosa 
Qae.occnUa o rasto gentil; 
Has depois ergne-se altiva, 
'Recobra maior encanto/ 
E lá desddira nen manto 
Pelas plagas do Brasil. 

Ella encontra o Telho á porta 
De sua rnde choupana, 
Que heindiz sua sultana 
Do fundo do coraçSo; 
Ella se estende magoada 
Pelo tiiste cemitério, 
£ o monge no eremitério 
Lhe dedica uma oracfto. 

Té o nauta vagabundo 
Aroa a brasílica lua. 
Quando donosa fluctua 
Pelos espaços do ar; 
£ fica saudoso quando 
Vè que o astro vai fu(ríndo, 
£ oocuita seu rosto lindo 
Lá pelos confins do mar. 



À seismar aos seus amores 
Tmtéwi ia S9ia ii4«miH9 
Quando sobre o rosto. d'eUa - 
Esparges a tua lui; . 
E inda mais báUesa osteataa , 
Lá na aldeia adormecida, 
Reflectindo a los querida ^ 
Da capellinha na ems, 

Á sua lyi:a abraçado» 
Te offerto o poeta nm cante» 
Para dar allivio ao pranto 
Que vai na face a correr! 
Tu és, ò lua, na terra, 
Alegiia liloi .vivlbteà;^ 
Desgraçados a contentes 
Bemdiaem o tea poder. . 

Mais que o sol, da ha origom, 
Tu a meus olhos és bella; 
Pareces meiga donielia 
Que de amor nos vem falar; 
És o pharol quó illumina 
£sia terra do cruzeiro. 
Pois vensv astro brasiliirOt 
Nossas magoas adoçar. 



Amo a lua quando ostenta 

De sultana a magestade, 

Espargindo claridade 

Pela terra, pelo mar; 

Rival do sol, vai legando 

Á terra prazer e vida, 

E com sua las convida 

O infeliz a meditar* 
Immiano da Cotta Monteiro (Brasileiro, Pernambuco). 
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OUTUBRO— 17. 



TidWI»'0 ãiflbie Hl^ »j«tfw em eàméè^vmàaammiBt^ 
lentos huofmn» éd ¥mm, deu o acmp q«» ftcMs» 4 ma 
eAltf» doa» n^«Í8tÚB0ft oq^kiáista»» imbot jvÉBttSi. 1& praoítt 
saber. «pw IMty esti MDpre eQm Tontaáeida rira hnmiagLÈà 
Tél*o:«ni am^ <<|im Ih» fieava defmnM) BMcbBri-i»e tob» 
cher-ie, mapmanaúa » culMia ora para. a. dirôta^ obi^ pasi 
esquerda, pergnntoa-lhe qae eTolnc^es erão aqaeUas? 

« TimIo' fil»*-olbs i^BspoDifeu UÉrj*-^é mtào <ie<anf«lar«rf» 
MiAo a algum éotmtuã íMithos. 

OUXUaRO— 28. 



» — Póde-se. nmito bem êmr em 
honros* titvio ao eadmia «teputado e èeswifcargBdor Jaa» 
quim NttMB. Maehado, aatoml de GoíAimo, uma éas» pifap 
cipaes oomarcas da provincia de Pernambuco. 

M o ohefe da reyolucão liberal de ifltô« ú «juai loi weàh 
pre tmiade, b&o só pelos seus, senSo também por mniMii 
mesmo» qw se lhe oppuofaSt, com o^ maiot mípcito a aon- 
siilenKão que se páde imagioar. 

Em am doa ataques maia encarniçados e sanguaioleBt» 
que tiyeilo iogar durante aqueUa. remluç&o, um da saii 
soldados, imiàs!^ no combate, disse<>lhe mq^tosaiaanta qm 
se resguaidaasi? das balai. 

•NãOt lhe respondeu elle, apoderado de um certo entfau- 
siasmo bellico : moiTflrii no sompo da InMha eom a$ mau 
patriciM e fieU comvmktmm, a bem da WMnha pátria. 

E assim succedeu. 

Os religiosos írancisosAOs de Pernambuco gnardio encer- 
rados os seus restos^^mârtaes em uma urna, perante a qusl 
dizem missa dia de finados» d^^is de a eoUocarem em uma 
alta e pomposa eça (A. U, % de NevcMbro -A. 54. p. 317). 
João Franklin da Silveiím Tawm (BuaÉUeiro, Pemambuoo). 
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cÍBado à íiiier époea oá arte das eonstiticf(^, é a PmU 3\i- 
kulãr Vietorim, qoe aotvalmeivta sê está oenstmindo ^*ra athiw 
▼estor o rio de S. Loureneo, pert^ de Metitfeal, tm America do 
Norle. Ataneli rapidamente esta obra eitraerdinaría, qvtê miiátd 
attralie a atteftçlo na Inglateifa « nos RstadoB Unidos : ckM vinte 
e ^atro pilares de altenària que derem oompôr aquelle agi- 
^ntade monumento, já qnatorte se aehio pi^Miploi, e sd 
resláiSo a eoneluir dei no fim de 1889. 

Para dar tima id^a d*esu assombrosa oenstmecSo, bastará 
dizer qne a Ponte TviMêt VietúHa, que importará ao tode 
em mais de 30 niilhdes, terá para dma de dons kiloraetros e 
meio de comprimento, o -que anda por mais de meia légna: é 
composta de uma série de tubos de ferro fundido, acrescenta- 
do! «Bs aés ontros, e que descan^ sobre time « qwmt pHIres 
dè alyeiíariav cadáum dos quaes tem qalnxe pés de compríd»> 
As íaees orientaes d*eeses pilares, isto é, as qne flOe oppM- 
tas á oornnte do rio, qne aIJi segne com uma veloeidade d« 
7 a 10 milhas por bons, termíiAo em aresta agndissima; as 
do ooeidente atiriU» todas nm ponco para a mesma forma. Den^ 
se-lhes este feitio afim de que ofiérecessem a menor reristen- 
tta possível ás avuUmí^m de gdo táo frequentes no fim de iHi- 
vemo, e que ckegando algumas vezes a trinta, quarenta, e até 
cincoenta pés d*altura, tèem por mais de uma vez oetaeionado 
graves prejuízos nas construcçOes de pedra madssa nos cáes 
da cidade. 

N&o ha n*aqueHes pilares um só pedaico ée pedm que ssja 
inferior a 7 toneladas, e pesáo umas deft a inaief pane dos 
que devem ^ilstir ao gelo. S&o ligadas aquellas pedras entre 
si, náo sé eom argamassa da melhor, mas também em mais 
de Qin legar por gatos de ferro que penetrfio umas poucas 
de polegadas em cada pedra : os intervullos que resulto d^es8a 
operação, enehem-se de chumbo derretido, que fu d*aqnillo 
tudo uma só massa bastante solida, 
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É no iõUrlor d*êiM íoubmiio eondaeto meullioo m 
traatitarto 06 carrOet do eaminho de ferro de Montreal. Es- 
tes tnboB, ligados uns aos outros, tAem desenoTe pés deil- 
tora em cada extremidade; aagmeatão porém d^Kus, e pto- 
gressÍTameme as suas proporçOes, e toem no centro 22 pese 
6 polegadas. Tem cada tubo i6 pés^de largura, isto é, 9 
pés e 6 polidas maU do que a via férrea, que tem 5 péic 
6 polegadas, medida regulamentar para os caminhos de ían 
do Canadá. O pâso total do ferro dos tftbos é de 10^400 io- 
neladas. Uma yei terminada a Ponte Tubular VicUria, sfb* 
ncerá um magestoso aspecto: elevar -se- ha 60 p4a, no 'verâo, 
acima da agua do rio de S. Lourenço : essa altura irá dinú- 
nuindo de cada lado, e nas duas extremidades seiçá só de 36 
pés a elevaçio d» ponte acima da agua. 

OUTUBRO—SÓ. 

Ir Imienv !&••• — Foi Dupuylren, não ha muitos 
annos, o rei dos cirurgiões e o mais hábil dos operadores de 
Paris, ao que deveu o poder legar a sua âlha única uma for- 
tuna de quatro milhões. Chamado certo dia peio telegrapbo & 
uma cidade de província para fazer uma amputação, é hospe- 
dado em casa do pai do enfermo, onde pernoutiat.. No dia ira- 
mediato fas a operação com a sua costumada perícia, e ao dis- 
p6r-se para regressar á capital, pede- lhe o dono da casa a s» 
eonta, que Dupuytren lhe apresenta pelo seguinte modo: 
«DEVE o Sr. Mercier por uma amputação feita 

a $eu filho 6,000 francos. 

Mercier encordoou, mas pagou. 

No momento de sahir erobargãO'-lhe o passo dous criadoa 
que lhe eotregio esta parodia : 

«DEVE o Sr, Dupuytren pela ICoipedagem diurna 

noute 3,000 francos. 

Dupuytren enfiou, mas não teve remédio senão pagar. 

Moralisem os facultativos!. ... 

Nós cá abstemo-nos de emmittir a nossa opinião. 
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OUTUBRO— 8!. 

A RUGA prematura; 

(No oXbum i)L'uma amV^a^ 

£ii'a, a ruga prematura, n'essa fronte onde só devia luzir 
o ardente estio da vida! n'ella se concentra uma longa e trist« 
historia qae te ha minado a existência! 

Diz essa guarda avançada da velhice que os dias da tua ri» 
sonha infância já vão longe! dias felizes em que folgavas 
n^Qina ditosa isempção, nem sonhando, sequer, as dores agu- 
das que te aguarda vão na vida! Essa ruga, que te orna a 
fronte com o sello do martyrio, trahe o amor ardente que te 
devastou a existência, e conta as amargas decepções que na 
yida has tido.Díz-me essa cor6a de espinhos que amaste t 
pohre criança! ergueste com a tua affeiçâo uma pyramide. 
criaste um idolo, collocaste-o n'ella, e de joelhos o adoraste! 
n^elle se concentrava toda aquella perfeição que a tua imagi- 
nação ardente havia concebido; era a tua alma gémea! o teu 
Dens! o teu tudo!... illusão! illusão! não passava d*ttm 
homem ! ! ! 

Pobre illudida ! quando na hora tremenda de tribulação 
te lançaste a seus pés para que te salvasse, quando nas 
agonias do teu soffrer intenso te abraçaste ao pedestal, o 
idolo cahio por terra! despedaçando-se aos teus olhos, ar- 
rancou -te até a illusão de creres ouro o que era barro. 

Em quatro annos roubou «te o passado, manchou- te o pre* 
sente, e enluctou-te o fulurol 

£ o que são quatro annos? um átomo apenas do infinito 
deserto da eternidade! 

N*esses quatro annos quantos milhares de pulsações de amor 
te bateu o coração n^esse peito tào puro e tão d'elle! quan- 
tas dores agudas, e ignoradas pelo que as causara, te rasga- 
ram o seio! quantas lagrimas que eile te fez verter! quan- 
tas nuvens de desespero! quantas de esperançosa luit quan- 
tos sonhos d'amor! quantas noutes ds vigília! quantw pro« 
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I r qaantas decepções t quanta eiistencia lhe deste 1 quanv 
amor?!l... 

Qae grandes contrastes, qne extremos tSo terrireis, se ten 
dado n^estes quadro aanos fataesl 

Animo, minha pobre Helena! mais quatro annos, e an- 
tros quatro, ou quantos apraza á Providencia, e ta, e elle, 
e eu, e muitos dos que hoje su6pii^o e gemem, haverão tro- 
cado a terra do exilío e das dores pelo paiz de completa e 
perennal ventura. SyUlla Stephana, 

NOVEMBRO- 1. 

A WUmm de Jericó.— Nem é rosa, nem é de Je- 
ricó, a planta a que vulgarmente se dá aquelle nome : é uma 
espécie de arbusto que nasce na Arábia Deserta e cujos ramos 
se dispõem em íórma de ramalhete. ^ mui ávida de humidade: 
polta em contacto com agua, especialmente quente, dilata-sê 
em todos os sentidos e àre; é por tanto, um corpo emi- 
nentemente hygrometrico. Nao passa de prejuizo o uso quê 
d*esle vegetal fazem em muitas localidades as mulheres grávi- 
das com o fim de abreviarem o parto (A. 58, p. 308). 

Manod Pmlo de Sousa Gentil (Miranda do Douro). 



L0G06RIPH0 VI. 



A primeira, promptidão, 
CSousa feita indica, só; 
Com a quarta é fruta grossa 
Conhecida em Macayó. 



Supprime quinta e primeira 
E o remédio ahi vai buscar; 
Se o mal fór segunda e quinta 
É logo cauterisar. 



Emprega segunda e quarta 
Em bemdizer o Senhor, 
E, se o todo lhe introduzes, 
Achar-lhe-has bom sabor. 



V, D. (Algures) 
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' ^ NOVpmRO-1 

'!SMàmnmm de defliiiietos.— Foi El-Rei D. J(do Y 
que do Papa Benedicto XIV alcançou liceni^ para que os sa- 
cerdotes do seu reino e domínios podessem dizer três missas 
no dia de defunctos, por alma d^elles (A, 51. 2 de Novem- 
bro A, 54, j>. 327). 

JÊL arte typogvapMeo.. epi Portugal.— 

Quem a compara hoje com o que era Sa áèz annos apenas, 
adimra-se do rápido aperfeiço^ks^ent» a que ultimamente 
cbegou, graças aoâ esforços do gOTerno no seu primoroso es- 
tabelecimento — a imprensa nacional — e aos de alguns partieu- 
lares nas suas oíficinas. Acha- se a prova doesta asserçia no 
delicado álbum typographico, impresso pelos srs. Lallemants 
na segunda impressão do Almanach d^ Povo,. nas esmeradas 
edições dos Srs. Castros, e na 4.^ edição do Diccionario da lín- 
gua portugueza do Sr. Eduardo de Faria, impresso na officina 
do Sr. Souza. 

As obras de que falÀmos, cuja tiragem é das maiores que 
entre nós se faz, bonrão os estabelecimentos d*onde sabiram. 

Quanto ao diccionario podemos asseverar que ao esmero da 
impressão, reúne a competência do seu compilador o Sr. D. José 
de Lacerda. Continuando pois este progresso da imprensa não 
invejaremos as luxuosas impressões estrangeiras que hoje ad- 
miramos. /. M. de Sequeira, 

Ijapurdio amliieioso.^Logo depois da Maria 
da Fonte veio a Lisboa um lapurdio de Traz os Montes reclamar 
ao ministro do reino o premio de seus serviços a favor d*a- 
quella senhora. 

— Deseja um logar, não é assim? lhe perguntou o ministro. 

— Chim ehenhtn', nem mai$ nem menot. 

*- Então que logar quer? 

— Quero um logarchinho que eheja vistocho, rendocho, e 
chem eomplieachões de cabecha, 
335 



NOVEMBRO— 3 



Pr^Mi 



r»— Os indígenas da Nova Zelo- 
dia manífestão d^imi 
forma pecaliar e ca- 
racterística a esiincaem ■ 
que toem os europeu \ 
^.. de recontiecido Talo*. 
Um que por bastaitft 
tempo se defenda é co- 
mido, ponpando-fti*Ibf 
todavia braços e po*- 
nas. 

Melhor era que oi 
comessem e deixassem 
o resto «lo ciirpo. 
%"" J,QurUpiniaiUi da Coita, 

Amor filial.^ 

Se que róis saliei. d\i 
W."' de Gcnlis, o griu 
4e amizade qae^vossa filha vos tem. rs|M>mi que ella c»s>*. 
D. Amclia Carolina d' Oliveira. 




NOVEMBRO— 4. 



miiar de noTO género*- A nm péssimo jo« 

' fador de bilhar, portam muito enfatuado, disse um dia o nosso 

Bressane L( iie: •Meu amigo» quando se joga oiiim» /ica-se em 

eata, pegasse em diuu batatas e no páu da vassoura» e joga-se 

com o aguadeiro em cima da meza da cosinha.» {A, 59, p. 203^. 

AMOR E NELAIVC0L1A. 

Amor e Melancolia, 1 Junto a mim é todo dia 

Terno livro, caro amigo. |e dorme á noute comigo. 
A. T. dá Vtra-Machado (Coimbra). 
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NOVEMBRO— 5. 

Elepliailtes religiosos.— Grande por certo de- 
ve ser o ardor da fó 
i •» JfC para que pobres e bu- 

li *^< ^L'''^ mildes missionarioi 

vão arriscarva existên- 
cia em inbospitospaN 
zes, onde lêem a com- 
bater a intempérie dag 
esinções, as enfermi- 
dades do clima, as 
crenças religiosas, e a 
substituir n'aquellas 
5* níliisladisregiõesprin- 
^^jr" cij.ius erruneos pela 
~ doiiirína de Chrislo. 
Uma da« ultimas viclimasde seu f<TVor religioso foi o bis- 
po do Tonkim. qui* lia pouco fui posio a' Ira los na Cccliinclii- 
na. Nrio roíitenles os bárbaros a quem levava o facho da luz, 
de lhe haverem arrancaclo lodos os membros, o que o digno 
prelíido supporlou «^om a maior resijin.içrm. ao som de vaias 
e Apii|)os lhe atiraram com o corpo ainda palpitante para a se- 
pnlluia. Em contraposição á supplica dos chisljos — A terra 
Vu teja leve — quizerào, pelo contrario, àquellts selvagens que 
a terra fosse bem pesada ao viríuoso bispo, e por isso ordena- 
rano que seis elepliantes lira calcassem passando a um e um so- 
bre ella. Yio-so enirio um dos casos mais extraordinários. Re- 
cusaram aquellcs animaes obedecer a tão barbara ordem, e por 
xnnis que fKira alii os im|)eHissem, nâo houve tornai'os cúm- 
plices de tào escandalosa profanaçfio!. .. 

E que ftz o Imperador au conlarom-lhe lai? ordenou que 
foss>.m logo fu^ila«Jos os seis animaes que havião resistido á 
vontade de tão esclarecido e compassivo Suberano!.. i 

jliaiLiiua triste* — Tout passe, tout lasse, tout casse. 
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N0VE1IBR0.-6. 



O PERJUEICL 



«Ondd Tais, d cavalleiro, 
▲ taM hoBifi apoosado ?» 
nVwi Yingar um negro ultraje 
Qstf minha lionra hamanchado. 

Ha dez annos qae eu ligara 
O meu destino a donzella 
Nobre, affevel, yirtuosa, 
Amável, gentil e bella. 

Previra eu a seu lado 
Toda uma vida de amort 
Uma existência fl<ffida, 
Ujb futuro encantador! 

Ella ria se eu me ria, 
Se eu chorava, ella chorava t 
Be meus praseres e penas 
Uma parte a si tomava ! 

Era passado algum tempo, 
Quando um fructo de ternura 
Veio encher- me de alegria 
£ augmentar minha ventara. 

£%te theaouro brilhante 
Para mim tudo encerrava ! 
X& feições da mãi querida 
Todas na filha encontrava. 

Feitos d'armas me chamaram, 
Fui á guerra á Palestina-, 
Quando vim, soube que a morte 
Roubado havia Idalina. 



Soube mais que a níSÂ cruel 
Da filhai os dias cortara., 
E que em kcQ^^ criminosos 
Gm w» padre || ligara. 

Esse nis|»tro ne£«|do 
"StOMyB junas violou!» 
E em vez (j^iviMiir ^ crim^ 
Fràelle qp0 e {irovoconl... 

Uma morte, ma adultério, 
Sãlo dous erioMS sem perdia. .* 
Heide vingar minha honra 
Com terrível punido t . . . » 

Palavras não erSo áitM, 
Melte esporas ao cavallo, * 
E com tal fúria galopa, 
Que não havia alcançaro. 

Pouco tempo era passado, 
Logo a noticia correu 
De que a esposa finara 
A's mãos do consorte, seu. 

Dizia-se que no peito 
Ferro agudo lhe cravara, 
E que assim a criminosa 
O seu delicto expiara. 

N'este caso miserando, 
Que arrancou tristes lamentos, 
Aprendão todas as damasL 
A manter seus juramentos. 
Anonyina Settibálense, 
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NOVEMBRO-7. 
9tt*M* feim de einzià é eeiltiteMo àá 

Máttpmm — No artigo com este titulo a pag. 138 do Almanach 
de i859 ha mil inexactidões. É falso que sahissem os farricô- 
cos logo pela manhã, armados de juncos e archotes, espan- 
cando pelas ruas os moleques; seria isso depor contra a illus- 
Iração e religiosidade dos habitantes do Maranhão. Ha ailí 
um bispo que vela pelos interesses e moralidade dos actos re- 
li^osos, e authoridades e policia serera para conter os turba* 
lentos. Também não é yerdade, que n'essa procissão, em tempo 
algnm, sahisse o tal preto esquisitamente vestido, tocando 
uma bosina. 

Os andores das diéferentes imagens e insígnias que sabem 
n^essa procissão do convento de Santo António, occupão um 
pessoal de perto de duzentas pessoas. Antigamente erão car- 
regados por farricôcos, espécie de confraria filial da ordem 3.* 
de S. Francisco, organisada por devotos que se vestião em 
suas casas, d'oínde sahião das duas para as três horas da tarde 
em direcção á igreja, mas sem aquellas armas, e sem commet- 
terem escândalos; ha muitos annos porém são os andores e 
insígnias carregados por padres, seminaristas, e cidadãos de 
casaca preta, porque os farrieôcot não se sugeitaram á or- 
dem dp actual virtuoso prelado diocesano o Ex."* Sr. D. Ma- 
noel Joaquim da Silveira, a sahirem de rosto descoberto, e a 
tomarem os hábitos no convento. 

Quando se trata de descrever os costumes de um povo e 
usos de uma terra, convém que a narração seja muito e muito 
fiel, não 4ó por honra própria, como para não offender certos 
^melindres. Saibão os que o ignoi^ que as procissões no Ma- 
ranhão, especialmente as de quaresma, são feitas eom muita 
concorrência, decência e devoção. 

Perdoe o Sr. Leorne se o contradigo, por amor á verdade, 

e não porque entre n'isto o menor espirito de provincialismo. 

Se ha alli usos e costumes que devem ser extirpados, essa ires- 

ponsabilidade não deve recahir unicamente nos naturaes, pois 
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sSlo filhos da metrópole; 8oa todavia o primeiro a oonfefsa.' 

que a boa índole, hospitalidade e moralidade dos Maranfaei- 
ses. são quasi exclusivamentexlevidaft aos primeiros portngyê- 
zes quo para alii forão, razão por que se observa n'aquelk 
torrão entre nacionaes e estrangeiros uma untão fraternal. 
António BemarUino Jorge Sobrinho (Ceará). 

NOVEMBRO— 8. 

Alierrafao da natureza. — Passoa-se ha diis 
n'uma das fn^guczias do cantão de Rugles um facto curiosis- 
simo de embryogenia e de parto anormal. 

Nasceu alli de uma ovelha um cordeiro perfeitamente coas- 
tituido; d'alli a poucos instantes dava á luz a mesma ovelha 
outro cordeiro, ou para melhor dizer, um ente monstruoso com 
esta conformação; dous corpos bem distinctos, com outo patas; 
os dous es])inhaços reunidos por uma forte membrana; uma 
só aibeça, um só coração e uma só cauda. Cabeça e cauda pa- 
reciâo pertencer mais particularmente ao corjK) em que se 
continha o coração. Os outros órgãos achavão-í;e no estado nor- 
mal. Não deu si;jnal algum de vida tão extraordinário animal. 

mMMk XMÍh 

Como aquelle acerta bem 1 * 

Com um d'cstos eu por certo 
Gostaria de poikar; 
Parece nem loca o chão! 
Talvez que seja o balão 
Que assim o levanta ao ar. 1 



É o som Ha minlia lyra, 
É assim um triste canto, 
A qneixa de quem suspira 
Sem na vida achar encanto. 



Se de gente virtuosa 
Não tivéssemos carência. 
Vão viramos alli tantoi 
Vender alma e consciência. 
VellM progreuista. 

340 



N0VEMBR0--9. 

Remédio ii^fallivel para quebraduras. 

'Catre as diversas crenças populares dos sertões d'esta pro- 
TÍncia, e quiçá de algumas outras partes dó império, a que 
mais curiosa me parece é a cura de quebraduras, cm dou te 
de S. João, não só pela fé que tem a gente uo povo na 
efiOLcacia da receita èm busca da qual caminha duas, três e 
mais léguas, como por uma espécie de mysticismo que trans- 
luz no ceremonial empregado, cujo fim principal, senão único, 
parece ser impressionar vivamente a imaginação do doente. 

Apenas chega aquella suspirada noute, e depois de preve- 
nido pelos doentes o mestre curandeiro, dirigem-se todos a um 
logar do campo onde existão alguns pés de pinhão bravo, ar- 
busto de natureza silvestre, muito (.ommum nos taboleiros e 
logares £;renosos dos nossos sertões. Ahí designa o charlatão 
tantos piahões quantos são os doenles qúe se pertendcm cu- 
rar; e assumindo aquelle ar de gravidade que inspira a im- 
portância do acto e a espécie de saceidocio que vai exercer tan- 
to na oraem da graça como na da natureza, manda fazer unia 
pequena fogueira em frente de cadaum dos arbustos ; abre de- 
pois com uma faca uma fenda longitudinal na baste do pi- ^ 
nhão, qae tem ordinariamente de duas a três polegadas de 
diâmetro, deixando-a todavia unida nas duas extremidades; 
e como as partes divididas sejão bastante flexíveis, abrem -se 
com as mãos, e abertas se conservuo late que o doente baja 
passado três vezes pela fenda epcr cima da fogueira, re- 
citando em cada passagem e em vok baixa uma oração, que 
me dizem ser a Ave Maria. Feito isto une o piedoso cren- 
te as duas partes da liaste, ligando-as muito bem com um 
cordão ou correia, e relira-se pedindo ao Santo Precursor que 
tome sob seus auspicies o resultado da cura. Os oulros doen- 
tes vão também repelindo a pia ccremcnia em outros pinhões, 
visto que os que já serviram para o curativo de um, não 
servem mais para o curativo de oulros. Recita o curandeiro 
algumas orações secretas durante o acto, e é de fé entre aquella 
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boa gente que inflne manTilhosamente no bom oa mán k- 
sultodo da cura a sorte fatnra do arbasto. Se depois de certo 
pMó ftA pMeê áifiditAs ftè MilAem, e o atínsfo côilthliu 
a desentolTer-se, está o doente curado ; se pelo eontrario de- 
finha e morre, mal do doente, pois será a ciin iin]^0BSiv)ri« 

Note-se que em rasto de ser o pinhão bravo tim arbusto 
oleoginoso e dotado de um sacco lácteo mie naturálments 
ootttribve par^ a conglntinaçlo das partes diyidldâS, é chn 
qte sobreiiiirl sempre i operai, assegurando aoi» doentes ò 
seu completo restabelecimento; infelinsente porém aoonteóe 
o contrario; os pínhOes sárfto e osten^ com yigor a aitta 
antiga vegetado, em qtianto os doentes cobtimilb a tttdeftr, 
é acábio qaftsi sempre por morr^qncbiadoS. 

P.* L. B, Aúdrigu^ de Carvalho (mslleiro, ítUsisas, Ceatí). 

«OVKBlBRO— 10 

llemdi* éé iléáft»llè — Ph)xiitao a S. Í(Àú de tàft>«(!k, 
n^este concelho de Mondim, ba um monte dènomibado SítiUfi 
Corvo, em cuja encosta se vê um gtande penedo, rodeado de 
muitos outros, e no centro d*elle a figura de uma meada, «- 
tendida ou aberta, oom uma canna dentro, como para se tãò 
emiAantnhar. I|gnora-se se uma tal configuraç&o é obra dosho- 
ita^ni ou da nátureàa; o que é certo é que o tal penedo sa 
acha todo denegrido pelo tempo, menos a meada, qne parece há- 
tUr sido respeitada por elle. 

Soaqwm ttárqíut Paul fMoniitti de Lamego). 



Séptilòrme 6 trajo adómo |Sou do movimento raptdo, 
Dà celelte mensageira 1 | Quero tudo de carreira. ... 1 

Fora d*aqui, vil canalha, 
Gente infame, trapaceira! 

r. D. (Algures) 
342 



NOVBaiBBa^ll. 

ior de niUli*— Hma dóninh»^ havia feito a sua 
tóea na parede do um lameiro, e yisinha d>lla a alguns pas- 
sos de distancia, morava, «ma e<^a. Vierão i doninha as 
dores da maternidade, e deu elta á luz nio sei quantos fi- 
lhos; o caso é que d'ahi era diante inquietava aquella vi- 
siahança a trista ra&i, e taato mais que a cobra não sahia 
de perto do seu ninho ; queria pregar-lh'a. A minha amiga 
doninha, Q'ujn bello dia em que lhe pareee bòa a oocasião, vai- 
86 ao huraco da sobra e arranca com os dentes toda a erra que 
por alli havia. Satisfeito este pteUminar, dirias- se para o 
reptil que estava a alguma distancia disfruecando a soalheira, 
e dando-lhe uma violenta mordedura, corre a metter-se no 
seu antro; nSo fez caso a cobra e contentou-se com soltar um 
silvo de ameaça; volta a 44oinJia segunda vez á carga, o 
mesmo despreso; á terceira «ji Deus n&o pode ser santo», 
corre a cobra sobre a sua antagwaista que d*esta vez lhe 
havia chegado deveras. Tenta o reptil entrar no seu buraco 
para onde a doninha se tinha mettido, porém uns dentes 
bem vigorosos e afiados páhi dMMpcs açfto se lhe havião fer- 
rado na cabeça. Erão o» 4a dMniia. 

A cobra procura aganwr stm a cMida alguma erva, porém 
a sua ardilosa adversaria tmêo havia prvrteto; sabia que se 
aquella podesae valer-se da sasda, se lhe êseaparia e que en- 
tão tudo estava perdido; eis o motivo por que havia com tanto 
trabalho tirado a erva que circumdava o antro do reptil. Vendo 
enULo este que nada lhe restava, começou a debater-se dando 
rijíssimas vergalhadas com o corpo no chão; tudo foi inútil. 
Ao cabo de meia hora jazia immovel. Vendo a doninha a sua 
obra concluída, sahio, e dando saltos de prazer foi juntar-se 
com os seus queridos filhinhos, que decerto nl&o imaginavão o 
grande perigo que eUes e sua mãi havião corrido 1. . . 

Aconteceu esse facto n'esta povoação de ViUar do Monte e 
foi presenceado por mais d'uma pessoa. 
Antoni^ EmUio de Sowsa Freire Pimentel (Villar do Monte). 
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AOS AVARERTOS. 

Maldito seja, seja excommangado, 
Aquelle horrendo roisero jarreta, 
Que cheia de dobrOes tendo a gaveta. 
Nem somente um real di emprestado! 

Pemnitta o oén qae a moça e o criado 
Algum furio lhe facão com tal treta. 
Que o misérrimo vil, como escopeta. 
Arrebente d^estonro» exasperado! 




Vcjá em fim por castigo derradeiro. 
Quando csiiver já quasi moribundo, 
A festa que so íaz ao seu dinheiro. 

E padecendo as penas do profundo, 
O diabo llie conte quanto o herdeiro 
Se regala com elie cá no mando! 

António Lobo de Carvalho. 
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Culto dO século X.IX«— Os israelitas adoravão 



o bezerro d*ou- 
ro junto ao monr 
te Sinai ; no sé- 
culo XIX adora- 
se também, e por 
toda a parte, o 
homem d' ouro. O 
animai cariou, 
mas o culto é o 
mesmo. 

Todas as clas- 
ses da sociedade 
se prostrão e liu- 
milKão ante o 
homem (Touro, 
Moysés se irri- 
tou contra os is- 




raelitas que ado- 
ravão o bezerro, 
eréduziooidolo 
a cinzas; agora 
busco um Moy- 
sés e não o en- 
contrei só acho 
israelitas I... (A. 
51, 15 .rAbril e 
26 de Outubro). 
Dr. Lafvsnte, 
Seria por ven- 
tura o Dr. La- 
fuente excepção 
gr^ á regra geral ? só 
clamão contra a 
riqueza os que 



se vêem privados dos eommodos e prazeres que ella procura. 

DEVANEIO. 

Se existe um prado de eternaes verdores, 

Onde sempre do céu 
Gotleje orvalho, que refresque as flores, 
Lhes dô mais viço e lhes avive as cores; 

NVsse prado quero eu 
Colher d*entre e.«sas flores as mais bellas, 

Colher as mais cheirosas, 

E depois ir com ellas, 
Sejâo cravos, jasmins, lyrios ou rosas. 

Juncar, encher a senda, 
Por onde a sorte conduzir pertenda 

Tuas plantas mimosas 1 
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Se existe um peito affoemoio e temo, 

Cofre de poro amor, 
Qual tem-no* os akijos, amor Brme e fetno, 
Capai de extremo, dedicado; jua peito 

Onde, celeste flor, 
BrHhe a rirtude, e 4fiie á virtude affeito. 

Ao vicio tenba liorrof; 

Que ás más paixões contrario^ 
De sentimentos bons seja sacrário; 

D*esse peito que» ea 
Fizer o encosto da tua fiMite, o intecprete 

Do pensamento teiit 

Se euste nm sonho de gentis imagens 

De ineffavel deleite. 
Baixel vogando entre floridas margens, 
Qae a mente leva a inco^itas paraffens 

De indizível encanto, 
Sonho de amor, sonho bemdito e santo. 

Perfumado de rosa, 

Soiiho em que Deus nos lala 
£ a alma um suspiro aos pés de Dei^s exhala; 

D'ea£e sonho queio eu 
Fazer o ninho onde, innocente pomba. 

Pouse o ooraç&o teut 

3í. B, F(mt9MÍU (Brasileiro). 

NOVEMBRO^ i4. 

PMIflàrii^laiiOUto « 4»m9nutk&m -^i um pas- 
sarinho de còr parda que aqui se dá no Brasil, e que mal chega 
a noute canta monotonamente pousado n'um arbusto: imiu 
o seu canto o da cigarra, e desperta em quem o ouve desconhe- 
cida e mysteriosa saudade : muitas vezes se prolonga esse canto 
até ás nove horas e provoca involuntariamente o somno. t 
pelo menos o que se passa comigo. 

Vicente Félix de Caeiro fSilveiras, S. Paulo). 
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miii çopbecudo qo Rio de Janeiro como hábil chymico, alli 
f ez norcellana, verniz e cha^, tão perfeitos como os da China. 
O £^.* hw de Yasconoellos, em Lisboa, possuio uma linda 
mès^ feita por elle, onde estay^o representadas an^ ouro de 
diversas cores a cidade do Rio do Janeiro e algumas de suas 

Of prin^eiros pares de gado yacoum e cavaUar que na Ba- 
1)Í9 servir^im d^orifem para o estabelecimento de fazendas de 
tal cri^cfo, yierão no anno de 15^ das llha$ de C^^^-Yenle, 
€ custava entàp ca4a vacca ^00,000 réis. 

Qs p^neirof de ovelha^, de ça})ra9, e de jumentos, a ^lan- 
t» <idpa» a# tementes dVrc^ e Q3 coíj^eirçs asiáticos, vieiio 
tambe?) de Cabo-Y^rde. 

O gengibre yeio de S. Thomé; meia arroba d'eUe se dis- 
tribuiu por varias pescas, e d'abi a quatro annos produ^io 
xu«^ 4e quat^Q mil arrojb^^; por ordem régia foi prohibida 
es^ cuUnr^ opip o ôm d'evitar a quebra d*este ramo de com- 
i^erci^ da Indja» 9 aue Ibi reYoeaao por proviiãe do concelho 
ultramarino de 24 d' Abril de 1d42. 

Um $ibP>9^ (di7 Q^ríel Soares), qi^e os vaqueiro^ ()a ^- 
zenda Garcia éTÁvila mataram, pesava maU 4^ OUtQ sy^ro))^ 
e tíAl^ ^ PfiUnas d^ comprimento! 

A cjftuni^ d*as9iiear 6)1 introduzida no QrasU por Martipi 
AOqjí^ de ^«a> ^ue a trouT^e da Pba da iMeis^. e por 
isio 9 9a])iq naturaUsta A. de Saint Hilaire pergunta a píg. 
247 do |.' v(^. d^ 9¥a Viagtm qq Brml se V^ftim Al^^onso 
Qjio merecij^ qi^ q^ brj^sileiros lhe erigissem um mouumento 
d^ ffr^tidlo? 

Um amostra de folha de flandres, fabriQ»da em Bfinas-No- 
vas do Ar^ssnby pelo ferreirq Antpnio Rodrigues Guimai^s, 
foi mandada com seu author fpelo governador do Bn^sil, o con- 
de d'Áthoguia) para Portugal, no tempo em que se pensa- 
va ter ú^ acraelle prpducto ÍATefitado pelos ipgl^s. 
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Quando viajei pelo Amazonas visitei a igreja natiii de San- 
tarém, chamada por Milliet de Saint Atiolplie um dos M* 
los templos da província do Pará. e em um cíanlo da sachris- 
tia, embrulhado era panninlio verde snjo, e roto, fui dar com 
uma riquíssima kiinj^jm do Senhor Crucifieado. de ferro fen- 
dido dourado, e lom oulo jjuimos de comprimento; em uma 
lamina de ferro se lia a srj,'uii.lc inscripçao, que melhor do 
que cu explica esse piedoso volo : 

•O cavai leiro Carlos Frrd. Hhil. de Martins, membro da 
•Academia Real das Scienrias de Munich. fazendo, de Í8t7 a 
■ 18^, por ordem de Maximiliano Jos(^, Rei da Baviera, uma 
•viagem scicniifica pelo Brasil, e tendo sido aos 18 de Se- 
•tembro de 1819 salvo pela Misericórdia Divina do furor das 
■ondas do Amazonas, junto á villa de Santarém, mandoo, 
«com3 monumento de sua pia gratidão ao Todo Poderoso, eri- 
«gir esto crucifixo nVsta igreja de Nossa Senhora da Gonoei- 
«ção no anno de 1816.» 

No tempo em que o conde das Galvêas governava a Bahia, 
foi descoberta em Santo António alem do Carmo uma fabria 
de motda falsa, onde se acharam 17 alampadas, e mais objec- 
tos, roubados das igrejas, e avaliados em mais de 140 mil 
cruzados ! 

O fabricante foi preso, sentenciado a pena ultima, execu- 
tado, e depois queimado. 

O Bispo de Pernambuco D. Fr. Francisco de Lima, falleeen 
'd*idade de 70 annos, em 29 d' Abril de 1704, e de todos os ' 
seus rendimentos, que muito distribuía pelos pobres, apenas 
deixou uma moeda de 40 réis. Morreu tSo estimado e respei- . 
tado, quanto despresado e insultado foi D. Fr. Joào da Cruz, 
5.* Bispo do Rio de Janeiro, o qual pela sua avareza, quando 
viajou por Minas fez com que o povo tirasse o badalo dos 
sinos, para não ser assim saudado pela igreja, e destelhasse 
a casa onde elle residia, para assim apressar a sua volta. 

Adeus al(? ao ánno, se Deus não pozer o ponto final na mi- 
nha existência. 

Pr. Cfzar Augusto Marquet (Theresina, Piauhy;. 
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Cftvilisaf^o em llaliontey»— Dissemos no ar- 
tigo de il de Scirnibro dt* iSbi qne na o Hei de Dahomey, 
um dos dii Africa ocoid«nlal, de raça nrgra e alliado da In- 
plalcrra. e acrcsccnlámos que linha iini • xercilo de S.OCOcom" 
baienti s. metad»' dos quaes eri\o mullirns (tomadas rnlre as 
mais formosas raparíps da terra) de 5 \)és e. duas ou Ires po- 
legadas d'altura. Qual seria o exercito de liomeris que fosse 
Capiz de dar catanada iraqnettas valentes amazonas, que em 
uliimo rei'urso |M)d'eriào valir-se das suas armas namraes?! 

Defendião-lhe ellas o ilirono, mas não o souberâo nj;ora de- 
fender da morte. Assistiram ao seu funeral todos os negreiros 
d'aquellas immediavõís, acompanhados por certo numero de es- 
cravo^«^0U6 lo<;o em seguida forào imniolados ao Rei defuncto 
e offericidos ao mesmo tempo em holocausto ao novo Monar- 
cha. Havia lenvão de im molar 2,000 africanos etn honra do 
Rei finado, mas pndominaram a final senlimentosdech^mcn- 
cia e só 800 forào sacrificados! O agente europeu do defuncto 
chefe do eí^tado oíTercccu ao seu successor um prato grandís- 
simo de prata macissa, cheio de dollars, e ao finado, para seu 
uso no paraíso, um castanheiro de prata dourada todo carre- 
gado de magníficos charutos da Havana. 

Terminadas as ccremonias da acciamaçâo do novo chefe do 
estado, partio este com u;a numeroso S(^quito para uma ca- 
çula de escravos. 

NOVEMBRO- 17. 



Ordena o fado que o faça. . . 1 
Ma? que o faça deste modo... 1 
De vidro, p^dra uu nrgilla, 
É elegante o meu todo. 

José Joaguim Mendes Cavalleiro, 
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(Dlie-clfte0 ou Jímstj. — t uma das m^ Mbs 

ayes do Brasil, e conhecida por um ou outro doestes dons 
nomes. Seu tamanho é regular e só trez as suas cores: preto^ 
amarello côr de ourp, e azul claro. O corpo é na maior parte 
preto, o encontro das azas amarellas, igualmente o bico e » 
parte inferior do meio do corpo para a cauda, os olhos azueii 
mui luzidios, as pennas macias e lustrosas como setim. É o 
Japy pouco admirado em razão de ser vulgarissimo em qaaâ 
'todo o Brasil, e principalmente em Pernambuco, Parahyha, Gea- 
rá, Maranhão, Pará e Amazonas. O seu ninho é um dos m^is 
raros, não só pelo engenhoso de seu tecido, como pela siioi- 
Ihança com um matraz, pois só tem uma abertura na parte 
superior que lhe serve de entrada. Tem por cost^umM^rmir 
dentro do ninho, mesmo sem estar chocando. O qtro mais 
admira n*esta aye é a facilidade e a perfeição com que arremeda 
o canto de grande parte de suas companheiras; chega a tal 
ponto esta imitação, que muitas vezes os caçadores inexp^ 
rientes só conhecem o engano depois de terem procurado 
por muito tempo a avo imitada. Não é fácil domestical*a, 
em razão de amar multo a liberdade; algumas ha comts- 
do que roubadas dos ninhos, vivem e se tornão mansas» 
porém nunca chegão a cantar com tanta perfeição. Procono 
para residirem a mais frondosa arvore perto das casas e abi 
se junta gcande quantidade d'ellas, formando uma variadís- 
sima orchestra de encantadores gorgeios. Proprietários ha qv^ 
prohibem fazer-se-lhes mal, só pelo prazer de gozarem tlD 
melodiosa e suave harmonia. E em verdade são dignos de 
attenção os diversos cantos dos japys, como se na mesma 
arvore houvesse grande variedade de outras aves. A par d'essa 
propriedade extremamente singular têem o defeitp de coa* 
ter em suas pennas uma catinga bastante enjoativa. 
O Prestidigitador Brasileiro, Júlio do9 Santos Pereira. 

Anexim lb|^l|i#« — Para o inferno só de carroagem. 

350 



NOVEMBRO— 19. 

nOEItfVEL PENITENCIAI! 

«Disse nm porteiro ao Papa—» Aqui chegacto 
E* )im homem, senbor, de mui má yida» 
Traidor» ladrão, lierético, homicida, 
Qae seus irmãos e pais ha ds^lado ! 

O Santo Sacramento ha pro&iiaâo, 
A um bispo a morte deu, e escondida 
Peçonha deu a um Papa na eomida, 
feiPor um yil intereaie subornado. 

Santas relíquias »f6|ou ao fogo, 

£ de tudo faz mofet . . Não é crÍT»l, * 

Poder-se perdoar tanta insplenciat» 

«Se esse monstro é solteiro, case lofo, 

(O Santo Padre diz^ pois impossível 

£* dar-lhe maior mal por p^itencial !» , 

NOVEMBRO— ÍO. 



lPr«8«ftte itti^ado- — Quando na Rússia se eom- 
yra uma propriedade de valor considerarei, é costume imme- 
laorial, a que ninguém se exime, mandar de presente, o ven- 
iedor ao compnador, ^ gallinhas, 4 'gaHos, 6 vaceas e 3 porcos. 

(GIJSLMM MI. 

A índia me deu o ser. 4 [Sempre quero Ter quem deixa 
E achar^me-^has na Bairrada SjD^adivinhar tal charada. 
D. Le&nor Jaeintha da Cotta Mie (Aldeia da Ponte). 
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€oiiTeiito dos CapuclftOs n» ISerra d< 

CJiiitr».— DiziaFi 

lippe n de Porlugal 
e III de Gaste) la, qu 
duas cousas tinha cé- 
lebres em seus reinou 
o Escoriai por muiU 
rico, e este conventt 
I por muito pobre. E as 
I sim é. Não ha atli ; 
I constrocção regula 
d'um edificio. SSo pe 
nrdos e grutas d'un 
11 m i (ado espa ç^pl ser 
ra, aproveitados en 
igreja, refeitório, cêr 
ca e dormitório. Ten 
as divisórias feitai 
de cortina, e tuo pequenas as cellas, que parecem sepul- 
turas para a vida. iNão se permítlia nos religiosos de SanU 
Cruz (que assim era a denominação do convento) romcren 
senão peixe todo o anno, e na quaresma cousa que não ti- 
vesse ido ao lume. Não podião pedir nem acceitar para roaii 
d*uma semana; e era^tal a sua pobreza, que bebiâo por losw 
barro, e comião oní pannos da mais grossa cslôpa, quasi ao réi 
do chão, pois lhes servia de meza uma pedra para alli man- 
dada levar por ordt;m do edificador D. Álvaro de Castro, fi- 
lho de D. João de Castro, no anno de 1560, como se vi 
n'uma inscripção na igreja do mesmo convento. Jaz alli um 
nfonge que viveu por espaço de 30 annos n'uma cova, que 
ainda linje conserva o nome de — grtita do monge. 

Também S3 vô alli uma meza de pedra, aonde comia (d il 
a tradição) £1-Rei D. Sebastião, quando visitava o convento.; 

António da Cunha. 
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lOdà Industria em Paris.— Foi intii« 



^1» 




e largo, o qae equivale a uma superficie de 9,216 metros 
uadrados. Recebe a luz pela abobada de cristal que o cobre 
que fica a uma altura de 35 metros. Ha 72 janellas nos seis 
AYilhÕes. A entrada do palácio é pela grande avenida dos 
lampos Elysios. No alto de sua porta monumental se vê a es- 
itua da França coroando as da Industria e do Gommertio. 
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sem pveoos* — Existe, três qaartos de lê- 
f«a ao sadoesie de Vi lia Nova de Foscas, urna rocha vertical 
oom aeus 130 metros d'allura, a contar da base, que se acba 
<d>stniida por grande porção de cascalho» É notável nâò sé 
pela soa qualidade, como também peia utilidade que d^ella 
resulta para os moradores d'aquella villa e suas visinhanças. 
Gortão-se d*alli, com a maior facilidade, pedras de 30 a 50 pal- 
mos de comprimento, sobre â a 5 de Jar^ra, e da grossun 
que se pertende. São empregadas em solhos de varandas^ cují 
aimaç&o superior é as mais das yezes sustida por esteios àas 
mesmas pedras. Às mais pequenas e delgadas servem de or- 
dinário para latadas, supprindo assim a madeira, cuja falta i 
grande por estes sitios. Depois de cortadas apresentão uma face 
fibrosa e áspera, mas plana : toem côr azulada, e são de natu- 
reza tão rija que não admittem feitio algum e só partem 
eom fortes marteiiadas; existem porém na^ rocha, em cama- 
das de dififerentes grossuras, e d*ahi provém a facilidade com 
qne le eitrahem. 

Anonytno Fo$coense. 

NOVEMBRO— '24, 



Janto dlrlanda uma ilha. 

Amena fértil e bòa- i 

Mostra que és possuidor 
D*alguma cousa ou pessoa. % 



Da dií&culdade emblema, 
£m Pio IX dobrado ; 
Muitas vezes é singelo. 
Outras é multiplicado 1 



Este lá no antigo Lacío 
Accumulou-se de gloria; 
De si, da decennal guerra. 
Tornou perpetua a memoria. 

Mwwil Fulgtnàõ Goma (Lobtigoa). 
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NOVEMBRO-». 

IVatiirfilidfide de santos povtugiieBMi»' 

rCascen S. Dâmaso na illastre yiUa de Goimaràes e por sua 
doutrina e notória santidade foi eleito Summo Pontifico. Fez 
muitas obras em verso. 

Santa Quitéria, yirgem martyr, foi natural da proTÍncia de 
Entre Douro e Minho e nasceu de pais nobres e poderotoi. 

S. Frei Gil foi natural de Yonzelia, no bispado de Yizea. 
Esteve em Pariz e ahi recebeu o grau de doutor na facoidade 
de theologia. 

S. Victor nasceu na^ visinhanças de Braga. 

S. Narcizo arcebispo, nasceu em Santarém de pefsoai il« 

lastres e era aparentado com a melhor nobreza de Hespanha. 

S. João de Dens nasceu em Montemór-o-Novo, de pais tSo 

pobres cp^e lhe foi preciso exercitar-se em varias occupacões 

servis para se sustentar. Foi devotíssimo da Paixão do Senhor. 

Santo António nasceu em Lisboa defronte da porta da Sé: 

chamava-se seu pai Martim de Bulhões e sua mãi D. Tbereza 

Taveira, ambos de sangue nobre. Foi baptisado com o nome 

de Feoiando. 

S. Rozendo tomon ao baptisar-se o nome de Rodezindo: 
nasceu de pais nobillissimos no logar de Sallas, junto á cida- 
de do Porto. 

S. Gonçalo nasceu de pais nobres, no arcebispado de Bra- 
ga, junto ao rio Vizelia, na parochia de S. Salvador, do lo- 
gar de Tagilde; foi parocho de Riba de Vizelia. 

D. Augusta Pedraa. 

N0VEMBR0-Í6. 

mioriOfl títos. — Por cima da porta do cemitério de 
uma pequenina fréguezia de França mandou o regedor escre- 
ver o seguinte: 

•Aqui não se enterrão senão os mortos que vivem na fré- 
guezia.» 
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NOVKBIBRO— «. 

fiOA. 

(Parodia) (A. 89, p. 311) 

Minha terra tem pabneiras. 
Tem mais densos arroredos, 
Onde avesinhas canoras 
TriD&o d*amor os segredos. 



B' mais claro o nosso céu. 
Nossos jardins tem mais flores, 
Hà fmtas mais saborosas, 
I emitancia nos amores. 



A minba terra é mais fértil. 
Tem mais fontes cristallinas. 
Lindos rios, yarzeas, prados. 
Mil verdejantes campinas. 

N&o permitta Deus que eu morra 
Sem Ter a terra naUl ; 
Sem que disfructe os prazeres. 
Que nio goso em Portugal; 
Sem que me sinta extasiado 
A* sombra do arécal. 

Hippolyto Pereira Garcez (Goense). 

NOVEMBRO— 28. 

durlHItllliO.^Sendo tão fatal esta moléstia, princi- 
palmente em creanças, bom será que yulgarisemos o remédio 
que para a débellar acbou ba dias um distincto medico fran- 
cez. « 

Mal se desconfia d*ella pela natureza da tosse, é fazer tomar 
ao doente, de dia e de noute, uma clara d^ovo batida n'um 
eopo d*ag«a com assucar: uma colher de sopa de cada Tez. 

Quando quizer beber, dar- lhe uma clara e gemma d'oTD, 
batidas n'um litro d'agua morna com assucar. 

Oeatro em dovs ou três dias desappareoe a enfermidade. 
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NOYEMBRO-20. 

Bfl1»ylonia.— *Nas planuras de Sennaar, berço, seguii'' 
ão todas as apparencías, do género humano, e theatro das 
primeiras instituições politicas, existio a mui antiga e soberba 
Babylonia. Assente nas duas margens do Euphrates, ligadas 
por uma ponte levadíça, formava um quadrado de proxima- 
mente cinco léguas de lado. Comprehtfndia portanto a sua 
área uma superíicie de 25 Idguas. Não se supponha porém 
que todo este espaço era habitado ; mas não se tenha também 
por falsa aquella fabulosa grandeza. 

Os antigos, emminentemente guerreiros, ao assentarem as 
suas cidades, procurarão não só logarpara habitar> mas tam- 
bém, e principalmente, comprehendião dentro dê seus muros 
as commodidades da vida errante e os meios de conserração 
e defesa nas eventualidades da guerra: razão por que encer- 
ravão dentro de seus muros pastagens, campos, mattas, rios 
e fontes. Eis como se explica a agigantada grandeza de Baby- 
lonia e d*outras antigas cidades. Se ha porém algum incrédulo, 
é olhar para as modernas Nankim, Pekim e Delby. 

Os muros de Babylonia, feitos de tijolo e cimento betuminoso, 
de 150 pés d'altura sobre uma largura suificiente pai^ pode- 
rem andar seis carros a par, e os seus ju-dins suspensos so- 
bre as casas, em forma d'amphitheatro, forão uma das sete 
maravilhas do mundo antigo, e ainda hoje inacreditáveis, se 
dUo víssemos posteriormente a muralha de Trajano, e a que 
os chinezes oppozerão aos tártaros. Alli reinaram a decanta- 
da Semyramis, o soberbo Nabuchodonosor, o devasso Sar- 
danapalo e o lascivo Balthazar, em ricos, vastos e sumptuo- 
sos palácios, onde tudo era prata, tudo ouro, tudo pedra» 
preciosas. Babyionia foi grande até nas suas ruínas, q^e ain- 
da hoje occupão 18 léguas. 

E que resta d'aquella antiga grandeza? Montões de enta- 
lho e pardieiros derrocados. Aquellas praças, que forão cen- 
tro d'um grande commercio, onde soava o continuo ruido 
e bulicio d'um povo imsienso, converteram -se em habita- 
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^ de Tis • immundot reptis. Pia hoje o solitário modi* 
n^aquelle recinto em qae se entoayio hymnos á gloria de Se- 
nyramis ; tú o feroi chacal roer as cáyeiras e ossadas dos ci' 
meios e dromedários mortos no deserto, no mesmo logar em qwí 
Balthasar ceiebraya luxuosos banquetes; o le&o passèa nhaa 
§ soberbo aonde passeava o orgulhoso Nabnchodonosor. É m 
Terdade o maior e mais notável contraste de grandeza e de- 
sola^ que a historia nos apresenta. Em nenhuma outn 
parte se encontr&o Uo oppostos extremos! Sic transit gloria 
mundí 1 1 ( 

P.* ManoH Ribeiro da Cruz (Cercoza). 

NOVEMBRO— 30. 

' TAlt0ArÁ — Ha um pássaro no Brasil assim chamado. 
Tem na cabeça um como laranjado finíssimo, e sobre os olhoi 
certos perfis da mesma, côr ; não canta senão em certa occasiâo, 
que direi logo. E* este pássaro notável em certos. accidenles, 
como de gota coral, que o derrubão e deixão sem sentidos nem 
movimentos, por algum espaço de tempo, no qual, em quanto 
elle está como morto, pOem-se outros pássaros da sua mesma 
espécie i roda, e com grande pressa se mudão e trocão entre 
si os logares ; e em quanto dura esta dança o andão picando 
e como espantando, para que torne a si do accidente, e con- 
tinuão n*estas mudanças, até que o doente esperta e se levan- 
ta, dando um grande assobio, a que os outros todos respondem 
oom o mesmo viva, e começando a voar o que está amorted- 
do, o seguem todos em bandos, com tanta festa, e elevados 
- tanto da musica que vão dando ao seu convalescente, que ás 
vezes os tomão á mão sem elles desistirem do cantar, nem ad- 
vertirem mais que em festejar e applaudir a saúde do seu 
enfermo; só n*esta occasião sahcm com sua musica, que pa- 
rece mais bem empregada em festejar a saúde alheia que a 
do cysne, que também só a exercita em adivinhar a morte 
própria. 

Padre BaUhazar Telles. 
- 358 



DEZEHBRO-1. 

-Aripeni Ataf fto do tabaco* — O consumo do ta- 
baco erá tão limitado em França depois da sua introducção na 
Europa, que a primeira arrematação, principiada em i de De- 
lembro de 1674 e finda em i de Outubro de i680, rendeu 
apenas para o estado quinhentas mil libras nos primeiros qua- 
tro annos e seiscentas mil nos outros seis. Em 1720 foi li- 
vre a venda do tabaco, e permittida em todo o reino até aò 
-mez de Setembro de 1721 : por esse tempo a companhia das 
índias a que o governo era devedor, pedio o contracto do ta- 
baco, que administrou desde 1 de Outubro de 1723 até 30 de 
Setembro de 1730. Durante todo aquelle tempo produzio o ta- 
baco 7 milhões, de que se gastaram 4 em despezas d*explor>i- 
ção. A companhia deu depois o tabaco de arrematação até Ju- 
nho de 1747, em que o Rei reunio o contracto do tabaco aos 
seus outros direitos. 

Quasi pela mesma occasião entraram na Europa quatro pro- 
ductos exóticos, o tabaco, o café, o cacáo e o chá ; e de todos 
elles só o tabaco veio a ser objecto de monopólio, apesar de 
ser o único que logo se vuIgarisoU, pois os outros trez íorão 
por muito tempo considerados como objectos de luxo. 

DEZEMBRO— 2. 

(EMMiíL MML 

A minha primeira parte lE a segunda fresca sombra 
Da outra á borda nasceu. . . .2|Da primeira recebeu .2 

Os encantos de harmonia 
Que á primeira a aragem deu, 
Casão-se ao som deleitoso 
Que a segunda tem por s^, 
£ a mirar- me n^esta mesma 
Sobre aquella canto eu. 
António Manoel da Cunha Bellm (Mangualde). 
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DEZEMBRO— 1 

• BMflll e o» mmmm p«é«Ml.— O BrasO, esu 

paraíso terreal da phantasia, como lhe diamoa o Sr. Gastillio, 
não podia deixar de prodazir em seu fecnndissimo e florente 
s61o poetas para cântaro. Qaem percorre os seus rios sober- 
bos e os sens lagos immensos, quem penetra nas solidões 
profundas de suas virgens florestas e contempla o vigoroso 
aspecto de sua prodigiosa vegetação, sente no fundo da alma 
o revérbero da grandiosa e sublime poesia de que se vè cer- 
cado; sente-se necessariamente inspirado para cantar; mas 
Deus não concedeu a todos a mysteriosa faculdade de reve- 
lar as suas sensações por meio de palavras cheias de harmo- 
nia. Ao poeta só é dado erguer a voz sob essas abobadas de 
verdura eterna, sustidas por arvores tão velhas como o mun- 
do. Os outros homens emmudecem de. admiração ante o es- 
pectáculo magestoso da floresta virgem ; e o poeta, esse louco 
sublime que se consola, cantando, das maiores amarguras, 
ousa quebrar com seus hymnos o silencio dos bosques, por- 
que se sente alli, como Deus, no meio do Génesis. 

Alem do Atlântico resòam os cânticos juvenis dos trova- 
dores de Santa Cruz, cujas harpas se animão e incitão ba- 
fejadas pelos suaves perfumes das pátrias selvas. Lá brotão 
os talentos como as flores, e sob aquelle céu de fogo só o 
corpo e a palavra são por veze^ indolentes. A intelligencia 
nasce espontânea e brilha como os astros do hemispherio aus- 
tral, cuja luz reflecte. Lá não se conhece a descrença, porqii« 
os homens e as cousas não tiverão ainda tempo de envelhe- 
cer; os annos passão quasi impunemente pelos indivíduos; 
passão sobre os corpos, mas não tocão nas cabeças. As idéas 
são novas, fecundas e viçosas, como os homens e as cousas. 

As lyras que Grécia e Roma pendurava nos temj)los da 
fama coroadas de myrto e louro, ergue-as o joven império 
nas arvores aromáticas das suas virgens florestas, que são os 
leiíiplos da verdadeira poesia, b enfeita-as com* as açucenas e 
os jasmins dos seus mattos, e com as rosas dos sem cajuci- 



ro8. Deixai que os rates d'«S8e pais encantado se habituem 
a imitar somente a natureza que os rodeia, e vereis o que 
são poemas t A musa aroeríc^a, vestida de pennas, toucada 
de palmas, descendo das cachoeiras dos seus rios na canoa 
de cedro, virá ura dia surprehender o velho mundo com as 
melodias originaes da sua harpa raysteriosa. As maravilhas 
d^essa terra que julgais conhecida, quando forem reveladas 
na musica do vexso, chamarão a si mais ardente curiosidade 
do que a noticia da^ suas minas de ouro e pedras precio- 
sas. Cantai pois, ó poetas de álem-mari Diz^-nos como sus- 
pira o saudoso juruti nos cimos das mungubeiras, como resôa . 
de noute a voz plangente do namorado sabiá, e como brilha 
o nevoeiro prateado das vossas grandes cataractas. 

Cantai, que a aurora dos vossos cantos fará em breve appa- 
recer no horisonte o sol da vossa gloria; mas cantai a vossa 
terra, as vossas flores, as vossas arvores, as lendas dos vossos 
lagos mais poéticos do que os da Escócia, a mãi d'agua, a m&i 
dos bosques, as fadas dos vossos rios vestidas de prata e ouro, 
os olhos ardentes das vossas languidas mulheres, e os astros" 
brilhantes do vosso hemispherio. Não imiteis os estranhos; 
pintai a vossa natureza, e os vossos versos sM'ão subliaies. 
• F. Gomet d' Amorim, 

DEZEMBRO— 4. 

flft» Í(lmoiilsmo. — Um dos symbolosd*esta extrava- 
gante seita, que tão pouco durou, era o collete abotoado por 
traz, o que mostrava a dependência em que os homens se 
achão «uns dos outros, e quanto é ulil a mutua coadjuvação. 
D. Henriqueta Amália de Castro, 



Bôa e má ao mesmo tempo— 2 
Ora bôa, e ora má — 3 
Sendo fêmea, sempre boa; 



Mas sendo macho, alto lá, 
Que a pessoa assim chamada 
Pôde ser bòa du ser má. 



António Luiz Telles da Silva Menezes (Beja). 
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DSZElfBRO— 5. 



NO ALBUH D^ELYSA. 



Elysa, nSo acredites 
De teu peito nos palpites, 
Porque podem- te enganar; 
Dos homens oi ha que as phrases, 
Ás reies, sio tão sagazes 

E falazes, 
QuSo fáceis de acreditar. 

N&o julgues todas as falas 
Que d*amor exprimem galas. 
Nascidas do peito s&o; 
Ha muito quem finja prantos, 
A£fectos puros e santos, 
Go'os encantos 
D*nma vil erudição. 

Não acredites em juras. 
Porque são ellas impuras 
Também, quasi sempre, ó flort 
Não ésó o fido amante 
Que bem pôde n*um instante, 

jSelirante, 
Formar mil votos d'amor. 



Ouve, Elysa, amor sincero 
Hoje ha pouco, eu t'assevero, 
Quem o saiba consagrar; 
Não creias pois, innocente. 
No que te dii a alma crente. 

Por somente 
Ella d*amor te falar. 

Eu com isto não intento 
Dizer-te que amor isento 
D'enga»o não haja, oh I nâol.. 
Ha sim, maâ toma cuidado. 
Que o peito pVa amor formado, 

Enganado 
É fácil pela traição. 

P&a, Elysa, o que te digo. 
Pois são palavras d*amigo 
Que te deseja feliz t... 
Tem fé n'ellas, pois a fundo 
Já conhece assaz o mundo, 

Injucundo, 
Quem estes fa!as te diz. 



João Dantas de Sousa (Hio de Janeiro). 
DEZEMBRO— 6. 

.1 JT*'**?. '•P** • rapaas vellio»— Estranhando 

aiguem a Alexandre Dumas, pai, que se não fizesse acompa- 

?«. ^ ^"^ A^«^i»dre Dumas, seu filho, na recente viagem gue 

•^«''''^^^"í"*' ^^^^«sí** «^- respondeu: 

•Xlítts me Ixvrel mm filho é velho de maU eá para ««».. 
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DfiZEItBRO— 7. 

JFeira de Cassange.— Vem & pag. i38 do Ál- 
ananach de 1857 um artigo acerca de Gassange, seus costu- 
cnes e usos; n^elle se apontão cousas que se diz estarem abo- 
lidas, mas que ainda se praticão. Diz-se alli que o sr. Fran- 
cisco de Salles Ferreira bateu O Jaga antigo e osubstiluiopor 
c>atro: n*isso não ha duvida, mas em quanto á abolição dos 
sacrifícios humanos ficou tudo na mesma. Existe ainda o banco 
(de cobre e não de ferro) em que se senta o Jaga quando é 
e^leito, banco este que não serve para o& sacrifícios. Não é ver- 
dade ter sido derrotado o Rt^gulo, e ainda está exercendo as 
mesmas funccões com os mesmos usos gentílicos de outr'ora, 
só com a differença de prestar hoje unicamente menagem, • . 
nào tributo, á bandeira portugueza. 

Tomem-se como exactas as seguintes informações pois to« 
dos três residimos ha tempos n^esta localidade. 

É permanente a feira aqui, e n^ella se negoceião fazendas, 
marfim e cera, como em qualquer praça commercial. 

O Jaga, ao tomar conta do estado, é circumcidado no matto, 
onde fica um mez, e quando se recolhe mata-se uma pessoa 
por cima da qual deve o Jaga passar sete vezes, e atravessar 
depois um riacho. 

Passado tempo se faz a ceremonia do Sambamento fnome 

que se dá quando o Jaga passa de um sitio para outro); por 

esta ocasião se mata outra pessoa (a' que cbamão ricongó), e 

depois de esquartejada juntamente com um boi, um cão, um 

gallo, um pombo e um carneiro, místura-se tudo, e muito 

bem cozinhado é comido por todos os que pertencem ao es- 

^ tado, menos o Jaga; fazcm-se então grandes alaridos e festins. 

É n'este ultimo sitio (a que se chama Qtiilombo) que o 

Jaga vem a 'morrer; ahi é enterrado depois de muitos dias, 

na própria casa onde habitou durante o seu governo. Na se- 

'^ pultura se lhe mette um moleque e uma moleca de 10 a 151 

^ annos; levão um cachimbo na mão e previamente se lhe 

P quebrão braçoi e pernas. Fechada a sepultura, mata-se so- 
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bre elU oatro preto de fó a M ftnnos e alli o deixão ficar: 
em roda da cova (a qae se chama Quibinda) se planta airvoTêào. 

A todo o Jaga que morre se lhe tira um dente (que deae- 
mín&o pinãa), e todos elles se vão guardando n'unia caixa 
de prata: é a isto qne se^hamão insígnias do estado. Tem ji 
estado essa caixa na mão, não só do sr. Salles Ferreira, como 
de outros chefes, que todos a têem tornado a entregar, dando 
talvez com isso grande cabeçada. O paiz é fértil e o clima me- 
lhor qne o de Loanda; produz todas as arvores e fructos de 
Fartugai, e as parreiras dão uva duas vezes por anno. 

Os tres Feirantes— /.v4.v4.—X.il, Oíweira.—F. M. A. S. 

DEZEMBRO— 8. 

HoiiS teimosos*^ Constando a um poeta contem- 
porâneo de Voltaire que este lhe chamava feio, exclamou: 

Ah ! sim ? pois quero ir vêr bem de perto se é mais bo- 
nito do que eu.' 

E eiró a caminho para casa do grande homem, que o não 
quiz receber. 

Ficou desesperado o poeta e jurou nSo sahir da porta de 
Voltaire até se desenganar do que pertendia saber. 

Erão 11 horas da noute e forão dizer a Voltaire que ainda lá 
estava o homem ; que faz elle? manda-lhe dar de cear e cama. 

O poeta comeu e dormio. 

Passou-se o dia immediato, e o' homem sempre de senti- 
nella, e Voltaire sempre bloqueado em casa. 

E ás horas do costume, almoço, jantar, ceia e cama, offe- 
recidos com a maior delicadeza pelo bloqueado ao bloqueante. 

Assim se passaram quatro dias, até que o pyrrhonico não 
esteve para mais, e se retirou, deixando a seguinte quadra : 

Dans ces Uenxje eroyais voir le dieu du génie, 
Ventendre, Vadmirer, minstruire en tous pointi; 
Mais ctinsi que Dieíi dans son eucharystie, 
On le mange, on le bcit, mais annele voit point, 
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DEZEirBR0-r9. 

OiMvaMdelr AS da Figueira e eiira»detr# 
dL« Soure* — Acabada a eleição da camará, no dia t% d« 
Novembro de 1858, chegou-se a mim e aos Reverendos Paro* 
ehos d'esta igreja e da Vinha da Bainha uma mulher com uma 
garrafa, pedindo uma pinguinha (dizia ella) d*agua beata da 
pia baptismal. Desconfiei logo que andaya por aUi obra dia^ 
boUca: indaguei da mulher e confessou-me ella que riera da 
Figueira da Foz, de casa d^umas boas mulheres que euraTio 
cezões, e todos os outros males, e que para certo remédio q«a 
ellas lá entendião, lhe havião mandado procurar aqúdla gar* 
rafa d^agua benta de três pias de baptismo, existentes tm 
igrejas cujos oragos fossem todos machos, ou todos fdoiéas^ 
Depois de havermos, eu e os meus coilegas, feito ver á afeu« 
Iher o erro em que andava, pareceu ella muito mal agrade- 
cida, e só se contentava com a agua, dizendo que já um sa- 
cristã de Verride lhe tinha dado uma pouca. Resolvemos á 
vista dUsso deitar-lhe na garrafa um copo«d*agua d*um cân- 
taro, com que ella se foi muito contente. 

Fazem bem bons vinténs com as suas imposturas at taet 
boas mulheres da Figueira, porém não é só alli que existe e^ 
industria; também em Soure está um homem a curar de ma- 
lefícios, e dizem-me que talvez ganhe tanto como o drurgtto 
de partido. O que admira é não porem fim a tal desaforo at 
authoridades. 

A propósito do curandeiro de Soure : estava eu ha tempos 
dizendo missa, a que assistia, entre outras pessoas, uma mu- 
lher casada que muito padecia de hysterico, e dizia trazer em 
si a alma do avô, que imaginou devia subir ao céu quando 
eu fazia a sagrada elevação; senti n^esse momento um pe- 
queno barulho entre os circumstantes; não fiz ceso, por. saber 
o que era; pdlrém no fim da missa o que me revoltou foi ver 
o tal curandeiro de Soure, que chegara havia pouco d*uma 
taverna, e que tinha a pobre mulher agarrada; mettia-lhe 
na bdea uma grande chave de broca, que diàa ser para 
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]li*a fechar afim de nSo tornar a entrar mais nçnbum espi- 
rito t E elle bêbado como uma cabra t Vim a final a desca- 
brir que toda aquella sucia viera de propósito á minba missa, 
porque asrim o exigira a tal alma do outro mundo. Confesso 
que nfto gostei da comedia na minha igreja, e tratei de fain- 
as reflexões que me pareceram mais convenientes para des- 
truir aquelle abtno; chegou porém o desfaçamento do tal 
bruxo a ponto de me apresentar uns bonecos de papel, pe- 
dindo-me que lh'os benzesse, para servirem de bentinhos t 
Quando indignado o argui de sua ousadia, disse-me a doente: 
«ir. padre, benza, benza, que eu já estou bôa, nada tenho já 
que me aflija.» Com effeito a mulher, que eu conhecera doente 
de ha três para 'quatro annos, e em poder de bons médicos, 
larou, e vive hoje muito boa, e em seu juizo : tal foi a forca 
do fluido electro-magnetieo do beberrão. Não se tire porém d'este 
facto uma errada moralidade. 

O Vigário, Joié Duarte Garizo (Gesteira). 

DEZEMBRO— iO. 

Taidade OU modéstia. ---Lé-se nos commen- 
tarioi de Âflbnso d* Albuquerque, obra em que se achâo regis- 
tadas muitas de nossas glorias na índia, que na sua sepuito- 
ra, que eetá á entrada da porta da igreja do moiteiro onde 
ettá enterrado, mandara o conde Fernão Gonçalves gravar o 
seguinte epitaphio: 

Quien ma» hiziere, pase adelante. 

EMGHA XVJII. 

Perguntando-se a um navegante quanto tempo durara a 
sua ultima viagem, respondeu : é expresso o numero de diâj' 
que viajei por três algarismos significativos; tirando-Ihe os 
noves restão cinco; extrahindo-lhe os onze ficâo dous; e é di- 
▼isivel por dnco. Agora adivinhem. 

Marçal António, 



- DEZEMBRO— il. 

Miucrecia brasileira.— A romana Lacreeia, d- 
tfltda como exemplo e modelo de castidade porque não quiz 
sobreviver á violência do libidinoso filho de Tarquinio o So« 
l>erlx>, poderá ter morrido antes da régia injuria, se n^ ce- 
desse á ameaça que fez o principe de assas8inal'a e dei- 
3car o cadáver no leito junto ao de um escravo para que se 
soppozessa surprehendida em vergonhoso adultério. 

Quantos graus não está acima da castíssima mulher de Gol- 
latino a paraense Maria Barbara! Era mulher de um pobre 
soldad(f do regimento de Macapá, e foi assassinada no cami* 
nbo da Fonte do Marco, resistindo a um vil seductort 

Bem merece ser estampado nas paginas do Alníanach dê 
Lembranças o seguinte soneto que a isso se refere. 

. ' Se acaso aqui topares, caminhante, 
Meu frio corpo, já cadáver feito, 
Leva piedoso, com sentido aspeito, 
Esta nora ao esposo afflicto, errante. 

Dize-lhe que de ferro penetrante 
Me viste, por fiel, cravado o peito; 
Lacerado, insepulto, e já sujeito 
O tronco feio ao corvo altivolante. 

Que de um monstro inhumano, lhe declara 
A mão cruol me trata doesta sorte, 
Porém que allivio busque á dôr amara, 

Lembrando-se que teve uma consorte 
Que, por honra da fé que lhe jurara, 
Ao labéo conjugal prefere a morte. 

Este soneto, tão cheio de poesia, foi feitb por um paraense» 
que por excesso de mal entendida modéstia o"^ deixa correr 
anonymo. 

Padre Joié Joaquiif^ Corrêa de Almeida (Barbaoena, Braiil). 
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DEZEMBRO— 11 

AMI-el-Kader. — É um dos maiores vultos do séaà 

actval. O prestigio de qa 
sempre gozoa aos cAÍâ 
de muitas das prínciptf 
tríbns argelinas, a si 
eleyada qualidade é 
emir, o seu ardente ama 
da pátria, e o particalai 
conhecimento das localí- 
|( dades em que ]^ratican 
'^ inauditas façanhas, tQ<k 
f isso deu logar a que rali- 
tas vezes triumpbasse 
i dasarmas francesas. Du- 
rante doze annos zom- { 
bou de quantos esforpcs j 
fez uma das maiores pc J 
tencias da Europa afim de o aniquilar. Foi preciso que c J 
francezes se unissem aos marroquinos para que fosse ven 1 
eido o soberbo africano, que aspirava a nada menos do queH 
ao dominio de toda a Argélia. Apprebendido peio general La- 
moriciére, submetteu- se-lhe, e em 1846 embarcava em Oran 
com sua família e seu séquito, e se dirigia a Toulon, d*on- 
de era transferido para o forte Lamalgue, d*alli para Pau, e 
d*aqui para o castello ú^Amboise, onde o próprio Napoleão m 
o foi pôr em liberdade: lavou assim a nódoa que sobre a 
França lançam a violaçSo do contracto com elle feito, e em 
virtude do qual deVia ser transportado a S. Joào d' Acre ou a 
Alexandria. Mais leal para com os francezes ^o que estes pars 
com elle havião sido, nunca procurou de então para cá eva- 
dir-se (que bem o poderá) e ir de novo sublevar as tribus, 
que ^pezar de tudo se lhe conservaram fieis, e onde reinara 
largo tempo .o prestigio do seu nome. 
E' aqueUe o fidelíssimo retrato d'Abd-el-Kader. 




DEZEMBRO' 13, 

, Itfapoleftii* — Es5« grande soldado cujo nome 
^theti a Europa; esse 
guerreiro cujas proe- 
zas ainda hoje electri- 
são quantos as ouvem, 
sabia muito bem ser o 
dinheiro o grande mo- 
tor dos combates, © 
n*esla convicção era 
pródigo a tempo. Con- 
^^ . cedia elle todos os an- 
%^lz.nos á sua guarda im- 
=r^ perial um decimo ter- 
ceiro mezde soldo como 
gratificação de seus ser- 
viços. Penetrados de 
^---reconhecimento, a esse 
mez supranumerário fi- 
caram chamando os sol- 
dados Mez Napoleão. 
,.ssa e tantas outras attencOeg com os que tão efficazmente 

rtontribifião para a sua gloria, fizerão com que fosse Napo- 
leão o Ídolo de seus soldados, e com que elles morressem 
|)emdizendo o seu nome. 
Joaquim Chrispiniano da Costa, 

DEZEMBRO— 14. 

Os dons ftoneeos da diina.— Ha em Pariz 
uma grande loja de fazendas por cima de cuja porta sevo aquelle 
'] letreiro. Apresentou- se alli um dia cerlo gracioso, e pedio pa- 
ra falar a um dos donos da casa. 
Apparecendo-lhe um d*elles, perguntou-lhe : 
^E* aum doi bonecot que tenho a honra de falar f* 
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DEZEMBRO— i8. 

Renmgem da SenKora das UTevea* — É m 

fréguezU das Neves, na proviucia do Minho, qae esta de- 
vota romaria se celebra no dia 5 de Agosto. 

Affiaem alli centenares dd romeiros de todos os arredo- 
res, cantarolando e dançando ao melodioso som de seus a/f- 
nadoi instrumentos, que sao, pela maior parte, duas oa três 
violas, igual numero de clarinetas e rebecas, algaoaas vexei 
o bel lo violão (vvXgó de tripa), e sempre as castanholas be- 
misphericas de sècco e duro buxo. Suas peças favoritas (o 
íjualhão e a chula) são enlão executadas alli com destreza e 
ouvidas com enthusiasmo por todos os devotos romeiros de 
ambos os sexos, que promiscuamente agrupados porfíâo em 
festejar este dia por elles consagrado á solemnidade da sua 

SENHORA. 

Hl alli para a esquerda da capellinha da Virgem am ter- 
reiro de forma quasi triangular, ornado por todos os lados 
de grandes e já carcomidos carvalhos, que deixão ver por 
entre seus annosos troncos um elegante panorama ao longo 
de frescas e amenas campinas que lhe ficão fronteiras. N^essa 
aprazível logar se goza do mais animado da festa, e se dis- 
fructão os . enthusiastas romeiros ; aqui applaudera uns, em 
quanto outros forcejão por colher as palmas dos espectado- 
res, distinguindo- se na dança; acolá vô-se um ManelinhOt 
de cabeça enterrada nos coUeirinhos, serrindo-lhe de arrimo 
o liso páu de lódào; outro ou outros, mais álem,^invocãoa 
musa, e com ardor e fogo juirenil recitão amorosos earmts 
á sua bella. Mais. Apoiado sobre grossas estacas, vestidas de 
vária e entrelaçada ramagem, lá se vô levantado do chio á 
altura de seis palmos um tablado, onde se recita todos os 
annos o predilecto drama» Ferrabrás e Floripe^s, 

Começa já o dia a declinar, e eis que chegâo quinze ca- 
valleiros (é conta fixa e sabidaj, escarranchados, uns em 
selim, outros em albardão, nos seus buccpbalos, e fazen- 
do-os girar meia dúzia de vezes no largo, tendo primeiro 
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formado duas linhas como dispostos em campo de batalha, 
agora os yereis disputando-se em oppostos campos. Uma das 
linhas representa os denominados doze pares de França coip 
seu chefe Carios Magno; arremeda a outra um troço de 
monros, ás ordens do almirante Balão. Trajão todos far- 
detas> que dizem á moura, O resultado da peleja sahe fa- 
vorável aos pares, que então sobem ao tablado, e ahi re- 
presentão seus papeis; seguem- se-lhes os outros, e igual- 
mente ahi tem seu papel a magnânima vFloripes, nama- 
rada de Guy de Borgonha; esforçâo-se todos para receber 
0^ applausos de que eífectivamente os cobrem os espectado- 
res, e termina a festa por um segundo combate, em que 
o almirante mouro se finge yictima dos paret francezes, e 
Flori pes com seu irmão Ferrabraz ficão em poder dos mes- 
mos. 

Bom é quando o povo se diverte. 

r. E. M, Sampaio e Mattos (Coimbra). 

DEZEMBRO— 16. 

Festa de S. Jíofto em França*— Era cos- 
tume n'este pj^iz, em tempos antigos, fazer-se na maior parte 
das local ida Jt's uma estrepitosa fogueira, por cima da quah 
se suspendia uma espécie de gaiola grandissíma, cheia de 
gatos. Nada mais divertido para o povo do que ver os po- 
bres animaes, abrazados pelo calôr e suffocados pelo fumo, 
expirar depois de uma longa e penosa agonia!... 

DEZEMBRO— 17. 

Uberdade liarmoniea.— Exclamava ha dias 
na tribuna da nossa camará decliva um de seus principaes 
oradores: «A Inglaterra, senhores, é o paiz clássico da liber- 
dade; para se ser completamente livre basta tocar o solo in- 
glez.> 

Gomo ninguém sabe o que pôde acontecer, vou aprendero. 
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DEZEMBRO- 18. 



a protecção deYesta, cele- 
brayãO'Se as tatumaei, 
cuja instilai^ Macrobio 
attribue aos gregos, di- 
zendo que ellas havião si- 
do iuyentadas para se me- 
morar a igualdade que 
reinava entre os homens 
no tempo de Saturno. Du- 
rante as saturnaes gregas, 
hayia ampla liberdade 



. — ireste mez, que estava em Roma sob 




para os escravos, que se 
podião vestir com o hXo 
dos senhores. Instituidas 
em Roma no anno de 257, 
duravão as saturnaes um 
só dia, quando Augusto 
lhes ajuntou outro de- 
terminando que se cele- 
brassem entre i7 e 19 de 
Dezembro. Calígula acres- 
centou-lbes mais outro 



dia a que chamou juvenalis, ou festa da gence mo^. 

As saturnaes erão dias de grande folia e feriados nos tribu- 
naes e nas escolas; davão-se então funcções rasgadas; man- 
davão-se presentes; -os amos servião os escravos á méza; 
sacrificava-se a Saturno, com a cabeça descoberta, porque o 
tempo tiJkdo descobre; e davão-se combates entre gladiadores, 
porque os romanos tinhão para si que o derramamento de san- 
gue devia ser agradável a um deus comedor dos seus pró- 
prios filhos (A. ISS p, 378). 

€ORAÇÂO ADORMECIDO.. 



Gomo infante que adormece 
Depois de longo chorar, 
Também sinto a alma dormindo 
Após cruento penar. 



Terna mãi que o filho embala 
Diz- lhe mil falas d'amor; 
Também eu digo á minha aima 
Que não vele para a dor. 



A mãi diz:— Meu filho, dorme 
Em socego e quietação; 
Digo eu tombem : — Não despertes, 
Dorme em paz, meu coração. 

Augusto César de Mattos (Trancoso). 
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DEZEMBRO— 19. 

Casantentos na Pederneira. — Compõe-se a 
fréguezja da Pederneira das seguintes povoações: Pederneira, 
Nazareth, Praia e Fanhaes, Os habitantes doestes povoados, á 
excepção do de Fanhaes, que é rural, são pela maior parte 
maritimos, e casão-se ordinariamente de pouca idade, d'onde 
vem o encherem-se de muitos filhos em poucos annos,. e ir 
sempre em progressivo augmcnto a população da fréguezia.Efite- 
ctuão*se peio sf^guinte modo os casamentos d'esses marítimos. 

Fazem os noivos com antecedência os seus convites a todos 
os parentes, amigos e conhecidos, que no dia do casamento 
(que é quasi sempre de tarde) os hãode acompanhar á igreja. 
]^*es8e dia começa o noivo a correr as moradas dos convida- 
dos; depois de reunidos vão a casadas madrinhas e todos jun- 
tos se dirigem a casa da noiva, que já os espera; ahi se atirão 
aos futuros cônjuges muitos confeitos. Caminhão depois todos 
para a igreja matriz, indo o noivo adiante com os convida* 
dos, e atraz a noiva entre as duas madrinhas ; depois daben- 
ção do padre, e na igreja ainda, torna a cahir sobre ós noi- 
vos segundo aguaceiro de confeitos. No regresso dirigem-se 
todos á casa em que devem habitar os novos esposos, e alli os 
espera um abundante jantar, findo o qual começa a dança» que 
dura até alta noute, ao som de uma ou mais guitarras : acha-se 
a noiva sentada no meio das madrinhas; da entrada da porta 
é então comprimcntada pelas suas amigas e conhecidas, e tam- 
bém pelas de seu esposo,* com grandes doses de confeitos im- 
pellidos ás mãos cheias com tal força, que muitas vezes tem 
succedido ficarem as madrinhas, e mesmo a noiva, com algumas 
contusões na cara. E* repetida aquella scena todas as vezes 
que chega alguma pessoa do conhecimento e amizade dos noi- 
vos. A casa de baile acha-se sempre apinhoada de gente, e dura 
a dança até os circumstantes caoçarem, porque o noivo não 
tem ahi voz activa nem passiva» e fora uma grande desfeita aos 
convidados e mais pessoas que alli concorrem, se fossem des- 
pedidos (intes de se fartarem de dançar. 
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Esta festa i de nm ou mais dias, sejfando os h&yeres âoi 
noivos; e no fim d*ella ha quasi sempre bordoada, em conse- 
qaencía das fortes e continuas libações a que procederam os 
convidados. 

Ainda n^ ha muito que os noivos se deixaram da esjieca- 
laç&o de mandarem na véspera do casamento um prato pe- 
queno d*arroz cozido com assucar a todos os seus convidados 
£ ás pessoas principaes da terra ; e cadaum, sefpindo a sua ge- 
nerosidade, dava pelo presente 240 e muitas vezes 480 réis; 
acabou porém o costume assim que se começou a dar pelo 
presente o que elle valia. Passado o casamento, e no próximo 
domingo ou dia santo, é do grande tom ir a noiva, no meio 
de suas madrinhas, acompanhada do noivo e com o seu me- 
Ihor fato, ouvir a missa chamada das onze, a que de ordi- 
nário vai mais povo; apenas enti^o na igreja, ainda ^e já 
esteja o padre a celebrar a i$!lssa, todas as vistas se dirigem 
para elles, e corre de' boca em boca, ahi vem os noivos, fa- 
zendo- se com isto um grande sussurro. Depois doeste acto, 
que é o final, ninguém mais se importa com os noivos, nem 
mais caso se faz d^elles. 

José António Ferreira d^AJbreu (NazarethJ. 

DEZEMBRO— 20. 



Foste tu, cantor divino, 
Que á musica me prendeste. 
Quando o reino de Cocyto 
Com mais outros commoveste. i 



Os christãos na prima idade 
Porão por mim protegidos; 
Se ura heróe me não succede 
Em Roma, estavão perdidos, i 



Ithaca me ama, 
César me estima. 
Grande na guerra, 
Na paz acima. 
José Augusto Ferreira Chaves (Monte). 
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DEZEMBRO— íl. 

ARatnlia Ginga* — Ginga, Zingha, oa Xinga, Rai- 
nha d*Angola, tornou-se um nome popular em Portugal, e deu 
l>rado em todo o mundo pelo extraordinário do seu caracter. 
Era irmã de Gola-Bendi, Soberano d'aquelle rei|[io no sé- 
culo passado. O déspota africano immoiara por desconfiança 
quasi toda a sua família. Ginga (cujo filho também matara) 
e Barbara, suas irmàs, forão os únicos parentes que pou- 
pou. Desbaratado Goia-Bendi pelos portuguezes estabelecidos 
ao pé d^Angola, envenenou- se por fim, ou foi envenenado 
por Ginga, que se assenhoreou do throno, apunhalando para 
maior segurança um sobrinho, filho de Bendi. Desthronada 
em breve pelos nossos vio-se obrigada a embrenhar-se pelo 
sertão dentro, sem mais companhia que o remorso, se é que 
entrava em sua alma, tão negra como o corpo. D'ahi se foi 
para o interior da Africa meridional, onde havia uns an- 
tropophagos, chamados giaga$ ou jagas (A 57, p. 138). Sem 
hesitar, adoptoa-lhes os costumes e atrocidade, com a mira 
em dominaPos e servir-se d^elles para os seus planos vin- 
gativos. Se bem o planeou, melhor o conseguio. Eira Rai- 
nha dos Jagas, mais deshumana que elles, comendo carne 
humana, e degolando por suas próprias mãos as victimas que 
diariamente sacrifícavão aos seus Ídolos. Depois de os haver 
assim governado uns trinta annos, veio já na id^de de 70 
a arrepender-se de tanta malvadez, e decidio-se a abolir os 
hediondos costumes e abominável culto dos jagas» e a con- 
verter-se sinceramente á lei de Ghristo, que na mocidade 
abraçara por politica, e de que abjurara por despeito. 

Informado d*isto o vice-rel portuguez de Loanda, enviou-lhe 
o Padre António de Gaielta, frade capucho. Recebeu este 
missionário a sua abjuração, e determinou-a a que cedesse 
i coroa portugueza as suas pertenções ao reino d*Angola. 
Morreu penitente,' de 82 annos, a 17 de Dezembro de 1664, 
deixando o sen povo meio civilisado e inconsolável pela sua 
perda. 
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As barbaridades qne a vingança e o estado selvático da 
naçio em que reinava lhe fixerSo perpetrar, não tèem nn- 
mero; adnaira-se conotado em Ginga uma coragem invencí- 
vel, uma tempera superior ás maiorea contrariedades, e certo 
eanho d'heroicidade e grandeza selvática. Ck)nta-se d*el!a uma 
accfto notável pela qual se faz idéa d'aquella altivez. Tendo 
seu irmào Bendi, Rei d* Angola, sido por muitas vezes ba- 
tido pelos nossos, não teve outro remédio senão pei^ir a paz. 
Foi Ginga encarregada da embaixada junto ao viee-rei por* 
tuguez. £ste, segundo o costume, deu-ihe audiência sentado 
n*uma espécie de throno, n*uma sala onde não bavia outra 
cadeira para a embaixatriz senão um cochim em cima da alca- 
tifa. A princesa d*Angola, estimulada com tal circumstancia, 
mandou ajoelbar e pôr as mãos no cbão a uma das mulhe- 
res da sua comitiva, e assentou-se-lhe em cima. Assim es- 
teve até lindar a audiência. Quando se levantou, ainda a 
mulher ficava na mesma postura sem a acompanhar. Como 
ih*o notassem, respondeu: «Ficai com ella; é vossa. A irmã 
«e embaixatriz d*um Bei não se serve duas vezes da mesma 
«cadeira» 

Seria elk que roubou o pensamento ao embaixador liespa- 
nhol a quem nos referimos a paginas 65 do presente Al- 
manach, ou este que lU*o bifou a ella? 

Não me importa. 

DEZEMBRO- 22. 

Afliua e gaz em Pariz*— A agua actualmente 
distribuída por todos os habitantes de Pariz anda por 148,000 
metros cúbicos por dia. Corre por uma infinidade de tulx», 
cujo total comprimento é de 78 léguas. 

Maior é ainda o dos tubos destinados ao gaz e qpie anda por 
112 léguas, sem falar nos tubos parcíaes que o levão ás casas. 

Em breve* será publicada uma obra intitulada Pariz «**• 
terraneo, pela qual se fará idéa dos milhares de miihõei (rae 
aUi se achão enterrados. 
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DEZEMBRO— 23. 




Ammínk é'quege ganh a dlnltetro.— Se mni- 
tos só á força de grande tra- 
balho obtèem pequenos lu- 
cros, outros quasi sem traba- 
f.^ lho oLlèem lucros extraordi- 
^ narios. 

A Matibran recebia em 
Londres por cada récita ISO 
libras esterlinas. 

A Grisi, para cantar em 
Nova York n*uma solem nida- 
de musical, recebeu 400 libras. 
Lablache, 150 libras por cantar duas vezes. 
Na Itália offereceu-se a Rossini um milhão de francos por 
uma escriptura de 6 mezes, para o celebre maestro desem- 
penhar o papel de Figaro no Barbeiro de Sevilha, 

Por uma única lição de canto, dada á Rainha Victoria, 
recebeu Lablache 1,000 francos. 
Um concerto dado em Londres, rendeu á Grisi 60,000 francos. 
02.' beneficio da célebre bailarina Taglioni em S. Petersburgo, 
produzio 51,000 rublos. Enviou-lhe o Imperador, durante 
a representação, um ramalhete de diamantes e turquezas. 
Em Hamburgo recebeu a mesma artista 3,750 francos por 
cada noute em que dançava. 
Paganini dava lições á razão de 2,000 francos cada uma. 
Hummel deixou uma fortuna de 375,000 francos em di- 
nheiro, e grande quantidade de preciosos mimos recebidos 
de todas as cortes da Europa, entre os quaes se encontroa- 
ram 26 diamantes de subido valor, 34 caixas de tabaco to- 
das d*ouTO e 114 relógios magníficos. 

Àlboni e Mário não cantão por menos de 2,000 francos, 
e Tamberlick, todas as yezes que faz ouvir o seu dó do 
peito, recebe 2,500 francos. 
Os cantores mais afamados do theatro italiano, tèem ganho 
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n» Amoica, e particiilarmente no Rio át Janeiro, prodi- 
giosas quantias. 

Herz e Thaibf>rg trouxeiiLo mais de 300,000 francos cada um 
das saas viagens á America. 

A famosa prima donna Jenny Lind houvera podido com- 
pr^ a Suécia com os doUars do novo mundo. 

DEZEMBRO— 24. 

Ilesejo de bêbado. — São geralmente os Índios 
tSo apaixonados por bebidas espirituosas, que raro será o que 
apanhando-as, não beba com excesso; só uma esponja, ou um 
inglez embutirão maist Ha em consequência d'isto em todo aBra- 
sil um axioma mui verdadeiro — É indio, bebe cachaça. — Houve 
um tão bêbado que só o que a Deus reprovava na estructura 
do corpo humano, era não ser feita a garganta em espiral á fei- 
ção de serpentina de alambique, pelo menos a d^elle beberrão, 
para, quando bebesse cachaça, levar mais tempo a engolii^a. Co- 
nheci aqui um medico inglez, chamado Jeremias Byrne (já fal- 
lecido), o qual, por ser medico, achou mui fácil de remediar a má 
estructura de que o indio increpava a Deus: comia varias ve- 
zes por dia a sua tijella de sopas de pão com cachaça, sup- 
prindo na acção de mastigar a falta da espiral da garganta. 
O ãuque de Clarence, segundo reza a historia, era inglez de 
gosto mais fino; sendo condemnado á morte, e dando- se- lhe a 
opção da que menos lhe repugnasse, escolheu ser afogado em 
um tonel de mal vazia. 

António Maria do Amaral Ribeiro (Porto Alegre, Brazii). 

DEZEMBRO— Í5. 

nratal galhofeiro. — Em uma das republicas da 
America do sul é costumo em noute de natal, sahir a rapa- 
ziada a cavallo, levando na garupa uma rapariga, seja ou não 
conhecida. Assim levão toda a noute. Ghama-se a isto pos- 
choar (A, 51. 20 d^Abril A, 63 p. il6) 

Como tovão toda a noute n*aquillOy nlo ha que dizer. 
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DEZEMBRO-SO. 



A AURORA BRASaEIRA. 



Quando tu, luso cantor, 
Na tua lyra dourada 
Modulaste com primor 
Uma linda madrugada, 
Porque dizer não quizeste 
Que a aurora que descreveste 
Era a aurora do Brasil? 
£ o mar de fulgida prata 
Que as margens e o céu retrata 
Era o nosso mar de anil? 

Porque dizer não hayias 
Que esse jubilo fagueiro 
Dos puros formbsos dias, 
Era do céu brasileiro? 
D'este céu abençoado, 
De vasta luz alastrado 
Pela mào do Greador, 
£ que 4édo nos presenta 
Na formosura que ostenta 
Mais um milagre, ó Senhor ! t 

Que tem noutes tão formosas 
De prateado luar; 
Que possue manhãs de rosas 
E tardes de arrebatar? 
Ou por acaso ignoradas 
Te erão inda as madrugadas 
Da minha terra natal? 
Ou, cego de pátrio amor, 
Julgaste que esse primor 
Era só de Portugal? 
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Vem no céu do meu paiz 
Ver bella aurora de estio, 
Como se mostra feliz, 
Gomo se mira no rio; 
Vem vera mimosa, abrindo 
O transparente véu lindo, 
Frescas flores espalhar, 
E entre perfumes e cantos 
Desparzir os seus encantos 
Na terra, nos céus, no mar. 

Vem nas campinas formosas, 
De enthusiasmo bafejadas, 
Ver como as encantão rosas 
E violetas delicadas. 
Nunca no teu Portugal 
O teu senho divinal 
Gozaste realisado; 
Vem, que só a minha terra 
As maravilhas encerra , 
Do quadro que has debuxado. 

Vem ouvir o harmonioso, 
O doce canto afláutado. 
Do sabiá melodioso 
Sobre o raminho pousado ; 
Vem ver os voláteis todos 
Festejarem de mil modos 
Gom folguedos o cantares 
A fagueira madrugada. 
Que de flores adornada 
Perfuma os límpidos ares. 



Vem contemplar a lindeza 
D*este Brasil tão jacundo, 
Vem ver sua natureza, 
Que é a mais bella do mnndo ; 
Vem Ter seu sol descoberto 
ÍTum céu de nuvens deserto, 
Deslumbrante de fulgores : 
Vem aqui ver como o Eterno, 
Mesmo nos dias de inyemo, 
Veste os campos de verdores. 

Dize. ó vate portuguez : 
Pôde o teu céu lusitano 
Ostentar a nitidez 
D'este céu americano? 
A lua nos horisontes 
Pratèa o cume dos montes 
Com tanto enlevo e doçura? 
£ do templo na vidraça 
Reflecte com tanta graça 
A alva luz da face pura? 



Tens no prado tanto viço? 
Nas frutas tanto sabor? 
Na vkJ^ tanto feitiço? 
Nos corações tanto amor? 
Vem, 6 bardo, vem azinha, 
Na mimosa pátria minha 
A tua alma extasiar; 
N^este clima brasileiro 
Vem sob um céu prazenteiro 
Nova existência gosar. 

Vem pois, sublimo poeta. 
Ver o meu solo natal, 
Que de Deus armais dilecta, t 
E* a filha de Cabral. 
Vem da minha terra amada 
Ver a esplendida alvorada. 
Ver do céu a perfeição; 
Vem contemplar uma lua, 
Que sabe mais do que a tua 
Responder ao coração. 



D. Adélia J. C. Bahello (Brasileira). 
DEZEMBRO— 27. 



I^arto plteitonienal. — Na estatística da mortali- 
dade de Lisboa se lê na parte do dia 31 de Outubro de 1858: 
Joaquim^ falleceu no acto do parto, — Isto é que é progresso, 

DEZEAÍBRO— 28. 



Destreasa milagrosa. — Estão actualmente em 
Paríz uns chins, que a trinta ou quarenta passos de distancia, 
atíriio e cravão quatro punhaes entre os dedos, o mais affastados 
possível, da mão de qualquer palerma que se aventure a uma 
experiência semelhante, que uma vez pôde falhar. 
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DEZEMBRO— 29 

milagre da electricidade.— -N*uma das mais 
elegaútes salas de Pariz se achara reunida, não ha muito, 
uma brilhante sociedade, ao pó de cinco pianos que todos 
tinhão as teclas viradas para os espectadores, e sem que 
niDguem alli buscasse pòras em movimento. De repente ou- 
vem-se sons dos mais harmoniosos e perfeitamente combi- 
nados; do corpo de cada instrumento sabe a Barcarolla, 
tocada com magistral perfeição. Mas quem a tocava? um 
sylpho? um duende? nem sylpho, nem duende! Era a grande 
feiticeira d'este século, e que não contente dos prodígios que 
tem já operado, no& promette ainda novas e mais estupen- 
das maravilhas. Era a electricidade, para que tudo emfím 
se digat... ^ 

Lembrando- se o húngaro Leão*Humer de que um relógio 
central põe em movimento, por meio d*uma corrente eléc- 
trica, muitos outros, ou simples ponteiros, nas grandes ca- 
pitães, empregou o mesmo agente para pòr simultaneamente 
em accao as teclas de uns poucos de pianos, que electrica- 
mente communicavão com um em que se tocava uma musica 
qualquer, musica no mesmo instante repetida pelos outros. 

Felizes os que nasceram n*este século! mais felizes ainda 
os que nascerem no immediato, que dista d*este um milhão 
d^annos ! . . . 

DEZEMBRO— 30. 

A Cigana* — Encontra- se esta ave em grandes bandos 
nas margens dos rios Amazonas, Tocantins e seus confluentes. 
' É de um vermelho escuro, preto e roxo, raiado de branco, e tem 
a cabeça ornada de uma engraçada poupa, semelhante á do pa- 
s vão real. É do tamanho de uma perua. Os habitantes doestes le- 
gares comem esta ave, cuja carne dizem ser saborosa, porém' a 
sua côr negra e péssimo cheiro desagradão ao paladar dos eu-* 
ropeus. 

Anonymo Panxense, 
381 



DEZEMBRO— 3i. 



ESPINHOS £ FLORES. 



rfum jardim de lindas flores 

De mil cores, 
Em tarde fresca e louçã, 
Passeava uaia donzella, 

Qae era bella 
Como a estrella da manhã. 



Colhe um craro ayermelhado,* 

Perfumado, 
E o respira pom ardor; 
De repente empallidece, 

Desfallece, 
E deixa cahir a flor. 



É que entre as folhas mimosas, 
Tào cheirosas, 

De tão yisloso carmim, 

Negro insecto se escondera, 
£ mordera 

Lindos dedos de marfim. 



O mundo, donzeila, 
Que Tês tão dourado. 
De galas ornado 
Qual sol ao nascer; . 
Jardim delicioso. 
Em que ha vivas flores, 
Mancebos, amores, 
Encantos, prazer; 

O mundo em que entras. 
Tão nova, tão pura. 
Com tenta candura, 
Com tanto fulgor; 
P*ra cada vivente. 
Contém no seu seio 
De encantos tão cheio, 
Um cálix de dôr. 



Abriga-se o insecto 
Debaixo da rosa. 
Que se abre mimosa 
Em tarde d'abril; 
Assim o desgosto. 
Terrível, profundo. 
Se esconde no fundo 
D'um peite gentil. 

Ás vezes os risos. 
Sonoros, brilhantes, 
Que se ouvem, vibrantes. 
Nas salas echoar. 
Encobrem, abafão, 
O acerbo gemido. 
Que um peito sentido 
Procura soltar. 
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m, donzellinha, 
mundo ha ventaras, 
o bellas, tão puras, 
.«1 lua sem veul.. .. 
VLem é virtuosa, 
cm cumpre os deveres, 
ni santos prazeres, 
*em gostos do céu. 



Se ha risos falazes 
Que encobrem tristeza. 
Também ha nobreza 
N( s bons coravõcs : 
O amor verdadeiro. 
Mil bens preciosos. 
São prémios piedosos 
De nobres acções. 
Emilia Auguita de Castilho. 
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